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Os astro naulas da ,Apollo- 11, riem dentro da sua inslalaçào móvel de quarenlena. Da esquerda para a di.eila: Neil 
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Em «Sorrisos de Verão», que hoje 
inauguramos. aparecerão os rostos boni­
tos (e sorridentes) das jovens frequenta ­
doras da praia e do campo nestes meses 
de férias. 

1 

1 * Esbelta, cabelos ciganos , expressão t ran­
quila , Maria Margarida enfren ta a vida com o 

1 mesmo sorriso com que encara a objectiva. Tem 1 
15 anos . estuda. e adora o Verão. L ____________ _J 

Arms trong, Michael Co :lins e Edwin Aldrin 
UPI - TELI:v!PRENSA (T clcfulo e.s11c~Ltl )Ja.-:1 o uOiãrio Pcpu ln r ,1) -DE PER EITA SA E 

OS TRES ASTRONAUTAS 
revelou 
médico 

um exame contagiado Collin s . A; 
análises ma is importan­
tes serão relacionada,; I • • com a contagem de g]ó. 
bulos brancos. p r e I m I n ar Nenhum dos astronau-

CENTRO ESPACIAL 
DE HOUSTON. 25 - O 
exame preliminar feito 
aos três tripulantes da 
«Apolo-11». a bordo do 

·- tas teve ainda tempo 
porta - av1oes. _«Hornet» , 1 do. e, se Armslrnng e Al - 1 para dormir desde a chc­
pe lo. dr. W1ll1am Car- drin tivessem s!do con- gacla ao Pacífico. pois 
P';nl1er, ela N. A. S. A. , tamrnados, podiam ler têm estado totalmente 
nao revelou sintomas de ocupados com as análi-
doença em qualquer de- A PARTIR ses clínicas.-(R. e F .P.) . 
les - declarou o dr. Cla-
rence Jcrnican, do Ccn- DE AMANHÃ • 

KENNEDY CONDENADO tro Espacial. 
Só Armstrong l e m NO 

uma ligeLra in(lamação 
num ouvido, mas o fac­
to não causa inquieta­
ção. 

!Llilfül(!}.llllll.lfl; 1 GI 

UMA SlRIE DE 
REPORTAGENS 
DE 

Mais noticiá ri o e se rvico 

especial nas pâgin;u 

9 e 20 

(COM A PENA 
SUSPENSA) 

EDGARTOWN (Mas- uma senhora que o acom-

Entretanto, seguir-se-ão 
ou tros exames clínicos 
de grande rigor. 

Armstrong e Aldr in 
(oram à Lua no domin­
go. enquanto Collins fi. 
cou em órbita naq uele 
satélite. 

saclmsetts) , 25 - O se- panbava. 
nador l{e1medy foi con- Todavia, o juiz suspen- Porém, 0 mód ulo lu-

nar juntou-se novamen­
denado a dois meses de deu a sentença. baseado te ao módulo de coman-
internamcnto numa casa nas provas de bom ca-
de conceção pelo juiz ráctc r elo senador l{en­
do trib1inal distrital des- nccly. - (R.). 
ta cidade, devido a te1· 
abandonado o local do 
acidente em que morreu 

• 
1 Ma is no t i<:1ár'o na última 

pág ina) 

Boje:·~:-._->: 
7. ~ .~ • ~ 

,;j ·2. : •. PJ e i:"n ª s. 

URBANO 
CARRASCO 
SOBRE 
CRISE NAS 
CONSERVAS 
E NA PESCA 
DA SARDINHA 

PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

No,, termc;,; cl l' um <liplom,, , 

boje publ icado n, folha oficial 

o Govcr:, o, por in term6<l lo d 11 

n1 i ni.sno d a J\t.u·iuhit, conc<xh:11 

a li\ ,.Ja lh;1 n:1,~aJ eh· Va~o d.i 

Gama rio cont:ra-almi:-a n te Am,~­

rlo,.-. De-u,.; Rodriguf''- Tomás. 

VISADO PEtA ~.COMISSÃO 
:. ~DE -~ENSURA' - . ,: 
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Hoic, dia 25 às 21 .30 
E!pect.iculo s ub si. f doado pelo Funda-
ção Calous tc Cul-

~7.JZOIJO(J bcnklan 

·~t;ê:dÃ~Ã·~t;E~; 
(A ESCA DA DE SEDA I 

LA CAMBIALE DI MATRIMóNIO 
(A CAMBI AL DE MATRIM6N IO) 
Pela Companh ia Portuguesa de ópera 
- (Maiores de 12 a nos) -
ÓPERA PARA TODO O PUBLI CO A 
PREÇOS POPULARES - Desde 5$00 

O TEATRO TEM AR CONDICIONADO 
Amanhã, dia 26 - s.• récita d.1 
ópera «W ERTH.ER », d e MASSENET 

g•• BOJE 
, • A• 20 .45 e 23 h . 

VASCO MORCADO 
APRESENTA 1 A 1.• REVISTA DOS 

lf• PARODIANTES UE 
~. T.555/13 LISBOA 

[ ~c!:!o~~o!E~:.!~ fJ vio de Matos . Dcl t lna Cru%, 
Orlando Fe,nandes , Alice Cnrta, Ma­
rilia Cama, e as a tracções Luls Cui ­
lhcrme, a oroucs tra Hy Kdoy e 

PAULA RIIAS 
Um Corpo de Ballc, Internacional 

OirecçAo :J• PAULO RENATO 

--- {P • Aduttosl --­
TEATRO COM AR REFRIGERADO 
OOMINCO, A TARDE, AS 16 H 
2. •0 -FURAS, d cscl'tnso da Companhia 

• 

(ADULTOSJ 
HOJE , às 21 .45 h , 
VASCO MORCADO 

º s AõiEiirt; º s rr.126QD DA MU LHER 
C.• TEA TRQ ALEGRE - com 
Henrique Santana, Irene lsl· 

Henrtqd;;· s:n~:t~~h:1·a ~;:na Hc~~:; 

01,rio. Helena Isabel. 8 c~Jamlm 
falde - Uma comédia de AL-

FONSO PASO 
DOMIN GO, À TARD E, ÀS 16 H. 

C AS C AIS 

O Teatro Expc,1 -. 
mental de Cascais 

M
··~At~h~!.~m 

ÇA 
JACK JELBER 
(M/ 17 anos) 

I . I 1 • Ele, Strangc . . • ela, 
Fr c dc r lka ... para 

•• Às 15.lS e 21.30 h. 

~ ~ quem o amor tinha 
qu al qu er coisa de 

4}\jf proibido .•• 

O CASO STRANGE 
com Michael York , Susa n Ccorgc 

e le rc my Kem p 
Um filme de DAVID CREENE 
Tcchnlcolor -- (Adultos) 

E S TO D 1 O-As 15.30, 18.30 
e 21 .45 - 12 anos - T cc.hnicolor 
1,• SEMANA - O cxt,aordináno 

tilme de WALT DISNEY 

O DESERTO MARAVILHOSO 

AS 21.45 HOR AS 

• 

(12anos) 
• DIVERTIDA COMt. 

' DIA MUSICAL 1 

knoS ~ J:~u~~~ 
c om RI TA p A V o N E 

EASTMANCOLOR 

• 

ESTREIA AS 21.30 
(Maiores 12 anos) 

1 1 1 1 TECHNICOLOR 

fu«11z.tt:~ A SGURLA ~~: 1 O 
As 15.15-última exibiç5o--12 anos 
A CRANDE CORRIDA À VOLTA 

Do MUNDO 

e AS 21.30 HORAS 

• 

ESTREIA HOJE 

(Maiores 17 anos) 
VE JA AN ú NCIO 

~ ESPECIAL 

~ ~6p~~ ~~:E~E 

Começou em Nápoles 
Às 15.15 e 18.15-úUlmas 0 xi b·çõcs 

(Adult os) 
ESTA NOITE, NAOl 

·~ -fu'!.~ 

AS 21.45 HORA S 
ESTREIA HOJE 

(Maiorca 17 anos) 
VEJA ANúNCIO 

ESPECIAL 
CLARK CAB LE 
e SOPHIA LOREN 

Começou em Nápoles 
ÀJ 15.45 horas - ú lt ima exi bição 

(Adultos} 
ESTA NOITE, NA.O! 

PREM I ADO COM : 
11 ARQUERO DE ORO,:, - Melhor lon · 
Sa-mctragem do Fest ival de Cijon 

«oso PAR DO ASTORIANO • «HELGA» ( filme didáctico) 
«P LATERo DE PLATA» 

ATENÇÃO ! - A 1.~ p.:u-tc da s 2.•• 
cima tin écs» ci preenchida com uma 
demonstração de fantoc hes por Fr.in ~ 
cisco Esteves, da «Casa da Comédia» 

ÃS 21.30 H. - (17 anos ) 
FESTIVAL JAME S BOND 

HOJE 

0 07 C O NT RA 
GOLDF I N GER 
Em ccmplcmento, notâvel reporta-
1.tem " :- v,si t a do Pro tcuor MA.R­

CELLO CAETAN O ao BRASIL 

• • À, 18.30 e 21.45 h . 
* DEAN MARTIN , 

1 J • e ~EE~~GSEl~ii,~:~D i:; < no mais cx p losivo 

,l.jJ:fp,§ KWCSt~;,:d~~ t em• 

NO ITE DE VIOLÊNCIA 
(TECHNICOLOR e TECHNISCOPE) 

(Mnio rcs do 12 anos) 
AR CON DI CIO NA DO 

• 

Às 18.30 e 21.45 h . 

, , • (Maiores 17 anos) 

2." SE M ANA 

~ { OE u~.:g:M: DE 
lei . 179095 IMAGENS 1 

O CASAMENTO 
(LE MARIAGE OU MAZELJTOV) 
com CLAU DE IIERRI , ELISAB ETH 

WIENER - EASTMANCOLOR 

AR CONDICIONADO 

AS 21 . :10 HORAS 
(12 anos ) 

A MA IOR AVENTU , 
RA 0A HISTORIA 
DA HUMANIDADE 

2001 : ODIS­
SEIA NO ESPAÇO 
AS 18. 15 HORAS - PARA TODOS 

O MELHOR DE BUCHA E ESTICA 

•• • A, IS.IS, 18 . 15 

1 1 1 (P . red. l e •• 21 .30 
iXITO TOTAL 

~ • DO EXTRAORDI. < NARIO FILME POR. 
i!ffJ.fl:fj TU CUiS 

O CANT OR E A BAI LARINA 
com Domingos Marques, Nancy Ri~ 
ma ldi, Zc loni e o u: ba lteh de Fer­

nando lima 
ADMIRAVEIS CANÇõES E BAILADOS 

(Col.) - (M. 12 anos} 

•• ESTREIA ÃS 21.45 
e VEJA ANúNC IO 

1 1 R OB::~Cl:~ACK 

~ ' e VIRCINIA MAYO M tl•V·.1.. em 

TERRA SANGRENTA 
--- {P.• Adultos) ---

Ãs 1S.1 5 e 18.30- ú timas exibições 
(P.• Adultos) - JAMES COBURN em 
AMAR NAS DORAS VAGAS 

(AR C0NDICl0NAD01 

..,..,~!'l'I• Às 21 . 30 hora s 

M\'tn;Q AS (~ 18 ~ ~ A S 
iidiDiHl» P I S '.l' O L A S 
com M5rlo Moreno (CANTINFLAS) 

no Vox 
Nada mais pode ser visto em 

.. Helga ». ontem es treado no Vox, 
com a lotação esgotada. senão 
um filme didáctico. onde toda 
uma linguagem cinematográfica 
d e mais ou menos n írel. todo 
um sentido estétJco mais ou me· 
nos apurado, se apresentam su· 
bordlnados a um obieclivo d e 
escJare cimento bem d eterminado. 
E cumpre ainda acentuar que. 
ao contrário do que se possa 
Jmaginar . ..Helga. não propõe 
um processo de .. educa ção se· 
.xual» - afinal a base, o ponto 
de partida para se atJngir, com 

PEQUENO CARTAZ 

(Para maiores d e 12 anos) 
CI N EM AS 

OLf MPIA - ÀS 19 - "º deste­
mido .sa.r·r<8Ceno•. 

ROYAL - As 21 - " Roberto Car­
los cm ritmos de avon1 u ro• . 

PROMOTORA - Às 21 - "A aua. 
drilha do grande cérebro•. 

ESPLANADA ESTORIL - A, 21.30 
- 1t Mú9!'Ca no coraç5o•. 

CASCAIS - ÀS 21.30 - cF. B. 1. 
cai.tro e Mâfü1•. 

(Pua maiores de 17 anos) 
CI NE MA S 

MOSCAVIDE - Às 2 1 - • Bon.ccas 
de romc• . 

TERAASSE - A4 21 - •Scmcnt-e 
do diabo•. 

UNIÃO PIEDENSE - Às 2 1.30 -
•O homem do go!pe perfeito• . 

IMPE-RI.AL - As 21 - •Es t rada da 
vida•. 

LYS - Às 21 - •A ma..io.r bob.da 
do mundo• . 

JAA:DIM - As 21 - ,A loba so­
~ária• . 

PARIS - À$ 21 - .-Serviço se­
creto ij:_aliano•. 

SA.,l.ÃO LISBOA - As 19 - •O ho­
mem com a motl e nos olhos» . 

IOEA.L - À$, 21 - , Uma aventura 
a Quatlft>• . 

ARCO- IRIS - ÀS 2 1 - 1tCom Jei­
to vai oow·boY•. 

AMADORA - ÀS 21.15 - •Fa le­
mos de homens• . 

•• 15,15 e 21 .30 • (12 anos) 

1 
• sPÃitr:;é:'üs E ~ com Klrk Douglas. 

4ifJEJ La wrence Olivie r, 

lean Simmons, Charles Laughton 
e outr0& 

• 
;: .. 9.3; :~ ~4.o;;~ 

l 1 00 MAIOR tXITO 
DE TO DO S O S 

~ ~ TEMPOS! 

.. ;N-1-LMúS I CA 
NO CORAÇÃO 
com Julie And rews o Chris toph er 

Plumme r 

( 12 anos) - Excluslvo desta sala 

•• Às 21.o\5 (Adultos) * Um film e qu e todos 
f ( J deseja ,5o recordar : 

~~~~~N~~~! 
CINA LOLLOBRICIDA, VITTORIO 

DE SICA 

(AR CONDICIONADO) 

E 405 
A TELA TE RM OCO LA NTE MAIS 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS : 

ARMAZÉNS VAL DO RIO, 

BARATA 

LDA. 
SECÇÃO DE REVENDA : 

Rua da Vitória, 20 

a d jgnidade conveniente, o se­
gredo da maternidade. 

Ora, é a esse segredo da 
malernidade, dfrigJdo q uase ex• 
clusivamente para o enaltecimen· 
to da Junçã o biológica da mu­
lher, que .. Helga. - Jama Js, re· 
petimos, um • filme de educação 
sexual». como se lê no programa 
da sessão - se lüruta. sem ou­
sar (Imensos sãos os tabus em 
muitas sociedades) fazer uma 
análise mais prolunda e rasto e 
necess6ria. Lamente-se que tal 
a conleça . porquanto o film e man­
tém uma linha cfentíHca plena 
de seriedade, que feria sldo da 
maior Importância desenvolver 
em lodos os aspectos. 

Com carácter d e documentário. 
• Helga. ( •versão portuguesa » 
de António Lopes Ribelro e João 
Carlos GorJão?) apresenta, du­
rante uma hora, as Iases da fe. 
cundação e da gestação. E ha• 

. veria Interesse em indagar qual 
a Jmportância que, de um Ponto 
de vista sociológico, essa pro­
dução alemã assumirá en tre 
nós. Não .se tratará de um 
filme absolutamente indicado 
para ser eiibJdo em licens e 
em colégios -. e não para 
«maiores de 21 anos•, como no 

(Continua na pág. seguinte} 

Don Murray, l ngcr 
e Frib Weaver 

Stev<?ns 

ti Às 15. 15, 18 . 15 

•

. (o. red.l e à, 21 .30 

O S EN SAC I ON A L 
~..,. FILME DE ALUC I. 

llrá-.-"'fj~.,-.,-,f;::.j N i:NTCEUl~1:.: O 

TEMPO DE MASSACR E 
com FRANCO NERO, CEORCE HIL­

TON e NIN O CASTELN UOVO 

/SCOPE - C-OLOR) (M. 17 an os! 

• 

Às 18.30 e 21.45 h. 
e Maiores de 2 J anos 

O filme !'<!Velado 
1 das funs;õcs natu-

~ ~ rais da vida 

ISEHt< H E L G A 
(O SEC REDO DA MATERN IDADE ) 

COM ENTADo EM PORTUCU t S 
(Ar condicionado) 

A V I S O : t indispens.1vel a aprescn • 
taç5o do bilhete de Identidade da­
que las pessoas cuja a pa rê ncia possa 

susci tar d úvi das 

e AS 21.30 HORA S 

• 

(17anos} 
Uma ut,~o.rdin :iri:, 

c:o medta 
~ ~ cheia de g ra ç.a 

A'.·Sl•lffj;; e imprevisto 

Vi úv o ... mas Al e g re 
com B08 HOPE e AS 21.30 HORA S 

* (17 anos) 

A CHAVE 
com Sophla Lo ren 

~-~ o W~otden 

AR CONDICI O NADO 

...... ,...,.. À!I 15 e às 21 horas ® ·Mil (12 anos) 

a,11'.t...t'Z!/-W CAÇA AO OURO 
e lUSTIÇA DE UM PISTOLEIRO 

Às 21.30 (Adultos) P. !' f•• Todos os meses o seu W,.~;T~'f..:.... coração c o nh e ci a 
-Zdti·Oki·J:M um novo a mor! 

DOCE NOVEM BRO 
c/ Sandy Dc nn ls e Anthony Ncwley 

Ãs 21.3 0 horas 

•_,lÍ1...,.·'-~"'"'l~,-11 (17 anos) 19~.)!U_ o GRANDE 
MO RDO MO 

com Paul Mcurisse, C<?ncvleve Page 
e Paul Hubschmid 

CARMEN PERINA 
and THE TRIPLETS 

Vedetas filipinas do "music - hall" internacional 

E(i(i(il§llillillifillilil!I! 
MICHEL DE LA VEGA 

Eteiiiíiiiã.im\iililili 
LIDIA RIBEIRO 

E ••••••••••• lli 

conjunto 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

no giande s~ão ies1auran1e as 23.30i rn/Jlanos no wonder bar àl.OOh m/Zlanos 

No CINEMA, às 1~ e às 21.30 h. 
O GRANDE MORI)O~IO 

No gra nde Salão Restauranl e jantam b oje os 
ponentcs do fa moso 

OHIO STATE SAIR SOUTH CHOIR 
que no fiJ1.nl do ush own, cantarã.o n úmeros do seu l'e:11er­
tório de espil"ituats negros e folclore norte-americano. 

O «DIÁRIO POPULAR» É IBANSPORTADO PARA 
TOOO o MUNDO NO'S AVlõES DA «P. A. ·A.» 



16Q CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA 
A CARGO DO NOTÁRIO 
LIC. RUY ÃLVARO DE CASTRO ROSA 
Av. Almirante Reis, 104-12 

TORRALTA 
CLUB INTERNACIONAL DE FÉRIAS SARL 

Faço público que por escritura 
de vinte e três de Julho corrente 
exarada de folhas dez verso a onze verso 
do livro NOVENTA E UM D 
das notas deste cartório 
foi dada forma legal à deliberaçao tomada 
em reunião da Assembleia Geral 
de vinte e dois do mês corrente 
no sentido de ser aumentado · 
.º capital da sociedade em epigrafe 
de CEM MIL CONTOS 
para CENTO E DEZ MIL CONTOS 
mediante a subscrição de dez mil acções 
de mil escudos cada 
a acrescer às que constituem o Grupo B 
do capital social "TÍTULOS DE FÉRIAS" 
Mais certifico 
que a emissão das acçoes é feita 
por subscrição pública. 

Está conforme. 
Lisboa, aos vinte e três de Julho 
de mil novecentos e sessenta e nove. 

O notário, 
Ruy Álvaro de Castro Rosa 

(Continuação da pág. anterior) 

circuito comercial? Onde resjdi­
rá. concretamente. o êxito da 
sua missão pedagógico - que 
é flagrante? Qual será a reac­
ção dos espec1adores dos cen­
tros não urbanos? Não seria um 
tüme para a Direcção-Geral dos 
Espectáculos e da Cultura Po­
pular - que muito bem andou 
em autorizar a exibição - fa. 
zer exibfr nos meios rurais? E 
qual seria, aí, o tipo de reac­
ções? 

Com argumento e realização 
de Erich F. Bender, "'Helqa» po­
d erá representar, salutarmente, 
um caso para estudo mais Yasto. 
Entretanto. apresenta-se como um 
lilme que é útil ver e em rela­
ção ao qual - ace:atue-se -
não compreendemos a classüica­
ção imposta pa:a •maiores de 21 
anos". De lamentar, IQ'mbém. 
que tivesse sido autorizada a 
dobragem para português nesta 
produção. que além de autêntico 
atentado à obra de arte (que 
julgamos sempre foi e continuará 
a ser) retira para as chamadas 
classe smenos evoluídas a pos­
sibilidade de um esforço de lei­
tura. através das legendas. be­
néfico para a elevação do ní-

vel de instrução no nosso país. 
No final da exibJção no Vox 

loi chamada ao palco a prota­
gonista. Ruth Gassmann. que se 
deslocou propositadamente a Lis· 
boa para assistir à estre ia de 
.. Helga». 

CORREGEDOR DA FONSECA 

M}'.\Mj:ij~ Natu=ª~~ ~~: 
• • , tuMolog ;i,a , as 2 l 
e 30, pelo dr. Matos da S.i!va, sob 
o tema cA a.~:meot.ação e o can­
oro•. 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Progra ­
ma r:. A » - As 

19: Noticiârio; Cartaz dos espcctá­
culos; 19 e 45: Rádio rural: Músi­
ca, só mús:ca ; 20 : Diário sonoro; 
Boletim metco1')l6gico; 20 e 20 : 
Melodias por orquestras: 20 e 40 : 
KTristez.as à beira-mar»: 21: (ornai 
de actualidades; 21 e 30: Novida · 
des cm discos: 22 e 5: O homem 
e a sociedado; 22 e 30: Fados; 22 
e 50: Música ligei ra; 23: Noticiá­
rio; Bole tim meteorológico; 23 e 5 : 
Programa da noite ; 24: Noticiário; 
Programa da noite; O e 50: últimas 
notidas; 1: Fecho. 

Programa «B» - Às 19: Hori­
zonte literário; 19 e 15: O can­
to e os seus intérpretes; 20: Diá­
rio sonoro; Boletim meteorológi­
co; 20 e 20: Música de piano; 20 
e 30: Música de câmara - Sinfonia 
n.• 9 cm dó menor (Mendclssohn); 

ICMil ESTUFA FRIA 
HOJE AS 21.30 HORAS 

ESPECTÁCULO GRATUITO 
O INSEPARAVEL de Agustina Bessa Luís - com 

MiaiclaJlena Sotto, Ivone de Moura, Fernna1dá Figueiredo. 
Qvrlos Dua:rte. H ecmínia Tojal. Graça Vitól"ia. Andrade 
e Shlva. Ant.ónJ.o Machado e Augusto de Figueiredo. 

PELA COMPANHIA DE TEATRO POPULAR 
Dirigida pelo Actor Augusto d·e Figueiredo 

Distribuição de Bilhetes : 
Restauradores, das 18 à.s 20 horas. 
E :;tufa Fria, às 21 horas. M 17 a,nos 

21: Parte de um concerto pela Or~ 
questra Sinfónica do Porto: 21 e 43: 
Música de piano - Sonata cm lá 
menor, K. 310 (Mozart): 22: Teatro 
do século XIX - «O Pai de Famí­
lia», de Diderot; 23: A Voz do Ocl. 
dente: l e 15: Fecho. 

RÃDIO RENASCENÇA - Estações 
de Lisboa - 19: Transmissão da m1s­
sa da igreja de S. Cristóvão; 19 
e 45: Leitura do programa e boletim 
do S. C. R.: 20: Música para o seu 
jantar; 20 e 30: Noticiário; 20 e 
55: Meditando; 21: Programa dos 
sócios; 22: Quando o telefone toca: 
22 e 30: Pentagrama : 22 e 45: 
Música variada; 23: A 23.• hora; 2: 
Encerramento. 

RÁDIO CLUBE PORTUCUtS - ÀS 
19: Noticiário; Lisboa à tardo; 19 
e 15: No mundo aconteceu; 19 e 
30: Rádio-Jornal; 20: Hoje convi ... 
damos . . . ; Nota de abertura e not-i­
dário; 20 e 7 : Eure>pa musical : 20 
e 30: Jornal dos ospectáculos; 20 
e 45: Em foco ... ; 21: Noticiário ; 21 
e 2: O Olavo fala consigo: 21 e 15: 
Música tradicional e palestras ref-i ... 
giosas : 21 e 32 : Impacto; 22: Noti~ 
dário ; Impacto; 22 e 30: Quando o 
telefone toca; 23: Noticiário; 23 e 
8: Grande roda. 

(Continua na S.• pág.) 

FÉRIAS DIFERENTES! 
-7 DIAS-

An1&,e1,:t.-am ..... . 
Atenas .. .......... . 
B erlim ............ . 
BrtU<elas .. ....... . 
COpenllague .... . 
Estocolmo ....... . 
Edliml>ucgo ..... . 
Frnincfort ........ . 
Genéve •......... . . 

~,:·es ... :: ::::::::: 
Mwnque ......... . 
N ice ............... . 
P au:is .. 
Roma •····· ········ 
Vi.ena ... ........ ... . 
Zurique ........... . 

5.100$00 
7.000$00 
6.275$00 
5.150$00 
7.000$00 
8.200$00 
4.700$00 
5.450$00 
4.300$00 
3.800$00 
4.600$00 
5.800$00 
4.450$00 
4.150$00 
5.300$00 
6.500$00 
4.500$00 

Não hes:i.t€. venha visi­
tair-n.o.s! ... 

BOA VIAGEM 
- TRANSPORTES, LDA. 

Avenida Frei Miguel 
Contreiras, 5.J-D 

Lisboa.5 - T . 717161-81-91 

o BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

garante a cobertura de cheques 
sacados sobre as suas caixas 

emitidos correctamente em nome de qual­
quer pessoa ou firma ; 

depositados, nos oito dias seguintes à sua 
data, numa das diversas dependências do 

BANCO espalhadas por todo o Pais, 
pela pessoa ou firma a favor de 

quem foram emitidos; 

~ de montante , igual ou inferior a 500$00. 

Em transacções de va lor superior a 
500$00, se desejar assegurar o paga­
mento dos seus cheques, poderá utilizar 
mais do que um cheque BPA. 

CHEQUES 

BM 
têm cobertura assegurada 



CARTAZ DO DIA 
PROGRAMA 

19.02: NOS BASTIDORES DA AVENTURA. Programa para JO· 
vens. 

19.30: TELEJORNAL. 
19.45: A CRIANÇA PERANTE A VIDA. Por Ana Maria Varela 

Cid. 
20.05: CARTAZ TV . Os principais programas da próxima se­

mana apresentados por Jorge Alves. 
20.35: ENCONTRO COM O DR. EDUARDO DOS SANTOS. 
2 1.00: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 

OUALIOADf PHILIPS MERECE SERVICO PHILIPS 
11 "ª"ªe ou LISSOA·•=·:JS2957'68312"560200 
DOMICILIÃltllS PORTO• '166, - UR0-23899 

2 1.35: IV JOGOS LUSO-BRASILEIROS. Reportagens dos envia­
dos especiais da RTP. 

22.05: A EUROPA CANTA. Final do Festival de 1969 realizado 
no Kurz Haus de Cheven ingen, na Holanda, ganho pela 
Espanha, com um total de 266 pontos; seguida da Bél­
gica, com 239; França, com 201; Jugoslávia, com 197; 
Inglaterra, com 178; e Checoslováquia, com 176. 

00. 1 O: MARCHA DO MUNDO. Serviço informativo. 
00.25: MEDITAÇÃO. 

21.00: 
21.3 1: 

21.55: 

11 PROGRAMA 
TELE-JORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 
FOLHETIM. «David Copperfield », de Charles Oickens, 
adaptado à televisãó por Anton Giul io Majano. (Trans­
mitido no I Programa, em 16.3.69 ). 
ZIP-ZIP. Edição n.0 4. Programa realizado no Teatro 
Villaret. Produção de Raul Solnado, Carlos Cruz, Fialh~ 
Gouveia e Baptista Rosa. Realização de Luís Andrade. 
(Transmitido no I Programa, em 16.6.69). 

Do em diirecto Apolo para 
o erm diirecto Toiro estava 
uma Mesa-Redonda que fun­
cion'aVa a dois ternpos, des ­
culpem: a dois personagens. 
Um padre e um sociólogo. 
O rev. dr. Freótas explicuu 
que as verdades ess<mciais 
da fé permanecem inaitera­
das com a ccmquista do Es­
paço e que Paulo «pertur­
bado» quer apenas dizer 
Paulo emociorrodo. O soció­
logo ta,nbém se QSS'(}Ciossele­
nitou aos níveis, planos, no­
vos dintensões, novas c012-
qui9tas, que este ~histórico» 
accmtecwzen,to proporcio­
nou. Nós, saudáveis portu­
gas, que das fraquezas faze­
mos comen.tários, começa­
mos a abrir o copf.rrador». 
f azer,te aposta que algum 
di,a S<Jberemos falar em pú­
blico. 

O MERGULHO APOLO : 
Aldrin , Armstrong e Col­

lins, que pena me fez ver­
-vos asséptiCO·!!ngaiolados, 
ouvindo as homeeiagens do 
n11undo, atrás de unia barrei­
ra de plástico bactério-resis­
ten.te! Nixon, agora fora do 
«ovo», ouviu o hino com_ a 
mão di,re.i.ta n.o , seu coraçao 
americano. Selenitíssim o 
momento, diria Jazente, e 

.•••••.....•.......••.•......................•.••.•.......•.•••.•........ , 

REUNIÃO DE TRABALHO 
DA «TRANQUILIDADE» 

O sr. Fernando Gaspar, adminislrador desla Companhia, usando da palavra na aberlura 
d1>s trabalhos a que presidiu 

A C<>ll'\l>anhla de Segw·o.s 
TranqUil!lldade reuniu. desde 
ontem, nrus:n hotel de Lekia, 
eianerut.os da sua a.d.minist.re.­
ção e da sua dJrecçãQ com os 
de!EgSJdo,; de todo o Pais e 
oom t.odos <Is eiJJà)re!lUdoo de 
servi()QI exte..no,;. 

Darn<>,; ac.ime. um all!)eeto cta 
abertura desta reunião. que 

tem Por objootivo o esiudo. a 
actiuinJimção e o aiperleiçoa. 
moo.1.c, de Prooe.s.sos de tra.ba­
lho qu:e perrnitn(ln serviT me­
lhor os segura.cios aot\Zó&S e fu­
turos daquela Companhia. 
banto em aasi.9tência directa 
como Por i11ltermédio doo setIB 
agea,.te,; e anga,-lad<JrCIS. 

Estavam presentes zoo,s de 

CHEQUES 

60 pessoas e fieámos com a 
Ide!" de e>elstlr a fQr'te deter. 
m.lnação de levar a ca.bo o 
lema a,fixado na sa,Ja («Máxi­
ma simpllfica,;ão tnooz·na pall'a 
a melhOi!' eficiência exteima») 
através de um Pr~ rama de 
trobailiho ilnioonsivo. 

Desejamoo o maiior êxito !l 
propósit.os tão oonstrutivos. 

identificam o comprador 

ÀS TERÇAS E SÁBADOS, LEIA «RECORD» 

Família inveutei uma pala­
vra: «Tourearia» . s. m. Tira­
nia dos tO'iros. 

A . JAZENTE 

• 
CART.\Z DE AMANHA 

MERGULHO & CORRIDA 
1 PROGRAMA - Às 19: 

luventude no Mundo ; 19.30: 
Telejornal ; 19.45 : Diálogos Je 
S á b a d o ; 20 : Teledesporto; 
20.30: Segredos do Mar Ver­
melho ; 21 : Telejornal; 21.30: 

fosse selenita. Mas não. Ja­
zeJzte gostou de vos recupe­
rar, vivos e sorridentes, tão 
pouco.. «históricos», com ar 
de quem não vai de discurso 
até à Lua. 

CORRIDA 
Eron1 oito tbrutos», dois 

cav-aleiiros, e ·wn que era 
Paco, outro Falcão chamado. 
E mais vários forcados. E 
t:urris-tas, à roda. Fracos, sem 
casta, explicava o locutor. 

E Jazente perguntava por­
que é que os toiJros morrem 
de morte campequena? 

Por que razão a festa re­
dunda e,m se.sta, e, pobre 

COMPANHIAS REUNIDAS 
GAS E ELECTRICIDADE 
AVISO AOS CONSUMIDORES 

Só é poo.sivel uma boa OO!l)!li. 
nu1dade de fomroimento de 
anerg!a eléotrica., efootuando 
oonstA1u1tes t.rabalho,; de reJ»\· 
m<;ão e amphiação das nessas 
redes. 

Por hsso no prõxlimo Domin­
go sení interrompida a cor­
rente, para trabalhos u.rgen­
tes, nos Seotares e Zonas se­
gu!111tes, durante 8.6 horas abai­
xo inctd,cadas. 

6.0 Sector_:_ Concelho de Lis­
boa: Rua de S. Julião, 86 a 
118. (Das 8 à.s 12 horas>. 

10.0 Sector - Bat!rro da Cruz 
Vermohha, Az.o. de Sanita Susa­
na, Az.11. da Oidade e ~media­
ções. (Das 8 à.s 12 horas) . 

l." Zona-Concelho de Alen­
quer: MERCEANA / ALDEIA 
GAVINHA / ALDEIA GALE­
GA/ PAIOL / ARNE!RO / VALE 
BENFEITO/ C ORTEG ANA/ 
/AT.(\LAIA/ PENUZINHOS/ 
/LABRUGEffiA / POCARIÇA/ 
/OLHALVO/ MONTEGll. e hi­
nha A. T. entre S . SEBAS­
TIAO e LABRUGEIRA./POR. 
To D A LUZ e li'Itlla A. T. en­
bre ALENQUER e s. SEBAS­
TIAO. (Das 7 às 14 h oras). 

2.n. Zona- Concelho de Tor­
res Vedras: S. DOMINGOS 
DE CARMOES/ CARREIRAS/ 
/ CARVOEffiA / ZIBREIRA/ 
/ BOLIGUE!RA e lrltnhas A. T. 
entre SOBRAL e s. SEBAS­
TIAO. (Da. 7 à.s 14 h oras), 

3,IL Zona - Concelho tlo So­
br:il de Monte Agraç-0: FREI­
RIA. <Das 7 à.s H horaol. 

4.• Zona - Gonoolbo de Oei­
ms: LINDA-A-VELHA: Rua 
J osé Frecle.rlco Ull'ich. (Das 8 
às 15 h oras). 

5.a. Zona - ALG~S: Av.o. dos 
Bom.beiras VolunMrios (par­
te), RUa Dr. Manuel de Arria­
ga (pau-te), Rua LaiUno Coolho 
(pairtel. (Das 8 à.s 15 horas). 

6.• Zona- AMADORA: Rua 
1.0 de Dezembro, Ru,a !.• de 
M'.8Jlo, Rua Guiüllerm e G omes 
Fem,a,ndes, Rua D iogo Bern.aa--
des. Rua Berna.rdlm Ribeiro, 
R ua Alexa.nd1-:e Heroul'Ml.o, Rua 
Antero do Quental, R ua He­
liodoro Salg!lldo, Rua Afon.so 
d.c Albuquerque, Rua Aleixo 
R!l>el!ro e Trav.• Antero do 
Qu<mtal. (Das 8 às 15 h oras). 

7." Zona - Concelho de· Sin. 
trn: MADRE DE DEUS/ CAR­
RASCAL e MORELINHO 
(D as 8 às 15 horas). 

8.• Zona- QUELUZ, í1 SuJ 
da A v .0 Elias Go.rc}a. <Das 8 
às 15 horas). 

DINHEIRO 
S/ AUTOMóVEIS 

Part. Erop. % hora e/ ou 
s/ hipoteca. L. Prazo,; - T ele­
fone 672743 ou 663697. 

Hemingway, diz a,qui ao ou­
vido: vitaminavas os teus 
toi,ro.s? 

E pronto. Entre dois di­
rectos, um directo ao espan­
to e outro quase «iindirecto», 
abrifechei o quadradinho. 

E para o meu dicionário 
das Pequenas Astúcias em 

IV J o g os Luso - Brasileiros; 
21.45 : TV Clube ; 22 . 10: TV 
7 ; 22 .40 : «O Fueitivo» i 23 .45 : 
A Marcha do Mundo. 

li PROGRAMA - Às 21 : 
Telejornal ; 2 t.30 : Os Cam­
peões ; 22 .20: Tempo Interna­
cional ; 22.50 : Riso e Ritmo. 

~·························································· 

........................................................... 
FEIRA POPVllUI 
c€.o&6SB0A 

A FAVOR DA COLONIA BALNEAR INFANTIL OE «O SECULO» 

HOJE-NOITE 

À PROCURA DA ROLHA 
P assa,temp-0 oferecido a todos os visit.anles pelos famo-

M ~ o .. ~hi ;; E Z 

NOITE DE PRlMIOS 

6.000 
vl&huun:tes ficariio habiJIM.dos a mU:it.1.s e excelen,t,oo sw·­
J)r'6S8S - meltts ll}bras. ouro - gn.rrns!-B.s do ro bor<>!O vinho 
Mont...nhe-.&. provas - etc., etc., tudo dentro de eil11J1les 

roll1.as! ! l 
A I)Gl"tir das 20 h<:r.\8 serão entregues vn1les que permi­

tirão a 6.000 visitante,; ir 

À PROCURA DA ROLHA 
Uma interessam.te oferta dos vinhcs i\lontanbc., 

Venha à Feim e sorria cem a sua set·t..c 

Todos os srs. visdtscntes que com.p,rem bilhete de en,t.rada 
ficam ha,bL!l'tadoo ao sorteio fina,J que se ren,J!za às 23.30 

h0!"86 no T ea.tro Arco Iris 

ASCAIS 
M I 6 ANO S 

GRANDIOSA CORRIDA 
A FAVOR DO HOSPITAL DA SANTA CASA 

DA MISERICóRDIA DE CASCAIS 

A QUAL SE DIGNA ASSISTIR SUA EXCELÊNCIA 
O SENHOR PRESIDENTE DA REPúBLICA 

CONCURSO DE GANADARIAS 
6 LINDOS E PODEROSOS TOIROS 

DE JOSi,; LUPI, JOAQUIM GRAVE. HERD. DE D. DlOGO 
PAS8ANHA, JOÃO MALTA, D. MARIA M. ANDRADE SAL­

GUEIRO E FRANCISCO DE GOES 

SER.AO LIDADOS A CAVALO POR 

MANUEL CONDE 
MESTRE BAPTISTA 

e LUíS MIGUEL DA VEIGA 
FORCADOS AMADORES DE MONTEMOR 

COMANDADOS POR JOAQUIM JOSi,; OAPOULAS 

VENDA DE Bll,HETES: EM LISBOA - AGllNOIA ABEP 
RESTAURADORES - TELEF. 328823 - EM CAISCAIS: 
CAFll BRlSA E C. ?Ró-CONSTRUÇÃO PRAÇA DE TOIROS 

R. DA PALMA , 27 - TELEF. 281007 

<<A LAREffiA>> 
Comunic a aos s/ Ex.mo!I 

Clientes que em vlrtUde da 
grande qua,nt!dade de solicl­
ta<;ões. a Gerência rooolveu 
oooservar a.bei'to o si estabe­
lecimento todoo oo dias. 

AillENTE ACOLHEDOR 
Temperatura condicionada 

S , O. S. TV 

TEVERAPIDA 
Assl.stêncla permanente 

ao dom1ci110 
Lisbo.1: R . António Pedro, 119 

Tele!. 50657-535024 
ll.storil: R. Vivelro. 8 

1'ele!. i62357 
Porto: R. Olivença., 18 

Tele!. 3:.lll87 



-IT STARTED IN NAPLES -

com 

'1TToluo 
DESl<'A. 

ADULTOS TEC.HNIOOI.Olt' 
•«'.Oln MAR I ETT O PA O LO C AR LI N 11 fíétíiõsE I MELilM1ííÃvElSON 
.Ar~1,1noer11D l"itt. MICHm JACK 1 (/rn ,1;1,,,,,, f-1 
MELVlllf SliAVElSON JACK ROSE " suso CECCHI o·AMICO .,, """" . º"'" PARAMOUMT a 

Novamente em Lisboa. _____ .,....,. 

HOJE No"4UJlUfÃe~,l'41f!1tJ4 
As 21. 30 ÀS 21.45 

(Con tinuação da 3.11 pág .) 
Modulação de h equéncia - A,; 

19 e 4: Em órbi-ta; 20: Nota de 
abertura e noticiá rio: fm órbi­
ta: 21: No ticiá rio: 21 e 2: Boa­
-noi te em FM ; 22: Noticiário ; 
22 e 2: Programa â Gõ-Gõ: 23 : 
Noti ciário; Progr.1mo â Cô Gô. 

Emissor de Miram.ir - As 19: 
No ticiário; 19 e 3: Miscc13nca ; 
19 e 17 ! Con junto; 19 e 30: 

VA VER PARA CRER! 

MARLISE 
O VERDADEIRO SOFÃ-CAMAi 

estudado cara suprir a falta 
::lo csoa~o fotolmcntc tabrl .. 
eado com osouma o ainda com 
Ca!'ctâo Interior apcnêJS oor 

2000$00 
fm exposição e vcttda no Stand 
n3 Ay, do Utu,::ual, 10•LIS80A 

(• 8eftltk•) 

Estúdio 64; 20: Nota de abertu­
ra e noticiário: 20 e 10: Norte di a­
· a-dia; 2 1: Notic1ârio ; 21 e 3: Rá­
dio Placa rd; 2 1 e 15: Só-Rádio; 21 
e 45: Mensageiro do Evangelho; 22 : 
Noti ci ário; 22 e 3: Baile; 22 e 15: 
Nova s de a leg111a: 22 e 30: Presença 
coimbrã; 23: Noticiário; 23 e 4: 
Clube da juventude. 

EMISSORES ASSOCIADOS DE LI SBOA 
RAD IO PENINSULAR - As 19 

e 35: Lotaria nacional; 20 e 30: 
Recreio; 20 e 45: Ondcartc; 21: 
Jorna l de Lisboa; 21 e 15: Quando 
o telefone toca. 

RADIO VOZ OE LISBOA - As 
19: Rádio Alentejo ; 22 e 5: Pop 22; 
22 e 30: Dsefilc; 23: Paralelo 39; 
1: Europa. 

-

EM ISSORA NACIO­
NAL - Progra~ 
ma o:A» - As 

7: Abertura; 1 e 5: Noticiá rio ; Bo­
letim meteorológico; Programa da 

;,~~ã;dJ ! a~~J; ~âd~o sS~ra~~l:t~~ 
me teo ro lógico : 8: Jo rnal da manhã; 
Progama da manhã: 9: No ticiário; 
Programa da manhã; 10: No ticiário; 
Rádio educa tiva; 10 e 30: O homem 
e a sociedade; l O e 50: Ritmo de 
fox; 11; Noticiário; Cartaz dos es­
pectâculos: 11 e 1 O: Música no 
t ra balho; 11 e 45: Educação física. 

RESTAURANTE TíPICO 

«O FORCADO» 
RU,(° O.~ RO SA N.•• 219-221 - LI S BOA 

A getência., tem a honra de comunlooa· a todos os seus 
amigos e clientes, que hoje d1a 25. leva a efeito, wna grandiosa 
festa , por motivo dn p=t.ssa.~m do 2.0 aulve.rsário. 04,0'J!lam~e 
a colaibot·ru:, vários ru:·tistas de casas congéneres e ouiti-cs da 
velha guarda. JúLIO PERES apcese.111tarn uma evocação do 
fa.do a111<tllgo, com a oolabo<ação dos seus colegas ISABEL 
D'OLIVmltA, FERNANDO 111AURiCI0 e l\lARl!leNA SILVA. 

Acompaooamenl.oo em gu-itorro. po,- JOAO ALBERTO e em 
vio'la per MANOEL MARTINS. 
l\TaTque a sua mesa pelo telefone 368579 M/ 17 anos 

A GERl!;NCIA 

pensamento e acção : Ginástica de 
paus.a ; 12 : Notici ário; Revista da 
Imprensa do Norte; 12 e 5: Varie­
dades; 12 e 20: O mundo da gas­
tronomia: 12 e 30 : Cen tro de Pre­
paração de Artistas de Rádio; 13 : 
Diário sonoro ; Bolet,i m meteorológi­
co: 13 e 20: Música , só música: 13 
e 30: «Tristezas à bcira -m.ln; 13 
e 50 : Tempo de <tjazz»; 14 e 20: 
Panoramas da História: 14 e 40: 
Fados ; 15 : Not icián:o ; Boletim me-

(Continuo na pág. seguinte) 

••••••••••••••••••••••• 
õPERA 
NO TRINDA'DE 

O público Qtte tem a<:orrido 
a.o Teatro da Trindade para 
p,res,c,nc,i,ar o ú1tlilmo e,su,ectá­
culo da actnaJ teml;)orada li­
rica pela Companlua Portu. 
gu esa de ópera ela F . N. A. T ., 
não se cansa de aplaudir as 
2 pequenos obras -primas de 
Rossini: «A :EBc:ada. de Seda)) 
e «A Cambial de Matrimónio», 
que hoje se repetem c1n 4 .... 
récl>ta à.s 21 e 30. São fact.ores 
do êxito do espootilculo, além 
da categoria das óperas apre. 
sen1tadas, a dlirecção m usicaJ 
a cargo do maestro Mário Pel­
Iegri.ni, a encenação de Artur 
Ramos, ~ cená.rios e figuri­
nos de Ar~ur oasais e a in­
terpretação a cargo de um nú­
cleo dos melhores ca:11tores 
nacionais: Alvaro Malta, Zu­
leica Saque, Armando Gner­
reilro. Hu!,o crusrues, João Ve­
loso, Helena Cláudio, Helena 
Pina Ma.nique, João Pessanha, 
e Main.ueâ I.,e;tão. Colru:>orn 
a Orquestra de ópera da EmiS. 
sora Nacional. 
~e espootáculo foi sul>si­

cliado pala Ftmctaçfi-0 Calou.ste 
Gulbe?1lda11. 

M/12 ANO$ 

COM 

JAMES FRANCISCUS · GllA GOlAN · RICHARD CARlSON 
PRODUÇÃO DE. . REALIZAÇÃO DE 

CHARLES H. SCH~~J:R • JÀMES O'CONNOLL Y 1 EXC. AST~RIA FILMES 1 

_TECHNICOLO"' WA!'Neft e .. os.-SeVEN ARTS. ·vi/.· 

SENSACIONAL ESTREIA 
HOJE As 21,30 NO @Jil'Til!1 

CHEQUES 

BPA 
personalizam quem compra 



2 Programas à sua escolha 

AS FAMOSAS CRIAÇõES DO 

MAGO DO DESENHO ANIMADO 

AMANHÃ, ESTREIA NO EDEN 
NA J.n MA'l' INE E - SES~ôES AS 15,15 E 18,30 

CHEQUES 

são mesmo dinheiro 

13aranba bo ~banceler 

HOJE AO 
JANTAR 
SALA 
RE SERVADA 

Continuação do pág. anterior) 1 na : 17: Noticil.rio: Fim-de-semana; 
1S: N otic1áio; 18 e 5: Música d~ 

tcoroló,::ico; 15 e 15: Música ligeira t1mcs; 18 e 15: Emissão mfan­
norrugucsa ; 15 e 30: Um Portugal til; 18 e 45 : Vedetas «Pop»; 19· 
dnscorihcc1do: JS.e 45'. Fim-de-se - Noti:iário regional; Cartaz dos c~­
m.:intt: 16: Notrc,.:ir o: F1m-dc-sema pcctaculos; 19 e 45: Rádio ru-

r, ,, •\'u :r,1. ~ rnúsica: 20: D•ário 
<.ono•t Bo t"t rr mclcorológ,co: 20 
!" 2J: Ac.tuv.:I s musicais; 20 e 
,!O: uTn!>lcz.~" .1 beira·mar11: 21· 
lo·na1 1 • rittu,ldades; 21 e 30: 
t.lú~lC.,, 1,~,r.1: 2, e 40: Scrõo Dara 
tr·,b.J1L1,1c, "'- . "' to 30: Poesia, mú. 

ca e '-On•~,. 13. Noticiário: Bole •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
No Teatro Experimental de Cascais 

t1m mc1co·ot6g1co; 23 e 5 : Progra­
mti d., no1t~· ;>4: Noticiário; Pro­
grama d~ <10,t,:,· 1 Not1cilir o: Pro· 
~rma d· n,. rc-· e 50: últimas no· 
~ic•ac: l F_çho 

ESTREIA-SE HOJE 
A PEÇA «A MAÇA)> 
de Jack Gelber 

Pro;r., m;1 t. 6 r - -'>.<; 9: C.mçõcs, 
c1c Ravel 9 e 20: Música de câma· 
'J - P,ivarJ n 5 cm -sol menor 
(Purcclli: 10: o~ ~randes- solistas­
Con:::Nlo e~ !-ol mi'\i,:,r (C...irl Ph:· 
lipp En-qnuc1 B,,rhl; 10 e 50: A 
6pcr.1 ,-rn :Jois t'.lcto~ «A Vida Bre-
11c., (í1ll:il 12· ~1ú·iu de câmara 
- SPifo'l·,1 n.~ 1.: "nl ré m.'.'lior (~ta­
m tzl: 12 ,. 30· C.1nl:1ta BWV 131 
(8.:lchl - !-o 1iq.,,. Coro Hcinrich 
Scbu::: d,· Hedbionn OrQucstr,1 de 
Càtr..:lr;i C1C' Pfor-zhC'im: 13: Diário so. 
noro: Boletim metc>oro16g:co; 13 e 
'0: Mú~icél lmlrumcntal: 13 e 30: 
~ ;ú~ic;: .-.;n•ón1c.'.'I - Concerto em 
mi mcnm o... S5 !Elgarl - sotis. 
t.,. OrQ"""":i <; ntóniil dC' Lcmdres; 
1.1 e 31: r.; .. t., f .., r,::ispoc;t.:1; 14 e 
45 Co'lcl'rt(' ri" r-:1m:1ta pelo Quar-

Natural e inusitad e, interesse 
rodeia a estreia de • Ã Maçã • . 
que o Teatro Experimental d e 
Cascais, sob o patrocínio da Jun· 
ta de Turismo da Costa do Sol. 
tem marcada para a s 22 e 30 
de hoje. · 

Pela primeira vez surge nos 
palcos portugueses uma peca de 
teatro vivo, pese embora ~ téc­
nica remontar a séculos atrás. 
como o co>nproTa .Retablo d e 
Los Maravillos1>. de Cervantes, 
através da qual se tentava atin. 
gir o público directamente. em 
lugar de comovê.to por meio da 
força ou da beleza da história 
que tinha para contar. É isto 
que Jack Gelber pretende com a 
sua •t Ã Ma~ã... Foi isto o que 
ele conseguiu em Nova Iorque e 
em Paris. Será isto que Avilez­
vai obter entre nós? A dúvida 
pode ser p osta com razão. Mas 
com optimismo. O teatro vivo só 
pode ter o vida que a sue: pla­
teia lhe trouxer. Precisa . urgen· 
temente d e plateias boas. D~ 
um público que não esteja «mor. 
to ... mas reaja, bem ou mal. Daí. 
ser justo esperar um êxito de 
«A Maçã .. em palcos portugue· 
ses, porque o espectador, seja 
qual for a latilude em que se 
situe. gosto de estar ao lado de 
alguém que jÓ está no palco. 

Com uma encenação excelen· 
te de Carlos Avilez , que, atra. 
vãs dela, manifesta exuberante• 
mente as suas qualidades pa­
ra montar um espectáculo cheio 
de ritmo e movimento. Vítor Ri. 
beiro. João Vasco. Zita Duarte. 
Antón io Marques, Vaaconcelo1 
Viana. Céu Guerra e Santos M.1-
nuel interpretam este espectá­
culo subsidiado pela Fundação 

MALAS 
SACOS * PASTAS 
LUVAS * Carteiras 
Chapéus de sol 

Porta-moedas 
O MAIOR SORTIGO 
AOS MELHORES PREÇOS 

MALITA 
RUA BARROS QUEIRÓS. S 

COMPRO 
Carros de qualquer marca e 

modelo de 5 a 100 contos ou 
mais, pois uão venda. o seu 
oarro sem me eousuJta.r, o pa­
gamento é a pronto e a. tran­
sacção r{t,pida. 

ALI3ER1'1N0 IJ ENIUQUES 
DA 1.LVA, LD.1 . - R . do 
Garrido, 13-.o\ . 

Calouste Gulbenkian e cujo: rea­
lização plástica pertence a Es­
piga Pinto . 

Cor DeLUXE! 

Continu , no 8." pág.} 

MAIORES DE 12 ANOS 

··1i"ANc .. ·······:c"T·o·1 . 
Rua Banos Queirós • Av. Guerra Ju11t1ueiro • Rua de : 
Assunção • Est. de Benfica, :!51.-251 -. \ , av .Jard. Zo ·!óg:ro> i 

Comuruca. aos seus estimados chrntes nmi~o..; que ! 
não encerra aos sábados. COnt.i:nuuncto com o ccmpleto : 
s<ll"tlido de camas, cadeiras e carro-::n.deii':.1 e alcofa. : 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• h .... 
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VIVER EM COMUNIDADE· 
1 Um dos aspectos 

mais salientes e posi-
• tivos do mundo de 

hoje é a multiplicação das 
relações mútuas entre os 
homens, em resultado não 
só do seu próprio espírito 
social - o homem é um 
a:nimal social - , como da 
necessidade cada vez mais 
instan te de não se actuar 
isoladamente, mas em gru­
po, colhendo-se assim os 
benefícios que resultam 
da conjugação de esfor­
ços e ele capacidades. 
Por outro lado, o desen­
volvimento sempre cres­
cente cios meios de trans­
porte, comunicação e in. 
formação, o progresso eco­
nómico, social. político e 
cul tural que se vai proces­
sando no mundo, em maior 
ou menor escala consoan­
te os países, vieram facili­
tar, pr ovocar e aumentar 
tais relações. 

Daí que hoje se não 
possam conceber mundos 
- pequenos mundos ou 
grandes mundos - fecha-

dos, virados sobre si pró­
prios, desligados dos ou­
tros mais ou menos pró­
ximos. O homem, cada vez 
mais, tem de viver em co­
munidade. 

Viver em comunidade 
é, pois, tema que interes­
sa analisar. t tema que 
deve servir para reflexão 
sobre pontos essenciais que 
leve m cada um de nós a 
Formar comunidade, atra­
vés de um esforço de con­
cretização na nossa vida 
daquilo que são as nos­
sas ideias, os pontos de vis­
ta pelos quais nos bate­
mos, daquilo que exigimos 
aos outros. Reflexão que 
interessa fazer em termos 
práticos, objectivos, realis­
tas, actuais, com abertura, 
sem reaccionismo, virada 
para o futuro. 

2 Entre pessoa e socie­
dade, entre homens 

• e comunidades em 
que está inserido existe 
uma profunda interdepen­
dência. Considerando, por 

exemplo, a comunidade 
país, verifica-se que o ho­
mem ocupa aí um lugar 
de relevo e decisivo: por 
um lado, ao nível das fi. 
naliclacles a atingir, o pro­
gresso desse país deve ser­
vir essencialmente á eleva­
ção ela pessoa humana, de 
todas as pessoas, em to­
dos os aspectos; por ou­
tro lado, ao nível dos re­
cu rsos exi,ten tes ou fac. 
tores a utilizar - aquilo 
que constitui a riqueza des­
se país - , o potencial 
dos recursos humanos é 
um dos elementos-chave de 
todo o desenvolvimento 
que se pretende e pros­
segue. 

A promoção do bem co­
mum será, pois, tarefa a 
reaHzar, e, ai, conta o pa­
pel ele todos, embora os 
efeitos e as responsabilida­
des sejam diferentes em 
função elas posições que 
cada um ocupa. 

E não haja ilusões: a 
comunidade ou comunida­
des em que os homens es-

~-·······································································) 

TEMAS DE : ENSINO 

tão inseridos serão aquilo 
que os próprios homens 
quiserem que elas sejam. 
Ressalta aqui de novo a 
responsabilidade daqueles 
que impedem ou dificul­
tam a construção da vida 
comunitária e a existên­
cia de verdadeiras comu­
nidades! 

3 Viver em comunida­
de... Mas o que é 

1 que caracteriza uma 
comunidade? Os homens 
nas suas relações com ou­
tros homens constituem-se 
em colectiviclades, devida­
mente estruturadas e orga­
nizadas, de diferente tipo 
e amplitude - familiar, 
profissional, política, sindi­
cal, religiosa, nacional, in­
ternacional. etc. - que se 
justapõem, umas, ou se in­
terpenetram, outras, todas 
concorrendo para a reali­
zação de urna vida social 
integral . Mas para que es­
sas colectividades sejam 
verdadeiras comunidades, 
exige-se, para além disso, 
um espírito de unidade, 
uma comunhão de interes­
ses, objectivos e ideias, um 
sen tido de participação de 
todos na realização das 

•••••••••••••••••••••••• 

principais funções da vicia 
social. 

Viver em comunidade 
impõe, a cada um dos 
seus membros, deveres e 
direi tos, exige condições, 
implica comportamentos, 
traz consequências. 

Três aspectos parece de­
verem ser destacados ( cada 
um deles podendo desdo­
brar-se, por seu turno, em 
diversos pontos), pela im­
portância que assumem na 
construção e aperfeiçoa­
mento das nossas comuni­
dades e das consequentes 
relações enu·e os homens: 
1-espeito pela pessoa huma­
na, .entido de responsabi­
lidades, espírito de solida­
riedade. 

RESPEITO PELA PES­
SOA HUMANA 
Respeito que pressupõe 

PARA UM REGIME SELECTIVO 
NAS ESCOLAS MÉDIAS E SUPERIORES 

o reconhecimento, por um 
lado ele que os homens são 
iguais na garantia dos di­
reitos fundame ntais da sua 
existência e, por outro, de 
que os homens são diferen­
tes entre si, já que são 
fruto das suas característi­
cas próprias, do meio cm 
que viveram, ela educação 
que receberam, elas limi­
tações e condicionalismos 
em que cresceram, das 
oportunidades que lhes fo­
ram facultadas, do esforço 
pessoal que fizeram. Daí 
que a vicia em comunida­
de só seja possível se os 
homens ace itarem que não 
pod em ter as mesmas ca­
racterísticas, que não po­
dem pensa r, reagir, sentir 
e actuar Lodos da mesma 
n1aneira. 

N A verdade o esboço dr a dstJze t1al0Ms , ta:."to 11':l pa!l'te 
·olução delineado no teórica c,o.,11,Q 11a pane pnítka 

. . de c11d11 cddeira, er#m dfrpen,. 
nosso antenor artigo sados do res/Jecti.vo e:,çame f;. 

não re presenta uma total 1usl o comUert1dos a,Prot111dos 
novida de. Não nos anin1a, çom a média dess11,s dt/./1.J cl11S· 
coin cfei to, a menor pre- si/ic4fÕes finais, quando não 

tem íveis '1lterações uo rt1gi111e 
do,s meios de apt,rar o aProvei. 
tamento d,o--s alunes. Os exa­
m es de /requénâ a f,o,ra,n dimi~ 
nuJdos em mtlJJ,.erO: passaram, 
Pelo trrt.0 7 do ç#ado di.Ploma, 

Sadvo e riro. e pelo que juJ. 
gamos ,aber, a não existência 
dos exames de frequência pa. 
ca os ad.ucHdos aJu-nos orxHná­
rios e, P<)lr conseg,uinre, a sua 
obrigatoriedade apenas para os 

tiveruem no/Jt/. i,i/ erk,,r II sct'6 
tensão de vir gritar Eureha! v.g/,ores em qutdtJJN!'r do1J ttrês 
e exibir uma solução inédi- "" dai. exa,n-es d-e freqtJên<w 
ta para os vultosos e deli- obrigatórios, çonsoa,1te se Ira· 
cados problemas dos ensi- =s~r:'ts. çlldoir4 ·s ant1,aJs º" re­
nos médio e superior no Prima faoie, " orie,ruçio 
que especialmente se refe- referiJ.q, /)aroçia , ,P11re,e-nos 

Sétima, 
Respeito que exige uma 

capacidade para admitir a 
existência de ideias discor­
dantes das nossas e para, 
ultrapas.ando essas diver­
gências, estabelecer o diálo­
go. 

rc ao sistema que visa a de- i:z:r::11"":ie:n::i:: t:::zol;::~: 
terminar e a graduar O q114nto ,l tolerância de not11s 
aproveitamento dos alunos. de medíocre Ms ~"11m.es de 

De reslo, este aproveita- frequência. Também, Por outro 
mcnto é de esperar que lado, f>.ec1ri" PM indu_lglncü ,, " ser em número de dofa fM· 

f a lldm,ssao II e~11.me /lm,l de f'lil. 1/.lS &;.sçiip/Mras IIJttl<ZM e de 
cresça e assuma armas qua· a~uno_s com médus de frequln- um para tr.s MnN:tSW"ais, não $En­
li tativa'i superiores com a cea set11ad11s entre os 7 e os 1~ do tU!mitido II ext1mc final 0 
reforrna progressiva dos es- vat<>res, 0 que re extraia do ç,.. al"no «que tiver obtido elas· 
tudos, dos seus planos, dos ----- - sificaçã,o média iu/erior 11, dez 
seus métodos, da sua cone- vatores naqueles exames». 

xãc ou ligação às exigên- ANTóNIO :;•· SEQUEIRA m!~ ;i•::,,ee::;,~~,t,~"~fe ';,~~: 
cias ela vici a prática; com do .. . ) l'or r.,u,Pro lado, peto --· 
o alargamento e convenien- ZILHAO 8, § 1, só No"""'" be,,efwiá-

cl d · -- -- veis da dispo,u" do exam-o fi-. Le ap .. etre iarnento as lllS· 1 ' ""l o,s alunos ordiuá,-ios c<>m 
talaçoes escolares; com a tado art.0 33 do Regtdatnen. médills não inferiores a çat01'%0 
amplificação e valorização to. val,o.,.es, c11so não requeressem o 
dos quadros de docentes e Reld1i~11ment.c aos ,Itun.os J;. contrário. 
auxili ares de ensino ; com v~ei (ho,e Jes,gn,rdos «v~/u,.. Qual o regime ho1· e legal-

• • 11N'H>S»), era,,n. J>eJ,o QJ'J, 23 
a consciente e acuva cola- isentos da ohrigatoried.ttk de me,.te em vigor para a 
boração dos estudantes, di- frequência hahitu,u das aulas genera lidade das escolas? 
rectos ou imediatos interes- Peóric,rs, ap/,ú:,-ndo..,,,.Jhes, f>0 • Pelo Decreto o.• 44 813, de 
sad os na eficiência elos eur- rém, P_ara verific,rção do seu 27-12-1%2 (comelltado - e la.r­
sos. 4prove1111mtmto, " regr11 da gamentc explicado pelo despa. 

M AS se t1tdo é ttJsim, 11ão 
d,eix" de ser oportuno 
reconhecer qu.e Já exi.s· 
ta a fotlicaçi.o de ex• 

/}erién.chu viviá as a tomar em 
couta e talvez a restaurar, sem 
embflrgo d"'1 11ecersárias aáap­
laf Ões e aper/eifOll'1Umto,s, 

Prestação de exmnBs de fre. cbo ministerial de 14 de Mar· 
rr::niÇ:t,;n!f. ºt:::s° !4;11::u::; ÇO de 1963), foram abolidos OS 

alunos livres, f>or maior que exames de frequência para os 
fosse a sua ct~sificação média alunos ordinários de todas as 
o embora estivossom. obrigados ~~:a9Ul:r;~i:s<~!t~=: 
11 frequentar ~ aulas ,PráJic11s, nem para ambas as espécies de 

:,:J;J:a:st;v";;11,::Pji:::t.0 s81,: alunos - ordinários e voluntá. 

Já era t1tm PouJo s11u eptivel ~~s ~:de 1:st;!u~~:sid::!:! 
de rwisdo o aperfeiçoamento, tais exames como um estímulo 
talvez em sentido mais 11borto de trabalho defeituoso relativa. 
de f,ui/id"'les. mente às ·condições üle,rjs em 

O que, de 11.111 modc gerttl ~ que se deveria proc:ess:M' «a.que. 
tcndenda/., se f}ode dizer d la preparação livre. de espíri· 
que o Principio co11tido no 11n,. ro repousado e tranqu.ilo, que 
ligo regime de es1114o, do 1. deve fazer-se oo decurso do 
S. C, E. ,F. erd razoável o bem ano ... » 

Respeito nas críticas que 
se faz; crítica que, sendo 
verdadeira, justa, não pac-

• tuando com a mediocricla­
«1:_oluotári~,,., são um facto que de, deve visar fundamen· 
~lo s:ie:~1: f.~~nc~:ª~: taln1ente atitudes, situa-

Aqui a título expetimeotaJ ções, opiniões. ideias, m as 
a aprec'iação do aproveitamen: não directamente pessoas, 
to dos alunos - tanto ordiná- , sobre tudo de uma forma 

~º! b:: ;:.i1~d~tsri:;;!:\fe h.umilhanle1ncnte deprecia-
frequência (um dos quais fa. uva. 
cultativo). São admitido,; a exa. Respeito pelo trabalho 
me fi.wl os ah>nos que <>bre- de cada um, manifestado 
nham no ou nos exames de 
frequência e na informação na garantia de condições 
prárioa média iguail ou 9U>pe- justas e humanas, na igual­
rior a oito valores e inferior dade de oportunidades, nas 
da!:~~/~~ ~tafi(:e!s:1~! possibilidades de participa-
que requeiram o contrário) os ção de todos na vida das 
alunoS que tenham uma média con1unidades em que estão 

(CofftirNJO no 12.ª p6g.) integrados. 

CHEQUES 

R espeito traduzido em 
numanidade nas relações 
entre as pessoas (em vez 
de dureza, sobretudo para 
com aqueles que estão cm 
posição mais baixa .. . ). Em 
suma, rcspei to por todas 
as pessoas, sejam quais fo. 
rem as suas posições, si­
tuações, ideias. 

SENTIDO DE RES­
PONSABILIDADE 
Responsabilidade, pe· 

rante as comunidades a 
que pertecernos, por aqui­
lo que fazemos ou deixa­
mos de fazer, responsabi­
lidade tanto maior quan­
to maiores forem as pos­
sibilidades ele actuação de 
cada um, com a quota­
-parte do seu , trabalho na 
prossecução do seu desen­
V'Olvimento, na modifica­
ção de estruturas, na luta 
pela melhoria das condi­
ções ele vida, bem-estar, ní­
vel de educação, for­
mação humana das popu­
lações, etc .. 

Não deve ignorar-se, po­
rém, que só poderá haver 
sentido de responsabilida­
de e participação activa 
das pes.oas na vida das co­
munidades, quaisquer que 
elas sejam, se as pessoas 
viverem e puderem actuar 
em liberdade, na plena 
posse elas suas faculdades. 

ESPíRITO DE SOLI­
DARIEDADE 
Solidariedade trad uzida 

em ajuda mútua, efectiva, 
p ráti ca, cm apoio e estí­
mulo a todos q ue con­
nosco privan1. Não em ac­
tuação esmoler que degra­
da e revolta ou em ati­
tude paternali sta domina­
dora que oprime e afasta, 
mas cm cooperação útil, 
em pé ele igualdade, apoia­
da em estruturas adequa­
das. 

Solidariedade que impli­
ca espírito de equipa e de 
unidade. 

t verdade que hoje se 
reflecte pouco - por isso 
se age mal. i,: verdade tam­
bém que cad a um se agar­
ra apenas ao que lhe in­
teressa e culpa os outros, 
atribuindo-lhe todas as res­
ponsabiliuadcs por tudo 
o que acontece ele mal. 
Na verdade o que falta é 
um desejo ele viver em co­
munidade, acompanhado 
ele um esforço contra o 
egoísmo, auto· suficiência, 
em últin1a análi se, um es­
forço ele viver cm di álogo. 

C. D. 

V eja.sc por c:,çemplo o que 
sucedia, com toda a reg1dari· 
d '1do institttciondl, 11-0 Institu­
to Superior ,te Ci,nci4s Eço­
uómicas e Pi111J11ceWas, d4 U1ii. 
versid11de T éçuic• de Usboa, 
110s termo, do Regulamento 
aProvt&da /Jeto Decreto n .0 

20 440, de 27 d-e Or,tu/m, de 
1931. Com bine ,J.OIS 4,rJ .• 03 12, 
22, 25, 26 e 33, ,,, ,tlunos or• 
dír14rios qutJ tivessem Ufthl 
c/'4,ssifi.caçíio méd.Ja tÍ4\f fJrês 
fr-eq.11ê11t:;4.c igw,!. 011 1JP/fcrl<w 

coruebid,o. Assim, os exames de fcequêo. 
Veio e11trctauto o De&reto eia pa.ra os alunos ordinários 

,,.• 37 584, de 17-10-1949, que, das escolas superiores deveriam 
ttlém de trazer 4 substandal t.er desaparecido em todas CS· 
rc/ornz." do pl11no de estudos tas. Mas terá sido o que su• 
cf.:: Bscotfl, introduzir, J4mbdm cedeu? 

são sempre bem recebidos· 



CARRIS NA CIO NA / SI RESTAURANTE 
TíPICO 
«O FORCADO» 

PARA · OS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
A gerêncta. do rest.aurante 

típico c<O For.e.ado» organizou 
uma festa comemorativa d<' 
2..º a1I1rl:versár1io da fmn.dação da· 
quele estabelecimento. que hoJ t' 
se realiza, com a participação 
de :rnmerosas individualidades 
especialment.,,. convidadas, e 
dos cliente$ habituaiis. 

t••····················· ·-
Talvez você 
não saiba , .. 

. .. o actor Manuel 
Lcreno r ea liz ará , 

ainda no cor ren te ano , um 
reCÍ't al de poesia no Cinema 
Tivoli . 

. . . foi levada à cena no 
Tea t ro Avenida, em Luanda, a 
peça infantil «A Princesa Ro::.a 
Linda», original do actor Hen­
rique Santos . 

. . . a a rti st ,1 l\lo ne Si l\l a 
interpreta, na próxi m;> te\liSt;J 
do ABC, um número intitulado 
«Vc nde dei ra Psic:.d61ic3 )), 

- ... a artista Ressana Lima 
regressou da Madeira. onde es­
teve a cumprir um contrato r,.J 
Cave Es toril. 

... só cm Setembro prin ­
cipiarão os ensa ios da nov.i re ­
vista destinada ao Maria Vitó-

Começou há dias, t.o· cais da Junqu.eira, a entrega dos primeiros carris !abricad11s pela Siderurgia Nacional com de.tino à renovação de via da C. P. As 800 
toneladas, cujo começo de transforência para a C. P. a gravUia documenta, consliluem a primeira part ida (relativa ao mês em curso) de um fornecimento global 

de mais de 100.000 tonelad'a·s, a prcos·ssa,r ao longo d·e 5 anos 

... a Radiotelevisão vai 
t ransmiti r um programa com e 

artista Nadine Joel. 
... o conju nto «Os Kcc­

pc,s )) e ncon t ra - se prese ntemen ­
te a actuar no Bico Dourado. 

A COMPANHI A TEATRO ALEGRE 
·1 Depois de wn êxtto fan·ttá$-tico em FUNCHAL, PON- 1 

'J'A DEI.CADA e A:\'GRA DO llEROíSMO 

A PARTIR DE HOJE ÀS 21.45 HORAS 

r!~lli i U, i:i ~l~ 
DIREIFOS 

MULH&RI 
"" 

NU11A OOM1'!DIA DE ALFONSO PA So' 
T radução de Henrique Sa.nta na 

UM CASO MUITO SÉRIO TRATADO A RIR ! 
UM ESPECTACULO DE VASCO MORGADO COM 

HENRIQUE SANTANA 
IRENE ISIDRO COSTINHA 

LIA GAMA 
MARIA HELENA HENRIQUE SANTOS 

LUíSA DURÃO 
BENJAMIM FALCÃO HELENA ISABEL 

Uma grande COMPANHIA 

EM SENSACIONAL REAPARIÇÃO 
DIRECÇAQ ARTfSTI CA DE IlENRIQUE SANTANA 
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(Continuação da 6.ª pág.) 
teto do Porto; 15 e 2 : Sonata em 
sol maior K. 283 (Mo:::art): 15 e 
15 : Teatro: «Belkiss», de Eugénio 
de Castro; 16 e 35; Sinfonia n.• 2 
em ré maior op . 43 (Sibel ius); 17 
e 25: Magnificat (Bach) - solistas, 
Coro e Orquestra da Escola de Ar­
zigna; 18: Espelho de mi l faces; 18 
e 20: Música de tecla - Sonata n: 
12 cm ré menor (Sca rlatt i): 19: O 
maestro Willem Mcngc1berg - Tre . 
chos da <( Rosamunde» - música de 
cena (Schubert); 20: Diário sonoro: 
Boletim meteorológico; 20 e 20. 
Música de arco; 20 e 30: Ciclo de 
melod:as ; 21: 2.• parte de um con­
certo pelo Coniunto de Câmara 
Gcrhard Sei tz; 2 1 e 29 : Sonata n .' 
4 cm dó menor op. 29 (Prokof iatf); 
21 e 45: O E:osto pela música: 22 
e 15 : Música cora l sinfónica -
Oratória «Be.itu5 Vi r» (Vivaldi); 23: 
A Voz do Ocidi:m1e; 1 e 15: Fecho 

RADIO RENASCENÇA - Est.1ç5o 
de Lisbo:i - As 7: Abc-rtum, 1c:i­
tuna do program.1, or.:1ção da ma· 
nhã e bo!.et-im roligioso; 7 e 15; 
Ritmos da m;,mhã; 7 e 30: Despe.r­
h.1ar às sete e m oi.::l ; 8 e 25 : Noti­
ciãrlo; 8 e 30 : Bom-ôia Almada; 
8 e 45: Mú$ica vadada ; 9 : Uma 
ho,,a paro si; 10: EnQu.:u,,to for 
bom-dia; 12 : Oração do meio-dia; 
Leitura do programa; 12 e S: En­
contro para dois; 12 e 30: Músi"Ga 

portuguesã; 12 e 45: Noticiário e 
bo~tim oo S. C. R.: 13 e 7: Onda; 
13 e 30 : Tic-Tac ; 14 e 30 : Con­
iunfos de ritmo; 14 e 45: hitos 
das es,frel-as; 15 : Ouvindo a,s es· 
trelas; 16: Radiorama; 18 e 5: Pro­
g,ra.ma Sumol ; 18 e 20: Noticiá,no 
e bolet,im ne+igioso; 18 e 30 : Terço 
e bênção da Ba-sJka dos Mártires; 

RELAÇÕES 
PÚBLICAS 

Técnico com c u r s o . 

Muita prática. Universi­

tário de Direito. 26 anos. 

Oferece-se para organi ­

,:ar e chefiar serviço. Res­

posta ao L. S. Domin,gos, 

5 ao n.0 5268. 

AGORA! 
ffá>'J&~tit~Ef~fc1AL. 
FRIGORÍFICOS- MAQUINAS. DE LAVAR ROUPA 
A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA-CONSULTE-NOS 

q ASTRO ÉCNICA Rua dos Anjos, 71-B 
Lisboa Av. Antonio Augusto de Aguiar, 58·B 

19 e 5 · Diá!ogo com os Que so­
fr(!m; 19 e 25 : LOiatuta do progra­
ma e bo!iotim do S. C. R.; 19 e 30 : 
Pág:na um; 20 e 30: Not;dãrio: 
20 e 55 : Medrtando; 21 : VerdadE! 
e vida: 21 e 30: Múska pa,ra o SIClJ 
fim·de-scmaoa; 21 e 45 : Grande 
P2no; 22: Qvan,cto o t elefone toca : 
22 e 30: Ca,rta6 a rnnguém; 22 e 
45:Múska variada; 23: A 23.• hol\:l; 
2: EncerTamcoto. 

RADIO CLUBE PORTUGUts -
Às 0 : Noti,c.iá11io; O e 2: P. 8. X.; 
2 : Cont.?.(;to: 3: Noticiário ; 3 e 2: 
A noite é nossa : 5: Noticiário : A 
noite é nossa; 6: Notioiário ; 6 e 2: 
Rádio Runa.l; 7 : Noticiário; 7 e 3: 
Ta liismã ; 8: Notioiáf'io; Ta.Hsmã : 8 
e 30: Onda do optim:~mo: 9: No­
ticiário; Onda do opt1rnismo: 10 
e 4: Talitsmã ; 11: Noticiário : Ta­
Msmã; 12 : Fcs.tivarl; 12 e 15: Nota 
de abertura; 12 e 20: Ritmo sobre 
teck"l'S; 12 e 30: El,a ; 12 e 45: Mú· 
sica para cada gosto; 13: Noticiá­
rio; 13 e 3: Graça com todos; 14: 
Se:iccção de ritmos; 14 e 30: Vi,ra 

o ó:S-co: 14 e 45: C.:1'1-ÇÕCS fim.de: 
-semana; 15: Ncti.:ário; 15 e 3; 
«Rádio c-s.pectócu!Q,,; «Mús:ca para 
você .. ,:;:Pa,-rque 1Tifant;-i..; 16 e 15: 
Programa C. O. C.; 17: Noti<ciârio; 
Programa C D C.; 18: Et-a e o seu 
mundo; 18 e 20: A. L... Nylfrance: 
18 e 30: Lis.boo à tarde; 19: Noti• 
ciáro; L1'S'boa à t.>rde; 19 e 15: 
Robbia,~x:; 19 e 30: Teatro trâgko; 
19 e 45 : Rádio-Jornal; 20: H~=e 
coiwidámos ... ; Nota de abertura e 
noticiário; 20 e 15: OrQucs.tras ta-­
mos.as; 20 e 30: Joma,I dos espee. 
táculos; 20 e 45: Vozes Que s.áo 
óxi1os; 21: Noticiário; 21 e 3: Rá­
d:O Pla-ca.r-d; 21 e 15: Música tr.a­
dicionai e palestra religiosas: 21 e 

~~t~~f~c!ºàof2Qua~c~~~f:; 
t ooa: 23: Not1,ciáno; 23 e 8: Gran­
e!!! roo.a.. 
0 : ~~~rtz~i~; ic o F,2~"t;tiÓ;i;it!~ 
-doi-s; l: Notic:ário; l e 2: Banda 

(Continuo na 12.ª págJ 

Ventoínhas 
San Giorgio 

sempre 
na vanguarda 
agora com 

regulação 
electrónica 

Representantes 

Casa Palissy Galvani cou1LHERME ,. s •MõES. Lda.) 

17•A, RUA SERPA PINTO 17• 0 (ao chia do) LISBOA · Telfs. 3 22624 E 320709 

Automóvel 
Hillman IMP b. est., vende 

pari, a part. - Tel- 724023. 

ESTORIL 
Andrur e/ a melhor panofà. 

mice. p/ mrur e Sintra. Vende 
a própria. Mobi.1 ou não. Av. 

= fi':_ -T~•7iio~t Alto 



O PENTÁGONO INTERESSADO 
PELA MISSÃO «APOLO» 

WASHINGTON, 25. - A sa. 
bcdorira militar tradicional tem 
sempre afirmado: {(Quem ocupa 
uma elevação encontra« nw:na 
pooição d,e \'amtaigem em relação 
ao seu antagonista. A Lua é, 
ooda mais nada menos, do que 
a posição maiis elevada que se 
poderia an"ainjar» - foi a.59im 
que começou o sou depoiimen,. 
to um hlllportruntc fLhncioná1·io -
su:perior da Força Aórea. 

({Todavia. a.gora que o Ho­
mc,m j;í. chegou à Lua, não po­
demos, se quisermos ser hones­
tos, ponsair em qualquer missão 
militar de Lmportància vitaJ. que 
não possa sor realizada melhor 
p mais barata, cm qualquer ou­
tro siWo.,> 

J:M.a opi,nião é, de di-versas 
maneiir.16, panilhada pelos pri.,n. 
çipa,.is dio.,igontcs milita'fes e civis 
do Pentágono, quando re[lcctii­
r.aim sol.>.rie ailgumas Qas ~m.pHca­
ç(les da lüstórLca missão 1 u nar 
dos astronautas da ccApoto-1 rn. 

Os plarrifü,cadores a longo pra­
ro elo Pentágono não deffejam, 
porém excluir de a1ntem,io a 
possib~Hdadc de q uc o futt11ro 
possa v~r a reservar :\ Lu,a um 
i!lnportainte papel, e mbom ac­
tuailmente impricciso. 

lites de arrna.s nucleares ou o-u­
tiro.s armas de destruição maci­
ça, ma.s também o estabeleci­
,nen,to de l<bases militareis, ins­
talações e fortificações,> na Lua. 

Contttdo, os consultores ;urí· 
dicos d-0 Depa,·tamento da Defe­
~ dccla,ram que o Tratado não 
i.mpcdiu os russos de desenvol­
verem o seu programa <l,e bom­
ba,s orbitais. Por outro lado, 
oúsetvam eles, é discutlvel se os 

, Serviço . exclusivo 
• ' ' : ., .. J-.c::,;,;,. 

«The New York 
. . ·~ ,::-

Tímes»- . 
, - «Diário Popular» 
' . . . _· .< .. 
termos em que está redigi.do o 
tratado proíbem a instalação na 
Ltta d,e si-stema.s de aviso pré­
vio, com u-ma finalidade ptcm­
mcnte defen.sivn, tais com.o sis­
tenias de 1·ddar e monitores de 
raios infravermelhos destinados 
a fo rneoer urn pré-aviso, na 
eventual-ida-de de u.m ataque 
c(N1h"a os Estados-Unidos com 
mísseis nuclen,.~. 

1'oda.vi-a, mesmo se os termos 
do Tr-alado se prestam à dis­
cussão, nãc é pmvável que t•e· 
nha a desenvolver-se uma c011-
trovérsia, nos tempos mais pró­
ximos. 

tes &e qualquer f,o,>to do globo. 
<c ]st,o, porém, nã-o seria ve,ida. 

die,;.ro no caso da Lua.» - declp­
rou, a cO-tJ(;luir. 

P roblemcr crclicional 
Surge a·iinda um problema adli­

oionail, ~o se pense irn;r.a'1a11· 
na Lua si,stemas ópüoos de es­
pioooigem. Se um saotéltite es4 

pião, equbpado oom. C"dma:ras fo. 
tog1ráfk.as, mo,:endo~e a cerca 
de 100 millias aicinna da Tct.lffi, 
pO'Qe detect,an- um ...objecto com 
o taimau:ho d.e um pé, o mesmo 
61istoma, instailado n,a Lu.a, po­
deria apena5 dctectar objeotos 
com corca de 2400 p6s de ta--
1TKl!nho, u.ma V1CZ que a Lua se 
cncontrn a uma distânoiia de 
240 ooo roillhas da Terra. 

Pode,vi,a,m oor construídos na 
Lua cmnplexos s,i:stema,s de v.i­
g,ilâooia mM, aictualim.o nte, e 
num fmruro previsí\'(~l. o pre­
ço da sua iinstalação não sor,i.a 
compensador. 

Alguns per.ütos forarrn un:lni­
mos eau declarar que urna d(ffi 
m aii5 va:Liosa,s consequências tec­
nológt'CM do sistema ccApolo)) 
foi o desenvat,rí,mento de peque. 
nos motores de foguetões, cujo 
flmoionamento pode:r-~a ser sus. 
penso e de novo acoionatlo, o 
que potmitiria a alteraç-:io dai! 
órl>it'ÍllS 

a jacto de termfrwr i:nstanltlnea­
mcnle a s,ua posição e altitu­
de exactas, int,e.1•rogando um sa­
télite d,e navegação. 

«O meSJmo dispositivo t01'\f1-a. 

t'ia possível, oo faturo, a bns­
tO!laçtio de ttm uguaràa-chuva)> 
atómico impein,etrdvel po,r quais­
quer mi.95-eis, q·ue porven•tura 
ameaçassem os Estado.s-Unidos)> . 
- declarou um planificada,- da 
De fesa. 

Satélites equipad:0s com «la. 
çer,> - afirmou - jJoderhr,m 
esquadrinhai· a suJJerfície da 
T e,rrn à procura de mísseis, d,e. 
u...,-m.inar rà fJ Vdamente qttais os 
çeus alvos e d,e.slruí-los durant e 
a via:ge,m, com wm raio ulnsern 
de elevada potencia. Todavia, 
1u n tal disposibivo exigida fon­
tes de emergia mu,ito mais pode­
rosa.s do que a,s actualmente 
existe,rtes. 

((Lasers>, situados na T er,ra 
mio paderi,im desempenhar este 
/1apel, uma vez que os seus 
rai.o·.s não conseguem (J)t,rnvessar 
as camadas d,e ,iuven.1. 

(( E»istooi no espaço os mais 
variados tipos d,e fontes de ener­
gia qu.e um dia seremos ca/Ja• 
z:es de ut-ilizar - declarou um 
especialistas d.e armarrwnto. -
Estas font es incluem a energia 
solar, os raios gama e os rnis-X, 
forças magnéticas e força.r elec­
tl'O-e-stdtica.s.>1 

W ILLIAM BEECHER . •.• ...•• ...... .. 

W,eirnher von Braun quando fazia, para a multidão que se 
reuniu em Hunlsville, no Alabama, o sinal d'a vitória. Von 
Braun declarou !Je:r esperança de que a de•sdda na Lua 
não fosse um esf·~rço inúlil, e recom&ndou a continuação 

DA 

porfiada da conquista do Espaço 
UPI -TELIMPRENSA 

(Telefoto especial para o <<Diário Popularu . ...•...•...•.... 

Tockuvia, acrcscenta!m ràpid.1~ 
mente que os grandes progres­
sos da tecnologi,a espacial, que 
petimioti-r.am esta viagem à Lua, 
pràtica,mentc impecável, irão fa. 
ciilita•r imenso º" cmprecndimen. 
tos milit.w:<:'.6 no ((espaço inte­
riorn. Entre os si·stcmas cujo d·e. 
sen\•olvi,m.ento pt-e,·êem, contam. 
se satélites espiõc-5, i,ntercepto­
res de mhrscis à ba~e de ra-ios 
C<la,scr-11 e satélites de com unfoa­
çOCS sinora!llizados. 

ccA Ltt·a quase nunca se encon­
trn no local ap1'-0priad.o e n-a 
a.ltu.ra exacta.,, - declarou um 
cientista do Pentágono. Afirmou 
depois, que quatro satélites 
equipados com raios fofmver­
melhm, colocados em órbitas 
riricronúadas, 22 300 milhas aci­
ma da superfície da T erra, po­
deriam fomcce,r um auüo qua,çe 
instantârneo sobre qualquer tan. 
çamento de mísseis em direcção 
aos Estados-Unt;dos, p rov.cnien-

Este dispositivo se.r,i,a uül•iza.. 
do e,m pequenos satélites de vi. 
gi'lância, movrnldo-se .na,s pr0Xfi-
1ni<l.ades da Terra, de modo a 
que pud<."'500m m1U(for de órl:>.i ta 
e voltélll' a passar, as vezes que 
fosse necessário, sobre árcM de 
Lnteresse. 

<1Não é inconcebível - decla­
rou um cientista - que, um dia , 
sa-télites de reconhecimento a,lta. 
mente aperfeiçoados pennitarm 
dispons.:1ir o recurso a nav-ios do 
tipo c<P ucblo1> e a aviões <1EC­
- 1 :21 ll. 

i o voo ..~ .............. . 
«APOL0-1 2 » 1 

·················~ 
O Tra ta d o ele 1967 
Os planifica.dores conhecem os 

lermos do Tratado de r967 so­
bre o espaço exterior, que não 
çó ptolbe a imtalaç,io em saté-

Oplim ismo 
A seguranç" do equipamento 

da miss(1o nApolo» - afirmou 
outro cientista - leva-nos a en. 
carnir com optimismo a instala. 
ção de re,des globais de satéli­
tes d.e comt1,nicações, que fica. 
riam ((estacionados" em órbitas 
~itnada.s a 2; 300 milhas de al­
titude, ond,e funcionariam em 
smcromza.çlio com a t·otaçlio da 
Terra. parecendo, desse modo, 
fJerma11ecer dtactonártos. 

SERA . MAIS _PROLONGADO 
O NOVO «PASSEIO'» NA LUA 

Comportaram-se 
como <<veteranas>> 
as mulheres 
dos astronautas 

Este sistema permitiria a um 
ekmento elo Alto Comando, 
cm Washington, entrair muito 
rltfJi.dmncnu: em contacto com o 
(( ;ecp,, do comandante do ba. 
tal/l(io, no /Hóprio tealro da.s 
ofu:raçl}Cs, ou f1c-rmilirhr, por 
e."w.:m/)lo, ao f1iloto de um avitio 

HOUSTON 25. - Depois de 
195 horas. 17 minutos e 49 se­
gundos de viagem, «Apolo-11» 
regressou à Terra com a missão 
cumpr,ida . A palavra é dada. 
agora. ' aos cientistas, qeofisic:os 
e técnicos que vão estudar tu­
do o que veio da Lua, homens 
e amostras do solo lunar. 

Para iá. antes de serem ana­
lisados os .. pedaços da Lua» e a s 
consequências biológicas e lisio­
Ióglcas do passeio lunar de Ar­
mstronq e Aldrin. os Estados-Uni­
dos e a N. A . S. A . pensam 
no futuro. 

Enquanto se prepara a .. Apo­
lo-12», reunem-se os elementos 

EL LAGO (Texa,s), 25 -
Com-o autên-tica,s , vetera.· 
nas», as mulhe,,.es dos t1·ês 
astrom;utai da «Apolo-11» 
mantiveram total autodomi­
nio dmYr,nte a ama,·age111 da 
nave es1,acial. 

filhos Eric, de 12 anos, e 
Mark, de 6, e escutou, aten­
ta, o astronauta James Lo­
vell, que estava ld em casa, 
a explicar-lhe o que aconte­
cia quando o locutor disse 
que a ,iave «Colúmbia» erz. 
trara na dgua. 

1••••••••••••••••••••1 

Jan Armst,·ong. numa 
sal.a de estar, com 30 pes­
S()(IJS, não exteriorizou a sua 
emoção quando soube que o 
ma,•ido, Edwin Aldrin e Mi­
chael Collins iá estavam no 
Pacifico. 

Sentou-se no chão em 
frente do televisor com os 

PRÉDIOS 
Por 1 100 contos 

- Na fo.madora , no­
vo, próx. da esta­
ção, de 4 pisos e/ 
dt.º e esq.º e rende 
76 contos. 

Por 1 G70 contos 
- Com facilidades 
de 600 contos à Cai­
xa, de 4 pisos, hab. 
4-5 assoai. bem ser­
vido de transportes, 
etc. rende 108000$. 

VENDE 

A LUZAFRICA 
Calçado do CarID-O, 6 

Tele~ne 36 80 80 

REPERCUSS0ES 
Pat Collins estava ,·adian­

te, mas não disse uma única 
palavra no momento da 
amarageni. Só mais tarde 
conseguiu dizer quanto fica­
ra contente pOI/· a missão da 
«Apolo-11• ter terminado 
com êxito. 

NOS VÁRIOS PAISES 
Seis mulheres de astro­

nau ta.s estavam em casa d o.s 
Collins a acampan/u,r Pat 
e todas beberam champanhe 
pouco depois de os astro­
nautas terem chegado a bor, 
do do porta-aviões «Hor­
net». 

Na casa de Aldrin, a al­
guns quarteü·ões, as rolhas 
das. garrafas de champanhe 
iá saltavam nas mãos do so­
gro do astronauta, Michael 
Archeir, niinuto e meio antes 
da amaragem. - ( ANI). 

ESTOCOLMO, 25 - A última 
fase do voo ccApolo-1 rn foi trans. 
mitida em di•recto pela Televi­
são sueca. No entanto, os teles­
pectadores suecos não mostra­
ram tanto interesse pela ama­
ragem oomo pelos pri meirros 
passos de Armstrong e Aldrin 
na Lua, dado que já tiveram 
possibilidade de seguir as ama­
ragens anteriores. - (F. P.). 

BERLIM. 25- A agênciia oã. 
da.1 da Alemanha Oriental, A. 
O. N., anunciou a ama,ragcm 
da cabina 11Apolo-1111 às 18 e 
33 (hora de Lisboa), ou seja 

·························································~ LICEU -Il'JSTITUTOS 
I.•. 2.• E 3.• CICLOS 

2.• CICLO POR SEC. E DISCIPLINAS 

CURSOS DE LtNGUAS 
Francês * lngles * Al•mã.o 

ESCOLA SÃO VICENTE: R. do Paralso, 28 - T. 865904 
• EXTERNATO MARQUtS DE POMBAL: Rua Carrilho • 
: Videira, 10-T. 834658: R. Edith Cavell. 8, 1.0 -T. 820221 : 
: CURSOS DE FtIDAS : i Julho. !\gosto e Setembro ; ........................................................... 

moi1a hora: depois da agt:nda 
<iTassn -(F. P.) . 

BUCARE.STE., 25-As opera­
ções de recuperaçiio da cabina 
<1A polo-1 rn no Pacífico foram 
transmitidas directamente pela 
Televi.sâ-0 ,·omena, qu,e iá tinha 
transmitido, também em direc­
to, as princi/1ais fa ses da opcra­
ç<10-L1ta -(F. P.). 

LORIE.NT (Franca), 25- A 
p raça principal da cidade bre­
tã de Guidel passou a ser CO· 

nhecida corno c<Praça Apolo-II1> 
em homenagem ao desembarque 
dos americanos na Lua - reve­
lou o presidente do Município . 
-(R.). 

HONG.KONG, 25 - O re. 
gresso da c< Apolo-1 J II à Terra 
não chamou a atenção de Rádio 
Pequim, não sendo mencionado, 
nem nos seirviços nadona.i61 nem 
nos serviços para o estrangei!To 
da Rádio Oficial da China CO· 

muni ta. Até agora, o silêncio 
eh i n~ acerca do voo espada) 
amenica.no, tem sido total. -
(F, P.) • 

do fogue tão .saturno-Sn, que 
propulsionará, em Novembro 
próxbno, a segunda cabina de 
exploração lunar. 

Será de cinco horas 
o novo «passeio» na 

Lua 
Charles Conrad, de 38 anos. 

Richard Gordon, de 39, e Alan 
Bean, de 37, partirão para a 
Lua em 14 de Novembro. Esta 
data foi anunciada p elo general 
Samuel Phillips, director do pro­
grama . Apolo•. 

Os planos prevêem que Conrad 
e Bean «passeiem• na Lua. em 
dois tempos. durante cinco ho-­
ras. ou seja, duas vezes mais 
tempo do que Armstrong e Al­
drin. 

Ã facilidade com que os dois 
primeiros cc lunautas• se desloca­
ram na superfície do planeta . 
o facto de não terem sofrido 
com a temperatura e terem con­
sumido menos energia do que 
estava previsto. encorafou os pe­
rito!: a aumentar a duração do 
segundo .. passeio .. na Lua. 

Como parece que Armstrong 
e o seu camarada puderam ca­
minhar , correr e saltar sem pro­
blemas e mover-se a uma velo­
cidade de 9 a 12 quilómetros 
por hora, os especialistas da N. 
A S. A. vão autorizar Conrad 

e Bean a afastarem-se mais do 
módulo lunar. 

Pensa-se já na «Apolo­
-13» 

Os astronautas pousarão no 
Oceano das Tempestades , per­
to do equador lunar, mas na 
parte extrema ocidental da lace 
visível da Lua. longe do Mar 
da Tranquilidade. 

ficarão ali 32 horas. 
Com a . ApoJo.13n, a explora­

ção da Lua tomará outra dimen­
são. Na verdade. esta nave já 
deverá pousar numa rogião de 
colinas a Oeste do centro da 
Lua. 

Mais tarde, os outros f"OOS 

.. Apolo» irão mais longe, a OU· 

tras regiões, diferentes na paisa­
gem e na posição em relação 
ao equador lunar. - (F. P.) -

UM RUSSO 
NA LUA 

DENTRO 

-
DE 18 MESES? 

HOUSTON, 25 - A União 
Soviética, que espera pôr um 
homem na Lua dentro de 18 
meses, enviou uma mensagem 
de saudacão aos astronautas da 
«Apolo- f1 >>. 

O Presidente da União Sovié• 
tica, Nicolau Podgorny, em te .. 
legrama ao Presiden te Nixon, 
disse que a misdo «Apolo-11 D 

foi um «voo surpreendente» . -
(ANI ). 

MORADIAS 
VENDEM-SE 2 MORADIAS, NA ENCOSTA DA 

CRUZ QUEBRADA, CJ ESPECTACULARES E DES­
LUMBRANTES VISTAS DE MAR, magnifi,cos aoo­
ba1m·ootos, madeiras de cor, louç3!S de l.ª, chão em 
moei bo, aquecimento em todas as casas. estores de 
plásti,co, etc. Cada moradia tem 7 divisões assoa,Jha­
das, lmd,a cozinha, 2 casa,s de banho, aproveitamento 
da cavi,, gruragem, Jairdim e quintal e/ a área ~e 
350 m2. PREÇO: 1650 CON;t'OS CADA. Trata o pro­
prio e/ o próprio, na Av. Almirante Reis, 95-1.0 D.tio 
Telefones 45722 - 536346, 



UM ANO 
A FALAR INGLÊS 
E A VIVER 
A AMERICANA 

- Desculpe , j á estou 
dcs.1bituada de falar portu­
g uês .. Mas foi uma be la 
experiê ncia a nossa estada 
na Améric.i e estou muito 

contente. Frequentámos c m 
curso, visitámos as Naçõ~s 
Unidas, vimos museus, JS· 

sistimos .t conferê ncias e 
pudemos conhecer Nova 
lorque em pormenor ... 

Inverno do American Fie!d Ser­
vice. 

As outras raparigas (toda5> 
estudantes do ensino secundá­
r io) partiram com Maria Te­
resa e chegaram hoje. S5o: 
Maria José Moniz Perei ra , Ana 
Maria Soares Esteves, de Lis­
boa; Maria Filomena Areia Ne­
ves, de Angra do Heroisnio: 
Maria He lena Oliveira Uberato. 
de Porta legre; Sílvia Paula 
Mendes, de Carcavelos; Ro:.a 
Maria Fe rrei ra de Sousa, Je 
Vila Nova de Ga:a; Maria do 
Rosário Fonseca Perdigão, do 
Porto; e Madalena Nita Duarte 
Palhota, de Nova Lisboa, An­
gola. Todas vinham sorridentes, 
feliz.es.. e queimadas pelo sol 
ianque .. 

O ministro da J usticll. rece­
h-eu o gcver'11adcr civil ~de Bra­
g.a,,nça, a:compa1nh ndo p e 1 os 
p.:·ei3'i'dentes da'5 c~m ai·aG Mu· 
nicip3 iG dcs concelh o:s de B ra­
gmnça e Vinhail..s. 

o m in~-:tr,0 dv UltA:amar. 
vc:tou a r e:ebel·, e.:5.ta mn..nh:1, 
em audiênci...'\. d e trab:11110, o 
bn~deiro Va1ente Pires, go. 
vernadcr da província de Ti­
mor. 

MINISTRO DA SAúDf 
O utulaT da pasta da Saú­

de e As:sistêncin r·ec.ebeu o 
p~·of. dr. Kurt Jacobsohn. ,~i­
ce..t" eit o r da Univarsfrlade 
Olássica de L!,sboo, e os profs. 
drs. Al:medd a Lim a, Celestin.10 

25 -7 - 1969 

da Cost,a , Bru.1thona Fernan­
des e Al·sónio Cordeiro. 

SUBSECRETÁRIO 
DE ESTADO 
DAS OBRAS PúBLICAS 

O subceor.etá:rlo de Esta.do 
dns Obras Púbiicas recebeu o 
governado.:.· civil do distrito da 
Lisboa) bem como os oresiden. 
L:-s da Câ.mn.ra Municipal de 
Sirutra e da Junta d~ Fregue­
sia de Belas; n outra audiência 
rc-cebeu o presidente do :\1un1. 
c1p·io da Lourinhã. o ch efe do 
distrit.o de Brag,a11<:a. com os 
Pt'esid€nt.es d.as câmaras :\lu­
n icipais d p Vinhais. Vila Flor 
e Bragança, e o dr. Diogo Frei. 
t:-..s do Amaral. 
••••••••••••••••••••••• 1 

Quem assim nos fala é a io­
vem Maria Teresa Granger Ro 
drigues, de 17 anos, que, .:orn 
outras oito companheiras. vive­
ram nos Estados-Unidos du­
rante um ano, com uma famí­
lia americana, e ali frequenta­
ram o último ano do curso 
«High School» 1 equivalente ;;o 
nosso 7 ,u ano liceal ) e se inte­
graram nos hábitos de vida Ca 
grande na;:ão americana. De tal 
manei ra que lhes foi difícil à 
chegada a Santa Apolónia, esta 
manhã, voltarem a expressar-se 
em português, tal o hábito en­
raizado de pensar na língua in­
glesa. Este intercâmbio é pos­
sível deV'ido ao Programa de 

Este grupo foi aguardado crn 
Madrid pelo sr. José Pedro Paço 
de Arcos. antigo bolseiro do 
American Field Service, que "-C 

deslocou à capital espanhola 
para acompanha r as jovens .::ité 
Lisboa. Na estação de Sanla 
Apolónia esperavam-nas os ;eus 
familiares e a representante e~ 
Portugal do American Field 
Service, Maria Margarida Sousa 
de Oliveira. antiga bolseira e 
um dos mais entusiastas e le­
mentos do A. ::. S. 

O ministro da Defesa falando a um dos V€1eranos ••••••••••••••••••••••• 1 

QUER APRENDER 
PORTUGUES 

t••••··················· 
OS AUMENTOS 
DAS TARIFAS 
OE ASSINATURAS 
DA C. P. 

No próximo dia 4 de Agos­
to outro grupo de jovens ( 9 
raparigas e 4 rapazes) prove~ 
nientes de- diversos pontos do 
Pais partirá rumo aos Estados. 
-Unidos e ali se fixará duantc 
um ano nas mesmas condições. 

A RECUPERAÇÃO DE MILITARES 
FERIDOS EM COMBATE 

Um jovem, natural de Poi­
tiers (Fra,nça), estttdante uni­
versitário e alu no da ca..deira 
de Português, veio, nestas fé­
rias, ao nosso país, sempre de 
«auro-stop», a fim de aperfei­
çoar os seus coobccimentos da 
nossa J í agua. 

Prereode demorar-se até .,o 
fim do próximo mês, mas não 
tem dinheiro para tamo. Pe­
de, através do «Diário Popu­
lar». um emprego em regime 
de «part-time» que lhe permi­
ta prolongar a estadia. entram em vigor 

no dia 1 de Agosto 

Ourivesaria 

SANTO ELÓI 
LDA. 

e a sua integração na vida normal 
vão ser objecto de estudo O seu nome é Rc111y Rous­

reau, fala cazoà\'clmeme a nos­
sa língua, a lém de francês, in­
g lês e um pouco de espaahoJ. 
Reside na rua Morais Soares, 
56, 2.'>, csq.0 , em Lisboa. onde 
os interessados r oderão enrrar 
cm conrncto com ele. 

As novas tarifas de bilhete,;; 
de ass!.'llatura par a as linha~ 
r)xp1oradas pela e. P.. resul­
t,an:es do aumento sofrido re. 
ccntementp pela. tarifa geral, 
entram em vigor no próxi:no 
cHa 1 de Agosto. Rclatframent~ 
à linha de Sintra, cm que se 
movimentam diàriaJnente de-
1.enas dp milhares de pessoas. 
os novos preços em 2.ª classe. 
1espectivamente para os perio. 
dos de 3 e 6 meses passam a 
ser os seguintes: de Campoli­
d e- à Amadora, precos únice:s 
de 325 e 565 e.scudcs; Queluz 
385 e 666; Barcarena 473 e 
819; Cacém. 533 e 922; Rio de 
l\.l!ow·o, 560 e 969: Mercês. m_:; 
e 1061; A!gueirão. 639 e l!Oi. 
Sintra, 729 e 1264. 

lncl ua 
RaT 

nas suas 
campanhas 

de publicidade 

RU A AUGUSTA, 181-183 

Cornunica aos seus Ex.uio;, 
Clientes e Amigos que a 
pnrtk do próximo sábado, 
dia 26, e até fins de Se­
tembro, encerra o seu es­
tabelecimento ao.s sábadoo 
às 13 horns. 

O Lar dos Veteranos Mfü­
ta'l·es. cm Runa. foi hoje vi­
shtia'do pelo nú.ú.stro da D efe~ 
sa Nacional, generail Sá. V'La11a 
Rebelo, que a.ili se deslocou 
acompanhado do gova·nador 
militm: d.e Lisboa, general 
~rIOu!"a. dos Santos, para pre­
s!dir às comemorações do 142.o 
mn.ivei:sário da respectiva fun­
dação. 

···:::·::T~i::·i::::~··1 
A VELAR - TELEFONE 75: :::::::.; ENSlNOS PRIMARJO, LICEAL E TtCNJCO 

CICLO PREPARATóRIO E POSTO TELESCOLAR PARA 
AMBOS OS SEXOS 

PE NS IONATO PARA RAPA ZE S 
A S SISTIDO POR PROFESSOR 

: -- MATRiCULAS ATÉ 13 DE SETEMBRO --
• . ............................................................ ............................................................................................ ~ . . 

! DIÁLOGO EM SETEMBRO 1 : : . . 
! de FERNANDO NAMORA i 
! tcUm livro profundamente sério e apaixonante, uma aventura inédita e temerár ia i 
: que é um contributo empolgante para bem conhecermos o mundo em que vivemos». : 

: Coleqão «OBRAS OE FERNANDO NAMORA>1 : : : 
: Outras obras publica-das nesta colecção: : 

i c1 Fogo na Noite EscU'r;rn ! 
i 1 ;g:: í"Jaº ~ait::~e» i : r «O Trigo e o Joio» : 

i : ~:t"a~ho~e d!3 "vi~;"~~sc:: Médico» ( l .ª sér'e) i 
: «Retalhos da Vida de um Mêdico» (2.ª série) : i ~ <(0 Homem Disfarcado» i ! , «Cidade Solitá ria» · •• • 

1,As Frias Madrugad3.s» ! «Um Sino na Montanha)) ! 
: PUBLICAÇõES EUROPA-AMÉRICA ; 
! Apartado 8, Mem Martins i 
! De legação em Lisboa: R. das Flores, 45, 2 .0 ! 
: Delegação no Porto: R. de Entreparedes , 6, 2.0 : : . .......................................................................................... ~ 

Dura,nte a see~no solene que cesa-s, que afectaram ou inca­
decoDreu 11w11a das dependên- pa.citaram mui-tos mili1ta1:es. 
ciws do Lar, . fa[ou prlmeir!'l- Reconhecendo n capacidade 
m~te o d :Tect?r, co,ron.el limitada do La1r, o gener,al Sá 
Jo~w Alves Ga.rc1-a,. que. de- Viana Rebeio prom eteu todo 
pors de sa~1da1r p muustro dn o apoio do seu ministén.o 
D~e~a, . h •1stori_ou a long~ p-an:a as ampliações qu~ fos. •••••••••••••••••••••••1 
exi.ste.no1a daqu~le _esta1J:el.ec1- Gen1 necessáriias. Aprove1tou a 
1nento, nomeando a 111SUf1.C1ên- oportun:d:a::Ie p-mra munciar 
eia das insta1ações ?ara reco- que o3 Min1.s.térios da D efe.sa, 
lher todos os que ali acrn:rem. d'3.i3 cw·poe·ações e da Saúde 

CENTRO 
DE ALISTADOS 

da Guarda Fiscal 
Em resposta, o general Sá e A.ssll-têneia, de co!aboração 

Viana Rebelo recordou a 1'un- com a Cruz Vermelh9. Portu­
daçiio do Lat·. em 1827, pela gu;esa .. vão nomear repre.sen­
p!."tillcesa o. M.alI'1a Francto;;ca tante.s pa:--a estudar a elabo- Com a presença do c01n:m. 
Be1nedita, see0 unda fi)ha de D. ração de um esquema ele re- dante-geral e outra altas in­
J osé I , que lançou a obra por cuperação dos m'ilJ.itares que divid.usUdadea, realllzou-€e ho­
linfluência daiS invmsõcs 1·1·an- regressam elo ULtrann ru:· feridos je o festival de encerramento 

··i·xc"üis·;;Es·i 
Em luxuoso auto-pullma us : 

ALGARVE! 
DE 26 A 31 DE JUl.110 : 

r a1·tilla. (sábado), às 14 h . ! 
1 DIA NA PRAIA DA ROCHA : 
1 DIA NA PRAIA M. GORDO: 
1 DIA NA PRAIA DE FARO : 
Uma manhã na praia de Albufeira i 

e visi tan do : 
PRAIA DE ALVOR, C. : S. VICENTE, SAGRES, : 
OL~fgtJAX~1it~i· R.: 

SAiOAS TODOS ; 
OS BABADOS : 

Alojam ento em quart os : 
com bnnbo, n o HOTEL • 

, SANTA MARIA» - Faro : 
Preço (t. inc.) - Esc. l 500i .i. 

Informações e inscriçifS na 

RODARTEj 
• n. da Palma, 159-A- Tel. 861 214 : 
: ............................ , 

ou com qualquer deficiência do Ceil1 tro de A listados da 
fisica, e sua 'b11,tegração na vi- Guarda Fiscal. A ce-1imóma 
da norma[, n:o âmb1to das su.as rev~stiu-se de significado es­
p.rofissôe.s ou de outras que se pec1al por ter sido a primeira 
mostrem próprias com as suas que d eco1-reu n as instalações. 
apt,idões. A p1·i.meka reuntião embora J)l'Ovisórd,as, do campo 
de.s2a com.ii'$ão de ta-a_baH10 - de Ins~·ução da. Guarda Fis­
acentuou o ntin.istro - será já cal, nas proximidades d e Que-
no próximo d i-a 31. luz. 

Termlnmla a. sessão, foram Do programa constaram 
depostas flores junto do bus- \lá·rtins exibições d.e número3 
to da fundador~, oipós o que d:;~~{.~if:osfis~ ~~tlit~t~ 
o min.isbro da Defesa percor- eficiência alcmnço_do pelos n~ 
roo ns. tn!!'ta.lações do LM". vos guardms; compromSSO de 

co~F~1~m~o. :ti 1!~cfeº e d: ~~:ª~c~is~{ti:J:º m~; g~t 
no::te haverá. diversões dedi- j classific3dos e ilnpo.2ição de 
cada.s aos veteranos. emblemas. 

, .•...................... , ..•....•.....•.•••.•.•. , 

O CUSTO DE VIDA 
no Barreiro 

BARREIRO, 2;. - O leite 
vendido nesta vila, ao posto 
da C. A. P. L. A. S., em em­
balagens de plástico, não o fc. 
rece as melho res condições de 
higiene . Depois de fervido, exa. 

la mau cheiro e estraga-se, pe­
lo q ue tem havido reclama­
ções, nem sempre atendidas. 

' 1111111111111111111111111111111111111111 

T ambém estão a merecer re­
paros os preços exorbitantes 
q ue o peixe está a atingir. O 
carapau pequeno ,·ende-se a 
16 . 00 o quilo, a sardinha a 
20º00; a pescada a 30 00; e 
assjm per diaote. LANIFICIOS VALBER, LDA. 

RUA LUiS DE CAMôES, 3-B (a St.o Ama ro ) 

Saldamos grande quantidade dos nossas artigos a preços 

vantajosos. Se está comprador de um fato, de um vestido 

A fruta barata é verde ou po­
d re e nem de veria ser posta 
à venda, e a sã atinge preços 
cxorbirances. 

A lém de fazer foica um:t 
fiscalização permanente dos 
pre(os, também se nota a ~u­
sência de fiscaJização sanicá . 
ria. 



A MINHA VISITA À ROMlNIA 
NAO PODERÁ SER INTERPRETADA 
COMO AFRONTA À RÚSSIA 
- a ,,·rm ou N i X o n r:rir amanhã para Manila. -

DJACARTA. 25. - Serão ,, u, 

Disseram, ainda, que boatos de 
crescente actividade comunista 
nesta cap ital não podem ser ig­
norados. - (R.) 

GUAM, 25. - O Presidente 
Nixon d eclarou que a sua visi· 
10 à Roménia. na próxima sema­
na, não poderá em qualquer cir­
cunstância ser interpretada co· 
rno afronta à União Soviética. 

O Presidente dará a inda uma 
conferência d e [mprensa a os 
jornalistas que o acompanham 
na sua Tiagem a cinco países 
asiáticos e à Roménia e passa­
fÓ: a noite nesta ilha. antes de 

m entadas a s precauções de se­
gurança durante a visita. no do­
minqo. do Piesidente Nixon o 
esta cidade. em consequência de 
boatos de agitação comunist.i -
afirmaram fontes militares. 

McCarthy não renovará 
o seu mandato de se-

nador 

O Presidente fez esta deda­
racõo numa conferência de Im­
pr~nsa, pouco depois da chega­
da a esta ilha. no início da via­
gem à Asia . 

·· ···························· ···--
MINNEAPOLIS, 25. - O se, 

nador Eugene Mê::Carlhy anun. 
ciou que não disputaria a re. 
novação do seu mandato no Se· 
nado em 1970. Precisou que es­
ta d ecisão é válida, tanto para 
o Partido Democrata, pelo qual 
se enconlra inscrito, como p ara 
qualquer candidatura indep en­
dente. 

Nixon chegou às 5 e 30 ho­
ras {T. M. G.) após assistir à 
descida. no Padtico, dos astro­
nau tas da .. Apolo-1 lit. 

TEMPESTADES 
NA EUROPA O senador d o Minnesota , que. 

em 1968, disputou duramente a 
candida tura de mocrata à Presi­
d ência dos Es tados-Unidos, dei­
xa. a ssim, o caminho Jivre a 
Hubert Humphrey para se apre­
sentar como senador democrata 
por este Estado. - (F. P.) 

........ ·····~-~ 
O CONSELHO 
DE SEGURANÇA 
DELIBERA HOJE 

- prevêem os meteorologistas 

sobre a queixa 
da Zâmbia 
contra Portugal 

, AÇOES UN IDAS. ,,; - O 
( :on..cllio d r Scg-urança pnn-.c.c­
~ni u , omcm ;) tarde, o d ebate 
v,hrc a rp ,ci-.:a da 7:i mhi:l oon. 
1 ra Portugal cm const.:<1111'\.n (i.a 
tk i11 ri de1H t:s 11:1 f1omeir.i d C' 
\li >(.a mhicp1 C' r n·-.ohn1 adia.1 
.,~ ~uni. d, lihc,a~Jí<.c. para hojr, 
;h , .; hora,; (~o h<n-:1s de I i.~boa). 
'\',io foi ap rt·SC'nl:lílo ai,nda nc . 
nh11 111 prnj:.:< 10 de m oç;i o. 1'a 
,,,.,.,;i o t i l' 01nc.•m ~ 1 a , ,k. 01- rc­
prl''-CUl a 111 rs <lo C: :th:io, d a l. ib l: 
1·i..:1, •la T11n i1:.ia e.• ,b '.;e rra Lco:i 
.1poia r:rn1 nos c;c 11 s c\ i,cur~s a 
q111·1h :1 d,t 'l ;imhia e pe:dira_m a 
1 n nd,en;l(;io d e l' nr ruga l. O rc. 
pn•c;,\111:1111..: d:1 T11nísia d is;e 
qnc o Cr,11 i.d hú d C' SrgurM1'7íl 
d1•\ C rond erwr o t.'d1imo :1 c10 
,iprC'~'li \o el e Ponuga t contr:1 a 
aldda <l <.' l .01c, ,i:,;c;i m coin o to-
11:i,; a~ , iolaçê,c~ CjU L' o prcccd'c· 
r.im. pt'(l ir a Por111g:i l nos ter. 
1110.'i 111a i1. finn c 11 p:ir:i se :ihSLcr 
d~· c:011 11•1u nmas viol:içõcs da 
in 1egrid:tdl' Lc-rritorin l ria Zfhn . 
bia e dos outros h; n i16rins \ j . 
,inhos. -(F. P.) . 
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1 1 
Exemplo~, 

PARIS. 25 - A excepcional 
vaga de calor que l ~m a ssolado 
a Europa Ocidental. com tem­
peraturas por vezes acima dos 
30 graus centígrados. pa rece dar 
lugar a violentas temp estades. 

Nos países do Benelux o ca­
lor foi ontem sufocan te. oscilan­
do as temperaturas entre 32 e 
34 graus. 

Todavia, apesar da violenta 
tempestade (chuva torrencial e 
granizo) que fustigou a região 
de Manlines. a s praias belgas e 
holandesas con tinuam a regis. 
lar grande afluência. 

A Alemanha não fa2 exce p , 
côo à regra: 34 graus à sombra 
~m diversos pontos. Também 
ne!;te país os serviços me teoro­
lógicos prevêem tempestades e 
baixa de tempe ratura , at é ao 
lim da semana. 

Em Praga, as piscinas foram 
invadidas, mas paradoxalmente, 
as penínsulas mediterrâneas. a 
Itália e a Espanha não têm su­
portado calor excessivo. 

Em França. o calor é também 
excepcional. pois o termómet ro 
marcou on tem mais de 32 graus 
e m Paris. onde há 10 anos que 
nã o s e regis tava tal ambiente 

MOINHO 
VENDO , URGENTE 

Ad 3pt.1do ., ha bit.,ç~o, e/ 
.iigua e luz, mobi lado, e/ 
<1r1oxos de w. C., cozi,,h,1, 
gr . salão do corwívio e Cil­
sa e/ 2 divi~ões. terreno e/ 
vislo de rnor e perto de 

v.:lrias pra as 

Ver s:i b.1do e domingo 
110 loc,11 - «Moinho do'.) Bar· 
roca> - GERALDES (Pcni. 
chc). Informa o próprio. 
Tclcf. 51478. 120.000S, s1 1j 

ofcrr,1 e e/ facilidades. 

r.oNDnES .. s d;a!I • do Porfo 391;0$ · d e Udw,"4220$ 
I' A. R l S-'i .Ua•, du Porl.o 4660$ · d e 1.M,o" ~~Oll~ 

Peça hl'Õchura H. 

AGÊNCIA ABREU DESD E 1840 
UIIOA, Av. Ubordode 160 • PORTO, Av. Aliado, 207. • COIMIRA, R. lota 2 

,!1~rnrn:11M:l~tM111m1n1~na111m1~ 

11.lropical». A meteorologia p rnvê 
v iolentas tempestades na regi~o 
paris iense. - (F. P.) 

MAGNTFICOS 

PREMIOS 
Como concorrer : 

Ao comprar nas lojas ou agenles Singer urn 
dos seguintes produtos : Máquinas de Costura , 
Frigorlficos, Máquinas de Lavar, Máquinas de 

Tricotar, Aspiradores, Enceradoras, Fogões, 
Fogareiros, Ferros Eléctricôs, Rádios 

Transistorizados ou Panelas de PressM, ser-lhe -á 
entregue üm ou mais cupões, dependendo do 

produto q·ue comprar. Preencha o cupao (ou cúpOes) 
com leira bem legíve l; cole-o num postal e envie 

para a Singcr, Av. 24 de Julho, >12. Lisboa. 
Só são considerados válidos os posta is recebidos alé ao 

dia 30/8/69. Sorteio a 16/9/69. 

SINGER* 
• Uma marca de Fábrica de n,e S!nger Compar.y 

«LONGA E AMIGÁVEL» 
uma conversa telefónica 
entre João Carlos 
e o conde de Barcelona 

MADRID, 25 - O prín­
cipe João Carlos de Bou ,._ 
bon falou ao tele fone com 
se,u pai, o conde de Barcelona 
- anunciou 11ma fon te pró­
xima da residência do prín ­
cipe de Espanha. 

A conversa telefónica, 
considerada •longa e amigâ­
vel1> , surge nos m eios J)olíti­
cos como a prova de que as 
coisos não vão tão nwl. entre 
João Carlos e o conde de 
Barcelona como alguns pre­
tendem . 

O conde de Bm·celona re­
gressou à sua r esidência, no 
Eslol'il, depois de um cru­
zeiro de quatro dias. 

En tretanto, o 1·ei llussein, 
da Jordânia, enviou um te­
legrama de felicitações ao 
Generalíssimo Fl'anco pela 
escolha do 1>1·í11c ipe / oão 
Carlos como futuro rei de 
Espanha. 

O monarca jordallo tele-

grafou, t,1111bé111 1 ao prí11cipe 
João Carlos desejando-lhe 
as maiores felicidade s. -
(A N l e P. P.). 

AGITAÇÃO 
POLíTICA 
EM PRAGA 

PRAGA, 25 - O l<Praes í­
dinnrn do «Comité» <lo Pa,~tt.do 
C<;im.unista desta cav!tal , reu• 
nid.o com os secretários do 
partido da região de Praga, to­
mou nota. das continua() teu.ta­
tivas das forças a1iti-socialis-

1C::trf;!~idi,.1:sil,~;ár~·ti[~~8e 
manifestos e espalha ndo fa l­
sas informações. 

Um comunicado, acrescenta 
que essas tentativas faze m. 
parte àe 1tma campanha pre­
parada com o objectivo dt 
criar provocações. Nestas con­
dições; foram tomadas medi­
das políticas para assequrar 
uma a ti l ude enérg ica. perante 
todos os esforços de proroca­
ção política. - ( F . P. J. 



.J.J. GONÇALVES, SUCRS. SAR.L 
ao servico da lavoura 
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COMUNICA QUE MUDOU AS INSTALAÇÕES DA DIVISÃO AGRÍCOLA PARA A 
AZINHAGA DOS LAMEIROS - ESTRADA DO PAÇO DO LUMIAR - LISBOA-4 
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CAMPO GRANDE 

ESTÁDIO JOSÉ A LVALADE 

PAÇO DO LUMIAR 

NOVAS INSTALAÇÕES 

@ 
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mml f\SW 18\ 
~ HOLLAI\O '{S/ 
t ra~o.res • equipamon~o for ra gelro• motocu1tivadorH , celferr!s • 

~ _,,m.:..:r• --ti:l!i~ vicon 
e vinhateiros d ebulha doras 

• • • • tractores i:le rasto , s achador rotativa • rega por asp e roilo • fer t ilizadores e respigadore• 

a transferência da DIVISAO AGRfCOLA da Empresa11GONÇALVES,SUCRS.S.A.R.L. 
para as novas instalações efectuar-se-á de 25 a 28 de Julho. 
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(Continuação da 8.ª pág.) 
sonora Tetetunken; 2: Fecho; 6 e 
57: Aoortura: 7: Nohciárro; 1 o 2: 
Hora sete: 8: Noticiário; 8 e 5: 
Diàrio do ar; 9: Not1ciár~; Uiáro 
do &r; 10: Enfr.e as dez e as onze; 
11 : Noticiár:o; 11 e 2: Encontro 
r.::, a.r: 12 e 15: Nota de abertura: 
Encon.t ro no ar; 13 : Noticiár io ; · 3 
e 4: Ca,mxe! em FM; 15: Notició­
llio; Wfll'ocel em FM; 16: Da PhU14>5 

ij~ª ~dt~~rfoi \,~~:~.\)~· f ! 
17 e 57 : O nosso orosrama; 19: 
NotJC"Ario; 19 e 4: Em órbi ta; 20: 
Nota de abortura e notc.iãrio; Em 
6ml'fa: 21: Noti'Ciário; 21 e 2: 
Boa noi,te em FM; 22: NotlQário; 
2.2 e 2: Programa à Cô-Gõ; 23 : N·o­
f!ioiário: Programa à Gô-Gô. 

Emissor<!s de Miramar - À! O: 
~tl<i_lário; O e 4: P. 8. X.: ~:_.~o­
lfaoi.áno; P. S. X.; 2 e 4: Not1oar+o; 
5: Noticiário; Noctvmo: 4: Fecho 
da estação; 6 e 57: Abertura; 7: 
NoNciário; 7 e 3: Onda do opti­
mismo; 8: Noticiâr:o: Onda do op­
f.,mismo ; 8 e 30: Ca-rrocel; 9: No­
tf11Ciâno; Carrocei: 11: NotíciáNO; 
Ca.rrocel; 12: Nota de abertura; 12 
e S: NoHdárfo regronal: 12 e 7: 
Con,trastes mustea11s; 12 e 30: Os 
nossos artistas; 13: Noticiário; 13 
e 3; Craça com todos; 14: Cinco 

•••••••••••••••••••••••• 
O GOVERNADOR 
DE MOÇAMBIQUE 
DE VISITA 
A ANGOLA 

LOURENÇO MARQUES, 25 
- No avião dos T. A. P. se­
guiu esta manhã para Ango­
la. o governardor-gera1 de M~­
çambique, dr. Baltasrur Rebele 
de Sousa, acompanhack pela 
esposa secretários provinciaiE: 
da economia e da educação 
l"e!POOt!vamente, dr. José QJI . 
veira Marques e dr. Francisco 
Maria Martins chefp de gabL 
ru,t,e e ajudante de campo. 

Esta visita prolonga.s,, até 
ao fim do mês • é feita em 
retribuição da que o governa­
dor.geral de Angola tenente­
-coronel Rebocho Vaz. e!ectuou 
há meses, a Moçambique. -
~ANI). 

minutos Ma:rfel: 14 e 5: O segredo 
da Abelha; 14 e IS: Imagens de 
Portug,a,1; 14 e 45: Rir é saúde: 
15: Noticiário: 15 e 3: Nós, el:a e 
o teatro; 15 e 18: Quatro rodas; 
16 e 15: Progra,rr,a C. O. C.; 17: 
Noticiário; Programa C. D. C.; 18; 
D~ do chá; 18 e 30: El,.1 e o 
6eu mundo; 18 e 45: Presença 
Slf"lf3er: 19: Nohdário; 19 e 3: Ml'S· 
celânea: 19 e 20: Robb:,a.OC : 19 
e 35: Estúdio 64; 20 : Nota de aber­
turo e noticiário; 20 e 10: Nort-e 
Oia -a -Oia; 2 1 e 2: Con;unto; 21 

~~ 5s~o~~~t:;ºi1 2~ ,t5:3~~:o~~~ 
terana; 22: Noticiãrio; 22 e 2: Jrna 
vedeta rra noite; 22 e 15: O mundo 
de amanhã; 22 e 30: P~sença 
coimbrã; 23: Noticiário; 23 e 4· 
Clube da Juventude. 

EM ISSORES ASSOC IADOS DE LISBOA 
RAD IO VOZ DE LISBOA - As 8 

e 1: PAC; 8 e 55: Dize tu, direi 
eu; 9: Ritmo e notícia; 9 e 30: Olá 
como estão? ; 19 e 30: 30 minuto$ 
na Honda ; 20 e 30: Ondcarte; 21: 
Verão. TemÍ,o de térias. 

CLUBE R. PORTUGAL - As 10 e 
5: fv1osca-vide em 30 m; 11: O tempo 
e a terra; 11 e 30 : Fim-de-semana: 
22 e S: Vozes portuguesas; 22 e 
50: De semana a semana. 23: Grande 
fena do disco. 

RADIO GRAÇA - Às 12 e 5: 
O comboio das 6.30-; 12 e 25: Eles. 
elas e a múSica; 12 e 40: Música 

SE TEM AUTOMóVEL 
Realize d inheiro ràpldamen­

te s/ vender, M hipotecar . J . 
lei. ate 48 meset. T . 56 07 13. 

GUARDE ESTE ANUNCIO, 

NEC RO LO GIA 
ANTó NIO RUSSEL 

DE SOUSA 
variada: 13 e 35: Sinfonia cm arco. Realizou-se este manhã, no t~t 14 e 35: Peçi,l .. mas a can- cemi'r,ério de Agramonte, no 

RADIO PENINSULAR - As 15: =lfig =J c?eº ~~r~~ 
:â\~\ ~~~a:~!°ªdirt:~a~nc~~/5\s1! 72 MlOS, viúvo, que exieirceu 
45: Espelho mãsico; 19: Rádio Alen. f unções politica.s na União 
tcio Nacional daquela cidade e foi 
1 ••••••••••••••••••••• •••••• •••••••••••••••• ••••• 

TEMAS DE ENSINO 
(Continuação do 1.11. pág.} 

igual ou superio.: a doze valo­
res nos dois exames de fre­
quência e na informação práti­
ca, não podendo ser inferior 
a dez valores a média qu~ dos 
exames, quer da informação 
( nas cadeiras cotL aulas prá­
ticas). 

Parece lícito concluir que 
a situação, tal como é encara­
da DO !. s. e. E. F., tende 
a condll2ir à ideia de que as 
realidades pedem um C?. minha 
algo diferente do definido oo 
meodon-ardo Decreto o.0 44813~ 
que veio para abolir os exa­
mes de frequência. 

ED'tretain:to. a orienta.Çâo en­
saiada., no exempk citado, ain­
da assenta em pontos de vista 
que não coincidem com os que 

1 acima preconizámos: é reduzi­
. do o número c!e exames 'e fre­

q uêacia exigíveis. apresenta.se 
muito larga a abertura na ad­
mi5$ão aos exames finais (8 
valo res de média). Isto estará 
talvez. apesar de tudo. mais de 
br..rmonia c:im a ideia de que 
«o juízo de não admissão de­
verá... reservar-se para casos 
mu ito nít idos e01 q ue não ha­
ja dúvidas sobre a iosuscepti­
bilidade de e aluno, pela sua 
fal ta de interesse e preparação. 
vil." a triunfar no exame finah 
( do despacho ministerial de 
14-3-1963), 

Bnttetanto, é de Indagar se 

não será preferível estruturar 
o en.sJno e os mérodos de apu­
ramento no sentido de uma 
prática algo i-nversa: só ad­
mitir a exame de aproveita­
mento, embora se-u os sufi­
cientes para dele ser dispen­
sa,do. Nesta medida, o exame 
fi.nad assu miria mais wna f11,,z . 
çã.o confi:rmaitiva ou reconHr­
mativa do que selectiva. 

E. enfim, a condenação ir­
remissível dos exames de fre­
quência. feita a benefício de 
uma ideia~ em si mesma exce­
lente. de boas e p roveitosas 
relações entre mestres e edu­
candos (com seminários, com 
trabalhos livres e espontâneos, 
com pequenos exercícios sem 
pré.aviso. etc.), essa condenação 
irremissível incorre talvez, no 
caso de se .-tizer, com possível 
adequação, que o ópsimo 8 ini­
migo do botn. 

O sistema dos exames de 
frequência, relativos às maté­
rias de cada periodo lectivo, 
ligados a outros índices do 
aproveitamento, bem distribuí­
dos pelo ano. proporcionado-, 
res de uma ampl.1 viabilidade 
de dispensa de exame final e 
com efeitos eliminatórias em 
termos devidamente justifica· 
dos - ai oda nos parece reve­
lar evidenres vantagens e ser 
factível para bem do Bosioo, 
dos estudantes e, em última 
análise, da Nação. 

procurador à Càma,m. Co1'po­
raitiva e vei,eador do Mund.cf­
pio portuense. Antes dos res­
ponsos foi celel>rada md&sa de 
corpo pre6enibe, en.contra111do­
-se o templo repleto de tndi­
viduaHdades represenitaitivas 
d,a vidra polibica. indu.':iibl."i'l\à e 
comercts.1 da cidade. 

EDUARDO FERNANDES 
TOMAZ DE ARAÚJO SA 
CARNEIRO DE FIGUEI-

REDO 
Vitima de d esastre de w­

tomóv,el, ooor rido em Li&boa., 
n,a madrugada do pa.ssado dia 
20, faleceu o sr. Eduardo Fer­
n,ande.s Tomaz de Araújo Sá 
Ca,rneiro de Figueiredo, de 23 
anos, nruturad do Porto, onde 
resádia, casado com D. Maria 
Emília Moocho da Luz e pa.1 
duma meniru,. de 15 meses. 

O e."<t.into era filho do d:r. 
J osé Sá oarneiro de F iguei­
redo, presidenre do CO!lselho 
distrital da Ordem dos Advo­
gados do Porto, e da d:r.• D. 
Maria Laura Feroo,ndes To­
maz de Araújo de Figueilre­
do. pmfesoora da FaouJdiade 
de Letra,; da referida cidade. 
e irmão dos sr. dr. Pedro 
A1,aújo Sá Carneóro de Fi­
gueiredo. assisten<e da me&ma 
Faculdade; do aTQ1úteoto Ri­
crurdo Araújo Sá Cameitro de 
Füwe<iredo. CMGdO com D. 
Ane. bela Damas Mora Barre­
to Magg,Jhães de Figueiredo; 
e das sir.u dr.ª Maria Clara 
Araújo Sá Carneiro de Figuei­
redo. professo:m da Escola 
Preparatória Gomes T eixei­
ra: D. Maria Maraa,'ida 
Araújo Sá oarneiro de Fig,,éJ. 
redo. estudaITTte un.iverSiltárla: 
e D . Moeria Dante!la Araújo S á 

â~~/ d!e B';~g~~~ 

J:mnrP.rr~rto-fxonsifor 
C/ 34 aa,os de activ!da<le na 

mesma casa. Llngerie-Mela.s 
- Malhas - ca.m,saa·ia.. Dese­
ja Jugwr de Elncanegado ou 
Chefe de Secção. Todas as re­
ferências. Resp, ao L. s. Do, 
mtngoo, 5, ao N. • 5267, 

do Atlântico : genro do s:r. 
Ferlll3.ll1do Vieg,a6 da Luz; e 
cunhado das sr.ª D. Maria de 
FáJtima Muacho da Luz e do 
sr. Albeo:·!;o Muacho da Luz. 
FALECIMENTOS EM GOA 

Faleceram e,m Goa: em 
Paingim, o prof. Pandurcmga 
PiS1SUI1lenoar, runt-igo di:l.rec.or 
do Arqu,fvo H istórico de Goo, 
Autor de václas obras lâterá­
rias e históricas~ em sócio de 
várias insvitudçõeS de cul,tll1'8.l 
includndo a Academia das 
Ciências de Lisboa e a Socie­
dade de Geog,rafia, 

Poucos dias antes de fale­
cer, o prof. Pissurlencar fez 
ent'I'IEga das suas va.liasas con­
decorações à Goa Educa<ion 
Society. 

Na mesma cidade faileceram 
também o dr. Jorge Mascare. 
nh~ i.tmão do dr. constânêio 
Mascarenhas, lente da Escola 
Médica de G oa! a sr.• D. Al~ 
bertina, dos Santos Palma $a._ 
les Gomes viúva do tenente­
..coronel médico Bales Gomes: 
Roulu Bolvonta Rau proprie­
tário cto Cine-Teatro Nacional; 
~ o sr. Balduino Araújo; em 
Chandor, Gerson Sousa Teles . 

Em Bombann faJeceu o sr. 
Anthony de Sá, aotor e pro­
dutor de P'Ç!IS teatmós em 
conca,111. Pwticipou taml>ém 
nos fi11Tl$5 em concani «Am~ 
chem Noxib» e «Nirmon». 

•••••••••••••••••••••••• 
LIONS CLUBE 
DE LISBOA 

Na Casa do Leão, sob a pre_ 
sidêncila do dr. Mamruel Pereira 
de Oliveira, efectuou-se a reu­
nião do Lions Clube de Ll.sboa.. 

O presidente salientou o no­
tável fe1to da «Apolo-li», <!en­
tro da !inha do génio humano 
dos descobrimentos Iniciados 
pelos nawegadom; p01'tugueses. 
o dr. J osé Jaime N- suge­
riu que a ba.ndelra do B1,asil, 
num acto de fé na comunidade 
luso-brasdlelm, passasse a es­
tar hasteada no decurso do 
pre,sen;,e ano leonlSMoo. 



o PROGRAMA oE ExEcuçÃo o:n A cRuz VERMELHA 
INICIOU K OPERAÇÃO 

DO III PLANO DE FOMENTO DE <(SOCORRO NA ESTRADA>> 
A propósito do a,rtigo intitula­

do c( O programa de execução 
para 1969 do lJI Pl~no de fo. 

mcn{0>1, publica.d-0 pelo nosso jor­
nal, recebemos do dr. Nuno Mor­
gado, director-geral do Secreta­
riado Tknico da Pre9idênci.a do 
Conselho, a segui,01.e cana d-iri­
gida ao d ircctor do <tD iário Po­
(>'U l an>: 

((G,a,Kte tem sido o interesse 
posto pelo uDiário Populan> no 
acompanhamento, nos seus maM 
r:a rzados aspcctos, da prepara­
ção, arr,rnquc e e.xecuçâo do 
111 Plar,o de Fomc11to. 

t, f>ois, meu muito grato de­
uer ex frimir a V. q1,e com tan­
to brilho dii-ige e orienta o 

11 Duírio Pr>JJ11larn, o meu agrade­
llHu·,~to, ua qualidade de res· 
pouwivel Julo órg(io central de 
fJlm1eamt:11to nacio11al, p ela for. 
ma com.{) ass1,n ve,n colaboran. 
do no~ esfQrços de consciencia­
llz.açâo da gente portuguesa na 
obra de dese,,voluimento econó. 
mico e social. de que o Ili Pia . 
110 de Fomento constitui instru.. 
mc11to f1mdamental. 

Os com cn târios feitos nesta 
lmha na.s pdginas do uDidrio 
Popularn não tém podid-0 ser 
sempre favordvcis: o Plano de 
Fomento como obra humana­
e por demais de colaboração -
terá de ser forçosmnenl.e 1mper. 
feito e falível. Mtu o qu.e im· 
f> orta pôr cm relevo é qu.e lO· 
das as críticas formula.das se 
tem caractcriz.ac1o pela .rna co,u . 
trullvidade e evidente f1ro/>ósito 
de coo/Jeração. 

f.". ,uste mesmo esph ito que me 
dirijo a 11. a fim de esclare· 
cer certos as/>ccto.r focados no 
artigo /JUblicado no dia 29 do 
hassado mês de Maio sob o 
titulo uO p,·ogrnma de execução 
para 1969 do III Plano de Fo­
menlo)1, aspectos estes em que 
possível ium.(iciência de infor. 
mação levaram a assumir pnsi­
çães nem sempre totalmente 
exactns. 

Assim, po,· exem/Jlo, as ,·e fe· 
rência.s feitas à utardia pu.blica­
çãmi do programa podem leva, 
à conclusão de que só agora 
çr inicia a sun execução , qua,1. 
do a ve1·dade e que o que fol 
realmente tardio foi a /J/Jhlica. 
ç<io sob forma impressa. Com 

efeito, o programa àe execução 
foi, imediatamente após a s1ui 
aprovação, distribuído a todas 
as entidades executari tes, em 
exemplares ,·eproduzidos ao d1t­
plicador, estando já em plena 
realtzação há meses. Se houve 
deficiência, foi a de não ter si• 
do feita dist1ibuiçiio sob essa 
forma menos C1nobren aos ÓT· 

giios da I nforrnaçiio, falta que 
se.ró remediada de futurn. 

O esclarecimento deste aspcc­
to leva a ter de 1·ectificar as 
criticas feitas à.s desactualita­
ções das mesmas anâlis.es con. 
iunturais e à falia de elemen­
tos sobre formaçc"io de caJ>ita l 
bruJ.o e sobre a e,'<ecuçiio das 
medidas previstas 110 progranw 
anterior, t1ois que na verdadei­
ra data de ,·eferlncia d-0 pro· 
grama para 1969 uão ("ra fJO.S· 
sível, dn-do o incvittlvel dcsfa· 
sarnento de recolha e elabora­
çlio de taü elementos. 

A a/>ontada mudança de tra· 
tanie-nt-0 quanto th medida,; prc• 
vistas parn o ano cm curso não 
coPTespondr tanto a uma redu. 
çiio quantitativa quanto o uma 
tcntlltiva de dar d n/n·cse11Jaç1io 

••••••••••••••••••••••• 
O MINISTRO 
DAS OBRAS 
PúBLICAS 
em Viana do Castelo 

VIANA DO CASTELO. 26 -
Chega hoje à noit,e, a esLa cl 
da.de o titula,c da PMta das 
Obras Públicas, eng. Rui San. 
chw, QUe visita runa.n.hã, de 
manhã. instalações dependen. 
tes do seu Ministério. com0 a 
direcção de urba!llização e J un. 
ta Autón0m.a de Estradas. P~­
tindo em segtiida para Valeu. 
ça. 

Nest-g. vila, :\.~ 11 horas, o 
mini&tro presi-dc à cer1mó. 
nia da entrega da medalha do 
Municípi valenç.ano a.o de_ 
putaclo dr. Júlio Evt1nge: ista. 

Amanhã. à tarde, preside em 
Viana do Cnstelo a uma reu­
nião com os p residentes das 
Câma::.·as Municipa,~s do distri. 
to 

das medidas, cu.;a execução du 
ra nte o ano se considerava aco,z. 
selhável e viável, forma mail 
çinlet1.ca e mcr1os discursiva. 

Pa ra além do que com este 
ob;eclivo foi id possível -rea lizar 
impona ainda, de futu ro, con-w 
alids é aponlado no artigo em 
análise, fazer esforços adicio­
nais já que s,e mantém enfre 
as medidas prôpria.mente ditas , 
isto d, providências administra. 
tivll6 o-u l-egislativas concretas, 
1·efe1·ência.s a actividades de es· 
tudos e investigação, e «objec­
ttvos geuêricamente formulados )). 
Nesse a.sJ>ecto 1lfi.o posso deixar, 
,ff. Dircctor, de estar de acor­
do, />ois, com o ponto de vis· 
ta expresso no referido artigo. 

Já o mesmo se 11ão dd no 
que se ,·cfcre às conclusões ex­
trem.amente pessimistas com qu.r. 
a crónica fe cha. 

Não siio a/Jenas «num caso 
ou 1101dro» qu.e a.s medi&as p1·c­
«:mizada.s passaram ao doml"io 
das realidades, mas bem peJ.o 
co,11.rdno, cm número bastante 
elevado. t1 título não exaustivo 
e pom referência ape-uas ao ter-
111..0 d,o primei1·0 frim.esh"e, lem· 
brcrcmos qu.c das m edidas rcfe· 
rcnctadas no programa foram 
jd cfcctivadas as que constam 
da lista anexa. 

/? esta.me ,·enovar os m.em 
agradcâmeutos pela acç,io rl r:­
wnvolvida no c<Diário Po/Julai,, 
fJara· a divulgaç1io e discussão 
elos asfJe<:tos mais ,·el~antcs 4o 
Ili Plm10 d, Fomento, acção tan· 
to mais de louvarr qua,nto é c.er­
to qu.e, em matéria de Planos 
de dese,zvolvimento, o importa n. 
te é, como dizem os nossos vi. 
%inhos, ((e.s que hablcn aunqut 
sca bien . . . )), e· apresentar a V. , 
Sr. Dfrector, os meus mais res· 
pei tosos cumpn.mentos), . 

Em relação a csr.a cana d o 
clirector-geral do SccrctaJ·iado 
T écnico da Presidência <lo Con­
,clho, julgamos úteis as seguin­
Les co1"1Siiderações: 

1) - A «tardia pu blicaçãól) 
d,o programa sob forma im pres­
sa niio apenas p1-ejudicou os ÓT· 
gãos da Informação mas a ge· 
neroli<la,d.e do público , incltiindo 
grande .n úmero de empresdrioJ 
- qu.e JÓ quando dessa pu.bli· 

MAIS UMA VITÓRIA 

BMW 
NO IV CIRCUITO DA GRANJA DO MARQUÊS 
BMW ARRANCA A 34 OUTROS CONCORRENTES 
A TAÇA CÂMARA MUNICIPAL OE SINTRA 

Reafirmando as suas excepcionais 

qualidades de perfomance e segurança, 

BMW conquista de novo o 1.0 lugar na 

prova de Turismo e Turismo Especial ! 

Pelo prazer de conduzir - B M W 

Agentes em todo o País 

Distribuidor exclusivo: 

cação tiveram oonhecimento do 
fJrograma. Se s,e pretende fazer 
do Pia.no u-m instrumento eficaz 
de política eco ,Jómica não po. 
dierd descurar-se este a.specto 
fu1utamen.tal da rnfonnação; 

2) - Quanto às medidas iá 
efectivadas 11-0 p rimeiro trimestre 
de91.e ano, ma.is uma vez é de 
insistir e m que, periódica e 
occ.uaJizadamrote, se faça o con­
fronto entre o previsto no Plano 
e aqttilo que efecliuamente se 
vai realizando, de modo a per. 
miti.r que a opinião fníblica pos­
sa seguir, interessada e criti ­
camc11te, a execução do Plano 
de Fomrnto. 

A partir da tarde de hoje, a 
Cruz vermelha Portu~uesa deu 
inicio a uma operação experi­
mental, design.a.da por ,,Socor­
ro na Est1,ada», que 5p pro!on. 

•••••••••••••••••••••••• 
i\RTES PLÁSTICAS 

Trabalhos de Tomás 
Mateus 

Na Galeria Núoloo. em Pa­
rede, é inauguroda 3JITUUÚ1á, 
às 18 horas. uma exp05Ição de 
óleos e goo,,hes i.nédit.os de 
Tomá.s MaJteus. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••• 1 

É INAUGURADA HOJE. 
A ESTÁTUA DE S. CR1ST0VÃ0 

Crandc número de automobi. 
li~1a:c;, profi55ionais e amador~. 
rdmc-se boje, ao fi m da tarde, 

•••••••••••••••••••••••• 
O SECRETARIO 
DA AGRICULTURA 
NO NORTE 

PORTO. 25 - O eng.• vaseo 
Leónidas. secretário dC Estado 
ela Agricutit,U1·a. que desde on­
tem se c.nconka no Porto, 

l~-d~~t,11º.l.'ktt~"~~:a~ 
nhii na con,panhi-a doo direc­
torcs-gc1,als dos Serviços Flo­
restais e Agrícolas. do presi· 
dente da Corporação da La. 
vouira e de outras individuali­
da.d,;s Iiga<la.s à vida agrícola 
de Entre-DoUJ.·o e Minho, visi­
tou, em B aião. a ob1"'a de bem ... 
-estar ruraa. 

De ta.r-de. aQuele 1nembro do 
Governo esteve na estação de 
lacticitúos de Paços de F er­
reí:ra e no Núcleo da Estação 

~~'lfidact~:la v~~ta~~d~ 
secretário de Estacto cta Agri­
curltura foi recebido pelfus en. 
t.i.dades loca.is e estudou pro­
blemas relacionados com ~ 
agricultura 

na a, cni<la da Cidade do Porto, 
a fim de tomar pane na CC· 

ri mónia in:iugural da cslátua de 
S. Ol"i-stó,ão, padroeiro dos via. 
jantes, ela autoria de mestre 
Leopoldo de Almeida, sobre 
plinto desenhado pelo a-rquitcc. 
to Jorge Segurado. 

As vim11ras automóveis con. 
rcnu·ar.sc-ão na avenida Alfredo 
Bt"11 &1llde, a,t às 18 e 30. Uma 
hora depoie, sorá i-naugu,rada a 
cst.it ua na presença do presi 4 

dente da Cft ma.ra Mun icipal de 
U~boa , do brignd eiro dt. R.i ­
c..1Tdo Horla, em represe-mação 
da C11.11. Vormclha Portuguesa, 
e do conde de Monte Rrod., pelo 
A. C. P. Scgui1r-se·:\ missa ca.m. 
pa,I celebrada pelo bispo de Te. 
leptc, acompanhada a cânticos 
pelo coro C<Stella Vitae)), duran. 
te a qual se efcctua.d o acto de 
consagração da actividade 3!\J· 

tomobiJistica. No finaJ haverá 
dcsfi-tc de vi,a,t.u1-as para o ritual 
da bênção a automobilistas e 
se11s cairr~. 

Também na pairóqui,a de S. 
C1·i6t6Yão se efectuaram vários 
actos om honra do patrono, iri. 
clulndo a iinauguração de um 
baib.:o-relcvo de autoria do CS· 

~':,\~1!1~q-cq~~C~~~C:e:~. nas es-

Sociedade Comercial e Industrial de Automóveis Franc isco Bat ista Russo & Irmão $. A . R. L. 

gará até ao fim da la rde do 
próximo domingo. 

A iinloiaMva, que pa,•tlu de 
uma decisão do presidente na. 
cioooà da C. V. P., tem como 
objectivo prestar assistência d.-= 
prn1111eirros socorros na estrada, 
estando envolvidas na operil 
ção as forma.ções sanitã.ria~ 
(1.0 Grupo d,, Ambulància.sJ 
daquela corporação. O oomain­
dic da operação está confiado 
ao tenente ,José Nóvoa Ca-eiro 
segundo-comandante do 1.0 

Grupo de Ambulância...o::;. en 
Quanto os aspcctos assi.<..ten 
ciais serão diri~ido.,r; pelo c::t· 
pitão médico dr. Fernando Cal· 
deim. 

No total. t.omam pnr~,. nc.:. 
ta primei:ra experiência da C . 
v. P. cerca ele 60 aU.sta.dos 
voluntários dn.~ rormnc-ôes sa­
nitárias, entre ofirinis médi 
cos, oficiais gradua.dos e socar~ 
ºristas-éspecia1s, ut:Hznndo sete 
ambulâncias, duns motos, um 
CMTo de comando. um caa:ro 
de trnnsnone de pcs8oal e un, 
carro c1.p trunspon,. de mnt.c· 
riru. 

Atendendo it..<:: nat.urni5 1ir,1i 
tru.;õcs (de pessoal e de 1na.t~­
rial). e porque, fundam ental· 
rr.ente, esvt primcir-a. opera.çíi.v 
fo· encan1da como expdriênci a 
nêces.sárin. o s~ctor d ~ .1ctlyi­
dade das brigadas da e. V. P 
foi limitado n duns zonas: nt~­
oo-estmdn do No11;e. até Rio 
Maior e c.strada margin:11. crnn 
postos fm B clóm Cns0.ns e 
~ülinc-ho. •..•................... 
CONCURSO 
PARA CATEDRÁTICO 

A hora a que fechamos o 
nosso jon1al. o prof. dr. Artur 
Torres P ereira presta provas. 
no edifício dn Reitoria. da 
Universidade de Lisboa. para 
professor catedrático de Hi­
giene e i\Ied !cina Social, da 
Faculdade de Medici::m. 

o júri, presidido pelo prof 
dr. K un J acobson. v:ce-re:i­
tor da Universid:1de de Lisboa. 
é constituído par profe.ssores 
da. Universidade de Lisboa. 
Porto e Coimbra. As 1>r0\··as 
prosseguem amnnhã. com uma 
lição escolhida pelo candidato. 
que versa.rã. o tema: ({A con­
tracepção e o planenmento fa,... 
miliar cm Med icinn SOzial -
Limitação dn. natali<\;'àe e .,;; u. 
pa-popu1açám). 



Omega 
na terra, e agora na lua, 

tem a confianca do mundo! 
; 

Foi um Omega Speedmaster 
o primeiro relógio 

usado na lua. 

O relógio que a gravura apresenta, é o crq 

nógrafo OMEGA SPEEDMASTER, o único 

relógio que a NASA emprega para todas 

as missões dos astronáutas. 

Desde 1965 que os astronáutas amerj 

canos o trazem no pulso. Esteve no prj 

meiro "passeio" no espaço. É, agora. o prj 

meiro relógio usado na lua. 

É um relógio excepcional, principalmeQ 

te porque se trata de um relógio de s~ 

rie. igual aos que se encontram nas AgêQ 

cias Oficiais OMEGA um relógio que, além 

da pulseira, não sofreu qualquer modificª 

ção e que. portanto, não foi fabricado P<! 

ra os vôos no espaço. Foi escolhido pela 

NASA depois de vários testes , porque 

satisfazia completamente e estava em COQ 

dições de triunfar em todas as provas, CQ 

mo as de suportar uma aceleração que vai 

do zero até 40.000 km/ hora ; aguentar ~ 

normes diferenças de pressão e variações 

extremas de temperatura. sem falar já nas 

múltiplas acções de elementos pouco cg 

nhec1dos que podem per turbar a precisão 

de uin relógio. 

Mas. pode perguntar-se, o que lucram 

com tudo isto os outros relógios OMEGA? 

É simples de compreender que o fruto de 

todas as experiências se vai reflect ir, vai 

ter as suas apl icações nos relógios de tQ 

dos os dias _. se eles forem OMEGA. 

Por isso , todos os relógios da famosa 

colecção OMEGA são universalmente r(;l 

putados pela sua precisão. pela sua segl,l 

rança. pela sua robustez . Os da colecção 

SEAMASTER . por exemplo, são relógios 

que possuindo a imperturbável precisão 

do SPEEDMASTER , se destinam princj 

paimente aos desportos náuticos . Cada 

um deles tem as suas características prg 

prias, para os fins a que o destinam . 

A precisão, à segurança . a robustez 

dos relógios OMEGA , provam-nas os a2 

t ronáutas Apolo . Por isso OMEGA foi o 

primeiro relógio usado na Lua 

O OMEGA 



POSSE DO NOVO , PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO 

NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO 

Q11atro milhões e meio de contos 
-custo de subsídios e intervenções do Estado 

,u;~ '~;;;:';"~~º ~~er:i~~: no apo1·0 a' Lavou11a culuira, na actiuail estrubura da 
no,.oa produção agricol~; o dis-
1>0nJ~o de milbõSs de ocmt05 
e,m subsídr<>s à laivoura, e a I Contr,iOUindo a Clém.""(uliouJ·turo 
adapçio <lc poULic.as que «não e a ,'U-uicuH:u.rn com quase um 
&:rio !:!'em.pro Pollücas simpároi- 1 quintio paro. o produto agrícola 
oas1, - fora.m aJ.gtLo.s dos aspec- naoi!OI00.1, o dr. XaviIDr Pintado 
tios focad<>s pelo secretário de observou que, {~1la sua rele. 
E,-,t·:Wo cio Com6rcio, dr. Xa,.. vânci.1. no equrnhno de um 
vier Pi.ntai<lo a.o oonkTi,r poS'SC, número i.ncon1t,..'wcl da t:tmp,:re­
c~tn. mainhà, ·a.o ,10g.º F enna:ndo l 9as agrfool·a'S, tC,m us,l.tG duas 
de Sruntos e CasLro, 1.0 h1b'a<I cult.uras oonsli.tiu(do s..x,b0re6 b á.. 
de pr1.,-sidon1to da Fod1 nç5o N,a. sicos da iiuterv.:.r1ção p ública no 
cion0d do'\ P !'!()(.lUtJOS d e T nigo. domínio d;-i oomt·roialir..a.ção dos 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

UMA NOVA FASE 
NA EXISTÊNCIA 
DA ACADEMIA DE MÚSICA 
DE SANTA CECÍLIA 

«Os re!>·ullados consegui­
cios este ano no,s exames U­
ceais e 110s exmm?is cio Con­
se.rvtPtóJ'lo de M úsica com­
provaranl que é possível 
coex~,ti,reuz, também, 110 

nosso pais, os doi;s erns inc s» 
- d,,clarou, e,sta 11urnhâ, a 
sr.ª D. Vera Franco Noguei­
ra, /Jrt!1.\~zde11'te ho11orária da 
Ac" deimia de M úsica de 
Santa Cecília, estabeleci:men­
l'O de an.sim'O que ftmciona 
lil/11 Portugal de forma iiné­
dita. Ao 1nesmo termpo, os 
se,us alimos segue.m as dis­
ciplittas lunuanísti.cas e as 
mu~1cais. O objectivo da 
A cadeni1Jll é não apein.as des­
cobrir vocações (l!r tísticas 
como J}r epora.r um público 
c1:1Jto e int eiressado pet/.a m ú­
s,;ca. 

Fu,ndaâa el/1l 1964, a A ca­
dem i'tl rogistou, e,n.tão. apre­
W IIÇYl de 130 alunos. Esta 
f requência awnerl!t on para 
460 do último an-0 lectivo. 
Por 01.a ro lado, os resulta­
dos pedagógico• oonsegui­
dos nos últimos ex(l!)nes fo­
ram sur[)'reeindeu tes: os alu­
nos de m úsica obtiveram 
médias su1u:.riores a 13 valo­
res e três alunos co!1'segui­
ram 17. Na secção liceal, 
tanto no 2.0 atno como no 
5.0 , houve 100 por cento 
de aprovações, sein,d o de sa­
l ier:'lltar que um alzmo obteve 
20 va!ores em desenho e ou­
tro 19,7 em portu11.11ês . Na 
S(!CÇcio p,ri111uír ia f)res,/ a rm11 
provQlS 45 cdunos e foralJII 
reprovados doi,s. Uma alwm 
cou·segu iu conc ltll'r com ê:rito 
o 5.0 ano do liceu e o 3.0 ano 
de l'O.mtJosiçâo no Conse,rva­
tô• io Nacional . 

Nova directora 
A sr.a. D . V ern F ranco No 

gueka anunciou hoje o nome 
da. nova dlrectora d:l Aro.de· 
mi'l de :\Iúsiea de Santa Ceci­
lla: é a pLan~a D. An~eles 
Pre-;ut.to da G ,mia. de origem 
:La!1ana e port.u~u. ""ª pelo ca­
sam,e-11~0. E!-.tudou no Co.!1,...er­
v~,t.ór!o de Nú.Po}es e na Aca­
demia Cam.:1na1ls de Baa·celo­
na, onde. em 1942 . comp!etc11 
o.s cs;t udos .su.por-iore.'). Re~t l i1,0u 
i1número,'i concertos cm P O/Lll· 
gn.l e no e~trnnge:i1·0 e mer·cc:.>:u 
1 •• ~·g,-13 t'("ferôn".!<i"ll'.3 d1 cdbic1 i111~ 
ternac!onnl. POSSiui ta,mbém o 
ck1>Io.11a. de cli:reotorn par·.1 o 
cn .. ·no J)J-rt:cul,a.r. 

Os jornal1:::.ta,;; t,i,ver .1 '11 oca 
... ,,-lo ho.1e de vksiitoi· a itHtJ­
hH'óe:. da Academ:.a. que e.slfw 
ll ,, .!:- remodela.da~. )!lºJ.Qas n 
um subsídlo cl-e 500 contos cl.1 
Fundaçáo Oulbonkiun e à co­
laboração da Câmara M W1lci­
pal <cob~·tu rn de a.<;falto nos 
vasto 3. recreios). 

tan tes da Imp1-c1~a que a }\ oa.­
dem ia maJl!tlrn h u. a maior pair~ 
te do corpo clocenit.e e a.nu<J.1.ciou 
os CC;Jl t.ir aLos com novos pro­
f essores. nomea.dtlo.nerute um 
professo r de plano (F'r an Disco 
Birito C unha. , cltliplomado com 
20 va,Iores): de tn~01ação mu­
s'.cal {An;.1, Ma:r,in Ferr ão): e 
de oaa.1to co1·a1 lF'rnti.oisco 
d Orey ) . 

A Academda dilis:põc act.uai­
~:nent.e de 60 profe3::;0res, sen­
do 20 das d i.scilpLlnas m t ·caâ.s . 

- i,; ele assiam.1..,,. - dtlsse a 
sr."' D. Vera F'rMl'C-0 Nog ueiD."O 
- que as mécliiais m.a:is eleva­
das oboi. das no Conservatório 
pertencera1n a aihunos d,a. Aca­
d~ ü a . 

Durante a vi;shl;a d<>s jorna­
filstas acompainh a:rrum a sr.a D 
Vera Frnmeo Noguei.Ta os si-s 
dT. Delfmo V iseu. dia·ector da 
secção li<.:erul : dr. Serras F or­
mig ai, sroretú,rio do Conseliho 
AdrnimdstraUvo; dr. José Vaz 
Swra , tesoureilro do mesmo 
conselh o ; € ct.r. José Cailhei,r <>s 
Gut..ei·,r es, ecón:01110 e cl iiree1tor 
diroLpld1narr. 

A Academi:a co111tdlnua a fun­
cionar g.1uçrus à conltribtLi,ção 
de sóolos benemé1itos, o p ró.n ­
cipal dos qu ru!s é o dr. Jorge 
de 1'.'1elo, e das in tiitwlções par . 
tlcular e ofiohlils. O presiden­
te do conselh o a.clm11Iüst.rativo 
é o eng.° Cairlo.,; K r Abecas­
s.is. f a6e!l.do parte t.•um bém d0: 
corpos gerentes da i..nstiltu~ção 
o prof, A,nd1·é G onçalves Perei­
ra e o dr. A lrunbre clo.s 8.atn­
tos. 

- Esta,;; e~cotas sào neoessá­
r:ias no esquema educaC:ona.i 
dos países modernos - d hsse a 
s r. :-1 D . Vera Fran-00 Nogueln:a . 
- Na Alem arnha e na A.ustr iia, 
escolas como n. Acade.m La be­
neficia1m ele .~ubsí<l i-03 uo.1,un..i.s 
da ordem elos 22 000 conrt.Os. 

A Acn.dem ln aooiita maitrí~ 
ou!as ruté 15 de Agcsto. 

produtos da terra» . A pro,pó 
siito, reoo.Jldou o q ue tem sido 
a aotiivi<lade da Federação Na­
cionail dos P I'OOu tores de Tú­
go parra pôr em ev.id.8nci,a uO 
que em outros domínios pode­
rá .fa..zc.r-se, uma vez q ue se 
ili9ponh.a. ~ dilSSJ - doe in!Íira­
..estmu1tn.1ra.s necessc"uUas à n.;O!li.zu­
ção de pal iticas con.sistetrutos de 
im•tervençã,o n o m'Cln:adiO>) , 

Ao refuri.rr-.se à polí t.i:oo d<.: 
$UISlbelO tação d.e preÇIO!S q UIO 

ub ro1n1gie hoj e os pnir'.lo~ aii,s p 110. 
d u1b0s da nOtSSla. agniouiltll!'ra, o 
sooneitáirio de Est.a<l:o do eo. 
mércio declaiI'Ou: 

(<São n:milt:a.s oonrteinas d ~ mj. 
lhares de conroos que sr ·d~>cn­
d1,..,m a,nua1mentie om su~ídios 
e oporoções de interve,nç;io com 
o ffon d,'} asse.gumir p reços t..io 
estáve.i.s e rc11n.u,oem.<l~ q uarn. 
tlO pos.-;íverl a,o a.gricud1to.r, en ­
q uainit:o se p roolLra dt~fan lt.:r o 
~s1uirnid or de baixos re;ndi. 
mentos nos &'Ou-:; CQ111-;,um~ es 
senci-ais. 

No q'Uad.rién i'O de .r 96 5 / 68 
fora,m ce«:a de ln:-s mi lhões e 
1ncii-0 d-e con tJOs de.spc;n,di!(k>s 
em s·ubsídios com o Iomeoivto 
dia proc:h1 ç.ã.o, a estnb iil<iz::i ç.1.o 
dos preços e a construção de 
im·fra-estirurtm r.a..5 de a,rmo z-ena.gem 
e d-c con11errciatlfaação, a que h J. 
que a,cl,ioiooo.rr urro m ifüão e <.liu . 
zeintos mil contx>s de emprésti­
mos sem juro , ou a juro rodn1. 
z.ido, a oooperait:ivas d1;, a.gri­
.>ttlt:O.res e orgamizações da ln­
V'Oltrra, perfazendo tudo qu,at ro 
milhões e meio de corutos, dos 
quaiis um milhão e tre1..entos 
mi1J ~ endi<los no úl,trurno am:o. 

No amo ean curso esta verba 
deve ser exx:,ed,i,da, t.c,,m3tndo a 
cam pairnha cerea.líí era. maiiS de 
250 mil cOntos; o Jei,te e a cair­
ne para cima de mei o mi.ilbã.o; 
o virnho, a fmJtiiou l t1u1rn e a me­
c,anlização da agricui.tium ou t.ro 
ta lllto1> . 

O fomento pecuário 
ALud~ndo à polí bica go v'brna­

menta,I da ~nterve.nçã,o no mer. 
cado doS p rodu·t.os aigrko.k'l~, o 
dr . X a vier P llDJtado apo.ntou as 
directri~ adop-taidas pcla. · · 
oretarri•a de E stado de Colnérc.i<;>, 
on.uO;Cia,ndo, em rel.'lçào a l":-.;;.e 

aspecoo, três vi.a.is de a.ctuas:à.o: 
- A da ooientação s,dectiva 

<la política de subsídios de fo. 
1lltilll00 e de apaios de 1uc.Jo a 
promover a realização_ coere.ntt' 
da.q,ui,::1les d o.is objectfro,..; 

- A da realizaç:1o pnioriuí:·i,1 
d:1S im.f.m..estrwturas fu,n.de.m 111. 

W:is che i11'11bervenç..i.o no merca­
<l:o : rede de .firi o, C(''ll!LrO:-; 1 l • 
re.col,h:a e ·aiba,te , c.1ip".lcido,lc tis:: 
air1111iazon.;.1.gem d•G'i pr:1n ·i.,>a•i•-; 
pr..::du tos; 

- Promoçrw ~ a";urjaha,ni..sdo 

•~••••ama•••••••••=••••• 

- As grandes obras de tt·ru1.::. · 
formação - disse a sr.a D. Vé­
ra F ranco Nogueia-a, - vão, no 
en1iain·t.o. rea•Liroa·..,,~e no próxi­
mo aino. 

A p1'00iden:te honorá.r ia da 
!nstLtuição disse aos represe,n-

,,; sr.ª D. Vera Franco Nogueira tendo ao seu lado a nova 
directora da Academia de Músic,a de Santa Gfrcília D. An­

geles Presu!lo da Gama 

da;; fonm.i~ de cooperaçã.o e 
:t-,.:-.-OOi<l.çHo d,e pr<:du1tore~. 

P~.;e.giuindo o seu <liscu.rso, 
a<111ek:,. lllot;:.!llbro do Govenn.o re­
lbriu..,.~ à poilitic.,"O de fome'lltrt:o 

uá:rio e di..%.e que, em co:i:1-
ul~n-cio dc:s5a políti':a, 11nào 

<.bv,!ln05 c.-.·ic a•no Vr doe impor-
tar mafa de ro/n m~l tonela­
das de OO.f'Dt~ d~ bovino do es~ 
tramigci,ro, ("l{'nl:ra 20 mil no 
31110 üniJo e .:q mil ._1m 1967. 
E f"--pe-.mmos - 'lCf~.:',Ot''tllOll -

C}'Ut: o t~·)paço econúmiic:o pontu 
gu&.~. pos~ vit a tonnar-se a-u­
l1Cl·$ltf i-cii infl' t,lll m:ilérk1 dr cor~ 
ll\ .'.',.)) 

Mais a:J in111i<' aí ir-mou: 
HP a.m vi,n,co.1r a im1~10,rt â n..:.ia 

d-a.s i!rnfiro.e:-.tirutmras <le a:baté, 
oocol h..1. e con ... ..:rvoçã-0 dls cair. 
lll.'.S n:.forirei apenas q ue, d,-: 
acOIJ'Uo com e.":t.ima,ti,1133 levatlai.,. 

.a d ... :fto por p ... ri t os na mai.bri:a, 
por ca,r(ncin ck ma.t~~J~:roe; em 
núnl iro -.uHci mte e ccnveoi-.;in. 
t('.Ellt'nt(· JQ--.,,!i1~1idos e c.quipa~ 
do, S<' p.·P.le na M •hrópolc o 
L'•quivai) .. nie t.m1 p<.·OO a cerca dt) 
80 nül conto~ a:un1i~ de carinc-, 
pni,.., n Uu1,10 menta a perJo do 
rornt• r ~lt,l•t;i.n te do tm1nsrp0irt~ 
<.:,m \ ivo p;u1..1 o . ., art11a.1"S mala~ 
dourCh t· d.1 l"-J> :.ra d(; vez p:i.ra 
:iha.w. 

Quan, tn a I.J.\·o.t11 i:i s..: man:i ­
ft·al':ít ;m,pari1•1He com a .le.nti<lão 
de).') a ba>ti·~ lle gado cm époc.1s 
de p-oullLa, con1lo a que pI'CSl..ill· 
h.)men, aLr.;ivC'Scl.:umos, com os 
p,t~jufao3 q·ue isso IJ1c acarreita, 
pode e:-;t-:ur cr.·,r1a d-3 q ue nio ó 
boa vo1tt:i.,d1• ou diligêv.c.ia dos 
~v iças que fà.lita. , Dlléli.i .sfum 
i-nfra..est,rut11.1ra,a; aJeq;uaida-:s c.su­
ficien tes. )) 

.·\ t.et·mi·HJ.r u ~"'1:,n>tá.r1o de 
11sta-do do éninóreio afirmou 
q u~ pro.::,u,rará eviltair pacburur 
cOtLn a iincfü::iôn..; ia e, a.Lll'Cla, cO:m 

<{ medi-d:ls que a ou;ritX> prazo 
coloq,u :;.un as e.-..:plaraç,ões mrur­
girn,'\·li:3 em corudiçõ:;:s de iinvia­
l)j,li'(lade,l , o b servando q ue 
<(ro i,s poJíüc.:i~ não sed1o, po,: 
i55.o, sernpr<' po.líti-ca:s .sin1p4iti-
cas,, . 

Palavras do eng.º Santos 
e Castro 

b 1·na:." ~Jl·t.Õs e Castro ag·ra-
J. "''"l...'t1 a ~oll1a do . a uom.J 
para 1>~·-d<leJ1k da F . N. P . T ., 
pr i:-;tou horn ... :nage'lll à meamó­
ria. do -it.'U a:11Lec ~.::;.r, lmg.º 

Qu-a•r1 i111 c;raç:-i, f', a t:"rrn ai 
tuin, d.c-d·a,1011: 

.. _xa-.,ccu a F. :X. P. T . pora 
fl_- .. ln;.: u que er;i, há mais 
tl · t :·h1t;..1. a,11,..--a:, o d:~mát:ico 
p;rc:11.llum·:, Ja COIJ1{1rá:t!b:ação Jo 
trigo. O ... ma,hS n:lbo;:; J '\·bfà.o 
:1-.nda e. ,1,--orvar memó1ia dcs­
r,..t~ dificuL..l·adtt">. n ~~po.is, outro::i 
tan:fa. ... !>"l"tn.prc no douní.nio da 
uliH hd..: p-ri~t1ica, vicron.n a ser 
lh,.> com: ... t+t l,'k-i, Ou,\Jra.,;;, a.inda, 

1) Í UL·Um c,J\3Ullt'llrte tu·ará. poi~. 
IJ;', que forçar o prugrcsw. _ Em 
Lo,lnis 1·!a-;, pt;•rl,m, o o,rgoni .. :in,, 
n,i-o po, l ·r.'1 t"l.~1utx:er - co·mo 
p,·rtt•n-ct· i1 ,-u;1. pr6t>Tia _um<.Jj. 
ç;io - qut: a sufi m . .z.~lo do S•,:il 

é a :-uJ. util!idac~· 1' que cs:ta 
ulili.lnd.: ,-~ foz d ficiêncin, 
['):', nüd.-'io, nn1\ooh:,:id:1 le e cla­
r.'r.a dt px:\.·t>"~ .... ,s. É t>~1ta utiJ~ 
1 IJ~· pn1,5rt --~i \'íl qn!'; a La.vou 

r t p u·tor.1 d,· (X1f't'ois hi!'á de 
e ,ntin,u 1r ;i tm.:011'1.,ur na Fc­
li, :-aç.1o "N 1':'lnnal do,; Pr,>duto 
rt·'. <lt! J'1igo, ,., pa,r;i t3So, ni\.o 
••· n·t)r:'\tt•a,r;io uom O.,; ts(orço,-, 
u ·1!ll os Ili· iio .. n 'Ct!~,.,,círi,o'>. 

H1•111 ca n·0t• a n,gric.,u ltJtt r<l 

portugu,·•a de qu._·n1 lhe d iimti­
nu1 di.f.i~u·\l,l~k·s e bLwn mc.r(;cc 
o r.ov,·rno qtL' ~e lhe honr\:m 
os hc-n-. p1üpó..J1tio.; ?'f::.:.1:lrinu lo~os 
<.X ,n d J,icit'1n,:i;1, ju~t.i\-;l t' 1, nl 
,h,J Qunota:. \'t!J.·. '\ 1;m p·)lí 
!i• ·1, ~ jiligarn e cond(_·n 11U 

1 i·1~ q,nndo :ip ,un~ ... ·tão ·m 
1 J • t pn . -.< , i,n;dl•r1t1~1 L " ou 

r ·1lirt1Jh·:-. dl f ·itn , ... L-.?». 
\ ... -i .. ti~. 1111 ;', ct,ri111óni1, t.,01 :-e 

u1c1i·n~ out··a~ iu Ji,·i.Jua!i.Ja,I ·.,,, 
ü rn: .. 1i .... tro ,h .. Ob:-a~ Púb!i~-.. 
rqY .s.:t nlcs dos .:.ec.r01.árioS de 
E$l:J.:J.1 da \ gricuhui:n, e· <la 
fn lú-,.tria, o~ govcrn..Wor~:i ci· 
vi:-:: Je L bbon e de J! vo.ra, t: o<, 
prt'~ide.nt.o.s da. Comissão eh~ 
Cooa~nação E c.on6mica. e J a 
Corpornçii:o d e Comén:to. 

O eng. Santos e Castro, novo presidente da Lderaçlo 
Naci,cnal dos P; odu!ores de Trigo, assinando o auto 

de posse 

1••••••••••••••••••••••••••••••••••••11aPCf' .. "'I 1'1"'1,a 
MORREU O CAPIT ÃO 
COSTA PINTO 

Num quarto particular do 
Hos,-,ita l de S. J osé. on<l<, se 
encontt·.rwa intcnnndo desde h ú 
tempos fa leceu h oj p o ca,pi 
trio Júlio dn. c osta P into. d t: 
8L; anos. solt.ciro, Que residia 
na rua. de <<0 Século», 99, !.'>, 
dt .. em Lisboa. 

o ext:n to figu ra muito CO­
nhooida em Lisb<>a teve um a 
vid'a de exemplar cledicacã o aoE 
seus ideais, e em vá.irias situa­
ções da sna carreira. rnáli ta.r 
pôde ctem onstran: tuna coragem 
e um h eroísm o verdadeira­
mcntr invulgares. 

Combaitcnte nas campan h a.s 
d:t: Af.rica, ao lado de Paiva 
Couceiro. pr-estou ao país rele. 
van tes se-:·viç.os não só no as­
l>Mto m Jli tar como também n o 
plano ciea'lltífico, colabommdc 
~ünda no ('eC()nh-e~imento d ab 
front~i.ras e cm trabalhos geo. 
dé<iicos, c.nde .ri, sua. vasta cul­
t.U1\1 e O seu espírito int répido 
e cl :.o;:,tcmido sempre consti tui 
r am urn :i das con sta!ntes da 
sua personnlidacte. 

o ca p iitã.o J úUo da c osta 
Pi.n to fo i, tan.nbóm. combaten te 
em M<:n san to e d ed icou a sua 
v:,cb ao idrnJ m on ál·Qu.i:co t.or 
na11cto.!::'e wu ssrvidor dedica­
cli85imo da fn milia real .sobre 
Ludo da ra'.nh a D. Amélia, a 
Quein pre.stou rnlevaute cola­
boração em todas as situa-çõe~-

O PÚBLICO EXIGE ... 

TINTU RARIA 
PORTUGÃLIA 

... SATISFAZ 

a~, vtjn. da 3,, ;..l,;cr.,n1. Pt::. 0 Jfa 
nume.-os~.3 c .. 111:i'e..:..;.;.· .. ,c:J~ ;;, c.n-;re 
af quais a T orr.: .. • e E::-\J~cla O 
fu neral r cJ..liZ'J.-s.;: nm.1nnú. ele 
manh:1, u ho:·a a dc,~?rm'.n1r, 
prura o c:?Jni tério dn S~lnt.:tr ·m 
saindo d '.l i~reja das :\Jercr .. s. 
onde o COTPo se cn,.ont:-1. d po. 
sita.do. ...••............... , .. , 
ATENTADO 
TERRORISTA 

em Brasília 
llRASi ll :\ , :.>.·) l oi .u:1,1d,1 

um engenh o ,11n·11di.11r11 nc•ta 
ca p ita l con1r:1 " cd11'i110 omk 
csui in,;1a la-d:-i .1 \ 1li.11u1· F1,111. 
çaisen. 

Os pn·juít'l'- p,lll't 111 pnw1, 
im pona1111·"· ti·Hd11 ,1d" r:"qnla 
mente d<Hnin:ld1· 11111 pl 1111p:o 
de in(ên<lio. 

S('gundo o 1~·-.r1·1111111hn d"~ 
g-u.1uJru. da noi1t·. 'l u.1 l..tai l 
.\l o lu lO\" l t'l ;J .. cl1 .11 .1:1tln ,nn 
Lra 11111:i mo111r:1 po1 do,, 1ntl 
\íduo<. qur -,t' ,·111,rn1r.n:1111 num 
au101111'nt:I. <j ll l' p:i,)c111 l'lll ·.:nn. 
de \ clrn iclat.lc d .;nlll ,ln 1·cl'fi 
rio -(F I' J. 

LIMPEZA 
A S EC O 

1 - A s investigações e m labora tórios dem ons­
trare m que ge rm e n s são transfer i dos em 
sign ifican tes quantidades durante os p roces­
s os h abituais de LIMPEZ A A SECO 

com 

MOVINDC 
um produto Bayer 
2 - BACT ÉRIAS E FUNGOS s ã o efectiva m ente 

e llmln a dos. 
3- 0 00RES corporais nos TÊXTEIS são c o m· 

pletamente REMOVIDOS. 
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ANIMAIS 

ALUGUERES PROCURAS VENDAS 
ta de S. Nicolau -
Telet . 2792061 . 

- Cankhe 3 me­
sc.s. To!e.f. 61 20 28. 

das 16 às 21 - Te­
lefone 27 26 18. l?J MAl'LES 

- AoS melhores 
o~ e/ tad)idactes 
de oagam12nto, Laf­
go do Mastro, 5. 

AUTOMóVEIS 

r.t I acesso < / ihst. 11i11 ARMAltNS º"'°'· div. p/ escrrt. 

- e / 650 m2 ~~~i~ ~e:s1~: 
muita luz. . bom f"'BI, ao n.• 3073. 

(;; CAPITA'IS 
- Preci&amo:s 200-
-300 corwtos e 450 
contos sobre prédtos 
dobro do valor. La­
rank,,, a'egre & ~­
da. Lda. T ek!fonc 
327803-326718. 

Cartia esc.ntt.a pelo 
p,ró prio, indicando 
idade, ordenado, etc. 
Resp. a egte iomal 
ao o.• · 3075~ 

a ALCATIFAS 1 =~õess. ~•o do 

- As melhonu ANDARES 
Qvalldades aos mais - Em Cotrotos. 
baixos preços Boas desde 140 e. Qu,:n-

- QUELUZ, :U,­
to à Eshiçâo - Av 
António Enes, n. • 16 
3, 4 e 5 ass. e 1 ou 
2 e. b (Prontos a 
habitar). Telefones 
9537<12 e 952736 

ARMAZtHS 
- Armazém cen­
tro Almada. 190 m2. 
Trasetros R. D. João 
IV, 13.-A. Mostra 

USADOS 
- Auf'omó\l'GI CD 
Plymouth • Stat:m 
1965, 6 ~/'OS 4 
po , tas, 7 lugares, 
""'1do 60 .000$00. 
R..""SIP. a esre jorn.rJ 
ao n.• 3074. 

MOBILIAS 
- A oronto e a 
orestaç6es As me­
lhore$ c;ond.ções Su­
oermanos Largo do 
Mastro. 5. HABITAÇÕES alugam-se 

REPARAÇÕES 
HABITAÇõES precisam-se m RECLAMIJS (1 TELEVISORES 

- Reoau~.s - R 
16 - 1968 e 66; 
R 10 de 1966: RS 
de 1965: 4 L de 
1966; 4 F de 1966; 
F1oride, de 1961; 
Joao;nha 00 1958: 

-A pronto e a 
prestações. Rúst,iws, 
Nórdieas., Amel'icaoas 
0,-,-Ane, Inglesas 
e D. ~a. lauc::ci.. 
ros. Cartonei,ras e­
Roupe;ro,. Dias & 
Irmão. C. Santo A.i~ 
dró. 14, T. &62979. 
E Av. A\m. Rois. 
192-A. 

--Cofct--ão EPEOA. 
ru DELT A· LOC. a 
, 00100 -nensa.is. s/ 
!!f"\frada nerr f "ador. 
Bastt. eS(:reV(!r ..an 
~ai Suoermanos 
-Larl\!O do Ma,srro. 
5 - TC?tef 531384 

MóYEIS 

C!J CASAS 1 ~.~'.'~ 
trai. Resp. e este 

- Apa ~t.:i,mento, jomaf ô'O n.• 3084. 

OFERTAS 

-- Pintura de le­
tras em montras, 
eartazes, plást\cos, 
dourados. Telefon e 
661 312. 

- Rcoaro cm 
vossa casa a oual­
auer hor.a Te.J., 
863958. CISIIIE 

F~ga,tc de \ 956 ; 
Fi&ts - 1 .SOO de 
1964; 850 de \966; 
600 D de 1965 e 
64: 1100 de 1959. 
Fords - Cortina 
1968: Tai.nus 12 M 
de \966 e 65; FasCli­
nantie de I964. Peu­
geots - 4' 04 de 
1962 e 403 00 
1957. Qtroc11E; -2 
H. P. de 1966 e 
UtH:ltários de 1960 e 
56. A 40 Faroina do 
?960. vwa Station 
Cff! 1965. Kadette 
Station de 1967. 
C-onsul etc 55. Hil­
rna.n de 1959; Buick 
de 1957: Cadi,!,cic do 
1953 e out,rc.s. R. 
Tenenf"e Espanca , 
15-A (à Av. Sorna-) 
STANO FE.R.REIRALI­
TO. 

- ()c todos Of 
estilos Rua Francis­
co Sanches. 16-C.­
Telcf 535482 

- Pa-ra prata ru 
campo, móveis rús­
ticos americanos. 
nórdico-s século XVI 1 
e outros estilos, oto­
man as artkuladas 
oara apartamentos, 
sofás e móveis-ca ­
mas, roupeiros. pa-

[!) CABELEIREIROS 
- Ensina-se curso 
completo. Técnic-a e 
Prátioa d.l mais mo­
dema Diurno e noc­
tumo. T. 53 33 03 

18 EMPREGAOAS 
- Senhora , sa­
bendo daci'.i'1. aarctui­
vo ficheiro, dese.;e 
lugar compatível.. 
Rcsp. a esite :or,iai 
eo n.• 307 1. 

EMPREGADOS 
- Cobranças ou 

~~~f\s ~8~ 
~La,~~;,~ 
7&27. 

ESCOLAS 
-De condução 
,Rolão,. Ligeiros, 
pesados, motos e 
tnac.torcs. R. Tenente 
Esp.JllCa, 4-A.. 

TRESPASSES 

~ ~RM~ZtNS 
- Cede-se. e/ 
n'.?Oda baraita. Ârca 
350 m2. Poço Bis­
oo. Resposta a es­
t~ jomail ao n . 
3080. 

t'.] CABELEIREIROS 
- Motivo 00 re­
Nrrada Te!. 910845-. 

R. S. Tomá e Prín­
cipe., 22-1,•, Dt ,•. 
Olival Basto. 

IJ FARMACliAS 
- No Estoril e/ 
gr,ande movmlMto. 
Opt,imo loca:!. Moti­
vo reH;rada.. ResP. 
a este f(lfflal ao n. • 
3076. 

- VcKJxhaU VfC­
tor, em óptimo es­
tado. Ve n do bom 
preço. Resp a este 
f()maJ ao n.• 3072. 

::f~~~i. ~~~-ª n ;:d~ 
econ6m:co - R. Es­
cola Politécnica, 55 
(frente à Escola}. Q FRIGORiFICOS 

- Chapa esmal- l='J SOFAS-CAMAS 
tada, no t. , 2 990$· - Aos ,nelh()te, 
200 1.. 2 250$; 240_ I. ,reços e/ itarant1a 

~i~~~-. ~3:A~omas 1 := M:t:":'t'o. L. 
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Ace:ta representações para 1ra­
balhar, Llsbo.i e Sul do Pais. 

Resp. ll este jornal ao n • 3081. 

AUTOM6VEL 
Pontiac e/ telefonia, 6 lugares, 
~ mínimo 67 contos. Vendo, 
óptimo estado. Resp. o este ior­
na1 ao n.• 3077 

Inglês, francês, conhec. espanhol, 
i taliano, alom.io. PcJrt-time. 

Resp. a este Jornal ao n.• 3083. 

DESENHADOR DE ESTRUTURAS 
METÁLICAS 

Admite TECNlAÇO. Av. A Jtmran­
te Cago Coutinho, 56·4 .·-E- F. Tel. 
722531 -717208. 

DINHEIRO S/ AUT0M6VE1 S 

Robrel - R. Rodr.gues SamDalo. 
69- 1.· - Te!efs. 4'1602 e 536569 

DISCOTECA 

As 6111mM l"lovrdades do todas 
as rnarcat. Grande variedade de 
C,.sc0$. cSOUT l"JI.JE• PAIO - Rua 
Atvaro CouffnN>. 2-A - Teretone 
53~ 63. 

MORADIA - VENDE-SE 

ópt1mo focal de Cascais, lnde­
pend., 2 nndares, grandes tc-rraços 
e iardim. Motivo retirada estran­
g~ra. 

Reso. ao O. Popular ao n.• 3090. 

LOCAIS DE RECEPÇAO 
DO ANúNCIO CLASSIFICADO 

SEDC - Rua Luz Soriano. 67 -
LISBOA 

• SUCURSAL - la•go ae s Do­
mingos. 5 - LISBOA 

LECAl 
Rua Luls a, Camões. 4-6 
ALCANTARA 

• IIAVANEZA OC ALVALAOE, LBl. -
Av. da Igreja, 34,B - ALVALADE 
IABACARIA PERMAR 
Av. ae Roma, 62"-0 

• PAPELARIA SILVA 
Av. Guerra 1111oueiro. l:J.t 
!ABACARIA FANGELA, LDA. - [s. 
tra<ia ae Benfica, 31~ 
HAVANEZA Ol CAMPO DE OURI· 
QUE - Rua Ferreira Borges. 88-A 
- CAMPO DE OURIQUE 

• TABACARIA ESTEFANIA - Rua ae 
O. Estefân,a. 50 

TABACARIA BRASIL - Rua Artur 
Ferre~, da Silva. 9-A - MOS· 
CAYIOf 

• TABACARIA MUSTAPHA - Av fon. 
tes Pereira ae Mero. 23 
CASA NANE - Rua da Benefi. 
cênc,a. 38-8 

• HAYAIIEZA DAS AVENIDAS - Av 
Owue oe 4vila. 32-A 

• TABACARIA A~ADA - Praça aa 
Renov!ção. 8-8 - ALMADA 

• PAPELARIA PINHO - Rua El,as 
GarN. 26!>A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAL - Av. Elias 
Gan:ta. l32 - QUELUZ 
AGENCIA COMERCIAL OE QUELUZ, 
LDA. - Rua Mateus ViJ:ente de 
or1ve1ra. 14-A - QUELUZ 

GRANDE fEIRA oo orsco - Rua 
forno 00 líjOIO, 2~ - LISBOA 

• Locais aUE á;Sllõem ae sert.ço de re(eoção ae aoostas oo rotooola 

ANONC/0 CLASSIFICADO 
-EX/TO ASSEGURADO 

PRAIA 
-Cedo-se. por impossi:biWctade de 
utilii,zar, vivenda Ma.Na Rosa, mês 
do Agosto. Preço 4000$00. Dr. Úl6· 
tiarnheira - Co!ésio de Mangua!<re. 

PRtOIO - VENDO 
Construção recente, todo alug.3-

do, óptimo local Lisboa , rende aprox. 
320 c. Preço sem sisa. 1 

Resp. ao D. PC>PU2f ao n.• 3039 

1•••••••••••••••••••••••• .. •••••••••••••••••••••••••••••••••·•••«•••..,•••••••••••••••••••••••••••••••• 

Scxta-fcir3 , 25 - São Tiago, 
apóstolo 

1884 - Nasce, em Lisboa., o esc.ri­
tor teai:tra-1 e empresário 
Uno Ferreira. que foi uma 
figura ncitávol no nosso 
toa,t,ro ligciro, erwiqucccn­
do-o com numerosos M­
ginaiis, tiraduçõcs e adae:i~ 
tações. 

FARM CIAS Df SfllV/fO 

TURNO F 
AIUDA - Lldia Almeida, catç 

da A1uda, 170 (Tel 637318): AL­
CANT ARA - Probidade, rua Al­
cântara. 15-A-B (Tel 638589) ; 
ALFAMA - Anunciada. iua do 
Vigáno, 74 (Tel. 866360): AN(OS 
- Guerra, rua Andrade, 32-36 
(Tel. 84551 3): ALTO DO PINA -
Eusil, rua Barão de Sabrosa, 104 
(Telefone 841912); ALV~ -
Atenteio. av. da lg re;·a. 28-B (Tel. 
7 12682): Rainha Santa, rua A.fori­
sO L.oces Vieira, 57-8 (T. 765262): 
Estaoos Un!dos. av. Es.taâos Uf"\lldOs 
da Am6r!ca. 140-B (le i. 7606058): 
AREEIRO - Central do Atee.ro. 
av. Paris. 2 e 2-A ('fel 7208201 : 
Belo, av. de ROIT\l., 53-A (Te se tone 
776314); ARROIO$ - Aliança, av. 
Almirante Reis, 145-8-C (Te)efone 

MÉDICO PERMANENTE 
CLINICA GERAL 

CHAMADAS TEllF4NICAS 7' CI 72 

CENTRI Ui ENFERMAGEM PERMANEIITE 
'"ffffiet - Tratanttnfos - Veras 
- 011i1,nle - C1m11 .uticvf•dH 

Ambullnci.ic 
TELEFONE 7G li 71 

50487): AVENIDA DA L l8ERDA-

~t14 ~~'-sâr.: ~e~fil~ 
NOVAS - Ca<dote, Ld.•, av. Vit.­
oonc!O Va<mor. 28-A-B.C (Telefa,e 
772291 >: SaJdalV\:J, av. Praia da 
VU6ne, 53-5S (Tel, 439381: L&h• 
na. av. Antónk> ~l6to dC Aguiar, 
17-A (Te!. 42312); BAIRRO DA 
ENCARNAÇÃO - Ase<nso, rua 27, 
41 (Tá 311216); BAIXA - ln• 
temadON>lo rua Aur<a, 228 (Tel. 
322017 -30.."'03): BENFICA - MM-

c,ues. Est. de Benfica. 648 (Telef 
700096): V1fex, cst de Benf rca, 
373- B (Te,. 7805481: S. foóo. est 
ôa Lúl., 124-A (Telet. 783 1791: 
CAMPO CRANDE - Santa Maria, 
av 5 de ôvtlJbto. 283 -A (T eletono 
7630l6): CAMPO OE OURIQUE -
A.lmetaa. rua Slolva Carv&lho, l.36 
(Toiet. 681726); Conoestâvel, rua 

Hospital Particular 
de Lisboa 

SERVIÇO DE URGfNCIA 
Medicina - Cirur:ia -
Especlalida.dcs - Análi­
ses - Raios X - Sangue 
CHAMADAS Mll:DICAS 

A DOMIC1LIO 
Aven. Luls Bivar, 30 

Tele!. 539031 

Coelho da Rocha, 119 (Telefona 
666206); CAMPOI..IOE - l fflpaf­
c,,,,1, rua Coeneraa Taborda. 28 (Te­
tctone 680931 J; RU;'llto. Ld.ª, n.e 
do Alto ea.n,.,lhão, S-A/5-8 (Te-
1etone 651721): CHARN ECA -

~o c?a~~~T~1.ª1~Jt'"fÕN~ 
DE OE REDONDO - ConMrrçor,ã. 
nea, rua Conde de Redondo. 26-30 
(T e 1. 45048) : ESTRELA - Auré"° 

~7"sa~IÇ~CAW~"3,Pr!!;cs!"!v~. 
rua de St • Marinha. 18 (T c-!etone 
86.3619); Alves de Carvalho. rua 
do Va,Je de sr- António, 7 - 9 (Tol. 
84012S}; MAR:)UltS DE POMBAL 

Herc~I~ 2~ortr:-iet .~05~~~~ 
VAIS - Fernanaes BOíges rua C, 
3. IOte 300 {Ohva1s Suo -'Telefone 
311091 1; Centraf dos O«vais. Lct.•, 
rua Alferes BMrilaro RI.IM, 1-C. 
(Okva,.s NorteJ {Tel. 315539) : PA­
LHAVA--Cune, av Maoame Cune. 
15-A (Te1. 7784391; PEOROVÇOS 
- R.esteio. ru., C>uttrte Pacheco Pe­
ralc"a . 11-C (Tel. 61074 1}; PENHA 
DE FRANÇA - Dtrna,r . Na Conoe 
de Mcnsaraz, 17-8 (Tel 842533) : 
PICHE!.EIRA - M.Yriuz.. c.a1ç. õa 
Picheie1ra, 140-B-C (Tet. 720703 e 
728:395>; PRINCIPE REAL - 0 1:l­
V81<a. rua D. Pad<o v, 123- 125 
~eief. ~278801: RECO - Pratcs 

(T.rW11~, ~~t~s~ 
Infante Santo. IUl 0 1,val, 290 (Te ­
le-tone 6610031: LUMIAR - P.,. 

~~~lT~,'!':"'1~3~: ~ró~ 
Va:entim, n,a do Poço dOs Negroe, 

SS-90 (Tek!;f 6794531; OE SANTA 
APOLONIA AO BEATO - Crt,ó, 
rua dO Grilo, 25; SANTO AMARO 
- Santo Amaro. rua Fi·•tnto E!lsco. 
29-A-B (Tok>t. 637070). 

Nos arredores de Lisboa 
ALC~S - Comba-tontos.. toJcfonc 

213953; ALCUEIRÃO - Químia, 
tclef. 2910012; ALHOS VEDROS­
PortugaJ, tclief. 224.250; ALMADA 
- Maga.itiãcs, teJcf. 270242; AL­
MOÇACEME - Modcm,a., tclefonc 
299052; A.tv\AOORA - Ccn,h;,J, l'GI. 
932210; Igreja, toL 930740: Mok>, 
t'ef. 932756, e Jarorn, rol 9384.24; 
AMORtlRA (Alcat>idochc) -Amo­
rei.ra, te~f. 262313; BAIXA DA 
BANHEIRA- Nova Fát~ tetef. 

efeito no cdifiCo do Hotel R1tz. em 
Lisboo. 

- Aviso que torna público ter 
sido, Por despacho do Secretário de 
Estndo d.:i Informação e Turismo, 
confirmada a declaração de utih!a­
dc turlstica do Restaurante Hongw 
-Kong, levado a efeito em Lisboa, 
e 1.í ontcriormcnte concedida a ti­
tulo prévio, por despacho inserto no 
«Diário do Caverno» n.• 92, de 17 
de Abril último. 

- Llsto das classifik:aç6cs 005 
cancfdatos .xfmiitidos ao concurso 
de e>romoçOO t»ra o provimento de 
luc,vcs de -,s.sis,tcnto radiotócntco 
de 1 .• olaf.sc do quxtro gorai do 
~, da Em.'ssora Nacional dt 
Radiodifusão. 

224141: BARREIRO-Avenida., tel. ULTRAMAR : 
"l2.732l2; CASCAIS-Misc.r.:6 rdiia, A""190 que toma pública a tista 
is~~/80~,.:S ~~~. i:=~~= d~~~ e de_ . classificação dos 
2432839: CHARNECA DO LUMIAR G"Jndkb,~ a..:irr»tidos ao concur$"0 
- Nova Charneca t.ei:ef 2518726 · 1 paira provrmcnto das vagas de ge6-

~g~RE5Af>~~g~_:?~~nt~i ~ '1ios2.~: ';'!'f:iaco; 
ta. ~- 2760182: ESTORIL (Mo) min.J.S do u.t.r-amar. 

U{)~Qt~~JO~t~=f; SAúDE E ASSISTfNCfA : 
230008; ()EIRAS - Central., ta!ef. Declanação de ter f>i.cado deserto 

~w~~~2~~~roe~ ~~ ~~~alda~;~; 
~ telef. 2471204; PONTI- de f'on::ciro-oficiail eXJGtcr.fo no tns­
NHA - Por.tinha , te!ef. 990"12.0; Muto de ~tênoa aos Inválidos 
QUELUZ-Com:!iiõ. telef. 950905 (Centro de Tf8no para Adultos Ce~ 
e Zo»er, 'fe)ef. 950045; SEIXAL- gas., da Cronia). inse.to no ,Diário 
Soromenho, totct. 2218560: SESIM- do c.c,,....e,,..o. n.• 16l, de 11 do 
SRA-Leão, te~f. 22902.S: SIN- cor-ren~ mês. 
TRA (VtiaJ - MiseNC6rdia, ~!ef. 
980391 ; :.. PEDRO DE SINTRA -
V&.lenfün, tc.'et. 980456. 

"DIÁRIO DO GOVERNO" 

PRESIDtNCIA DO CONSELHO : 
Aviso Que t orna público ter S:do, 

por despacho do Sccretârio de ~Stll ­
do da Informação e Turismo, decla­
rado de utilidade turística prévia o 
«snack-bau Monumental, levado a 

MM Ol$Ell$AN6#cl0$ 
UTJUZE A $11Cf/R$All)(J 

-'/JofddA 
IIOlAMDlll.lOMIIIIOI 

MAR{S 01 AMANHA " 

(QUARTO CRESCENTE) 

Portos Pre ia-mar I Baixa-mar 

Lisboa 1.26-14.00 7.20-20.00 
Porto 1.33-14.02 7.IJ6.19.53 

V. do Castela I.20-13.52 7.32-20.16 
Faro 0.51-13.20 7.l2·1958 

Portimão 
e Lagos l.26-13.54 7.36-20.18 

~ l.30-14.03 ~ 
~ 1.20-13.53 ÜÜ ------Cascais 

Setúbal Õ5J-i13õ 7.07-19.50 
Vila Real 

St.0 António 
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DEGPDRTD !1A~f J~A!~i~ 
TORNEIO INTERNACIONAL DE LOURENÇO MARQUES AGOSTINHO 

Vai de 'r'C-ttto em popa o cam- esquentador, bem como o suo ins-

EXCELENTES TREINOS DO SPORTING 
PREPARANDO O JOGO COM O RACING 
t OUR~NÇO ~ARQUES, 2S - , lherem au!Ógrafos, a de_monstrar I Sporting foi ao circo Mariano, ! a utonomia que lhe é cor.cedida 

O Sporlmg continua a preparar a popularidade da equipo • leo- actualmente instalado em Lou- e o apoio incondicional dos di-
cuidadosomente a suo participa· rima... renço Marques, tendo sido os jo- rigentes. 
ção no torneio internacional de Onte~ como eslavo previsto. qadores distinguidos pelo públi- . 
fulebol de Lourenço M01ques, Homenagem 
iri1talando os seus jogadores no na terça.feira 
Hotel Glraasol._ distante do buli• 
cio do centro do cidade. Ontem. 
foi dia ferido da cidade e milha• 
rea de eul-alricaoos Invadiram 
Moçambique, lazcndo de Lou­
renço Marques ponto de encon· 
tro do fim de semana. 

Telex do nosso envia1io-especial LUfS RODRIGUES 

eo que os tornaram grandes 
• vedeta&» do espectá:cuto. 

Esta tarde, o Sporting reali­
zou no•o treino. mais intenso, 
sendo de assinalar os progres­
sos da equipa. Fernando Vaz 
mostra-se muito satisfeito com a 

LOURENÇO MARQUES, 25 
- 0 SJ)O<ting de LoU'-"M<;O 
Mn. rqu e 6 f)r'Olnove. n0 seu 
magnifico Pavilhão de oe;. 
i>ot"tos. uma homenagem ao 
Sporting Clube de Portugal, 
rutmvés dum bebol·ete Que se 
r~ no:. noite drt próxima 
tcrça-foim. 

será, pol,;_ uma reata ele 
«leôeB», à qooJ está re.s&vada. 
antecipo.c!amnte_ total êxito. 

ponho <tVomos oferecer uma caso tolação completo . 
a Joaquim Agostinho», lonçad.a A Sociedade Vinicolo de Bosto 
pelo nosso jorool, por sugestão do Ld.ª , de Celorico de Bosto, firm~ 
conheddo desportiista Antón io exporto-dora de vin hos verà.cs, ofe­
Cosq uilho, como recoohecimento rece d~z caixas de vio:iho branco, 
do magnifica oduoçõo do delis-ta o~ quo1-s se encontram à disposi ­
«l:eonino» na Volta à França. çao do corredor na firma ArtUf 
Ass im, damos hoj e noto de mais Poh-a, Ld .11., rua D. Domíngos Jor ­
os segui~tes subscritores: do, 17-A, agente daquela concei­

A tronspOM"O r ........ . 
Mário Cunha ....... .. 
António P. de Sou.so 
Romão Martins 
João M. de Corvalho 
Joaquim. C. SiJveira .. . 
Alcxondrc Gomes .. . 
Ama dou Gomes .. ... . 
Eng. 0 Quinhoncs lcvi 
l}r_ Alberto Mortins ... 
A,i.tónio Copclu 
Rui Reis 

25 530$00 
5 ooosoo 
5 ooosoo 
1 000$00 
1 ooosoo 
1 ooosoo 

500$00 
500$00 
200$00 
200$00 
100$00 
50$00 

40 080$00 

Outras iniciativas 
A Cidla oferece a Joaqujm 

Agostinho um fogão o gás e um 

tuado firmo em LtSboa. 
En tretan to, como já tínhamos 

ncticicdo, Eduardo Go~rôo Jorge 
& Irmão, l d.ª, de Pero Pinheiro 
oforece mármores poro uma cos~ 
de banho. 

, ...... . 
ÁRBITROS 
DE FUTEBOL 

No gi,nj&io d a Escola de Rc· 
ge.n.t.es A,g.r looJas, realiza -se hoje, 
às 21 e 30. a /JCS:i:io solene de 
a~nura do fl Cur~o de Apcr. 
fc,ç:<_>amcnto e Acru al izaç:Io dOii 
Árbitros de FureboJ do d istri• 
to d (' Sa.ntarén:i . 

Os ioqadores. em concentra­
ção no hotol, por exigências da 
profissão. limitaram-se a ver 
passar a s belas sul-africanas 
(muito pouco •eslldas ... } acei­
tando lilosõficamonte. segundo 
o hábllo dos futebolistas, o su­
plício de não poderem gozar de 
inteira liberdade ... No entanto, 
dirigentes e técnico, procuram, 
de algum modo, suavizar o os­
tágio, no sentido do melhor 
aproveitamento do tempo. No 
hotel. há sempre gente conhe­
cida, mesmo da Metrópole, a 
qual pretende contactar com os 
jogadores o muitos jovens pro­
curam os futebolistas para reco-

realizou-se, às 16 horas, um 
treino no Estádio Salazar, ao 
qual a ssistiu muito público e 
revelou a aplicação dos jogado· 
res, a demonstrar trabalho pro­
veitoso. Os jogadores submete­
ram-se a exerClcios físicos e. 
depois, realizaram uma «pelada. 
de oito contra oito. Apenas Mà­
rinho efectuou um treino suave. 
devido a uma desarranjo intes, 
tinal. 

• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
O Curso pros!'-Cgue .unanhil 

com o seguint(' programa : Edu· 
caçâQ fi'ísica . pelo professor , JO· 
sé Game iro . às 9 hOJ"a-s: Car· 
ga e O b,rruç:'io. pOJ l...u{1; de Jc­
~us. às I o e .30: Lei da Va,n. 
~agem. por António Uorge~ Ca­
.hc1ros às 1 1 e 30; ,\l cdici na 
e ll igi~nc. pelo <h . Amc'mio AI . 
v~~ V icir~. às 1r, horJs; lnfrac. 
çao Pcrsmcnte às Lei\ do Jo­
go, PW: João for-g(. 1•ombo, às 
16 e tf1c:i c·Rc•lt1(ilC 11 urnanas, 
pelo rev. A nrónio ,\h ria Cardrno, 
à~ 1; hora.; . 

Entretanto, a turma argentina 
do Racing, de Buenos Aires. 
que joga com o Sporting, de­
pois de amanhã, chegou hoje. 
proced ente de Joannesburgo, 
Muito optimistas, os seus joga­
dores estão dispostos a vencer 
Sporting e Benfica. 

Ontem, à noite, a equipa do 

••••••••••••••••••• 

NOVA PROPOSTA 
DE EUSÉBIO 
apresentada hoje 
ao Benfica 

Aproxima-u a da.ta. da par­
tida do Benfica para Louren . 
ço Marques, o que acontecerá. 
na noite da próxima terça.-­
~feira e as divergências que 
separam o clube e Eusébio 
continuam sem resoJuçã-o e, 
tanto quanto pudemos a1>ura.r, 
dada a natural e compreensí· 
vel discrição das partes em 
causa. o ca.so nã-0 evoluiu. 

A nota curiosa deste dife­
rendo é que tanto Eusébio co­
mo o Benfica. parecem dispos­
tos a negoelar e a tra.nsigir. 
mas os contactos n ão se fa. 
zem e quando se fazem são 
logo interrompidos.. . Parece 
realmente ser esse. a quem es­
tá afastado do problema dos 
benfiquistas e do jogador. o 
ponto crucial. E desde que ele 
seja resolvido talvez a.s coisas 
se processem com uma ra.pi· 
dez contrastante com os va.ga· 
res com que vêm decorrendo. 

Ao que j ulga.mos sabe.-, cxi.s-

t!n~~u=ª,!º ji~of~E":!: 
ela nã.o terá sid o feita nas 
condições exigidas e nas nor­
mas le.('a.i.s, lndispensú. veis pa­
ra o diáloco. 

Entreta.nto, esclareça-se que 
a expressão «dista de tra.ns.fe-

GAMARA MUNICIPAL 
DE LISBOA 

EDITAL N.º 147/69 
Eu, Antónjo Vitm'>ino Fran­

ça Borges, Presiden te da Câ­
m...-a Munlclpad de Llst>oa: 

Faço público que, tendo em 
vista o d.is1)06to no n~º 4.o do 
a,-tigo 50.0 do Código Adml­
Di<!tratlvo e no uso da com­
petência que me confe<e o ar­
tigo 102.0 do mesmo Código, 
resolvi que a Estrada da Cruz, 
no Bairro de Caselas, pas.se a 
de41om.ina.r-se 
RUA DA CRUZ, A CASELAS 

E para geral conllcclmento 
se publica o presenLe Edital. 

Lisboa e Paços do Conce­
lho, em 23 de Julho ele 1969. 

O PRE.sIDENTE, 
António Vitorino França 

Boraes 

rêneia1) nã o existe cm Portu­
gal , não fazendo J>arte do Re­
gulamento das Itelações e-ntl'e 
os Clubes e os JogadOl'es de 
Futebol. pelo que, a manter­
-se no estado act.ual a. situa­
ção Benfica . Eusébio, pode 
surgir um caso novo, em que 
o regulamento é omisso, e que 
poderia ser apreciado quer a.o 
nível das comissões jurídicas 
da F. P. F. quer ao nivel do 
Tribunal do 1'raba.lllo. 

J á à l1ora de fechar esta 
edição, chegou-nos a notícia 
de que Eusébio - a.pesar de 
o Benfica nã.o lhe te., a.pre­
sentado a sua J>roposta nas 
condições exigidas e nas nor­
mas legais para ser discutida 
- procurando colab01·ar na 
tenta.tiva de reatar o djá.Jogo 

t!rm hoJ:.u ;!~~nt!1mê~~:e3~ 
seu procurador. dr. S ilva Re­
ser:ide, nova proposta, ma.is 
ba-Jxa do que a apresentada 
inicia lme.nt.e. 

•••••••••• 
PUG/t/SMO 

• t o PaviU1ão da Ajuda, rca, 
I~za.sc hoje, às 2 1 e 30, a Scs­
sao dos Clubes, na qual se in­
cluem chias Onais do Torneio 
de Preparação de , 969. 

O programa é õ segui me: 
i\J~io-Medio ligáro: Carlos Oli . 
vci ra (Ahabde) - A\'elino For­
reia-a (Rio de J aneiro); Meio 
-Médio: António S:un:ma (Alva. 
Jade) • Belarmino Malheiro (Rio 
de Janejro); M osca: Car l o 
Ferreira (CombatenLcs) - Artu1 
Carap1'11h a (Amadora), .2.(1. Série ; 
Galo: Val~r io Freitas (Sporti ng) 
- Manuel das Dorc:s (Amad ora), 
2. 3 St:ri,c ; Pluma: Fin:1 1 do T or­
neio de Prc paraçiio ele 1969 : An . 
Lón io Rebelo (R . J:1nciro)- An. 
Lónto C om ·cia (Sport in<r); M eio­
·iltddio Ligeiro, - M°eia-fi nal: 
A.rm::tnclo Seco (Sporti ng) - Ca.r. 
los Santos (Sporting)i M cio·Md· 
dio Ligeiro- finaJ do T orneio 
de !'repa.ração: Carlos Almeida 
(l~d i,iduall. Vilo r Marqu es 
(llio de Janeiro); Mddio-Ligeiro 
.,_ Vito-r Marques (Amadora) -
Manuel A.munes (Soorting). 

Ili GRANDE PRÉMIO CASAL EM CICLISMO 

NUMEROSOS CO·RREDORES 
REATAM AMANHÃ A COMPETIÇÃO 

PORTO, 25 - O lll Gra.n ­
J e Prémio Casal, dividi<.lo o.ri­
giinàriaimoo.te em duas ~6, 

recomeça amanhã em Ta.boci­
ra, onde a Metalúrgica Casal, 
que pa.trôcina a prova., pos.5ui 
~~: importantes instalações 

E pode afirmar-se, sem re­
ceio de exagero, que esta se­
gunda. fase da corrida vai con­
trastar Oagra.ntemen~ com a 
primeira parte, co.rrida por es­
tradas alentejanas e algarvias, 
pois não é crível que nas três 
etapas que ainda falta. dispu­
tar (223 e 180 quilómetros), 
en. e:.-trada e 2 quilóme~os 
em pista) as diferenças mini· 
mas que separam os concor· 
rentes no final da 4. 11 etapa, 
ou seja, no termo da fa se ini ­
cial, não venham a oor subs· 
tancialm.ente anula.das. 

Realrnen~ . as mutaçêes nas 
classificações, sobretudo a in­
dividual , hão-de ter o seu 
q u ê de sensacional, t a o t o 
ma.is que a eqaipa do F. C. 
Porto, com actuação modesta 
na primeira parte, melhorou 
sensivelmente a sua condição 
física e técnica, como o atesta 
o magnifico compor tamento 
tido o-os grandes prémios Phi· 
lips e S. I. S. -SACHS e, pw­
isso, irá ser um adversári o 
que todas as demais equipa.s 
nãt deixarão de temer. 

tt que, tanto ,.. Sporting CO· 
mo o Benfica, embora os 
(( leões)) se poosa.m queixar da 
falta de J oaquim Agostinho, 
parecem atravessar um período 
de pouco a,puro de forma, que 
muito afecta o rendimento glo· 
bal dos seus ciclistas, dos 
qua.is apenas Fernando Meo· 
des. J <>st! Vieira e Emiliano 
Dionísio se apresentam como 
os ma.is inoonstveis a essa passa. 
b'"Cira crise. 

Por seu turno, a Ambar, 
secr dúvida a. mais aguerrida 
de todas as equipas, não se 
mostra igualmente possuidora. 
de um conjunto devida.men te 
es truturado e, por tal moti vo, 
o seu corredor, Joaquim Coe­
lho, ulcadern actua.1 deste IIJ 
Gra:nde Prémio Ca.sad. não [Xl­
occe ca pa.z de conserva.r a ca­
misola de guia a.tê final da 
corrid a. 

Por tudo ist o, não aos de­
vemos enganar se d issermos 
Qlle a corrida se:r.\ tã.o bem 
disputada como o foi. no últ i­
mo, o II Grande Pr6mio S. 1 
S.-SACIIS. 

Outra grande p rova se irá 
seguir ;lmanllii e domingo na 
bela região aveirense que, des­
ta íorma, encerra o ciclo dos 
três grandes prémioS de ciclis­
mo que, esta épOca.., outta.s 
tantas empresas resolveram le­
var a cabo pa.ra uma consta n-

te valori1- aç-;1o do ciclismo na ­
ci onal. 

O programa ela prova 
AMANHÃ - 5 • ETAPA, 

223 quilómetros, par tida às 
13 horas: Taboeira (frente à 
Me<taJKr;;"ica Casa.!), Cacia (va­
r ia n te nova). Albergaria-a~ 
-Vellia, Sever do Vouga, Oli­
veira de Frades, S. Pedro do 
Sul, Viseu, T ondela, Santa 
Comba Dão, R ebordosa, Coün ­
bra, Mealhada e \ gueda. 

DEPOI S DE AMANHÃ -
6.ª ETAPA , 2 quilómetros, o 
i.n icio às 8 horas: 8 voltas à 
pisrn da Bairrada. 

••••••• 

HOJE Ã NOITE 
AUTOMOBILISMO - Gin­

ca11a-Perfoia do Estoril: En­
cerraroeoto da,s inscrições, oo 
Casino Estoril, às 18 horas. 

HÓQUEI EM PATINS -
f aça Ca.p . Santos Romão. Sé­
rie A: Oe iras-Sporting - C. U. 
P.-Paço de Arcos e C. A. C. O .. 
-Física, às 22 e 30. Série 8: 
«Os Beleoenses»·Sintra, Pare­
de-Cascais e Bcnfica•Salesiaoa, 
às 22 e 30. 

Taça Américo RomberJ -
Séria A: Oeira.,-Sporting e C. 
U. F.-Paço de Arcos. Série B: 
c<Os Bcteneoscs1 -Siatra e Pare­
de.Cascais. 

NATAÇÃO - Cam/,eoua­
los R egionais: Eoceqamento 
da:s inscrições. na A. •. L., 
às 22 bocas. 

X ADREZ - Campeonato 
N11cio11:1l, cm Rio Maior. 

7.• ETAPA, 180 quilóme­
t.r-Os, partida às 15 boms: Ta­
bocim., Ca.cio. (va.riaJOtc nova). 
Sobreiro, AJbergaria-a. Velha, 
Sever do Vouga, Vale de Cam­
bra, S. Joã.o da Madeira, P i­
coto, E spinho, Ovar. Parde­
lhas, E s tarreja , Sa.t.reu, A.,geja 
(varian<te), Cacia, Aveiro (E u­
calipto). Gafa.nha, Barra, Cos­
ta Nova, Ohavo e Aveiro (av. 
dr. Lourenço Peixinho). 

Transmissão directa 
pela Televisão 

do Campeonato Mundial 
A R. T. P. transmit e dilrecta. 

me nte de Bruxelas. em 10 de 
Agosto, por intermédio da Eu­
rod são, o campeonato mundfal 
de cid ismo (estrada) para coo-­
red o1·es profisisonais, das t 3 e 
30 às 14 e 30 e das 15 e 32 às 
17 h o1a1. 

••••••••• 
· B i L-H.'A' R 
Na Associação Lisbon ense 

dos Amadores de Bilhar ter­
minou o torneio da Taça sa.m~ 
Paio, a três tabelas, por eQIÚ­
Pas. 

A representação do ca!é Mi­
na.bela, da A1nadora, que con. 
segw,u qua.lifioa.r três dllS sua.s 
e,iu.ipas na fase finaJ. fO! a 
vencedora do troféu. toto.liZan­
do Q grupo c 39 pontos com 
m.édlia de 0,745. · 

Em segu.rl(jo lugar. clossifi-

~~''foiJ~:l,~ 3; ~é 
Pigrulle. 34--0.627; Ben!kla 29-
-0.606 café Milnabeia CBJ '. 23-
--0,556 e a eqtrlpa A do Café 
Min,abeln_ 17--0,552. 

••••••••••••••••••••• 
SEGUNDA-FEIRA EM FRANÇA 

MERCKX, ANQUETIL 
E AGOSTINHO NUM CIRCUITO 

UXERRE, 25 O 10.' 
Circ t1 il o de Scignelay (Yon­
nc), que se d isputa na pró­
xima segunda-feira à noite, 
na d is t,incia de 100 qu iló­
r:i ctros, consti tuirá uma in­
teressa n te compe tição entre 
as vedetas da recente Vol ta 
à frança, designadamente 
Eddy Marckx, fingeon, Pou­
lidor, Girnondi e os dois 
grandes ausentes da prova: 
o campeão do Mundo. Vit­
torio Adorni. e Jacque; An . 
queti l. 

Entre ~ corredores ins­
c1itos sobressaem os fiéis 
assistentes do campeão bel­
gJ, Martin Van Den Bos­
sche e [ulien Stevens (que 
foi camisola·amarela), o por· 
p cw tuguês Joaquim Agosti­
nho, urna C..:.as revelações do 
«Tour l) ; os an tigos vencedo. 
res da prnva Aimar e fans­
sen; os britâriicos Hoban, 
Wright e Harrisson; e ain­
da o espanhol Gandarias; o 
alemão Altig e o francês 

_ Gutty. - (F. P.). 

, ........ , 
Kl,'Z:IJ:X·zt 
Minitorneio elo Benfica 
. A secção de aud boJ do Ben 

fica,_ numa fe~ iz in.lciath•a, vai 
rcahzar um oorneio de mini 
andebol_ cl~ ste, o qual reuniu 
'"t mscnç:n.o de 120 Jovens 

A~ ~dendo a que se torn..Í ne. 
ce~n o Pr?COOer a inspec::õca 
m(>d1cas e a ela boração de pro 
gram~ de j_ogos o come<;-0 dÕ 
tcn:_-ne;o . esta previsto s6 para 
prmc1p1os dr Setembro com 
jogos ao~ sá bados. d e tard~. e, 
a os dommgos de ma nl1ã. 

•••••••••• 
PROVAS OE AMANHÃ 

ANDEBOL DE ONZE - Cam­
peonato Nacional dP Juniores: 
F. C. Porto-C. D. U. P., no ca m­
po d a Con.:it.itu1çào. à, 17 e go. 

AUTOAJO!IILISMO - Ginca­
na:Perfcia do Esto,il. no p~rque 
pru•atJ\O do Ca~rno l~"IOril. às 
14 e 30. 

TlRO - fo'1te10 .V,,L/Umo, 20 

pratos. à, 10 hora~. no Mome 
das Perdizes. 

Campeona1v neg11muJ ri.() Nor. 
te, c<skecl)), 50 pratos. c1 hand i­
ca,p» e Prova 6~tra, prancha , 
50 partos ( 15- 1_-,), 10, 13 e 15 
metros, no c,srn n<l,1 da Várzea. 
às 12 hora~. 

VELA - rv111eiu Nacional dt 
<<.mipcs», jun iores. em S. José 
d e Rib:1 mnr. :'t~ , 1 !iorJt;. 

r•••••••• 
FESTIVAL 
DE NATAÇÃO 

dos Escuteiros 
de Portugal 
Promovido pelo ~lldeo de 

Lisboa da 1\..sociaçâo <los Escu­
teiros de Porwga l, reali1a-sc de­
pois d e amanhã, a p:n ü i dJs g 
e_ 45, na p isci na cio Clube Spor ­
u,·o de Pcclrnuçru, o 5. 0 festival 
de nalaçJo, <om o fi m de d i­
vulgar crn rt' o, "CU'> :-t"\0Ci:td06 
e fomil i::in.!'i, :1 prJw.,1 <hqucle 
d<',pono. Do prqqr:i m;t, rons. 
1am prmas ,• m 1•1,1i lo Ji,n·. •:i l­
to,,, e cs1afe1:h 

DINI-IEIRO 
empresto ..,ohr t> ca r ros em 

:'.:O miuuto~ T r Jf't . ~'.!7201, 

O «DIARI O POPULAR)) 
É TRANS PO RTADO 
NOS AVIÕES DA T A. P . 
PARA TODO O MUNDO 



~-·······································································~ ANDARE S ! POIS CLARO! 
• • • • 

Só COMPA R . . ANDO SE PODE ESCOLHER: 
CO MPA RE E ... COMPRE NA COMPARi 

COMPAR 
CONSTRUÇõES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁR~OS, LDA. 
Sede: Rua Tomás Ribeiro. 43-6.• E. F., Lisboa - Telef. 532057 
Filial : Praça do Brasil, lote 30, Setúba,l - 'l ' elef. 0125530 

·········ª······························································~ 
EXC'J íl SÕES 
TODOS OS FINS DE SEMANA 

AO PORTO - 120SOO 
VOLTA AO ALGARVE 

EM 15-16 E 17 i8-1969 
220SOO 

CENTAURUS ~ 
. Viagens & lur.smo. ld.' 

R ua r •;inr1;cc San· 

. =fs_9;~1~ '. ~!~s~ fi 

SPORT ALGÉS 
E DAFUNDO 

CONVOCATóRIA 
Assembleia Geral 

Extraord iná ria 
Em harmonia com o dispos­

to na ahnea 21 do ar tigo 77.o, 
dos Estatutos e nos te1mos da 
alínea 1} do seu rurtigo 80.0 

convoco a reunião extraordi~ 
nária cte A::sembleia GeraJ j)8. 
ra o Sábado dia 2 de Agosto, 
em 1.a convocação pela.s 20.30 
horas. na Sede do Clube. com 
a seguinte ordem de traba­
lhos: 

Deliberar acerc.a da co­
bertura cta piscina de Ve­
rão e con$eQuente altera­
cão do perfil do fundo. 

Não esta!!lclO presente àque­
la hora o número de sócios 
suficiente para a Assembleia. 
se poder considera\t' regular­
mente constituída, reunir-se-á 
em 2.• convocação pelas 21.30 
horas corn qualquer número 
cte sócios presentes. 

Algés, 22 de J ulho de 1969 
O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. Cle1nente Rogeir o 

l O 'BRIND~ 
é e BAIXO PREÇO 

Só DURANTE ESTE M t S l 
1
1 i:,tgº1~~~~s 1~~:7'~je t.óiai>'··::::::::::~::::::::::::: 

20C lltc<JS ................................................... . 
.!40 htros .................................................... . 
260 lltros ... .. . . ........ . .. ... . ... . .............. ..... . . 
Maqumas de lavar 100% automà ticas a pactll' de 

SUPERMANOS 
, Large, do Mastro 3 a 9 - 1 elefone 562411 O O 

1750$00 
1990$00 
2600$00 · 
3400$00 1 
3650$00 
3400$00 1 

linhas ) 

GRANDE MORADIA 
com 6 div ., 2 casrus de banho e t erraçcs no 1.0 a nda«-, 
gra.ncle living, sala de ja.ntru:, esccLtório. cozinha, vestí­
bulo e Java.bo no r / c .. 4 ampl0is qua,·tos. c. de banho e 
ga-. garagem na ca.ve, que é r /c. nas traseiras. Ouitra 
garagem exterioc e lindo jat~dim . Mui to pe r tfr da Es.ca­
ção e do Liceu de Oeiras e a 5 m in. da praia. Preço 
1600 contos. T el. 2473449, só com o própr io. 

,__ _____ ....................... -.............. .-.............. ~ 
SENSACIONAL 

BA! XA DE PREÇOS 
Só DURANT~ ESTE MtS 

Televisores 49. e/ o. U.. F . e V. ll. F . valvula d e 
unage1r c, 2 anos d e garan tia .. .. .... .. .... .. .... . 3500$00 
Televisores 59. C/ O. H. F. e V. H. F. ............ 4500$00 

Aspiradores. enceradoras. fogões. esquentadores. fri ­
goríficos. râd1os e alta f idelidad e e todos os arugos elec· 
trodomést icos. a preços de combate. 

SUPERMANOS 
Largo do Mastro. 3 a 9 - T elefone 56i 41 l t 10 lmhas > ..............•.................. 

Ministério das Corporações 
e Previdência Social 

Direcção-Geral do Tra-
balho e Corporações 

CONSTITUIÇAO DO GRl':­
MIO NACIONAL DOS IN­
DUSTRlAIS DE FIBROCI-

MEN'fO 

Fez-se público que está re­
querida a constituição do Gre_ 
mio Na ciona.l dos Industriais 
dp Fibrocimento com sede em 
Lisboa., que abrangerá as pes­
soas singulares ou co1ectivas 
Que nele se inscrevam nos ter_ 
moS dos respectivoS estatutoS 
e que no t erritório metropoli­
tano exerçam ou venham a 
exercer com f im intere5.5ado e 

.. INDICE . 
- BORGES & IRMÃO . , 
' ~ t õ OTACAO OAS ACC ES ( Base,Oez 65,100) .. 

1 GERAL ....... .. .. .......... 118~~~: 124~:~~ 
M ETROPO L!TANAS 126,2 126.5 
ULTRAMARINAS.... . . 153,2 160,8 

1
25/7/69 

131,6 
127,2 
163,5 1 

~BOLSADI'l/SBOA~ - -Na sessão de hoje da Bois., de Lisboa, o mercado tle títulos cootinuou a 
suscitar muito interess•, com de•taque para os Yal«es bancários, na genera­
lidade basta•t• firmes. O Totta-Afian,a r•gistou 7 cotações e encerrou com 
rectljle,,-~iio de 350 pontos. 

lucrativo a sua actividade na 1 1 
indústria. de fibrocimento. VALORES Efcc. Comp. Venda VALORES Efec. Comp. Vendcl 

f1:1:~~~: ~d~~~~~~~~~ 1-----+--'--_-1'---+----+-...1.--.J...--
formadora QU., utUlze como FUNDOS I ACÇ4ES l 1 matérias-primM esse.nctai.c. (; DO ESTADO De Banco, 
amiant.o em fibras e O cimet1- Cons. 2 3/ 4 525$ 525$ Agricultura .. 128"5$; 128'5 1290$ 
t<., misturados homogénea e tn. Cons. 3 % .. 540$ 640i 540$ Alentejo .. .. 7~75$· 775$ 780$ 

timamentc em presença da ~:~mlr~~! 1~.;õÍ1 14
7
1~st 1~~J ~~é~~18Pr~diâi ~Too ~ ~ $ 

~~; ee~Ji~,~:~ci~rt!~i~: i::~.5 ~ - · ;: l~J 1mJ f: r:,5ª;~~~. ~: = ·:~ = 
multâneam ente chap as. tuba... EX"t,er. 1.• c. - 830$i - L. & Açor. p. 7000$'. 6~ 7020$ 

e mvldados. Apenas se admlte ~~=~: t: :: = 8 ~ ~·ort~~~tico 6500$j 6:: : ] 6600$ 
0._ trabalhodá.mlanuda! embope.:!'- Caut. 3.· s. - 175$' - Nomina·t .... ~2970$ 2950 $1 3000$ 
coes secun r as e aca am"'u. Portador .. 360011 3850$ 
to de material e de moldação OBRICAÇ6ES Tuº,',·',aªmAalirª,n"o'~. \ 6500$~•1 6650$ 
d~ chapa fresca fornecida pe- Ag. Lx. 5 % - - -

loi=>:~~~n~~=~e. 00 :~P~1"r.~ 56 940$ = = ~oo.ºr~s~.·~.~.:,·..... ~~
3=s8f!I ~:_!_º" ~~=ºf 

prazo de quinz.p dias a contar ~~~n~·· 5~ = = 950$ 
da pubÜcação deste anúncio c . P. 4 112 _ _ 905$ Alentejo .. . . 
no «Diá rio do Governo» e ao c. u. F. 6 % 1000$ 1ooq 1008$ Bonar,;.a .. .. 
abrigo do disposto no § 2.0 do F. E·1éct ., 5% - Mundial ..... -1 soo S20$ 
art.o 9.º do D e c r eto-L e i t. 5;:qt~: ]J = = 800$ ~0ª~~~;~! ···· = = 22~$ 
n ° 29 232 de 8 de De~bro e ., 41 12.51 875~ 900$ Tranquilidade 45000$ 
de 1938 apresenta.r qu.aiSQUer e ., 5 % _ 52 - 1 Ultramarina . = ti SOOOJ 300ÕÕ$ 
reclamações na 3.::1 Repa.rtiç~ e 5 % ss - - 925$ 

1 &a Direcção -G eral do Traba lho e:: 5 % : S9 - - 920$ E1é, t,1,u 
"' Corpora.ções (Ministério da;.:: e., 5 % - 62 - = - E. Beiras ... - 1580$ -
Corporações - Praça de Lon- e .. 5 % -63 __ - , 9 __ 30$ =_ ~ ~se.E'Ã.t ri,t 41 6$5 416$ 4;75 
dres) em Lisboa ou nas d ele C., 5 % - 64 J Cávado . . .. . . - , 156${ 157$5 
gações distritais. do rnst'.tu~ ~:e.: ~ s~ Domo ..... . . . 12:;-;$ li~§fl g!~I 
NacionaJ do Trabalho e Previ. E. Cáv .. 5 % SZSJ su~ 826$ H. E. N. P. _ J 300$'. ; o,$ 
dência. H E O 50,1 82'5$ 82~ s.25$ Zê:i:.ere · · ··•· 1330$1. J3.2S'"'J 1 340$ 

Mais se faz públiC<i Que nos · · ·· oº - - Nac. Elect . , 1334 1333f 1335s 
termos do art.0 9.0 do r ef erido ~:\~t. ~4Í 155$ 150$ 755$ Termoeléot. - 1330$! 1340$ 
decreto-lei foi requerida a dis. H.E.S.E. 3 t /2 - - U E P. .... 198$ 196$1~ 198$5 
oensa da prova das o er cen ta- H.E.S.E. 5 % - - Ultramarinas 
eens a que se refere o a r t.0 2.0 ~.;;~ .'.' ~~% - 840 850S lv;, Angola 740 
d o Decreto.Lei n .0 24 715 .d e 3 Met. s 3/ 4% - 897

1$1· 90C>$ Ag: Ne-v<es = 1 - 4ÕÕS 
de Dezembro de 1934. N. Elec., 5% =_ 835 840$ ~C:r T •. P. 3-00$- 1, 280= $J' 3;;;20$

1 Direcc:ão-Ger al do Tra.ba lho Nj,t.mtos, 5% 840$ Boror Com. 

r coroorações, em 10 de Ju~hc Nit raotos, 60 === ·1 -

1 

=== 8 · 1 
dt !969. ~,:~ !·i.a c~2A. ·ri."A' 73$. 11~Õ$ ll~i, 

Pel'O Director-Gera l P. C-@lu!. 5% Cabinda ..... = 1 190$' 190s 

a) Carlos AI tanso de Carvalho : ;;::~:: ~ ~~:~Lc!t,ita in?r ~~l, l~~f 

DINrlEIRO 
EMPRESTA- SE com rapidez 

qualquer quantia em t .• ou 2! 
hipoteca de prédios. parte de 
prédios ou ccinstruçào. CASA 
LAIRES. Rua da Pr,11 ta, 291, 
2.•, Dt: {junto P. Figueira) -
Telctoncs 32 54 87 • 37 06 18 

~~~: ~ : ·.: 930$1 920$1 - ~'.ªE: AR:!~é 18~$1 1860$,' 18~$ 

Sideru,.., 2 • 855$1' :~~0$-1 830,: 1. do Prlnc =-_ 11 o~I 3u00950S$ 
SkJe-ro~g:: 3 :. =_=_ 1 

8 
__ 
4
~' ~.-~OS-,: lncoma t i . . ~ Sidenrrg., 4 .• ~ r0~:f~~ique. 118$5' 120$ 

Sonefe, 5 % Nominat J 
~~~.°PI . .'~~ - 1 ~~_st 3:._86~ Portadoc 360$' 36{) 361$ 
U. E. P., 5% l ~ Zambézia .. - ! 75$j 16$5 
U. E. P., 60 - ! - ! 835S Diversas 1 
U. E. P .. 63 ..::J_.=J_.870$ Ag. L><., p. . _ 40S _ 

~~,~1AW,AWIAIITUlr,..,,,,..,,,,..,,n, ... 
FUNDOS 1 1 !:: t::: 1~ - 1 407 $o' -

DE INVESTI- A Tabaque1r8 - 390J;! ·-

MENTOS 1 ~fái.aC~~~~~~ 412Õ$' 41~; 4ngJ '-••···················································••": ! C/ 100.000$00 ou 140.000$00 s ! MOBÍLIAS! 
~ t•EÇAS SOLTAS E DE ESTILO ' 
• SOFÃS• CAMAS * ALCATIFAS , 
~ ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO ' 
• DE PEÇAS SOL TAS. SÉCULO XVII E LACADO , 
~ VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES ' 

- SUPERMANOS ' 
' !,ARGO DO MASTRO. 3 A 9 ' )...,,~,~,.-,,..,,,n1111,-,.-,,.,,n,r,~~ 
.. -------------------~ 

MORADIA 
CASCAIS 

Aluga-se à época ou ao ano, bem mobi_lada. 
Três quartos dormir, casa jan,tar e sala, cozinha, 
dois quartos banho, grande sótão, garagem, ter­
raços e jardim. 

INFORMA TELEFONE LISBOA 30019 

ANDARES 
- De 3 assoalhadas e uma arrecadação _no recuado 

225.000$ e/ escn tura na mão e isen to contnb. con~ttu­
ção luxo na zoo.a mais saudável e b. serv. tra.nsp. Linha 
Sintra, na Praceta Cap. Américo Santos (B.• Azul) -
Agualva - Cacém. 

- Na Coot.a oapal'ic.a <Bairro St.o Antón io) 2 assoa. 
!hadas 170.000$, 3 as.soalhad as 240.000$ e 4 assoolharlas 
~70 a 285.000$, constr. luxuosa na pra.ia e ~ e um 
rés-d-hão de 4 assoa.Jhadas e/ alvacã de Pensao Resi­
dencial em ;,,·édio novo dent,ro da praia por 400.000$. 
Telef. 2940945. 

DINHEIRO 
Empresta .. ., oobte auto­

móveis e proprtectad .. 

l PREDUL TOMARENS, 
(medfadora oficial) 

fa1; r~~~eL~.J:i 

ANGOLA 
P eu geot 404 matricula An­

gola. Vende - se ou troca - se. 
R esposta ou ver Rua Silva 
Albuqu& que N.• 23-3.0 Esq, -
T elef. 115735. 

iANDARES-QUELUZi . . 
: Pode iniciar a poose do seu lrur em locail saudável : 
: e com todos os requisites modernos. Também se alugam. : 
: Trat,a o próprio. Telefs. 553809-933859. : 
; ......................................................... ~ 

VENDO 
Vauxball Cresta, último mo­

delo, 75 OOOSOO. 
Pcugeot 204, utilitária, G m e· 

ses de uso, estado rigorosa­
mente novo, 72 500$00. 

Aadi, último modelo, custa 
novo 108 000$00, vendo por 
58 000$00. 

Ford a gasóleo. bom carro pa-
r a prnça. 39 000$00. 

Fiat 850, 32 500$00. 
Opcl Rekord 1500, 29 500$00 
reugeot 403, muito recente, 

29 500$00. 
o. K. W. F=l2, último mode­

lo. 28 500S00. 
Citroen 3-UP. último modelo, 

27 000$00. 
Renault 4-L, furzoneta, 23 000$ 
Flat 1100. 22 500$00. 
Simca lllisée, 19 500$00. 
Slmca !\ronde, 18 500$00. 
B. M. W. 502, 18 500$00. 
Skocla, descapotável, 17 500 00. 
R enault Da uphine, 17 500$00. 
Simca Aronde, utilit., 16 500$. 
Itena ult Dauphine, 15 500$00. 

Facilito pagam ento. Compre 
um earro a prestações e pague 
sem dar por ela. Carros bara· 
tíssimos. Não compre o seu 
carro sem nos consultar. 

ALBEit'l'INO JIENmQUES 
DA S ILVA, LDA. 

RUA DO G ARRIDO, 73 - A 

t 
GUILHERMINA CABRAL 

VIEGAS 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, 
net<>s e ma.is família., pa,rticl­
pam o falecimento da sua 
saudosa mãe, sogra, avó, pa­
rente e que o funeral se rea ­
lim am&nhã, às 10 horas, 
saindo o préstito fúnebre da 
I greja d a Amadora para o 
cemité<'io local 

AGENCIA MARTINS 

Mi t 

JOAQUIM PEDR'O LOPES 
FALECEU 

Confortado com lodos os Sa­
cram€nlos da Sanla Madre 

Igreja 
Maria dos Praze,·es Carva,. 

lho Lopes. Margarida Maria 
Duarte Lopes e m ais família 
p articipam o falecimen to do 
seu muito querido marido. pai 
e parente e que será celebra­
da missa do 7. 0 dia por seu 
eterno descan so, no próximo 
sábado. dia 26, às 9,30 h or as, 
na I greja s. Martinho em 
Sintra. 

P. N. A. M. 
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MONTENEGRO CHAVES & C.' lOA. 

NOTAS ESTRANGEIRAS 

MOEDAS OURO 

PAPt rs DE CR to ITO 

~.:.- ,5=i t : · rn~~v ~~~ n&J 
~~~~:t~:i. : 2090$ 2060$ 2095$ 
Port. Pesca . = j 1070$,/ 1 1 sÕ$ 
f~; T.".'.': .. :: 64S$' 644$! 650$ 

Rua do Ouro. 135 · 137 
T elefs. : 36 28 20 . 36 63 66 

Sid e rurg ia ,.. 11§8f iml:'. 5~$ 
5oco~ .. · · ··" · 295~ 2920$.1 2950S 
0~b/CZ~:,ª~ = 1 11~ 12~, 

BANCO 

PORTUGUES DO A TLÃNTICO 
CAMBIOS COTAÇOES D E NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGE;mAS 

NOTAS Compra Vendi 

35SOO 37$50 
7$05 7S30 

28$1 5 28155 
28135 28$75 

$06 109 
1$08 1$1 5 
$52 S55 

5S50 7150 

África do Sul - Rand ........ .. , , ,., .. ......... . 
A lemanha - Marco ,,, , , ..•.. . , . .. .. ... . .. ......... . 
América - Dólares do l e 2 .................. . 

» d e 5 a t OOO .. ........... .. 
Argentina - Pc!:O . . ... ............. . . . .. ....... .... . 
Áustria - Sch!ling ., .. . ..... , .... . ................. . 
Bélgica - Franco . . ..... . . ...... . ............. . ..... . 
Brasil -Cruzeiro Novo ............ . ...... ...... .. 

26$ 10 26$60 
3$70 4100 

l\40,2 $41,7 
S$40 Sl70 
1$75 8100 

5r~:~~;;~1t~r;J·· : ·.::::·.::::::::::·.·.::::::::::::: 
E!ipanha - Peseta .. ... . .. .......... . ...... ...... .. . 
França - Franco ... . ..... . ....... .. .. ....... . .. .... . 
Holanda - Florin, ......... .. .. .............. . ...... . 

67$20 69S20 
104,4 104,65 

4$75 5S2S 
3$90 4120 
5$40 5170 
6$55 6$75 

lngfaterra - Libra , ... , , , , , , . .. . , , . . ....... . ... . ... . 
Há lia - Lira .... . , . , . .. ... . .. . ... . , , . , , , ... ... ....... . . 
Marrocos - Dirham .. ............. . ......... . ..... .. 
Noruega - Coroa . .... . ..... . ..... , .. . .. .... ...... .. 
Suécia - Coroa .... , ... .... .. , , , ... , . , , ..... , ... ... . . 
Suíça-Franco .. . ....... . .. ....... . ....... ...... ... . 

OU R O 

470100 520100 
1350$00 > 550SOO 
1900$00 200$00 
13;osoo 1550$00 
1900$00 2200SOO 
1850$00 2100$00 
390100 430$00 
390$00 430100 
390WO 430$00 
317$00 332100 
345$00 350$00 
2S5SOO 275100 
390SOO 430$00 

1900$00 2050100 
600$00 8oowo 

1350$00 1600$00 
2900SOO 3300$00 

38150 40$00 
390$00 430$00 

Alemanha - 20 Marcos . ......... . .. . ... .. . ... .. .. 
Amér:ca - 5 Dólares - Cabeça de Mulher .. 

S :io - :. • índio .. •. 
10 • Mulher •. 
10 ~ índio ... . 
20 • .. ............ . .. ... ....... . .. 

Bélgica - 20 Francos .. . ...... .. .................. . 
França - 20 Francos ... , ... ,, ......... . .... ...... . . 
Holanda -10 Florins ,,, , ,,,,, ,, .,,., , ••••. •••••• •• 
ln&-la terra -Libra Isabel ... .. . ....... . ...... .... .. 

, i2 L~~!16: ... :·.·.·.:·.·.:·.·.:::::::::::::: 
Itália - 20 Liras ...................... . .. ... ....... . 
Méxic:o - 50 Pesos , , , ,,, .. ......... ,, ............. , 
Por tugal - Moed~s de 2$000 ................. . 

• • ssooo •..••••••••••••••• 
• • 10$000 ................. . 

Sufça - '20 J:!~ªco~in~ .. ::::::::::::::::::::::::::::: 

~ 



AUMENTO 
DE CAPITAL 
EM BANCOS 

EM POUCAS LINHAS Refrescante! .Esti mutante! 

DO ULTRAMAR 
Um despacho mi.nislerial, ho­

je publicado no 1<D iário do Go­
l'ernon, a-111ori1.a ~ Ba,ncos Sta11-
dart -Totrn de Moçarmbi.que, com 
sc:xle cm Lourenço Maíl:qu o.c;, a 
cJc\'ar o capita l de 75 ooo 000$ 
para 11 2 500 oooS e T otla-Sta.tl­
daf't de Angola, com sede em 
Luanda. a ele, íl'1' o capital sociai 
de 75000000 pa1·a 150000000$. 

Nos últimos dias deste m ês) 
o júri nacional da Operaçãc 
Plus Ultra, dirigida. entre nós, 
pelo Rciàto Clube Português 
elegerá o 1iosso representante 
naquela campanha de divulgr... 
ção do valor humano das 
crianças. O representante por. 
tugués terá um prémio igual 

!?i~/;'g: ::;in~~1s~e;,i:z;a00í~r~: 
cês, italiano, alemão e jugos­
lavo· uma viagem àe férias 
que ·começará em Madrid no 
dia 2 d,e setxmibro, voando 
para Ronia, onde serão ~ecebi_ 
dos pelo Pap": Paulo V_!, pe­
pois Dubrovntk ( Jugos1.avia), 

Barcelona Calella, Palma de 
Maiorca, Valência, Alicante 
Múrcia, cartagena e Jinalmen. 
t~ regr~o a Madrid no dic 
27 do referido mês. A cad-a um 
dos pequenos heróis será ofe· 
recid.o 11,, i completo enxoval d.c 
via.geni. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• A Fundacâo da Casa de 
Bragança deliberou conced ~ 
ent.iada gr .. tuita no Paço Du­
cal e castelo de Vila Viçosa. 
u todos oo sócios da Liga dos 
comba,tente,; e ofereceu à L!ga 
algumas publicações por ela 
editadas e. também uma me­
daJha que BP. destinam. respec. 
t,ivarnente, à Biblioteca e ao 
Museu . 

• Na Sociedade de Geogra­
fia reuniu-se a re.,pectiva c es. 
ção de A rqueologta sob a presi­
dência dO arquitecto Gustavo 
Marqu:es, O dr. Ed·uardo da 
cunha serráo (J'J)rese.ntou um 
ensaio de periodização dos tem. 
pos pré-históricos posteriores 
ao Neoltuco inicial 1UI região 
dos estuários do Tejo e do 
Sado. 

O que vai pelo mundo 
INDONt:Slll: 50 pes• 

socrs mortcrs pelo 
cólera 

DJACARTA , 2 5- A cólera 
matou 50 pessoas nos últimos 
meses cm Ojumbi , na Sama­
tra do Sul. Foi ordc1rnda a va. 
cinação em massa, naque1a 
área, - (ANI). 

INGLIITERRII: Um 
caso de espioncr• 
gem? 

LONDRES, 25 - Foram 
abandona.das as pesquisas rea.­
lizadas pQr dezenas de polfcias 
para e11coot.ra.r 'diana Davi­
dson, d e 21 anos, empregada 
no Ministério Britânioo da De­
{,esa, desa.parecidan odomingo. 

Dia.na Davidson, trabaJho.va 
num projecto secreto relaciona ­
do com mísseis balfsticos e as­
sistia a um jogo de «Cri­
cketl> no momento do sea de­
saparecinwnto. - (F. P.) 

C,ONGO: llntigo mi• 
nistro do Interior 
condenado cr tra• 
bcrJhos lorçcrdos 

BRAZZAVJLLE, 25 - O 
ex-comandante Fclix Mouzaba­
kani, autigo mini stro do lntc. 
rior, foi conden ado a trabalhos 
forçados por toda a vida. Fo­
ram invocadas circunstâncias 
ate.nuanres, mas o tribunal 
não as GCitou e o réu f~ re, 
conhecido caulpdo de ter fei. 
t"o parte de um grupo cujas 

actividades te ndiam a prejudi . 
car a revo1ução congolesa. -
(F. P.l 

BIIIE'Rll: ~xito nos 
combcrtes contra a 
Nigéria 

ENUGU, 25 - NoS secto. 
t'eS de Onitsha e Abagana, 
fcxrças nigerianas ataca.raro, sem 
qualquer 'éxit.0, as tropaS bia­
fren.ses, que oon tra-a:cacaram e 
ocuparam novas posições ini• 
migas. Na zona situada no ei­
xo da estrada Owerri~P ort 
H rcourt, as forças do Biaúa 
continuam a progredir e ocu­
param duas aldeias. - (ANJ). 

•••••••••••••••••••••••• 
CONSELHO 
NACIONAL 
DE ESTArtSTICA 

Na scd<l do Inst it uto Nacio­
nal de Est,aLisLic:,.. realiza-se 
hoj ... a 10.0 r eunião do conse­
lho Nacion al <ln Estatistica 
Pf.Lra.prORSCg\.limcntodos traba. 
lhos visando a n.prec:ação do 
Projecto de Programa do 
XI Recenseamento Geral da 
População assim como os 
programas das granclcs oJ>et"a. 
c;ões esLatlstloas ele t '1,o censJ.. 
t :'uiio 1 1-ca.lizair m 1970. 

Na reunião, foi t.an1bém 
a preciado o andamento de 
grandes opcrA.r,õcs cst.e.tisticas 
em curso, nssim como a tnLer. 
ven ção do Conselho na reestru. 
!.uraçã0 dn a lgumas estatísti­
ca.s a cargo do I . N. E. 

•••••••••••••••••••••••• 
C'A'RTEIRISTAS 
EM ACÇÃO 

Cerca das cinco horns da 
madrugada gerou.se burbu r1-
ttllo na rua Augustia devido 

~ q~;t":i,0de1g..~1;;,~· 1=: 
dos pelo sr. Augu&to Rodrl­
gu1'S Teles, de 61 mnios, natu­
ral ru, Argorelo (Vimdozo) e 
reslden1te na rua de S. Ma.rne­
de ao ca[das, 16, 1.0 , Age»tes 
da P. S. P . de se.-viço na área, 
oom a colal.x>ração do guar­
da-noctumo, le.nt..rur,am se en­
tão em perseguição de dois 
indivíduos, mas só conscgui­
ra.1n prender Da1\.'id dos All­
jo.s da Silva, de 24 =· sol­
teiro, resddmte n<i t r,wesso 
da Madrulena, 16, 2.•, que o 
sr. Rod~ Teles aousou d e. 
com a can.1.vência de out ro 
larápio, lhe ter roubado um 
envelope com a quoo tia d'e 
1600$00. 

De 111(11Úl!\ , o d atido rol 
transferido po.u.u o Oovea·no 
Civil, onde se verUicou trn­
bair-6e de um cacl-o.etrado com 
ct,lversaB proezas no Se!IU ncti· 
vo. No enit<unto, sujeito " ln 
terrogatórlo, ru,gou sempre es­
tar implicado neste caso. 

A PollciQ Jud iciári", wto-=:. ~?u~~=· a~oi ""~i 
ootividades. 

••.••.•...•.......•.•............•••.•.•.•...•...••••••••....•..••..•.... , 

anúncio _ classificado 
LISTA DOS BRINDES GRÃTIS À ESCOLHA 

,J,. ,o. ,Q • 

bolachas J.\IPÉRI:\L , 

cafés SI \.L 
ceras sex 
chocolates .t1iHrilit 
cigarros B 
conservas IOM PETISCO 

conservas ,;:~i.'!i 
drops e caramelos 
esferográficas (BJCJ 

farinhas SM.­
licores MAIA POSTA 
61eos Fula 
pastas dentifricas ~ 

peixe congelado SAPP 
pilhas lUDDR 

sabão CWIIM 
sopas e caldos MAGGt 

sumos compal 
tintas e colas CISNE 

iNHMU 

- 1 embalagem bolachas ou 
- I embalagem biscoitos 
-1 embalagem lote 1 estrela 
- .1 embalagem especial 50gr. de cera 
-1 tablette 
-1 maço 
- 1 lata berbigão ao natural ou 
- 1 lata de sardinhas ou 
- 1 lata filetes cavala ou 
-1 ·lata atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 
-1 saquinho de drops e caramelos 
-1 BIC cristal e 
-1 BIC negro da china 
-1 embalagem 
-1 miniatura de qualquer tipo de licor 

- 1 garrafa 1/2 litro 
- ) embalagem pasta vulgar ou 
- i" embalagem pasta medicinal 
-1 embalagem de 1/2 Kg. 
-1 pilha T2 ou 
-2 pilhas TI? 
-1 embalagem 
-1 sopa ou 
-2 caldos 
-1 lata 
-1 frasco de 1 onça tinta CISNE 1950 ou 
-1 bisnaga cola branca ou 
-1 bisnaga cola-tudo óU 
-1 bisnaga cola vlnilica 
- 2 apostas simples 

• Para discussão e votação 
do relatório P. contas referen­
tes ao ano leotivo 1963-196F. 
reune-se no dia 3 de Agost.o. 
às 14 horas a assembleia ge­
ral ordiná ria da Cantina Esco. 
lar de Cri-ancas Pobres da Fre­
guesia de Santos-o-velho. 

• Em, v irtude do grande­
número de trabalhos de w-ba­
nização cm:preendidos pela Câ. 
mara Municipal dP. S. Vicente 
na província de Cabo Verde. o 
Gabinete Têcnico d e Obras da. 
qu..ela autarquia deseja contra . 
ta-r mn agen te t écnico de E1t 
genharia Civil com. a r emune. 
ração ,nensal de 8300$00. Os 
in teressados Podem diriqtr .s,. 
direc"ta.11umte àquela câmara 
Municipal ou à Agência-Gerei,/ 
do Ultram.ar 

•••••••••••••••••••••••• 
CONGRESSO 
DOS ENGENHEIROS 
E ECONOMISTAS 
CATóLICOS 

o VII COlllg<'CSSO do Secre. 
ta1~ado Intet-nacionaJI dos En­
genhei,-o,; e Econom l&llas ca­
tólicru prosseguiu, esta Ill!l­
Mâ, nrus insitnlações da Uni­
ven,id-ade Galt61tca, com a reu­
nião dos grupôS de trabalho 
que discutem o t>ema «Para 
proo1over um.a nova polít.lca 
de desenvolvimento>>. Os gru­
pc1s de ta·alba!lho d edd.c-am-se ao 
d ebaite dos scg,u,imtes sul>re­
mas : poi[lôica do desan:volvi­
m"nto e smdlootois; o pnped 
do p.rogresoo téondoo nas e,;­
lrut,u,·as da vida p(tbllca; pe<s­
pc:.t.i-V'8.S das esibru trurn.s inter­
nacionais e das empresa.is mul­
L~nnc.i:oinrui:s; e o desenvolvi­
meinto nwna p,erspeooiva idecr 
lóérica do pensamento ccist..to. 

O COn.g,resso será eincei·,ra do 
no próximo domh"1go, em F á­
t:Jma, com urna sessão em que 
serão apresentadas as conclu­
sões, 

•••••••••••••••••••••••• 
EVADIDA 
DO REFúGIO 
DE COIMBRA 

H á dias . 
evo'Clliiu-.<:1e do 
Rdúgio da 
Raiinl1a Santa. 
em Cohnbrn 
Mm-la Helenu 
DomingoS de 
16 amos. filha 
de Emllia Ne. 
""'· residente 
em Tor.res V e­
dras. A todas 
as nuloridades 
do Pais foi pe­
d i d a a sua 
cai>tum. 

•••••••••••••••••••••••• 
DESAPARECIDO 

De oa:sa da famíl,ia desapa~ 
receu Mianuel Tinoco. de 10 
aJOos. residente na Estrada das 
Fonrai nhaj. V e n d a Nova, 
Amadora. Vestia, no momento 
do desaparecimento. camisa 
branca e calça cinzenta e usa­
va sapaco, pretOS, 

A família, aflita, pede a 
quem saiba do seu pairarle1ro 
o favor de comunicar para 
a morada acima ou para o te­
lefone 35222. A Polícia está 
a visa<la. 

Gordon 
e 
Agua 
Tónica 
O GIM que mais N 

vende em todo o niundo 

JMPORT.llDO DIBECTIIMEN'EE D/1 ORIGEM 
AGENTES 

, • .li. D.ll cosr.11 PIN/1, LDII. 
LISBOA 

cosr11 PIN.ll .S VIL/IVERDE, LD.ll. 
PORTO COIMBRA FARO 

t•••···········································••J 

'Ei4MWM4k,#tkiir4& 
BOM TOUREIO 
na Z ª Corrida da TV 

Na praça de to uros do Cam­
po Pequeno rea lizou-se ontem, 
à noite, a 7.ª C01"1tida da TV, 
com touros das gan adarias de 
D. Diogo P ass:inha, H etdciros, 
e Cunhal Pa.tríci-0 1 lidados pe, 
los oa'va:kri.ro:s M :111.u-~!l Conde e 
Fre€1-eriCO Gunha; pe:10$ mata­
do reis P ... ,co Camino e J osé F,al • 
c.l\o e pe.gados pelo grupo d e 
t r"O.!:do,s am-adore.s d e Sant,a1. ém , 

O prime.fro touro, de Pa8Sa• 
n!ha., W u para Manuel Conde, 

que fi cou 11 d e.apre..n.d:ido,1 não 
desme·reccram do conjunto da 
boa actu:ição do cavaleiro. 

O segundo e o sexto tou, 
r--0.s da n o:i t.e for:1111 lidn.dos 
por FrOOcrico Cunha, Vim.o­
.{:o ontem mais toure.iro <lo 
que nas a111eriorl's actu.1çóel, 
c:rov,:mdo de aJto a bai:xo e à 
estribeira em sortes de frente. 
Um (1,cu r to), fS1l 11 pcndo mcre, 
ceu ao cavalei ro focte ova.ç:i.o. 

Paco Camjno e J osé F atcão 
foram os t(espad3S)) da corrida 
e lildara111 , c:?·cla um , dois tou­
ros de Cunhal Patrício, que 
n ão estiver:un â altura da pri. 
múra pr:irn do P ais tt001 da 
o.uegoria d os mat:ido-res. O t«· 
ceã.ro era n obre, nt3.i não tin-ha 
f0:rça. Paco Camino não pôde 
brilhar por foha de inünigo . 
O quar;to to uro tinha mais pr,e. 
se.nç.a e tem pera me.nito e foi o 
melhor do c urro. O úl runo , 
procurava o v ulto do tourei• 
ro. No segundo lance com o 
capote, Falcão foi colhido apa · 
ratosam e-nre. Depois deu ao 
animal I i d e muito valorosa 
com a muleta terminando com 
seris a.rran c:td:1-s fo:rte.s. A ,w:. 

tuação d marndor português, 
foi , possivdmente, a mais com­
pleta que a té agora tem tido 
n•a pra ça do Campo Pequ n.o. 
Manejou o capote, d .: con traí. 
do , embora a colocação dos 

Frederico Cun~ num ferro pés nem sempre estivesse cer. 
curto ro. Po.r seu L,-do, Pa:co C., n:ú-

no, só conseguiu chegar a 
oa,v3ltciro~toureil["O de ptintei.ra I grande plano em a lguns porme, 
,phm,..1 s. Co.m 8 2~riainç ... "1 per.fuim nores com. '? capote e a t'!U· 

uenconuou touro», apesar da · Jeta, em. series d e un a turat s>) 
crença do animal n as tábuas. 
Na 1:ida, aipenas lhe notámos 
um des,liz;e; enwou pelo lado 
esqu~o, o que levou o touro 
novamente às tábuas. No quin­
to, também de Pa9sanba, um 
ferro que não partiu e outro 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

FUTEBOL DE SALÃO 
NO PROGRESSO DOS OLIVAIS 

No campo de jogos do Atléti­
co da Encarna ção. prosseguiu o 
torneio de futebol de salão or­
ganizado p elo Clube Progresso 
dos Olivais, com os jogos refe• 
rentes à &.• Jornada, Os resul­
tados foram os seguintes: 

Quinas de Moscavide-Estrela 
Clube. 1-6: Rapazes da R, J. P.­
-Aprendizes do Futebol, 3-0: Re­
creativo da Salgada-Centro de 
Cullura. 7-5. 

Alinharam e marcaram: 
QUINAS DE MOSCAVIDE 

Ernesto; Barroca,. Récio. Pites, 
Armando (1), Madeira, Almeida. 
Andrade e António, 

ESTRELA CLUBE - Lopo: 
Horta. Figueiredo (1), Paulo. Vir­
gílio (2), Simões, Elias ()) e Les­
tre (2), 

Arbitro: Manuel Varela. 
RAPAZES DA R. J. P. - Fran­

cisco: Manuel (1), António (2), 
Carlos e Ros a . 

APRENDIZES DO FUTEBOL -
Xavier: Delmiro. Gonçalves, Pe­
reira, Oliveira. Vital , Rodrigues 
e Vitinha. 

Árbitro: Manuel Varela. 
RECREATIVO DA SALGADA 

- Júlio; Francisco (1), Dinis (2). 
José Maria, Alípio ((), Loweiro e 
Antunes. 

CENTRO DE CULTURA -
Humberto: Afonso (2), Pedro. Ri­
card.-:, (3). Machado e Natividade. 

Árbitro: Antero Raul. 
Rapazes da R. J, P. e Dragões 

comandam a classil1cação com 
17 pontos seguidos dos Apren­
dizes do Futebol, com 16. 

Paco Camino num passe por 
alto com a direita 

rematados com pasS(' de pei. 
to , o «m olin t.tei, e o t<kikiri­
qui» com que terminou a faii . 
na. 

O grupo de forcados de San• 
tarém e"-<'cutou duas emodo, 
nantes pegas de car.is e <lua., 
de cernelha que. mereceram 
aplausos e n tusiásticos da u. 
sistêacia e voltas à praça com 
os cavaleiros . 



O MOMENTO INTERNACIONAL 

, ~ 1 NO Vos· CAMINHOS os ASTRONAUTAS DA <<APOLO-li)> DOS SOCIALISTAS FRANCESES 

CHEGAM AMANHÃ A HOUSTON 
Pode admiti r-se que Guy 

Mollet e os seus amigos te­
nham decidido esperar que De 
Gaulle se reti rasse para, enfim, 
procura rem cria r as condições 
favoráveis para conduzirem os 
socialistas ao poder. A demora 
dessa retirada, du rante tanto 
tempo prevista e sempre adia­
da. poderá explicar as hesita­
ções paralisantes da esquerda 
francesa, ve rificadas durante 
tantos anos. 

lssy-les-Moulineaux, pre tende. 
segundo ali ficou definido, se­
gui r um caminho francês de pas­
sagem para o socialismo, tão 
a fas tado da sociedade capi talls ­
ta como da colectivização co­
munis ta. l10UST0N. 25 . - O «fl o,·-

11et ;> deve cbeg.1r ;1 fl ono/.utu 
#s 18 boras de ~ábado (h ora 
de Lisboa). 

Os as1ro11a 11ttt:J rer,io tnms­
portados 11:1 <((to-uvana» para o 
c4mpo de avi.1çâo de f-l ickam. 
d e onde seg11em, de avião, Pa­
"" esta estação ., s/Mcit,l. 

O dr. Carf,entier , médico da 
N . A. S. A ., afirmou qne Ar­
m slrong, A!tlri11 e Coltinj já 
tele/o uaram t,arn a, res/Jccti­
vas mutbereJ. 

Os jor11alisltts não etltío au­
l oríza.dos 11 fazer '/)erguntm 
teos asJ.rülJrH1ttts 11utes de pelo 
,nenos dez. dias, d u rante os --14 250 CONTOS 
OFERECIDOS 
AOS ASTRONAUTAS 

para visitarem 
a África do Sul 

CIDADE DO CABO, >j 
]a,h Slodcl, em/JrCJário sul-afri­
rano. o(crruu aos astronautas 
dn (<AJ1(,/o.r,,). m eio milluio de 
dOfo, ,.,,~ / 1-11:;o r·onto.~l para uma 
dig•-.rHtiO de 1,,:s ~enwnflS pela 
Rc/níhfiw da ,Í (rira do Sul. O 
te,lo do trlt .e.111111a ,; o seguill· 
lf' : 

uPtonúéw. Oft,r(·(o-llics ;oo 
mil dóforrJ, co m !!JN'anlia 1,a,i. 
câria. {1am u •11a 1,f,ila de lrt!s 
senuows ri ((1iw do 8111, Mm 
OtHIIÍ(ÜCS /ll' \HJ(I/!,. 110\ /Jl//1 fJ.~ 

d,. luitro\ < lÍ!lt'111a,,1. L I \ "l). 

(t~_. 

i!")f~ 
<"oo+ 

CRUZEIRO 

MAD EI RA 
e CANÁRIAS 

8 A 15 
DE SETEMBRO 

P ARTlOA GARANTIDA 

ALGUNS LUGARES 
D!SPONíVEIS 

WAG ONS-LITS 
G O O K 

Lisboa - Av. da liberdade. 103 
l ele ts. J61521-J6i541 

Hotel Ritz - Rua Rodrigo da F on, 
seca. 86 - Telel. 680632 

PORTO - COIMBRA - ESlORIL 
FUNCHAL - LUANDA - LOUR[N. 

CO MARQUES 

quais vão escrever os r eltttÓ· 
rios da cél6bre viag em. 

No -i,11tcrior da unidad e de 
q 11t1re11tena os 11stro11nutas po­
derão jogar ds cartds, xadrez, 
damas, ver televisão ou ouvir 
nuísica g,·avada. Qualquer de­
les ficou com uma pcqueua 
q11,111tidtule d e m:iterial lw 1a1· 
/nra as s11t1s invesl.igaçôes. 

Uma vez dentro do espaçoso 
labora,cór io deste centro, os as­
crooaucas poderão p repararem. -PAUL O VI 

FELICITA 
NIXON 

CASTELGANDOLFO, 25 -
Paulo VI enviou o seguinte 
telegromo ao Presiden te Ni. 
xo n: 

«Dando graça s o Deus pelo 
regi·esso dos ex ploradores do 
Lu.o, oramos paro qu e esta 
ex traordin ário proeza posso 
fa vorece r a paz e a prospe ­
ridad e, no progresso cien t ífi ­
co e mora l de toda a huma ­
ni dade. Dirigi ndo-vos a ex­
pressão dos nossos cordi<li s 
sentimc'll tos, telic ita mos sin ­
ceramen te os corajosos pio­
nei ros, os suas fa mílfos e to­
dos aqueles que colo borarnm 
no êxito do empresa.)> - (F. 
P.). --se para demorados exames e 

scs~õcs de imcrcogacório. 
Duraoce e!sas sessões, os as­

rronaurns co ntarão rodas as fa. 
ses do seu voo até ao mí oiruo 
por menor e serão i ntcr rogados 
por vàrios especialistas. 

AS FELICITAÇÕES 
DOS 
.COSMONAUTAS 
SOVIÉTICOS 

MOSCOVO, 25 - Os cosmo­
nautas soviéticos enviar am à 
tripula_ção da «A P<>lo.11» o se­
g~inte telegrama de feLicita­
çoes : 

«Nós. cosmonautas soviéti­
cos. seguimas o vosso vo0 com 
atenção e grande emoção. Fe­
licita.mo.vos de t.octo o cora­
ção Pelo êxito cto vos.w r egres­
so à Terra». 

O telegrama foi dHuncUclo 
pela agência Tass. 

Por outro lado. o prof. Mstls. 
la.v Kcliych, presidente da 
Academia da3 Ciências da 
Uoião Soviética e «cérebro» do 
programa espacial soviético, 
enviou também um telegrama 
ao director ela N. A. S. A., 
Thomas Payne. em que afir­
ma que a alunagem e o re. 
gr€€So doS ameriüailos à Terra 
constituem mna «contrib uição 
importante para a conquist..'1. 
do Espa("o e o progr0'5€:o da 

~--- - - --- --~ 1 ciência mundial». - CF . P.) . 

INSTITUTO SUPERIOR DE LINGUAS E ADMINISTRAÇÃO 

ESCOLA SUPERIOR DE 

SECRETARIADO 

f ormc1çao de secretá rias do Administra ção e Oirecçao 
FRANCÊS, tNGLt!S, ALEMÃO 

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL - DIREITO COMERCIAL 
DACTILOGRAFIA E ESTENOGRAFIA NAS LfNGUAS ESCOLHIDAS 

RED.ÂCÇÃO OE RELATÓRIOS - CONTABILIDADE 

Auxiliares eleclrónicos: 
ESCRITÓRIO MODELO -

0

LABORATÓRIO DE LiNGUAS 

A UNIVERSITÁRIA NA EMPRESA 
Um ano de formaç.io corflorcial 

Pedidos de lcthelos e infor mações : 
Sacr.:imonto à Lapa, 16 - Tele!. 676395 / 6i3766 

Ouquo do Loulé, 126·1." - Tele!. 533318 
RepUblica, 25-1,º - Tetef. 53 9641 

Os astronautas dever5o coo. 
ceder a soo pr ime.ira conferên­
cia de Imprensa nes-tc centro 
de naves es,paciais t ripuladas, 
na terça-fe ira, d ia 12 de Agos­
to. 

Um a reunião mundial 
de cientis tas em Ja­

neiro 
Aviões trnns/Jortaudo 11 car­

ga de valor incnlculdvet -
duas caixas co ,11- amostras de 
1· o e h a, apanhadas por l frm­
stroug e Aldriu na superfície 
l,w ur - devem chegar ainda 
hoje a este cen tro es,Pociat. 

A s am ostra-s, i1m tamente 
com, rolos d o filme tirfldo pe­
l os astronautas, serão rem otJi-

dlf.s J1ara um laboraMrio, 11 fim 
d e serem dcsco.u,tam 111:ulas e 
sn bm et;J~ _a t'ndlisc ~prc/i,mi-
11:Jr, 

Bve11t11almente serão dividi­
J:is entre 36 cie11tistas e gru­
/;OJ científhos espalhados pelo 
Mmulo. 

. EsfJer~-se q111 uma CO/!/e~ê!,!-­
cra conJm Jtlf , 11 que ass,,stJrao 
to_dos o.s a 11t1li1l11s, se realize 
em ]ttueiro . 

As Preca11ções mais scver:,s 
~ontra co11t11mi11açiío utilizadas 
m, C'-u.rga lunar impC'l!iram 
t:m1bém - os três tl'stro11a11fíl!S da 
«A.polo-11 >> de terem a trudi ­
ciouul cerimónia de ·recepção, 
com tttpete azul, que foi dada 
aos sr.ms /Jredecessores. - (R., 
ANI e F, P.). 

Agora que De Gaulle se afas­
tou da p o I í t i e a hâ que 
anal isa r a atitude dos socialis­
tas franceses. Tratar-se-á de al­

Resta saber até que ponto 
será eficaz essa intenção, e se 

5 Por ~ O DE SOUSA 
ARTINS -go proveniente de uma deter- 1 ela será aindél capaz de mobi­

minação sincer3, ou será ape- lizar as massas, pelo menos as 
nas uma veleidade que acabará de esquerda, além do atrac­
por reforçar a actual situação, tiva que possa constituir para 
com todas as implicações ine- os eleitores tradicionalmente in-
rentes? · decisos. 

Um caminho francês 
O novo partido socialista 

francês, surgido da reunião em 

Rccol'dando a Checoslo­
váquia 

...••.•.••..•..•••.•.•.....•.•.•.•.•.••........••••.. Por outro lado, é lícito aguar­
dar a reacção (e a acção) dos 
comunistas - aos quais foi 
proposta aliança - e. princi~ 
paimente, até que ponto essa 
possível associacão deixará aos 
socialistas a libérdade de movi­
mentos. E parece também de­
ver pôr-se a questão de como 
os socialistas poderão atingir os 
seus fins, quando é certo que 
os comunistas franceses não re ­
con.heceram à Checoslováquia o 
d ireito de escolherem uma via 
nacional de transição para o so­
cialismo. 

O SENADOR KEN.NEDY 
CONFESSOU-SE CULPADO 
DE TER ABAND ONADO 
O LOCAL DO AC IDENTE 

licença de condução do sena­
dor. como é de rotina nos ca· 
sos de acidentes mor tais, a s au­
toridades esfo rçam-se p or verifi­
car se houve , por parle de Ken­
ned y. uma infracção grave de 
trânsito que justifique que lhe 
seja retirada de finitivamente a 
licença. 

A suspensã o foi decidida na 
sequê ncia de um relalório pre­
liminar, que indicava ler Ken­
nedy cometido um ugrave e rro» 
de conduçã o. - (ANI. R. e F. 
P. ) 

De qualquer maneira, e5tá 
agora a passa r-se algo de mui ­
to importante num sec to r fun­
damental da pohtica france"a. 

EDGA RTOW N ( Massachu-
se tts) , 25 - O senador Ed w ard 
Kenned y confesso u-se culpado 
de ter a ba ndo na do o loca l (!o 
aciden te em q ue mo r.reu uma 
a n t iga sec retária de se u irmão, 
Robc,t Ken nedy . - ( AN I ) . 

EDGARTOWN (Massachusetts) 
25. - A Polícia Joi proibida de 
da r novas informações sobre o 
uCaso Ke nne dy», não ha vendo 
mais conferê ncias de Impre nsa . 

uAltos funcionários deste Esta ­
do, inclu indo o produrador-ge ra l. 
vieram ler comigo para me d i­
ze r que e stava a falar de mais, 
que havia necessidade de me 
cala r 11 - declarou o cl-iefe 
da Polícia, Dominick Arena. 

En lreta nlo, o senador Edward 
Kennedy passou ma is um di a 

oHS~ 
t~~ 
'~"' <"oo~ 

EXCURSõES 
DE AUTOPULLMAN 

Partidas garãntidas 
Bons lugar es d isponfreis 
últimos clias de inscrição 

AUSTRIA - PAiS OE SONHO 
Par tida.: 3 de Agoslo 
21 DIAS - 10.900$00 ,,. 

CIRCUITO IDEAL DA 1T ÁUA 
Pa r tida : 3 <le Agosto 
22 DIAS - 9.750$00 

Utili ze o plano familiar 
descontos até 

30% 

Programas, informações 
e inscrições: 

WAGONS - LITS 
COOK 

LISBOA - Av. da Liberdade . 103 
Tele Is. 36 15 21- 36 ló 41 

HOTEL RITZ - Rua Rodrigo da 
Fonsec a, 86 - Tele!, 68 06 32 
PORTO - COIMBRA - ESTORIL 
FUNCHAL - LU AN DA - LOU-

RENÇO MARQUES 

AS 3.••-l't::IRAS E SABA.DOS 
LE I A O (< RECO~O n 

encer rado com o famÍli,J., na sua 
residência de Ver ã o , na ilha 
Sqaw. ao largo de Hyannis Por! 
no Massa chuse tts. Só saiu da li. 
desde sába do passado. p.:ira as­
s istir ao luneral de Ma ry Ko­
pechne. 

O senador compareceu às 9 
horas locais. pe rante o Tribunal 
Dis trita l de Edga.rtown, a fim 
de se r incriminado. 

N ão terminaram ainda 
as investigações 

policiais 
Entretanto, a Polícia conce n­

trou os seus esforgos em tentar 
descobrir todos os movimentos 
do senador Edward Kennedy, 
desde o momcnlo em que o seu 
carro caiu num lago. matando 
Mary Jo Kopechne. de 28 anos, 
ató ter comunicado o acide nte 
à Polícia, 9 horas mais tarde. 

Vai ser es tudada a lista dos 
tele fonemas feitos por Kennedy 
na sexta-feira à noite e no sá ­
bado de manhã para se deter­
minar se es tava ou não, em es­
ta do de choque. como disse. 

Depois de terem s usp end ido a 

COMPANHIA 
DE SEGURO 
DE CRÉDITOS 

Para o cargo d,. , ic1•- prcs!­
den!c do con.sctho d<' adnünis. 
ti·aç-üo ela Compnnhia <te Se­
guro de CrCditos. foi nomPado 
o dr. An~ónio J osé Barnln Al­
ves Ca eta no. 

C «D IA RI O POPU LAl's » 
É T R /\ N SP O RT ADJ 
PARA TODO O MUNDO 
NOS AV IÕES DA T. A. P. 

CO RT INAS 
PARA BANHE IRO 

CONFECÇÃO GRATIS 

VALENTIM RODRIGUES 
Av. Oelens. Chaves, 31 - lisbo. 

ferreuas (Albufeira) 

\l\tUt\US ot. "'º:!t.~ poeta 
eta p..presens oE roESIA 

Q po ADERNO 
2.~edição- C '* ( \960- \968) 

/\ rV'\ericano ' ~ •artin e outros 
. eroa '"'' • . Marce, ''" 

C10 Gideon eachrna~ C\NE.MA- 6 
te)(.tOS de CADERNOS ~ 

PlUl ttUl\\PD a\avras 
das 

p..\gurnas ERNOS OE poE.SIA ' ? 
anto\ogia- CAD * .. \l"OpOSS\Ve\ . 

so,uca0 
"'" " diO Oriente -Nos o. au1xo1E- 'l6 
1v,e c ADER • • 

• • 
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No começo ora a lmagi ooçdo. 
A de Júlio Verne, que, ao es­
a\.-.Yer ctDa Terra à Lua1>, de­
citJiu dia vocação do irulSSO Cons­
t.ai1ltliln Tsiolkovski, o pa.i dos fo. 
gu:ctes, e da do ailemão Wer­
nhor \'011 Braiun , eminência par­
da da N. A. S. A. Foi rorn­
bém -Ok quem decid,iu da vo­
cação do Presidente Kerunody, 
qu.aindo este «SOl\'C-U tir.a,ça r ·no 
espaç.o osta Nova Frontciiro, que 
tantais ,...-,c.-zes prometem ao po­
vo a:meriica.no, e de que este 
1ne::.-rno po,'O precisou para res­
ponrlor -ao diosa.f•i,o Jainçado petia 
União Soviéli<",a, no momento 
om q,ue os_ ((Sputniks)) e, depoi5, 
YouTi Ga.garinrc, U1e iinfl.ig·iaim a 
pri,rneiira veird ad,cüra derrota da 
sua história. 

Três d :ia-s a.nte-s da partidia 
da ·,<Apolo-11 », o m.nndo fica ­
"ª a ,sabor que u,m novo en­
g'fillho SO\,iétko, a (t Luna-q;)), 
parL~ra a caminho d,a Lua. 
Quin1a-fci1r.a entrava cm órbita, 
cm torno do nosso sartéli-te, tail· 
,-cr pa,ra tonL..'ltr recolhor e t<ra-
1,er parn a Terra, a.lguma,s ho­
ras a1111tes d os aastro11auta1S airne­
ll'lL«i!nos, ais pri,mei rais aimostra5 
do solo l'llina,r. Como 3e a p,ró­
pria União Soviétic a quisesse 
subl<iinh,ar a que ponto a cor­
I'lida para a Lua se oornou u,m 
Lostc dcciNi,,o para d'CSelllpatair 

«APOLO.>> 
UMA LIÇÃO PRECIOSA 
PARA A S T 

refa co:n.siste em sotüfaze, ne- , ~magiina.ir até q,11e ponto a oon- , Cfl,da uim po.r sua vez)> - re­
cessidade.s reais a pa,rtir dos re· quista da Lu:a depond:,e,u do q•ue velo,u A twood. 
cu,'So.s ex.istentes. Mos a ida à se corwen:oilO.nou · duuru.ar as pe· Tu,do fora lançado ao m,eJ,mo 
Lua não .c.ra, prôf>rianic.1Ue! • tinen,a-s ompr<::sas. A N. A. S. te,np,o. Jd se definfra qua·l a 
tima ne.ccs.s,.dade, quando rnw - : A. só se reservou 10 poc conto fJO,tência dos motore,.s do fogue-
lo e,ra um sonho, um óbscwm te, quando aúula se não co-nhe-
des.e/o, tão velho como a H u- ci<w1 a.s car(l)C/.e1·isúca.s defioii'ti-
marudaid.e. Possu{mnos uma l(i· vas tia nave que ele deve.ria 
ga1 1ta que tínha,nws de trd!IS· t,,a,nsporta,,·; e-ada peça jd fora 
formar em bo,·bole.taJ e, alem encomeinda,d.,a arntes de se C'01lhe-
di.sso, numa borboleta duma es- C.P.r o s,eu formaito definitivo. M<i-
pécie que a.inda ninguém vira.)> lh<Ms <le dólares se gaJ"\fa:ra.m, 

Em-nos iimpossivel tudo 1·eto. a~.sim, com o (i L. M.,), para 
ma,r desde o f:ninclpio ,e fno- .sitd.1.Nituir os rebit,e,s (i,e mo.nta-
cura,r, com todo o vaga,r, a me· gem por soWadurns e (l1d0/Jlar 
lhor .solução técnicfl , antes de o titânio pai-a os 1-e.sen1tttln·ios, 
passar à apliroção. O tempo era p(l)ra potlcr .ser efi,mi.tia.tlo o pe-
pouco. A N. A. S. A. p ode so proibit ivo. 11 me nor modifi -
es•l udar. 110.s SC/lS labora tó1·ios, caçiio de pormenor obt1igava a 
cam v1.Wa ao futu,ro, um / o- rever, gradualmente, o conjun-
gu,ete atómico , motore.s de pro- ló do f,rojecto. O m6d,ul,o lu.-
pu-lstio iónica, etc. O qu.e t1 nar sofmu wn abv1so con:side · 
cer,to é qu,e, por enquanto~ o,.ç rável~ porque os lliferent-e..s J.i.s. 
rw>tores d,o prime fro andar do !e,m.a,s eléctricos do einge 11ho, 
fO.S2, ti.(>/e 11Satwno1, que.imam que- can<:eúidos em se/)(lrado, tn·ovo. 
,.., ,isene, tal como os factos que Ca1J(l;.m entre si in,terferéncias. 
at eoram em Orly , e o foguete 
soviético ({Jlostok)), O motor a 
hidrogénio do segundo ao1ula.r 
já fora concebido em I90J pe­
lo rwss.o Tsiolkou.ski. 

BANCO DE IDEIAS 
<1Pa-r.a cada problema iim­

punha-sc ad1air, e o ma1is de­
j)res9a possível, a melhor so~u­
ção disponível, onde quer que 

James Webb : uma nova 
mentalidade 

ROCHEDO DE SíSIFO 
((Houve um momento, há 

" uçOC"S a.tlopta:d.as nas cáipsulais 
cu\1.croury)) e «Gemilflli)1 . Apenas 
se não teve om conta que a 

11 A:p0Jo)) é miuito mais vol,unno­
saJ o ql1c obni.gava a bombear 
JXUra o •Üllitenior d!ct calbi1111a 16 
libro.5 de oxigónio, quaindo os 
homenis já lá es,ti \'C'SOOm i111iSt..a­

la:dos. O ra, não há gás ma,is i,n­
íiarinávol. Qu•a1nido oi"e disso co­
nhecimen'"to protestei: ((M0U 

o .... ~us, n..fo é possíverll Não <le­
\."er,i~, ter a:ce<Iido.>> 

A AVARIA 
Pcmar em tu.de: tal era, com 

f"f~i.J.oJ a terceira regra de o,wro 
da cmpres,o. O espaço é, 110 

enümto, wn meio pou.ro su.s­
ce-ptivcl d,e revelar .Hirf,resas. 

com!J.u:qtivel~ a bordo d·a uApo­
lm,, qtw: à ,euio,m produz.ir,· cor­
rente ,duram,te 200 horas. Esti"· 
veram em funcionamea1.rto, em 
T m~m, tlu.rana/.e 1000 horas con­
secutivas, sem que a tern.siio bai .. 
xa.s.se mais de um vóltio. To­
da.via, 1iima pilha .soria 91.l/iciern• 
te pa m garttnt<ir o êxito dra m:is­
são. Do-s tre.s páraqueclas de t ra. 
vagem e amorteci,nento, dois 
e,-am s,ufiâ~les pa,u a:S19egUrm 
a sobrroi·oência da equipagem. 
U sistem,a de oo,ul,uçii-0 foi, 
ig,ualmen/..e~ ti·iplicad,o. Caida um 
deles exect,ta scparadament>e O'.t 

cálculos. Em caso de desaco,r<W, 
a máquina escolhe ria atttO:màti• 
romente a decisão maiori,tária. 

DttJJYJ.nte runa conferência de EM GREVE 
i mpr,c:nsa 1t.rn janiali.sita ard,mi-1 
rava-s.e de que não tit>esse,m Depoi:s de se tor m osuratlo 
/1revfrsto um 11úmero s,uperior d,e diurarn.te 1nl11ito tern:po <:rÍIJÍ':Ca e 
reseroa . .s de comlJ.u.stivel no mó- céptiica nala-toiivaimonete aos o,;.for-

q,u,a1iro airnos, e.m que nos por. 

dos orçamentos vot>arlos . pelo . gunit.ánnos 9e a1lgiwm,a vez chega. 
Congresso. A North Amenican, rí.a1111os a a·vingiiir a Lua - con­
por sua rez, ontJregou 76 por fessou Al wood . - F,;r,a p rccioo 
remo do dü,nhoiiro do seu 0011 _ retoma1r v.i1nte VC'LúS, Lrinta vc. 
trato a outra1S COiupa1nJ1.i;u; sub- zcs, cada peça. ao· nível do on. 
~iddaritas. A Gruma,n1n Airrora.ft, genihei,ro ele Da.se. No começo 
onoa,rregax:1.a da. coÕ!s.triução do do arno de 1966 tl'a de 6oo a 
mód•u,lo Iuoor, aipres.sou-6C 3 méd.iia. da,s rlodii:fica<;õcs menso.tlis 
oonfü.a.r o estudo do elemento sofuiida<S pela oove «Apolo,>. Tí­
cssencia.1, ó mot.Or de airramque nhom~ ª sonosação de cstair a 
,·airiá\:d, a du.a.s ou:tras soácda- empu.timir o rochedo de Sísi{o, 
dcs. que nos volt-a,va SOllll})l'C a cai~ 

em oiima d,a cabeça.)) 
DE UMA Só PEÇA 

Um artigo de J 
GBRARD BONNO~ 

f.:. que uma '/N,'l/ wma emp.re­
aJ.a se escondesse - ckdM'ClU sa, nos Esta<.los-Unidos, ntio é, 
\ Vebb. - Impunha-se, portaint.o, como cm França, uma grainde 
am+tcs de tLM:lo, qu-cbraa- os q:ua- em fnesa cm minia·lwra, que 
dros ofici,a~s. favorecer por to· nüo di.spõe, nem po.r sombra.sJ 
elos os meios ai.s t.roG1G, dos ho- dos mesmos mei<Js . JWaito e.s­
m~ e das informações; criia,r, peâalizada.s~ ronstruicla.s e.m tor 
à escala dia nação, uma (\';pécitc no d.e uma tinica ideia~ graçM 
de gig:mtesco ba,nco de idüiaB.• ao ooncu,~~ d,e úa,n.queircs di-

Paira o púolico, po rém, o d 1ia 
mai:ts Lcnr ívctl foi o de 27 de 
Jaa1ei.ro de 1967. O projecto 
esta1va ad ialllt~o em relação a.O$ 

prazos previstos, ms ex:periéncia,s 
11Gcnni1niil) t:iin.h.am sido reaLiza. 
d ais co m êx-i.t.o, tudo estava, fi. 
nailmonte, pronro paira o la,n. 
ç.amento da (<Apolo>), M-as foi 
nesse mesmo diia que se dou a 
OO!UÍ"itirofic, d'u,rnmt.e mn CII'll.S«io, 

Armstrong, Collins e Aldrin 

dulo lunar. <i l'Ora quê - t>e.s­
pon,de11, o astronauta nu:ssel 
Schwcickt1l<,rt.-Sabe-se pe1feí,ta. 
m t.'1Uc o que ele tem de fa· 
ur. j>0de -se, po-r consegninte, 
calcu la,r, com uma atnvxima ­
çiio daon:Jem, do quilo, o gasto 
r·m combustível.>) Todooia, o 
enro no e8paço ruio perdoa. 

ços aimorka,nos, a opii11rião aic.a.. 
OOu poir se en tu,s;iasmar O)ffl a 
perfeii,ç,10 elos li 1 timo.s voos da 
(( AipolO>). El-a, mais uma vez, 
en,gainair-sc q,uam,to ao espíirito 
c!o emprcen:dü01nento. Os voos 
huun.unos espcctacul:a rcs, das 
uApolon 8, g e 10, aint.cs da 
«A,polo-11ll, não eram experiên· 
oiiais, mas confü·maçOC-.-s, para ,,e. 
ri fiic.iir as h iipóteoos de partida. 
O von:loader.To lt aib..ülho fora fei. 
to om T01,ra; e a Lua tii.nha 5i. 
do primC!iira mente oonq uistarla 
nas fábri.ca'S e nos laboratórios, 
e sobretudo n,a giga,n tcsca sala 
de diirecr,io do quartd-goocrcl 
da N. A. S. A. , onde ooroa Jc 
1 o mill d1i-stiintais oporaçõas de 
hase, em que fora dccom p06to 
o p.roject.o (( Apolo>> tinham si­
do meti.culosa,mcntc realizadas, 
ao longo ek oioto anos. Para 
q uc um só pormenor não vietSSC 
e,-om prometer o a,ndarme nto do 
conjunlo, \Vebb não hesitou em 
recooircr a to<lns a.s modcrn:-16 
técniicas de g0$lão, aos Oirdcna ­
d:or~ e à im·ostigação opero.cio. 
na1J. (( Mesmo que nunca d 1egás. 
sem os a a.ti1ngir a Lua, teríam os 
ao menos apre ndido a ad minis­
tirar urna emp,resa, dre ouja com­
plex.irl'ílrlc ni,n.guém p<xkn:i-a sus­
pei.t.an) - 006t!UTna y.a,n repetir 
06 respons;'1voi6 d a N. A. S. A. 

as du1s porência,s i1rndu.stria·i-s, 
que hoje <l'hsputam o Umpério 
do M,u.ndo. 

C.om razão, poi.s o progrwrnia 
<c A_polOJ) é, sem dl1vida a,Igu,ma, 
a maior an::nttLr:i indu•strial em 
que os homens se larnçaraim em 
tempo de paz. Par.a coniccber, 
faibricai:r e montair os quinze 1ni­
l1.1ÕC6 de peÇls s,cpa,rad:as da n:a­
,·e luna;r foi preciso mobH•iza:r, 
d·uran,tc oi to ain.os. 400 mi,l ho­
men.s e mu,l h e:res, a"'i'Si1rwir con­
tratos corn 20 ud Ci-runms, bem 
como corn 120 un iversidades. ou 
laibova,tório~. P ara recL11perair o 
a{,11aw e, :ité, ultra1)assarr, em 
oito ano"', a União Soviét i:ca, 
os ESit.;1d,u..o1,. LJniidos tivcrnim de 
(•mpr,cga r tC(los os recuPSos do 
S•)ll sistema cconómi,c;o. E, muJ. 
10 natutra:lm-em c. há t<::ndl!ndia 
p:.:,ra a,iri ln1;ir o m<:ri•Lo do êxii­
to ao próp·r-io sistema, à sua 
rnp ... ·rio-rhda.de intrínseca. O que 
ta.lwz. seja q~rxkrdc, ma.s só se 
1i\{T11t0.I\ o cui;i.ku:lo de acres· 
C(lntair que a primeira proo­
C't~paçã,o da N. A. S. A. foi, 
pre cisament(', a de rom per com 
os h:íOi·tos tlc!-itc sistema. 

CONTRA A ROTINA 
F:m&o,'<l trabalhe sem ussa, 

~ s<·m que os setu cola borado­
res o t-en liam visto alguma vez 
sonirJ James Wcbb, que, de 
z·961 a I968, à fren te da N. 
4. S. A ., fo.i enca,·regado da 
rca liZa{:tio do program(, ((Apo. 
lo)), t>arcce-sc mnis com um jo­
gador de <(ru,gby), do qu,e com 
um tJc,i.ico ou com um p erito 
fiuancciro. Não se tmla, p o­
rém, de t1m simple.s ca.so. Ue­
cu.s<mdo o feitici.srno da compe­
tê11cia, o Presidente Kennedy 
mio escolheu. para este posto­
-chave um especialista, mas um 
homem com cxpe,·iénrio polfli. 
ca. Wcbb ficou a dcveir a sua 
no,nraç,io às qualidade s de di­
j,lo-mata que de ,nonstrou P~· 
rnir quandc foi subsecretário 
de Est11do do Orça,nento, no 
l l' mfJo do presidente Han-y 
Truman. 

O Presi:de nte demonstrou a 
111esma desconfiança pela gran. 
de irulústria, por es.sas firmas 
giga,1,tos qne stio o orgu lho da 
1 müica. Uma delas, da,s mai.s 
eminentes pela qualidade oicn• 
lffica e técnica das suas reali­
;..açõe.s, pela a m/Jlidtio e d iver­
.siclade dos seus meios, a Ge. 
ne.ral Electric, estava disposta 
a tomar à sua re.spon.sabilida. 
de totlo o empreendimento. A. 
N. A. S. A, porbn, revelou­
-se a,d.ve,·sa à iniciativa. 

«Não S·e pode contar com um 
indu.stnial para ter imaginação. 
- c:scdarece lf'-e bb. - A sua ta. 

As ta.refas fora1m ddi'berada- nâmico.s, as p,eque11a.ç emp,re­
mome repairtitdM emre 16 com;. sas, nt>s Estado.s-Unidos, o/ne­
trutores pri.ncipa1i6 e nliilha:ros cem il'.s grancl.e.s fi rmas, .sol:tre 
de en1p,-reitt:oi11'06. A socLodadc d;e f;rob/,1_•1110.s po,.ti<:ulrores, .sol,uçõe.s 
maiiores proporções, a NortJ1 origina.is, que aquela.s não te• 
Ame,rican Rockwe11 , que cons- ,-;a,m tempo JJarn est nda,· po·r 
Lru,i,u o foguete C1Satlbrno-V)> e a si p·róprias. Pe.õcs do fonmidd­
narve (( Apolon, empn,ga 105 ooo LV-l exército industrial d os F,.s. 
funcioná11los. A mús pec1uena, Jados-Unido,s constituem a sua 
a Space Eelctronic Supply, de f.~iita avançado, ca,paz de a[. 
Mclbourne, na H orida, que fa - ca,nça.r, J>do resgate, o grosso • 

· /efvi.çp ~êjccJusivo " 
}fL'E~te#»:.. • ·., 
.• ~= • • , ,,~ "f • 

~ D~,i~,: fopu.lar» 

bnica cxs porta-foguetes da nar.·e da,s t ruJ1as, i m caso de vi,tária. co m tirês h01n~11LS a lxnxlo. Pc­
c1Apololl, emprega apenas dua~ (( É fn<.·ciso tem em conta que la P'rillllcitra vc:1. , a aventura es­
pessoais. Os co11tratos de inwesLi~ cc 110.ss·a ta r.t'fa nada tir1ha d.e pacü1J provocam mortes, e a 
g~ão também mio passaram ro.,nu,m com. os .objectiv<>s iu- América, ost,upefa~'ta, exigi-a 
pelos canaiis u-n,i1\'Crsi1:.í:11ios trn- <.lu.sfriais ncrmais - explica ç0m:p1rrem1<,r ~1·.s cJJu:sa.s da 1;ra-
diircionraiUS. A N. A. S. A. teve o Alwood. A nave «A polo)), J>o.r gé..11i,a. 
cuidado de dJi-vi1chr os 500 mJ. e:...icm/>lo, para resistir à.s pres- A causa i,m't."q.i.ait,.1 do addw· 
lhões de francos que d cscrnbol- sões qu..e sobre ela .se ex.e.reem, te rnmca pôclic &e11· csucbclocida. 
sou para este efci,to entre o eleve obrigatOria1mc1Ne ser con.s- Ccmtmdo, as d·ccla,mções p:rwta­
mafor nt'1mcro possin.,;l de ccn- truíd.a de uma só J1 eça. I mj>u- das à comiissão 'de inq,uériito 
lr05. nha-se. por cons<ef!,iúnt,e, mon- senaitotú:i.l rcveI,araiu -.se depri-

((Qua111Qo a N. A. S. A. cn- , tar toda a inst<rlaçiio e,-i;t,c.rior~ mentes. O aistroniaiuta Framk 
tirou em contacto conn,Jsco, am que indui 2j mil quiló-mo1'1'0.s I Bo.11m ain j u,rou que nu,noo ron­
raizão das noosias rdcrên'l.>ias a-e- de fio cléct1·ico, nwn nt>aço mn sern i1nia e m \'oair rnum ongonho 
roná·utioas e esp:i:da1i6 - COll · que üs tnJs astro110.uta.s d,ifi- semelh a nte . Von Brauin, p aii do 
tou J ol1J1 Lelaind Atwood, prc- cilmcnlc fwdci·ia,,n cabr.:r. Isto foguete ((Sa.tunno V)), refe rj,u-sc 

Em precijo, fx>rlanto~ imagi­
na r (trt tecipada,ment.c toda,s a.s 
,~•e11t11(1Ji.1a.de.i a que o ,n{l,te. 
rial jJttde,t.~ l'iT a estair sujei­
to . U11w câ,na.m onde se e.s­
tabeleiceu o vácuo, co.m zo me­
tros de ahtwra por qua.fro me­
l ro.s de diâ1netM, foi con.stru{. 
da fiam ,-econstit,uir a ambiên­
oi-a esf, acial. A lé eniUio .só se 
sabia produzir u;m vazio tiio f>er­
fdto, e-m recintos cufo volume 
u(io cm .rnfJorior ao de u,ma 
lâmpada de rddio. Os motores 
elo primóro andar do f,ogueJ.ão 
sofreram 2700 n1s(tio.s de igni­
çl/o) e cr,to.s />eq1um.o-.s fogue­
tes d t> altitude da na11e fo-ra.m 
'JX)/,i!os li fw1rio11a,·. no labom­
tVr.io. wna.s 35 mil vezes . Na 
lotn.lidade. a lisl(l tbos C1Co-11tró­
lf'.rn a que foi subm,etitla a éa. 
bina <(Af1oh» compreende 25 
mil Juígfrl(IS. Para cada dólar 
de 11ia./e1 ia./. foi f>reciso gaslatr 
uutio dólar rm. t·11saio,s. 

f' rei1rr toda,ç a.r eventu,a.[i,da.. 
des é tfl.mútfm contar c-0,n mna 
a,•a:iia. /.:,'\is/iam três JJilhas de 

Tirain:tlo íl1'! Lip .. >CS di.t sua CX· 
pe11ién cia mun li\ ro 1'<:'con tc, 
\Vebb i1ms·istc, por6m. de pre· 
ferência, soiJ.1-c os Limites d,a 
orga,111i11aç;fo oientffiica . Sem d ú­
,,,iua que se le mi,ra de t<Xloo 
os casos cm que os opcrá.r.ios 
de u,ma empresa, eloscohri,ndo 
qult! se on,contr~v:tm na vil!n­
gn.ardoa, apro\oi,ta,vam o facto 
pa,ra entra•rem em g1'l.:vc e obtc­
rôm a,umentos exorbitantes. 
Viu-se obrig·:i:tlo, por u·ês ou 
qu 2itro \"Czes, a 11rnda r oompk· 
1:un entc d e método de gestão, 
só para cvita•r cs.~a cre11tua1Jid a·­
d c. 

UMA FILOSOFIA 

(( O es.se11cia.l pma ,·cnlit.a,r u-m 
f1mjf'Cto desta n,atu.rcut - pen­
.rn ele aot1w /.meule - é mau­
t<.+r o e.s j>frito a/Jerto, mmca .se 
enct:rrar denlr-0 de estru.tu,ra.; 

Rampas de lança mento de Cabo Kennedy: a maior aventura industrial em tempo de paz (Continua na 29.11 pág .) 

Slrdünlc e d ircctor gcr.a l da 
Nort h A ni c.,rican - n:1o se feL 
qualqucr rcforênôa à Ji;:;ia de 
cnt.:omcnd,as. Ainda se não ~:1-
b iia se se i1rii.1 d iire,cui mcntc ~ 

Lua , ou se, scrk1 de prerc.r, 
em pri,mciu·o lugarr, un1 cnoon­
trro em órbita lunar. l!. uma 
coiisa que se não pode expli· 
c,ar ao público, a que ponto 
os projcctos puderam sor modli ­
ficados. ConEim·ain1 comp:leta­
mente om nós.)> 

Desrnutti:plil:ação d-a,s illlioi;a­
tih'n!S. D iClcilmonte se con:scg11e 

1111111a M1110\{1 ·ra cirúrgica, .s,cm 
J1n 111 ilt/' n /J r 11-1Araçâ.o do mais 
lnfinlfJ grrio de Jt<>eirn. l 'iamo­
-110•. /Jrntanlo, ob,1gados r1 en-
1.au1r 01tf,('â/>11damc11tc as no.s.sas 
cx.JJL'I itncias cm 1110.t.fclos rit:."<l ll~ 
r.idos .,, 

Um,i vez que çe sulicita.m a.s 
iniciati-ua-s, é preciso estar.se 
certo de que não são co11tra­
ditó,1ias. Foi este o segu,ndo p e­
sadelo da N. A. S. A., que 
dividira o p rojecto em I20 sub­
secções. <( Tí nhamos de nos 
ocu,pm de todos os directore.s1 

íl u,m número CXC{·ssi,o de ciC. r · 
ros h1tn1an os)), cr i1i,c:-i111do ,,:;e,<·· 
r<rnwn1 c: i111d11)tri:i:,:~ í', prin 
á p almtintc:, .i No11h 1\1n ;:1·i'.(a,11. 

At wood 11 ,io se rtXll',<.llu a r,-,;,. 
pm1í.kr quando uL ' E.\.J)l'<'~H ll1c 
pôs a quef.(ão: 1< E verdade, sou 
c u q ue devo ser oon,;u rado -
responde u, oom g;ra,ndc dignida­
de. N,fo por caiu.sa de q1mlqucr 
cldei,to de fabrico (o triabaJho 
fora bem fei<1.o) 1nas por não rer 
exigido a rea:1.iw.ç.ão de m ari6 e n . 
sa ios. Para a a,tmosf:cra da c,a. 
billla tinham sido utiliza<l:as as 

ACTUALIDADE 
INTERNACIONAL 



AMAM€tRA 0€ St MA M A Sr.• K aguardava sentada na nuvem dourada, contemplando a árvore 
de cristal. la pensando, com ar ausente, no pássaro de fogo que. 1ria 
levá~Ja ao •Clube dos Evoluídos•, de que era honorária. 

. A brisa perfumada com o aroma que momentos antes a Sr.• K compu· 
tara ondulava os ramos da árvore de cristal, que crlavam reflexos irJ .. 
discentes. A Sr.• K sentiu-se súbitamente feliz: 

A máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava-se e sabia quando devia parar. 
A Sr.ª K, descontraída, contemplava. 

S CHARPF 
A MÁQUINA E O TEMPO 
SCHARPF, com cérebro electrónico 
incorporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. 
Basta colocar a roupa na máquina 
e mar~ar a qualidade do tecido, 

SCHARPF regula, automàticamente, a enjrada de detergente, 
a temperatura mais adequada da água, 

a quantidade de enxaguamen to e a ve locidade da centrifugação. 
O cérebro electrónico da SCHARPF não permite erros : 
\(Idas as funções de lavagem são precisas e exactas. 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO a TEM TEMPO a DÁ TEMPO 
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LUÇ-ES D S EX .MES D 
CLASSE AO 2.º CICLO L CEAL 

PONTOS E AD 
DA 6.ª 

ISS-0 
Oiênoi.a(S do exame do 2.0 a.no 
do onsi,00: ücca 1, o q•ue pode 
parCOOJ· justo se for visto de 
outro :.i.ngulo: armbos dão aocsso 
ao mesmo 3.0 ano dos liceu,s, 

Ponto de Ciências 
Geográfico-Naturais 

1 
O sistema ncnoso reaH1,a ta ­

refas fundamentais ao funciona­
mento do organ,ismo humano. 
Recorde o seu c_><;;tudo e respon­
da às seguinLec. perguntas: 

1 - a) Quaii são os cen1 ros 
ncnosos, no IIOS'IO orgaii'lii&mo? 

b) Diga onde ~l' situa ca­
da um. 

!! - Quando 1c,1lilélmos um 
acto· rc:Ucxo, agi moi,; autom:\ti­
cam,e,nte. Po rquê? 

3 - O que 14:hi 1 11cn·(), ra­
q1ddiano< ,1? 

li 

A figmJ I rcpr,~~nta íase) 
di6tt'n(.i-s de uma expe.r.il!ncia 
que oslildou e que com ribuj 
par-a o ron lu.!t initrHC• da com­
poqição do ;rr 

3 - Como se d1ama a zona 
terresLJ'C.' qt.te é di\•id.ida ao meio 
pe,lo Eq u.ador? 

IV 

1 - O a;- aunosférilco con­
tém vapor de ;lgua. Estudou 
vários fenómenos dos quais re ­
sulta for,m ação daquele "ª'J>OI" 
de água. Jn(ljque--06. 

2 - a) Qu.a,ndo é que a 
at,inosfora está 9<\LUrada de , a. 
por de água? 

b} Como se ch llimam os 
i,nsWt1>1rte1H~ com os q-ua,is de­
term irnamos. em pcroomagem, 
a qu.aint idade de vapor d e água 
que exiSle oo a-t mosfe ra.? 

3 - Exp~ique a fon:naç-lo de 
uma mn·ern. 

4 - O nevoeiro é idC'11ti<o a 
uma ffll \"Offi. Porq uê? 

V 
1 -a) Quad é o n-0me do 

oontrne nte as.ii na lado na íig. 
Ili pela I«ra A? 

úJ P,ara que ser\'c, na ,,i. 
da da plan11.a. a zona pilosa (ja 
,iail? 

3 - Se o &-,asco, representado 
na figura, con-ti ,,essc água d es­
tifada, a planta mo rreria. Por­
q-uê? 

4 - Por qt~ deH.--rrá o solo 
airáv~l oontcr .i.g·ua? 

, - a) Os ceutros nenJosos 
no no~ organismo são: o en­
céfalo, formado f>or cé1-.ebro, ce­
rebel e bolbo ·raquiditmo, e a 
mtXlul-t, espinal. 

b) O e11céfalo situa-se na 
cabeça; a e.~pinai me<lula si­
ttta-se na coluna vertebral. 

2 - Agimos au.tomâticamente 

tura-d'Q de vtipor de tigua quas,. 
do jd uão pode con ter mais des. 
se va-p(>T de dgua, que então se 
condensa passando ao estado 
liqufrJ.o. 

CC' tn ft<itC..", para alunos da tnCS· 1 ~ as pan-ce-°?5 que íassi..cd,.{sc 
ma cl-a:sse. E t<xla,·ia. ~ão. exige prepaTaçao m u to I e · 

rente para tl!O'l e outro e>..wne, 
t ocr to que de se aiproxti_1n..'l o q ue levará à:s l'nevi.tá\'ci6 

bastaimc mai · do ponto de explicações. 

b) Os instrumentos com 
os quais determinamos, em per­
cenlag-em, a qua.ntidade de va­
por d-c água que existe na 
Cl'lmosfe:ra chamam-se higróme­
tros. 

Ponto de Desenho Geométrico 
Ant"..:i <lc ir.lioiai:r o seu desenho leia com atc·11çào to<l 

o en·uíUdado, ru'lacion,.'\ndo-o com a figura. 

3 - Uma nuve,m forma-se 
qu,an,d,o mtm dete,·minado tu. 
gar o W"/Jor de dgua, existe,ite 
cm exce$SO 11a atmosfera, se 
coriden.sa J>nssando ao estado 
liquido sob a forma de peque­
rltnas gotas de dgua, separada.v 
f>elo ar. as qna.is ficam susJJen. 
sa,v na af.,m<Hfera. 

4 - O nevoeiro é illêntico a 
uma nuvem porque ti igualmen­
te formado por pcquetúnas go­
las de cígua, separadas pelo ar, 
qu.e se condensaram na atmos­
fera. li'las o nevoeiro forma-se 
ju.nto à superficie tf'rrestrl'. 

V 

r - a) Co ntinente .1.sidtico. 
b) t o Continente Aus- · 1 - T race. até encontrai!" a 

tialiano. cqq·ua't'l.nla. dois s..."gmentos de 
~ - A letra a designa o Ooeà. recra AB e CD pa<ra,lelos à li-

no Padfico. nha i,n.ft.riior <la tu.esma e d'is-
A leJ.t·a b d.es;gno o Ooea- ,a,ndo dela , rcspocÜ\'am cntc , 

110 t,idico. 6,5 om e 3.5 un. 
3 - Na,ç regiões de contacto 2 - Conside re '-Obre AB o 

entre a terra e o ma,- as fo r• s,c,gnrento EF 7 r.rn, s::bendo 
mas da costa apresentam aspec- q,ue AE mede 4,5 cm. Divid0 
tos variáveis devido à força di- E.F om 6 p::tr~ iguaii-s e, pelo 
(rr,mte com que ns on<los ba. pc:.nuo médio, tra'C'e a Unha ver­
tem na costa e projectan, sobre t i·ca l HC r.! cm , como inctica 
ela cl.ctcnninadas quantidades a figu ra. UJ1a os pontos d.c di­
d.e rocha, e devido ainda à tli- ,·i.são com os pomo, G e H. 
ferente durieza das rochas qiu: 3 - Pdo ponto 1, que di6ta 
co11stiWem a própria costa. 1 ~t mn do ponto C , condui.a o 

VI 

de ccooro J &'lo ta,ngem~ as 
linhas AB e CD, oonlonne in­
dica a figura: o ponto K si­
tua-se onde l.he parecer melhor. 

4 - Com centro em K dC9C· 
nh:e oullt·o airco de oirotmferên• 
eia de 3 om de raio. E com 
centro no extremo L do dia. 
metro hor,i1 .. ontaJ a-ace, com o 
mesmo raio, um outro arco ah~ 
encoi11.Ta:r o arn-tcrior. 

5 - Colnplct-a:m o desenho 
du-36 liinhas rnrt.icalis situadas a 

li gosto. 

Flg. 3 I - f?.cgime de um rio t! o 

s(,g1u(·mo I K pa,ralclo a CH . 
Perlf'IJICl.'lll a l-MC segmento os 
comir05 J e K de duas ciroun­
ícrêoda:i de 1 ,5 um de rafo; à 

Posse o dcsef'lho o tinta-•·chi­
mi, de ocONfo com o figuro, sem 
l·etros e dcixon.do o trccejctdo o 
qU'C no figuro está o ffll-Cejodo1 

cem cxce.pção do segmen.to KL. 

b) Qu,aJ é O IU l,nOI 

t()(los os ro111 i,ncnte.s? 

f>mq 11 c O c,e,itro uervosa quu,i. • co ,1j11.nto das variações tlo seu 
de do recebe a i,mJ>ressão exterior cawdal d11.rtrnte o <J.?lO. . , , 

co111Mtd<, tt resposta im ediata- 2 - Va le f I u v Ia I Jº' e m e 
mente, se,n a no.fsa ;ntc,vc-,i. aquele que lcm a f orma ~lc 
çlio consâente. um V apertado; vaile Uuv1a4 

Fig. 1 
A propó~ito da<1ut'la e,pe­

a- iên6a., r<'Sj>Ondn à~ pergunta~ 
que ~ St'f.{UL'm: 

1 - Por qu<· ,<· apa.gou a 
,ela, ao ím,encr-Sie ~bre ela 
um íra8C:o de boca J,irga? 

2 - Po1 que ,ubitt o nhd 
da águ~ dcn1ro do fraS<.u in­
vertid o? 

3- a) Que ">ignifit·a a c,prcs. 
são <10X>"igón io é um gã:, com. 
burcntC)>f 

b) °'"-·:;.cre~a Ullla expe­
(Uência que demor1St re ser o 
oxigénio um gás comburente. 

4 - Diga o nome de d uas 
sub9t.â.ncias combul:lt.ivo· . sendo 
uma "61ida e outra liquida. 

Ili 

Na figura II. estJo assinala 
dos pela~ !e tiras A e 8 dois dr• 
culo~ fundament1is da T erra. 

z - Diga o nome dos oceanos 
c)csi,gm,ad os pelas l.c1ra-s a e b. 

3 - Nas regiõc.-s de 1.:011ta<:to 
entre a terra e o m:1r llili for. 
ma~ da oosta a~nLa.m Mpec­
LOIS va,r,ráven'I. Porqu~? 

VI 

Os rios e outros cursos d e 
água são podcro,os agcnte!r mo­
deladores da 9uperfi<:ie tcrres­
trre, apesa r da lentid tio com 
que actuthm. 

R ecorde o que estudou (: 
responda às seguintes pergun­
tas: 

1 - A que ch amamos ur<'gi ­
mc clc um no))? 

z - Que di[eren a existe cn­
Ne wm vale fluv iad jüvem e um 
, ale l:J,u\'I a.l mad u,ro? 

3 - Que notamos na!!' fo rmas 
de solo do Alent~jo, para lhe 
duis11a.rmos tipencplan ície»? 

4 - O que é urna ti rcde hi­
drográfica))? 

Vil 
Se reailizarrnos a cxpcdêooia 

represenrada na figura IV, 
obsierva.remoo, passados a lgu1l6 
diias, uma d·im111u1ção da quan· 
tidade de água contida no fras­
co. 

l 4) Diga o ntHuc do cír- Fig, , 
culo indkado pela lci.ra A e · :-
o come do dn,'Ulo ind,icado pe· 1 - Que ~nd.usao tkamos 
!a letra B. daquela ex,periênaa? 

b) l'or que razão são • - Uma l'ªrte da raiz clu-
«m0110res,, os rcfcridoo drculos? moa-se <aona pilon». 

: - O 'flU! R'IQ mc.ridi,,nos? a) Como ! consti,tulda, 

J - Nr.: roos mquidia·,ws seio ma<l'llro é aquele q~ie tem a 
aqueles que se encontram li· forma de um V mtut~ abe~to . 
gados à es/Jillal medula. ) - Notamo.ç qu,e sao te, rc-

SOLUÇÃO -
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t - A vela apagou.se po,qu.e 
a. comúu.stà,o consumiu o oxigé­
mo qru:: s-e cr1e<mtrava 110 /rai­
co . 

2 - A com bustão consumiu 
uma parte do M, que por isso 
dimmui-u de volume. A dgua 
subiu />ara ocupar o espaço dei­
xado liv1-.e pelo ar conrumido. 

) - a; Significa que o oxigé· 
mo é um gds qttc J>ermite e 
al1T1u:1tta o!i combuslõe~. 

b) A própria e.x/JnitJri. 
eia in,dicada na fig. r do Pon ­
to pode servir. A vela ma,1He­
vc-se acesa enqiumto a mistura 
de ar contida 11-0 frasco tinha 
o.xigénio. Apagou-se logo que 
acabou de consumir t-Odo o oxi­
génio . 

4 - S1ibstân.cia combustível 
s6lilla - a madeirn, por exem­
plo; .ru bsttfocia c9mbustlvel u. 
qu1da - a gasolina, por exem­
plo. 

,-a) 
.lrctico. 

m 
Círculo P ol ar 

B - Trópico de Ca­
pricOrnic. 

b) Po,·que não dividem 
a Terra em d.uas partes iguais . 

z - M e,·idianos são ci rcutos 
mli.·dmos perpend;culares ao 
équador. passando~ portamtu, 
fJc/os Pólos. 

J - A zona terrest,·e que e 
div idida ao meio pelo Equador 
cl,ama-se Zona Tórrida. 

IV 

1 - Os principais fenómenos 
dos quais resulta 4 formação do 
va,por de dgua q-uc existe no 
a,· atmosférico são: a evapoTa­
ção da dgua do, oceaM,, dos 
mares, dos lagos e dos rio.1 ~ 

da dgua das chuva.s; a ebuli ­
ção da. água; a tra.nspiraçã.o dM 
planta.1,, dos atUmai.s d dos ho, 
mem; a rcspiraçio do honum e 
do animal. 

2 - a} A a.fmosft:1·ft edti sa-

1lOs q ttase pla.nos aj>ena":S com 
algwmns pequenas elevações ar-
1v:do11dadaJ. 

,1 - R ~de hi,drogrtf fico é o 
conjw1UJ f<>rn1o clo por tLm rio 
e todos os cursos ele água çrus 
t,iU-utcírtos . 

VII 

1 - l i conclusão que tiramoJ 
que as plantas absorve ,n li 

água pelo raiz. 
2 - a) A uma JJi losa é cons 

tit11.ü.la f>or um con;1mto de fUJ· 
quc11ilios ptlo.l, chamtulos fu!­
los absorventes ou 1·adicularcs. 

b) A zcmc, pilosa se,ve 
J>arll a abso,.rçâo da água e dos 
saü mtnemis qu.e aliuumtam a 
/Jlanta. 

3 - A planta ,rwrreria por 
que a água desti la,da não co,i ­
té,m os sais minerais que s1êo 
nece.ç_vdrios à vida da planta. 

4 - Deverá conter água por­
q1u: os sais minerais que ali­
mentam a bianta e se encon- ' 
tra.m no solo arável sd podem I f!-sta piov~ de Desenho Geo­
ser absonndos pela planta se met1l<O roucsponde plc.1~.men­
estive,·em dissolvidos cm água. ie ao qtie det1e ser. ex1guto a 

altmos prontos a mgressarem 
110 J·º a.JlO do cu.rso liceal. 

O polllo de Ciêndias Geográ­
fi<o-Narnrai.s do Exame de 
Adm1 ·ão ao 2. 0 ciclo liceal é 
dema~ia.do extenso e dema:Siado 
difícil paira rulunos hal>ilitado3 
a:-pena6 com a 6.• classe do cn­
si·no pri mário. E é a esses que 
e le se destina 

Se confirontarmos com o pon· 
to de Ciênc1.as Geográfico.Na · 
t lM"G<is do exame da 6.3 classe 
s::i.lta logo à ,'1,r.a a .enorme di ­
Corcnça entre c.-lcs; nem pare• 

O « DIAR!O POPULAR» 
t TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P, 

Ptl.rn além da familiairida<l,e 
com a régua, o esquadro, o 
compasso e o tira-linhas, que 
tll'<C.)Sàrw.ment.e a sua execu.çâo 
revefo, pennitiru:lo uma fdâl 
a1LtiliS!' da pr<.'"j)araçdo do aluno, 
,1 conHrução é sugestiva e pos­
ttbilita ainda avaliar algo do 
.)o(;'rttido estét ico do exami1ta.ndo 
pela JJoszçiio da figu.ra da ,tirei. 
ta e pela colocação das dttas 
ü u/ws verticais . 

l'ro11ll, po,tanto, bem elabo­
rada e c."l;p/icado com cla1-ero 
que niio />ermlle dúvidas. 

A lamentar ma1s uma gralha 
ortográfica, na terceiro pard· 
gra fo. Fàcitm,etitc emendável, é 
certo, mas que n4o se comp re~ 
ende ntutt cn.uncia,do d~ f1ottto 
de exame. 

Que o, alu11os, />elo grande 
acontecimento q1.,e assinala o 
di.fl d-e h,o;, t- ohl {Mia sugps. 

~ 
1 

rãa destc1 prnva estivessem ,nc,;.\ 
ou menos na Lua, vd ld . . 

Ponto de Língua 
Portuguesa 

TEXTO ' 
Era uma vez um pinheiro 

que não esta\ia contente com a 
su ~ sone. 

- Oh! -dizia ele - com-0 
s.io hoITendas estas lln1has uni ­
formes de agulha:,, \·erdes, qu~ 
se estendem ao longo dos meu.s 
Draçocsl Sou um pou<o m a~s 01·· 
gulhoso que os meus vizinhos, 
e sinto que fui [e1w paira a,n . 
dar vestido de ou1ro modo 
Ah! Se as minha6 folhas fo,s,c m 
de Ollil"O! 

O génio d.a rno nianha ouviu-o 
e, no <l ia seguinte, pela ma. 
nhã, acordou o p inheiiro com 
folh as de ouro. Ficou r-idiante 
de alegria. e admirou-se, paYO· 
neou-se todo. olhando com aJ. 
tivez paira os outiros pi,11hetros 
que, mais &ensat~ do que ele, 
n.;o im-cjavam tão rápida for­
tuna. A noite passou Pof a.li 
um a:v:vrcruo, an-amou-lhe to, 
da:s as (oJJ1a!, meteu-as rvum la • 
co e foi -se embora, deix.1·ndo-o 

/Cootinuo "" 25.ª p6g.) 



ST .AND 
AR GANILENS E 
COMPRA. VENDE E TROCA 
AUTOMóYEIS [ C r. '116ES 

VEll:ULOS U u, IROS 

Fiat 1500 ......... . .. 1968 
Citroê m Ami Break . .. 1%8 
UHI.' 40, .... 1968 
Vouxholl G. T. p/ km 1%8 
Renoult ~.16 de luxo. . 1968 
Fio! 2300 de luxo ... 1967 
Opel Kodette .. ... . .. 1967 
Fiot 1500 1966 
Mercedes ~00-D 19:6 
Util.ª Mcrced'es 190-0 

1965 e ....... 1966 
DKV 4 porros .. .. ..... .. 1965 
Fiot 1800-B ............ 1962 
Opel utilit.• ............ 1962 
DKV 4 portas ...... . .. 1962 
Vários Mercedes 1800 

caro torga 
Fiat utillt.• .. ... ........ 1961 
Utilit.11 Mercedes .. . .. 19S6 
Rua de Entrecampos, 6 A 1 6-B 
Facilito troco e oogamento 

Te1ets., li 12 0"1191 21 

EUROCAR 
Automóvel, de .Jh:guC?r e/ e s/ 

condutor. Pessoal espcclaliudo ta­
la ndo v/ldlom.u. Serviço de ca53-
mento1 e baptlu.dos. Rc presenta n­
t•s em tod .1 a Europ.1 Ali . Barbosa 
du Bocago. - Tel1, 761987-769848 
- LISBOA, 

AUTOMóVEIS 
DE ALUGUER 

SI (.;ONUU'l'Oll 

PREÇOS DE INVERNO 

PROMÓVEL 
CALÇADA DE ARROIO$, 49 - A 

·01ct . 5 70 44 / 4 59 11 

la 3 metro! do cruzamento 
da R. Ponta Oe11octa1 

Cursos de Guarda-Livros 
Habllltação prática por col'­

re,;pondência. Peça programa 
e boletlID de mat.r1cuJa ao 
INSTl'l'U'l'O PORTUG UES 
DE CONTABILIDADE - Rua 
da Picruia, 36, 2.• - PORTO 
- Tele!. 29134. 

BEBÉS 
Camas. carros, cadeiras, alcohs, 

andadores e trid<los, grande sortido, 
fabrtcanto vende dlre ctamcnte ao 
piíblico. R. Corrcelros, 184-2." o Av. 
lgreta, 9 B-9 e. 

AUTOMÓVEIS USADC S 
VENLll','MOS CO~J G .~RAN'f l.~ VE1Cl1L0S CUIUAUü­

ti,IMEN1'1,, liEV!STOS NA NütiSA OFICINA 

Estação de Serviço ATLANTICO 
,:\\'e nid a Almirante lteis, 183-8 - 1'elcfone 538051 

...................................... 

EM PNEUS 
• EXPEltlE!,CIA 
+ EQU IPAM E:11'1'0 
+ QUALIDADE 

E A GARANTIA 
QUE LHE OF'EHECEMOS 

Direcçã o técnica de ARMANDO RODRIGUES 
Av Osear .\lunt~t ro I orres, 13-A - 1'els. 17 98 -18 e 1717 GO •.•••.........•.••••...••.. .•.••• 

~JPA '/J,,,tJ I 

SEU 

~OSAIIUNCIOS PARA O 

'DIÁRIO POPULAR, 
PODEM tER EMTRE6UES .... 
NA $1/CURSAl/JEI.IXJMIIISOt 
LIUlfO DE t.DOMIIIIKK,5•1 

..... 
~ DAI 9 At 2f HOM I .... 
NA IEDE DO :JORNAL 
RIJA I.UZ IORIAN0, 67 
~ DM9 E JOMff llORAt 

CAPITAL COM ; UM A NOVIDlDE PARA COLOCAR O 
GARANTIA E BOM RENDIMENTO 1 

A PREDIAL TOMARENSE ; 
PARA HOMEM MISTOS 
QUE MUITO 

A.v. Almirante Reis, LS6-r'/c.., dt.o - 'fe~ . 55 ô.1 n 5, 1'! 11 

FERREIRAS & VARANDA, LDA. 
ccasa fundada em 1908) 

Telefone: 93 00 35 AMADORA 
Roupeiros e mesas de cozinha em ferro ou moôeira. 

em branco ou pintadas em lindas cores com r,ampas de 
laminite. 

Aceitam--se encomendas. 

SOF AS-CAMAS A. e. 2800~00 
1 O ANOS DE GARANTIA 

!COM CERTIFICADO) 
RUA G0~1ES F REIR E, U6-A - TELEFONE 56 18 32 

RUA POLUS DE S. BENTO, 58-60 - n :1, EFONE 67 85 86 
RUA DO SOL, AO RATO, 49 -TELEF(!NE 68 14 37 
PAVILUAO INTERNACIONAL iFEI.RA POPULAR ! 

N. B., Os ~olàs-camas A. C. são os on,cos vendidos em Portugal com cert,ticado 

' í 
INTERESSA 
l MULHER 

• 
OURAM MAIS 
CUSTAM MENOS 
NU PRECISAM 
DE VINCADOS 

DE 
ORLON 

E 
LÃ 

1 

GOMBOIOS 00 GAIS DO 
SODRÉ AOS DOMINGOS 

Via,;a menos apert..ado :l 
partir das 11 horas. 

Evite a bilheteira compran­
do o seu "lilhete durante a se-. 
mana ou em sér ies de 20 Via­
gens. 

KEE KLAMPS 

A CHAVE 

RS.Paulo 121 Lisboa* Porto R. M. Silveira143 

SE RV IÇ O 

A,.dD-c xpressb 

AGORA TAMBÉM O SEU AUTOMÓVEL 

. PODE VIAJAR DE COMBOIO 

ENTR E 

LISBOA E PARIS 
PRESTAM-SE INF ORMACÕES NO 
SERVIÇO COMERCIAL E DO. TRÃFEGO 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÕNIA 

í:AMINHOS DE FERRO 
COMBOIOS ESPECIAIS PARA 
O TRANSPORTE DE TRA· 
BALHADORES PORTUGUESES 
NO ESTRANGEIRO QUE 
VtM PASSAR FtRIAS 

A PORTUGAL 
Comuntca-nOE a C. P. que 

para tran:--porte. em 2.• classe. 
de trRbalbadorcs portugueses 
que vêm passor férias a Por­
tUii1:8J põe em circu lação, no 
pen0<lo de 26 de Julho a 3 de 
Agost<>_ comboios esspeclals 
com partido de lrun, respec­
tivamente tls 10-50 la/. :s-20 
ibJ e 23-55 1c1 . e chegada a 
Pamp11J1osa s 4-14. 8-58 e 
17-32 a Porto e Campanhã 1, 
às 7-10. 11-00 e 21-35 e a Lls-

\f'-40t~a~;_2:~~1,'.;~'.ª' s 8-27. 

r a i - Dias 26 e 27 de Julho 
e 1. z e 3 de A{;ost<>. 

rb - Dia~ 26 e .1 de Julho 
e l . z e 3 de Agosto. 

1c1 - Dias 26 de Julho e 2 
cte Azost-0. 

PIANOS 
ALUCAM-SE 
Verticais e de cauda 
VALENT IM 01: CAR.VAlHO 
Comércio e Jndústri.a, S. A.R, L, 
7$, Ru• Nov.a do Almad•, 99 

A 

À venda em todas as boas 
casas de utilidades e de 

artigos eléctricos 

OiJt1 i611.idouJ .• 

rnIABll[CIMlNlOS MSIMB[S JRJUl 
Ruo do C.nce~!o.46-Telel361545·11SBOI 
lua dt Santo l n!!nio. 208-lelel.25582-PIITI 



(Continuação da 23.ª pág.) 
iinteiramcnte nu dos pés à ca­
beça. 

- Ohl - disse ele - que 
doido que fui! Não me tinha 
lembrado da cobiça dos ho­
mens. Despiram -me de todo. 
Não há agora em toda a flo­
resta uma pla,nta tão pobre CO· 

mo eu. Fiz mal em pedir fo. 
lhas de ouro : o ouro atrai a:s 
ambições. Ahl Se eu conseguis­
.se um vestuário d e cristal! E!a 
deslumbrador e o avare nto não 
me teria despido. 

No d ia seguinte a<:ordou o 
pinhei-ro c.om folha, d e cr istal, 
que reluzia,m ao sol como pe· 
qucninos espelho,. Fi-cou o utra 
vez todo conte nte e orgulhoso. 
fita:nd o desclenhosamente os 
seus vizinhos. Mas nisto o céu 
cobri,u-se de nuvem, e o vento, 
rugi.ndo, estalando, quebro u 
com a sua: asa negra a9 folh M 
de crist ad.. 

- Engainei-me ainda - disse 
· o jo\·cm pinheiro, ven-<lo por 

terra, feito em bocadO,\. o seu 
mamo oristalino. - O ouro e 
o cristal não servem para ves­
tLr o.s bosques. Se eu tivesse a 
folhagem acetinada elas avele i­
ras, seria menos brilhante, mas 
, iiveria dexansado. 

Cumpriu-se o seu últi.mo de­
sejo e. apesar de ter renuncia­
do às vaid ades primitivas. jul­
gava-se amda mais bem vcslido 
de que todo9 os outros pinhe i­
ros seus ir mãos. M a15 passou 
por ali um rebanho de cabras, 
e. vendo rus folh~ tenrinhas e 
frescas. oomeram -lhas rodas sem 
Lhe deixaa- uma óoka. 

O pobre pinheiro. envergo­
nhado e anependido, já queria 
voltar à siua forma natural. 
Consegui·u ai ll<la este favor e 
nunca ruais se queixou da sua 
sor te. 

GUERRA JU NQUEIRO 
l 

1 - Que fez este pinhei ro, 
em da(jo momento, pa,oncar-se 
todo (linha 8)? 

.2 - Porque se afirma que 
os outros pinheiro... se rnanti­
\·cram c1mais sensato~ ·cto q ue 
ele» (linhas 8-9)? 

3 - Que o levou, pela se. 
gund a vez, a fitar ttdesdenho­
samcnte os seu s vizinhos)) (linha 
19)? 

4 - Qu-an<lo o pinhe iro de · 
seja «a folhagem acetina<la das 
aveJciN.iS>> (linha 24), mostra-se 
m aiis ou menos vaid oso que an­
te1,iormen.te? Porquê? 

5 - De q ue se sentiu ele, 
por fim, uenvergonh a<lo e a,r­
rependi<lo» (liruia 30)? 

li 

1 - Achas vantajoso ou in­
com'er.ieme o emprego do dis. 
cur90 directo neste trecho ? 
Ju9lifica. 

2 - Que diferença existe en· 
tre o adjcct ivo com · \'alor de 
atributo e o ad jectivo como 
elemento de determlnaç-Jo? Jus­
tifica a resposta, utiliza.ndo a 
.....•......•.......•.. ) 
SURPREENDIDO 
EM FLAGRANTE 

O gua1rckHJ"11Ctuirno da rua 
do Ja,rdim do Regedor sur­
p.reendeu, cerca dais cinco 
bocas da madrug,ada, um i n­
di víd-uo qu,e pretendia rou­
bar uma b i.ci<;leta no patia­
m®r do prédio n.0 37 dt quae­
Ia a.rtéi1a. O vigilante con­
seguiu apanh a.ir o l,air ápio , 
que 1 e vou à esquadra da 
á1~ea. onde fod iidentiíir.-'[d-0 
como José M air!a Soa.ires. de 
55 anos, naitrnraJ de Lisbo,a 
e r es,idente na rua da~ E)s­
colas Geva,is, 100. po,ct.a 18. 
O Lndividuo en: qu~tão, que 
fod entregue à P olici·a Ja,di­
ciária. é conhecid o das a,uw­
ri<'ades pelo seu cad<IS!tro . 

expressão <e como são hor rend as 
estas linh:16 uni.formes de agu­
lhas verdes>) (lirnh as 2-3) . 

3 - A proposição «que re ­
luziam ao sol e.orno pequeninos 
espelhos» (linha. 17-18) é , no 
se-u perlodo. de valor coordena­
do ou subO'rd iioodo? J ustifica . 

4 - Qual o gr~u do adjecti­
"º 1<tenrinhas,, (linha 29) na 
expressão «vendo as folhas ten­
rinhas e frescais11 (li,nhas 28-29)? 
Justifica. 

5 - Este trecho pa.rece-te es­
crito numa linguagem de sen­
tido próprio ou figurad o? Por­
quê? 

III 
Ao fazeres este exame , dese­

jas ser admitido ao ensino ti­
ce.ai. A~ im va,iis gostair de di ­
zer. com o maior pormenor pos­
sível, por q ue escolhes o liceu 
para a con-tinuação dos teus es­
tUQos. qual a profissão q ue de­
sejas ,eguiir e como imagi·nas 
que procederás quando, um 
dia, a tiveres alc.bnçado. 

Podes usu, nesta tua reda-c­
ção, a forma q ue julgues mais 
conveniente. 

. ," 

_. SOLUÇÃO,/ 
,..- ,. _, • ~,.; j: :;{.~' 

r - O q ue fez o p inheiro 
pavonear -se t odo foi ter acor­
dado de manhã coberto M fo· 
lhas de ouro como tanto am. 
bicio nava. 

2 - Os outros pinheiro;; 
mantiveram-se mais sensatos 
porque não inve7aram a sorte 
dele e preferiram conservar as 
suas próprias folhas. 

J - O qu,e o levou a fitar 
desdenhosamente OJ seus viu­
nhos foi o facto de ter acor­
dado recoberto de folhas de 
cristal. 

4 - Quando deseja a folha­
gem acetinada das ave1eiras o 
pinheiro mo.stra-se menos vai­
doso que ant.eriormente. Na 
verdade ele sabe que ficard me­
nos brzlhante, mas apesar diJso 
renuncia às vaidades primitivas 
por ;ulgar q ue ainda será o pi­
nheiro ,nau bem vestido. 

5 - Sentiu-se euvergonhado 
e arrependido f>or ter ambicio-
11ado maü do que aquilo que 
por natul"Cza lhe era devido. 

li 
r - Acho vootajoso o empre. 

go do discurso directo porque 
dd mais vivacidade e maio,- rea­
lismo ao trt:cho. 

2 - O ad1ectivo com valor de 
atributo designa uma qualidade 
que se atribui a um substan­
tivo, l!nquanto que o ad;ect iuo 
como elemento dete rminativo 
terve para pred SD1T qual o 
su bstantivo sob,~ que ~ faz. a 
af irmação. 

Na expressão transcrita en ­
contramos- o adfectivo determi. 
nalivo <eestas)), que indica quais 
são ru " linhas,, às quais se atri­
bu i a qualidade de uhorrendas)), 
que é o adjectivo atributo. 

J - É de valor subordinado 
porqu.e o seu sentido só se 
compreende relacionad.ó com o 
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da oração anterior, da qual de­
fende. 

4 - É o grau superlativo 
fJorqu.e eq ui'tlale a folhas muii­
to Lem a& ou tenríssimas. 

5 - Pareoe•me escrito numa 
linguagem de sentido figurado, 
po1·que o autor atribui às plan­
tas se,ntinumtos e palavras que 
só nos homens se encont ram. 

COMENTÁRIO 
Esta prova escrita de Língua 

Portuguesa do exame de admis­
são ao 2 .0 ciclo do ensino li­
rea1 acham o-la exccssivaanenrte 
OO<lnplica<la e di fícil para os 
a.1-u.noo q-ue acab airarn a 6.a 
cla.&&C. A prova corr~ondente 
ao exame do 2 .0 ano do liceu 
(oi maiis fááI. Considerada em 
si mesma, parece-nos bem con ­
tx.·l> ida. 

Ponto de Francês 
TEXTE 

Drlin, drlin, drlin, a dic la 
soninctte ... 

Jc cours à la porte de la 
maison. Et qu,i e!ft-ce q ue je 
trotl\'c de\•ant cettc porte? Une 
pauvre mondiainte. 

- Emre, entre, petite fi lle, 
di.6-moi ta peine, d is-moi d 'oit 
tu vie ns, dis-moi oú tu v.:.s. 

E.lle pa.ssa,it sur la grand'rou­
tc, la peüte, et elle ava:it soif, 
si soifl Vi,ce, voilà du bon laiit , 
1c fou de ma maiioon pour te 
récha,uffer et le banie pour t ' y 
reposer. Et voici encore du 
pain, u,n petit fro-mage et un 
bel oeuf. 

Et la pet ite fi-lle a bu te Iaiit 
e1 mangé 1e bon pa•~n et le petit 
Cromagc et l'oeuf. Puis elle 
s'cst mire à chantcrt 

Ators, je crojis que toute la 
pctitc mafaon a d 1a,nté aussi. 
En tout cas - ça. j'en Slt:is súre 
- le d 1airdonnere1 d ans sa cagc 
a chainté. et moí j'ai chanté, 
e1 mcs petits enfants ont ch a1n ­
té. ct 1c chat s'est révei llé. et 
le chien a aboyé, et la chevre a 
bêlé, et. il me semble même 
que l.cs oi9eat1x du ja,N.li<n ont 
chanté dans les branches. E t 
pui-s, la petite filie est rcpartie 
sur la route. 

Lecture et p oésie. li \'re de 
lect ure. Ocgré moycn dcs éco ­
lcs primaires. 
(Texre avec des suppre9S-ioru;) 

l 
R épo11dez par des ph. rases 

com pletes aux q1.estion suivan­
tes: 

a) Pourquoi la pctite fi lie 
a-l-cllc sonné? 

b) Commcnt a•t ·elle été re­
çue? 

e ) f.n quclle saison ,e passe 
la scCne? J ust ifiez votrc répon­
se. 

d) Pourqnoi la petite s'est­
-elle mise à chanter? 

e) En écout-a•nt l 'enfa,n.t, tou­
te la maii-son, toute11 les person· 
nes, tous les a nimaux ont aussi 
chanré. Exptiquez ce qui a pro­
\'Oq ué lcurs ch.l!nts. 

li 
lisez lcs morceau.x suiva11ts 

et cop i'.e%·les e-n faisant les m o­
dificatious signalées. 

A. Complétez le passage sui­
va ,it au m oyen d'ad;ectifs dé· 
terminatifs e-t de p ronom$. 

La petite mend-ia•nte - sient 
reu,reuse. - Est bien recon -
n a i ssa nt e d e t o ut - qu 'on 
- a fa,it. En effet la dame a 
été três bonne, a insi q ue -
pctits enfants - ont été aussi 
trCs genti ls. Ce - ils o nt fa it 
démontre bien - bon,té. 

- q0ti sont sensibles a•ux 
souffra.ince, des a utres et q ui 
- sou1agem ont un bon coeur. 

B. R emplacez les tireis p ar 
tes formes verbales convenables: 

La ma1i~n de la petite filie 
csl 1oin ; iI - (falloiir) mairch er 
longtcmps pou:r y arrh·er. Che­
min faisant, elle - (regarder) 
auto u-T d'elle . ll - (fai.re) froid 
et clle - (voi,) quelques petits 

oi,eau, qt1i - (chercbe.r) les 
\'CTS dont ils se - (nourri.-) et 
qui - (courir) tes uns apres 
lcs autra;. Mais ce q u 'elle -
(prétendre) c'est <l'airriver ra· 
pidement chez elle, ca, elle -
(savoir) que sa mêre l'attend 
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et eltc - (vouloir) lu i r·acontcr 
cc qui s·cst pa8Sé. 

lll 

En <Wl"i·vaint à la ma•iS0'11, J a 
pctiit.e raoonte à sa mêre com -
mo11t la bonne dame 1 a rcçue. 
Sa merc en est t,rês reconna,is­
sainte. Ators elles décid ent <l"a,l­
ler un jour visite. la dame et 
de la remei-der. La petite pen· 
se lui offrir dcs fleu,rs d,a,m. 
pê<re• qu'il y a pxés d,e lcur 
ma,150n. 

D a.ns un petit di.alog:ue (10· 

-1 5 1-igncs) vous écrirez la ron­
versation de la petite fille et 
desa mCre. 

Liste de mots qu'il faut 
consulter 

Aboyer - crier, en parla 1it 
du chien. 

Bêle r - faire un bêlement 
(bêlement =c1·i dcs mottt011s et 
des chCvres). 

Chardonnerct - oiseau. chan. 
teur. 

Mcndiant - indigent. 
Peinc - sou{france. 
Réchauffer - augmenter la 

chaleur; chauffer ce qui cst 
,·efroidi. 

Repartir - partir de nou· 
veau. 

Semblor - paraitre. 
Sonncttc - chochette pout 

ap peler ou avertir quelq u.'un. 

a) La petite filie a sonné 
parce q14'e1le avait soif; elle 
uoulait q uelque chose à boire. 

b) Elk a été três bien re­
çu,e. 

C) La sdne se passe en hiver. 
O n a approcht! la p et ite filie 
du feu pou.r la récha uffer. 

d) La petite s' e sl mise à 
clta,11te,r f>arce qu'elle a été 
trt:s úien reçue: o n h ui a don­
/1.é du bon laU, du pain, àu 
fromage et un bel oeuf. 

e) Cc qui a provoqué le 
chaut de toute la maison a été 
la ;oie et le bonh eur de la 
pctite mendiante; apres avoir 
bu el monge elle s' esl mi.se à 
canter. 

11 
A. La petite me~1dia,nte se 

sc1tt heureuse. Elle est bien re­
cormaissante de tout ce qu' on 
tuti a fait. En effe.t la dame a 
été trCs bonne, airui que ses pe­
lits enfants q u,i ont été au.ssi três 
gentils. Ce qu' i ls ont fa.it dé· 
montre bien leu.ir bonté. 

Ceux qui so11t sensibles aux 
sott{frances des otitJ·es e,t qui 
les soulagcnl ont un bon coeur. 

8 . La maison de la petite fil­
le est loiti; il fatul march e,,- long­
t.cmps pour y al'f'iver. Chemin 
faisa.nt, elle regarde autou,· d 'el­
le. Il íaü froid et elle voit 
quelques petits oiseau.x qui 
cherchcm lcs ve,·s dontils se 
nourrissent et qui courent les 
uns a/>rts les autres. Mais ce 
qu'elle p.rétend c' esl d 'arriver 
rnpidement chez elle, car elle 
sa,it q ue s:a mére l'attend et elle 
vcut lui 1·aconter ce qui s'est 
passé. 

li! 

A resposta a este grupo é 
subjecliva; damos rio e-nta1ito, 
um exemplo. 

- Bonjour, Mam an! 
- Bonjour, mon enfant. Tu 

est bien contente a-ujourd'hui, 
je crois. 

- Oui. Mama11. ]e ruis trCs 
contc11te. 

vai consigo! 

Vasta gama de . 
12 modelos diferentes 

- R aconte-moi ce qui fait ton 
bonheur, ma chtre. 

- T u sais, M aman, j'ai été 
trts bien reçue par une bonne 
dame. Comme f avaü três soif 
j'a.i sotmé à la porte d'u.ne mai­
son_ e·t... voilà une dame qui 
arrive . . . 

- Et apd:s1 Dites-moi ce qui 
s'est passé. 

- Elle me pose p lusieurs 
questi<ms, elle me donne à boi· 
~. ell.e me donne à manger . 

}' é tais contente, contente; et 
ie me suis mise à chanter! 

- 11 faut aller la remercier de 
son bon accueil. 

- O ui, Maman, et faim,0rais 
bien lu.i apporter ttn petit ca­
deau. 

- Mais... quoi? Nous scm­
mes si pauv,·es, ma petite fil· 
le. 

-Oui, mais il y a, prês de 
chez nous, des fleurs champétrcs 
qui sont três belles. 

- Tu. as raison, ma chéri,e. 
Un joit.r nous irons visiter cette 
(latme et tu lui appo,rteras des 
fleu,rs champltres. 

COMENTÁRIO, 
- Ponoo coofonme aos progra .. 

mM. É fá.ciil e acessível à ge­
neralidade dos atlunos suficien• 
temente preparados. A inter­
p ret,ação é simples: as respostas 
ao q uestio nár io extraü,r-se-ão 
fàcihnente do trecho; algumas 
das q ue,cões propostas dão, no 
e ntainto. ao aluno, a possibili .. 
dade de respostas subjectiv05, 

A parte gra:maticail ab range os 
pontos essenciiai6 do programa, 
da.ndo, assim, ao exan'J.i,nador a 
oportunidade de separar o tt'igo 
do joio. 
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-4 <<PROMOTORA,, 
ENTRE EMIGRAÇÃO 
E IMIGRAÇÃO 

UMA SOCIEDADE RECREATIVA 
QUE NAO DESISTE 
DE PENSAR NO FUTURO 

Na peugada dos lavrado­
res i-ngle.scs que Mm vin­
d-0 estalulecer-se no nosso 
país, fizemos uma curta via­
gem ao Alentejo.. . Depois 
de fala.das várias pessoa;, 
quer inglesas, quer portu­
guesas, talvez se justifiquem 
alff.u,mas 001.isideraçõet fi­
nais ... 

No e.aso <los agricultores vi­
sitado.s, uma exploraç.ão de ti­
po fa.mHi,ar m at, aillamente me ­
caini1ada, yira<l:a para a expor­
tação, atenta a todas as possi­
bitlid:tc.klS de lucro, instala-se e, 
cm suas convicções arrciga<la­
mc,me capíta lis1n;;., prcp,wa~c 
para dai o tom ;'l cont.onên ­
cia .. 

Noutros c:asos, como o elo sr . 
Phi,llimorc, do Alnto, à pe­
q ucna propriedade illlicial se­
guiu-5'.: o ancndamento de hcr­
<ladC6 de dimemõcs deciOida­
mente maiores, ao que nos afi1·. 
maram d11 as pelo menos, uma 
das quais caku lada <:lll 6oo ou 
íOO hcc1arcs ... 

Nouu·os ainda, são grandes 
magnaLcs que aprovcitaü'u o:s 
p ibi(idadcs (1;1 llOSS.I agriruJ-

Por ____. -1 b~~~~ ARM~ 

tura: um ar istoc..Ta1a, o ma1 -
quê,,; de Townshcnd, tMubéru 
tcri.a arrcmJado no Gra.to duru, 
hor<l'ad.C,.'S, o ul)ere,iron e a (( La ­
meiral>, calculadas cm ma~s de 
mU hectares, ançndadas ao 
proprilctá,rio po.r som:.15 eleva-­
díssimas... Ai iria Lnici-ar uma 
a-r,'l'kulwm altamente m cc:1,rl'i­
zada, com um mínimo de mão­
-de-obra, dcdicad.a à produção 
ind ustrial de conrentrados d e 
tou n:ne ... 

Jl IRRIGAÇÃO 
É ALICIANTE 

Desd.c que as obras de rega­
dio começaram a fazer- bri­
ram-se à nossa agricullura pos­
sibilidades até então desc• e­
cidas. São essas possibilidade.s 
q u.e estes recem -chegados ao nos­
so país se propõem aproveita-r, 
usando a alta tecn,o!-Ogia agrl­
cola de qu.e são possuidores. 

Foi, pois. desde o Plano de 
Rega do Alentejo que as aten­
ções dos agricultores ~strangei• 
ros se fixaram com mais insis• 
tência tta.s no,ssas terras, e em 
,ua posição geogrtifica privile­
giada para a exportação ... 

Obra calculada em cerca de 
seis milhões 'd,e contos, do.s 
quais ;d se despendeu mais d.e 
um milhão... !!4 848 hecta·res 
irrigados e a esperança de que, 
dentro die alguns anos, com a 
execução das duas outras fases 
do Plano, se abram à agricul­
tura mais r36 852 hectares de 
riquew hídrica .. . 

OBJECTIVOS 
DO PLANO DE REGA 

O Governo, ao adaptar dte 
plano, tão ambicioso como ne. 
ussdri.o, visava a resolução dos 
problemas prementes em que 
a agricultura, ainda o esteio­
-base da nossa economia, ..se tem 
debatido ao longo de inúme­
ros anos ... 

Pisava ainda e sobretud-0, se­
gundo o Decreto-Lei ri. 0 44 720, 
de 2J·1I·1962 (uDo Regime / U· 
rldico da Colonização I nterna>>) 
a ccinten.sificação cultural, aden­
samento de populações e sua 
promoção económica. e cultu, 
rnl». 

Assim, a r.evolução técnica 
cujo advento se esperava deve­
rio trour consigo uma lí"e(o-mia 
económico-social: ((Estd hoje, no 
entanto, suficientemente apura. 
da, entre nó.s como noutros pa{­
ses que a transformação agrdria, 
que através dos grandes em­
preendimentos hidroagricolas se 
pretende atingir, não resulla da 
l'áctor extcnsiyo, pouctJ p1·op.l­
cias a policultura e por isso 

pouco exigentes de mão-de­
.ob-ra .)> 
mora subm issão a regadio de 
va'Slas áreas anteriormente su­
jciiuu, a prá1 icas culturariiS de ca-

PERIGOS A EVITAR 
uQu.ando em Portuga~ se inr,. 

ci.aram a-s gra.ndes obras d e :re­
ga , logo se tom ou conociêrK.'i.a 
de que o prooesro dic oolo:oi­
zação das área,s i,rrigada\S devie­
ri.a sor cons,idcrado e orienta­
d-o pelo Estado, até porq u:e o 
seu desenvolvimen,to espom.âneo 
podcrl,a cond uzir à consti<u.i­
ção ou mesmo ao reforço de CS · 

tt·utura'°" econórn ico-sock1.riiS vicio­
s<L'-. que mais wnle cxigiriaw 
Cllfl0.-.0 rt.:lll éd !01i. 

A n:forrn a socia l re, t:kl-SC .!'-· 
s.irn indL'ícSoci,h<~I da rc\'Olução 
técnica e cul1ura l projecra<.kl. 
Par.a pt~ihi'lirlar ~ gra1nr<.k mafo-
1 !>:1 da população o apro,cita-

nómica e têcnicmnenJe à stui 
exploração .. . 

Este regime legal, ao ser 
a/Jlica.do, promoveria o estabe­
lecimento de. milha1·es de ca­
sais agríco las uem condições eco-
11ómic01nen le vidveis)1 , concede­
ria fx>ssib iUtla.des de vi·da a 
muitos rerulefros que levam 
uma exstênci,a p,·ecária e d-Olo­
rosa, facilita ria a fixação à ter­
ra da gente al~ntejana, empur­
rndll de maneira assustadora 
fJawo. a emigração, dl,1"ia, enfim, 
origem a granàe número de 
cooperativas agrdria:s e outras 
fornur.s de agric ultwra de gru­
fJo, fomentando a i11-duslriali­
::;açâo .. 

SIMULTANEIDADE 
HÃO OBSERVADA 
O mosmo decreto lembra que, 

st>gundo a base X da loi n. 0 

1094, t<a (!Xecuçiio das 11ovas 

t iinru.ado ln;1,i,marn1en.t.e ligadas à 
reví~"ão do regim e jurfd i,c.o d:a 
coloninação Jl1lltern,a, ta.J ve-t não 
a,ssiisL íssemoo agora a oste sur­
preendente momento de emigra­
ção-imigração. 

RealizaT, poi,s, e ràp·idamen­
te, aquifo que o cspírilo da 
lei exige, ·será tailvez a manei­
~ª de valer a um Alenicjo dei ­
xado, como o decreto uDo re­
giinne Ju•rí.<:I i,co d,a Colonüação 
In terna)) temk1, t,ao jogo <las 
forçais em prcscnça,1. Situ.açfio, 
que, como outras. subsiist irrá c-n­
q uainto Ponugi.:11 nào proC11.1cl.'ar 
em an c:1JilT·SC d efii n i ti v~M ncnte 
da.s coorcle-11?da.s hi,,;tórit:as q ue 
o \êm ccm-.l kiona.n.c!o dcsJc .. 
rcconqui"Sta cri~t:i. O que, clc­
wrto. neste no&-.o século de pro­
digio..~'\<; conq11i'Sta:, Lél11ic:i.s (' 
,oci ais , seni ta,refo 1n;1,i~ f;i<'il, 
do que (oi p:H"a D. D ini,._, 
O. Forna.ndo, O. Jn1o L.. 

A praça de Lisboa, no Porto , que há ma is de vinte anos está para ser arranjada 

A PRAÇA E LISBOA 
(CO O OUTRAS ZONAS DO PORTO) 

Chamam-lhe praça de Lisboa, 
mas (t nome eslâ longe de co.r-
1cspo1uie r à rnugoria que o laT· 
go dcve,·ia ter. Na verdadl', 
1mrn pmçr1 com v no me de Lis­
hoa, na ci(J(llde do Porto, teria 
de ser bem cuidfula, e wn ar 
t1wnt111tcntal. De forma tria11-
g11l<tr, está em r.-0mu11icaçâo 
r·o111 as ruas das Carmelitas e 
de S. J<il1f>e Nery, confro-ntan­
do rúu.cl<, com a rua Ferreira 
ria Silvo, e ll órea do velho 
m~rrtJ.do <io A 11jo, que há mais 
de vinte anos deixou de exis­
tir. Volmla ao aúandono e ao 
,u>.si11t.e1·csse das entidades ca­
mará,iws, a prara de Lisboo scr-
1·(' a/Jf'tlfH j>ara csfaciona.menfo 
cJ • <111,lomúvcis. 

ESTÁ HÁ MAIS ~E VINTE ANOS 

PARA URBANIZ~R 
111wfq1Jn i1ll11t'Sw, ro m algu­
mas ân,arcs ~· u.e ,ui,o conse­

guem dar-lhe umn fciçtio mais 
harmónica e fm"<Jnít.1el. C,•rt-a­
mrnt<C que o .'i-l·ti ar ronfo fJO· 
d.eria Sr'r frito quarulo se pm. 
rcllcssc à hrneficiaÇ<io de mui­
tos outros locais fJúúlicos da ci­
da1k; o/iás, devedn estar en­
fjU(l(/rnc/o nv wna da praça Go­
mes Teixeira e drts rtHls tia Cor­
tlnm·ia e C11rlo.~ T eixeira. 

Os plmws reft:r-l'llt.::·s à urba­
ni:::nçiío {f.Pfi11ftir•a cl.e,Sl's locais 
«n•'lo1 n11,ce.ram,i 110s orgnnismos 
Jníblico.s. à cs/Jera qu.t! ru d-es­
rubrnm ,. o., /açam cX.l'CUJar co­
mo convém à /) r>/>ul<içâo e ú 
própria ridad,e. Aliás, a fn:ara 
de Usl1<>a nii-0 é CfHo tínic.o. 
l\l u.iln-.\ outros t·.~ltio esq uecidos. 
rl es/)"rn da,s prc,vidências q11c 
~e impiiem. l'oderem o~ litm a 
am:11idd .-l fomo T-l rnriques, u 
i'!ll.'ila :011,z da J' rin,wdr . as pas­
sagens subt..('JTl/.n,,lh /Jmo fl pra­
ça Alm,c:i,rla Cni I li ,. tantos 
n11tros rasuJ. 

cmasse a.s realizações actuaü, 
dr modo a promover o sua be-
11tficiaçiio imediat.a. A cresce 
qiie se não são reuiedia.dos, 
d•S!Le já,, a.s deficiências da ci­
dade, é difícil qi1..e se consiga 
drpois ll sua promoçcio confwt· 
t, 

A pra.ça de Li.sl><>a é um 
w•mpb flagu.wte das ol>1r1JS 

qu.e se inicia·ram e fJaralisa -
1-a m pouco depois, sem esta­
rem acaba.das . 

Nestas circunstiillcias, a cida­
de te m o direito de fJed,ir aos 
.oerviços competentes que os pro. 
úlemas da sua urbanização se­
ja1m resolviJclos com a /Jro,ttirl.âo 
qu e se impõe ria g.overnaç{io 
da tico isa públicnll. A popula ­
çü-0 estd esperançada 11a nova 
/nesidência da Câmaro l\lu.nicf . 
/Jal do Porto. A cidade pOO.e 
e espera, porqu.e t cn1 o di rei­
to d.e podir, ma:s oxalá qu e riiio 

dt·.rn,ii.me de tanto cs/Jerar .. 

No largo do Calvário. em 
Jrente de um edifício Jrades­
co. fica o casarão onde es­
tá instalada a Sociedade 
Promotora. Visto por fora 
em nada se diferencia das 
velhas construções onde se 
e ncontram instaladas tantas 
outras Sociedades de bair­
ro que o tempo ultrapassou 
e q ue o entusiasmo ave· 
lhentado d e alguns «caro­
las» mantém sobreviventes. 
Do e xterior, a Sociedade 
Promotora, com o se u cfne­
ma acanhado e um certo 
ar de ruína. parece inte­
q:ar-se na m esma venerá­
vel cate goria das Socieda­
des que vivem da poeira 
gloriosa do passado. Mas, 
den tro, a fisionomia altera ­
-se, por obra e graça das 
166 crianças q ue ali são 
educadas. 

Os ucacolas » da direcção 
não pertencem à espécie 
fossilizada dos entusiasmos 
extintos. São homens na 
força da vlda que, lindo o 
seu trabalho quotidiano, ali 
gastam o tempo, com um 
alt?uismo q ue os engran­
dece . 

REALIZACõES E EN ­
CARGÔS 

Desd e 1904, a té 

Nos plainas outrora devastados pelas incursões contra a moirama, sacos cheios 
sorriem a quem os souber ·obter ... 

[l(i mais de r•i11l e anos es-
111dou-se a sua urbtmizaçüo de 
/0111111 rom/Jleta e cu.idada, qi.«: 
" faria enq uadrar 11e cen6rio 
clil Univeni-dade e do Jardim 
do T aUaco, mas esses auspicio­
so~ planos foram com.JJ/ela•metl· 
te esquecidos. Al6m do 1r,,a,is, 
/Jrevia-sc a comtrnção de uma 
cst(lçli.o subtc1-rânca para esJa· 
cio,na,nento de automóveis. Des­
te modo, a prnça de Lisl>oa é 
nm dos problemas mais esque· 
cidos da cidade do Porto que 
e.W.á por r,:solver. Nas condi­
ções cm que se enicoutra, a p,a­
Ça d,e U sb,oa é um te,-refro sem 

Lw11e111iwel111"'11I", /1la 11 ifir<m­
-sr uma cidlldr do Po rto pa rt:1 
o ano, :.?ooo l/Uando sNia 
lü,i:;iro q11e rs\.r plano mio dRS· 

1nc n.LO <la riquc,a oforccida à 
i>rovind a , oro necessário aba.lm 
3i.S estiiutulf'::1..s agr.íria~. que têm 
a sua justificação, hi stórica m.1 
1-.econ·qni~ta cr i-:Stâ, 1coeva ao n,a,s. 
cfonenito da naici.on.aliclade. Des· 
de esses remotos tempos, aliás, 
o Estado reconheceu a .sua ina­
daptação a uma situação de 
proop eri<lade e paz. 111\fas -
diz a•i,nda o decreto-lei - nem 
a~ lci6 de dcsamOTtiL:aç . .-'ío ex­
pedidoas por D. D inilS, nem a<; 
Iei,s das sesmarias de D. Fcrnan ­
cJo, nem os ulteriores esforços 
e lu ta,s de D. João 1, O. D u.ar· 
te e O . . J oão ll oonu,a o for­
ta1lecimen1to do feuda,]ismo agrá, 
rio ev.itararn a ma.1wtenção e 
aimpliação da propri'Cda<le l:, ti­
fundiáiiin cm vária.s regiões do 
País e especiàlmente ao !'.>UI do 
TeJo.>> 

ESBOÇO 
DE REFORMAS 
IMPORTANTES 

É no decreto-lei que lemos 
oind.o a citar q1M se esboça, 
oomo uma f)J'im círa afJroxima­
çâo, a reforma das estruturas 
agrálias fcut:lnis qu.e permit em 
a existência de grarules fJrüprie. 
tdrios e die uma massa ,·ural 
sem fi."açã.o à terra, e m/1obre. 
cida e, nos nossos dia.( , emJnt?·. 
rada fJara a emigmçâo num mo· 
vimento vertiginoso. 

oh1'as /Jrevístas no Plano de Fo­
·mento fi co dependente da re· 
v isã-0 do ,·egime jurldico rela· 
t.ivo à exploração e amortiz.a­
çâ-0 das o l>ras de rega e à co· 
lmiizaçâo interna», reconh ecen­
<lo-<1e assim maii6 U!I.Ua vez a sua 
inüma ligação. 

No entarn;to, o Plano de Re­
ga já tem a sua pri,meiira fa . 
_qc prOtl!ta. As gtrarndes proprie­
dades orgainizam-sc para se 
a<l:tptailX'.'m à oova riq ucza, a.n• 
tes oomb.aitid.a, e J.ainça.m-sc na 
exploração m uiitíssimo lacrativa 
de cult U:rais de regadio , com 
ca•ráct.eir igual.mente extensivo, 
como são as de tomate e ar­
roz . .. Mnitoo emp1·csários agrí­
colas, como estes iingleses de que 
nos temos viondo a ocupar , fi. 
xam-se, ex.ploraindo a.s nova~ 
condições oferccída.s, lainçaOOo o 
repto d.a concorrência entre si 
e aos noosos proprietários, tra· 
d icionrulmenle adormecido,s na 
comodidade de um absentismo 
tX'JYrm·á\·<:<l. 

Vóm cs.te.s la\r:tdorcs, como 
é compreensível, i,ndiferentes à 
conjun{ura económico-social ela 
província. 'ião seduzidos, ootu· 
ra,lmcntc, pelas v:intagerus ofe­
rccída,s: os L,a.ixos saUrios pa· 
gos, a própria inexistência d ·e 
cncairgos com o trabalhador n1-
ral (hor~irio de trabailho, prcvi­
<lênda soci,al. .. ), que, nos seus 
[Yafscs, cnrarcccm a produção 
a'l,"1'1 Ia. 

Entretanto, este, cansado de 
csper,a'!· urna fortuna que tcim:1 
em não ll1c sorrir, emigra, aJ·· 
ra.sta:nido nesses nJC(;lll06 palres 
de que os laHadorcs estran­
geiTos provêm nma cxistêncí~1 
des,protegida, tantrus vezes mise­
rável. .. 
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A sulidariedaàe dos leito­
res do «Diário Popular» com. 
aqueles a quem a vida f oi 
madrasta t em sido frequen. 
temente manifestada das 
mais diversas maneiras. ca. 
be aqui, h oje, citar o postal 
que nos enviou o sr. A. Viet 
ra d e Almeida, que tran scre­
vemos: «Li no cantinho do 

DONATIVOS 
A pr ot>ósito da h istó­

ria. re1atada em 7 d -0 
corrente acerca do «Jo­
vem pa.rnlítico a quem 
faz fal ta um carrinho 
motorizado». recebemos 
os seguintes donativos: 
1,Uma, pess0'.1. qu.e tam­
bém J>reeisou de um 
c arro pa.ra an d ar n, 
1.000 00 ; de anónilna, 
500 00 ; d e D. Ma.ria Jú· 
lia Vieira. d os Santos, 
100$00; de (c Um Grupo 
de Em1negados do Ban­
co Pinto Ma.gaJl1ãesH, 
810$00; do mouino Al­
fredo Ma .. nuel, 50$00 i e 
d e um anónimo, 20$00. 

vos.so jornal, «você é Fonm. 
dável», n pedido de um rá· 
dio para uma doen tinha no 
Sanatório d e Belas, em cotm.. 
bra. T enho um iá antigo 
que precis~ ser arranjado. 
Como é para um.a pobre doen 
te, se v. c<mhecesse alguêm 
do afiei.o que o arra.njasse de 
graça de boa vontad e o ofe­
reço». Eis u.m doc-umen to 
muito si mples, ma.<?. que re­
presentx; um.a bela acção. E 
de belas acções o Mundo 
ainàa não está cheio .. . 

SITUAÇiO QUE 
URGE REMEDIAR 
Maria da G:órta Simõet 

d,e Oliveira., residente na rua 
Tenente Oliveira e Carmo. 
28, t.0 , d t.0 , no Barreiro. teve 
de ser tntemact,a de urgência 
nt'.llll h ospital de Lisboa. Ela 
foi, mo.s os grandes probtc. 
mas que aitonnent.1,vam a s'lla 
vhcte. nãtJ ficaram soluciona. 
dos. Assim. deixou a filha em 
casa. doente, também, e mais 
qooLro netos para sust.entar. 
Trata-se de wna situação 
aflitiva que urgP. r em ediar 

«DANDO AS MÃOS>> 
- COLABORAÇÃO DA CARITAS DIOCESANA 

auxiEn.nrlo nqu.::,}n p.ob1·c gcn. 
k. 

EQUIPAMENTOS 
PARA UM GRUPO DE 
ANGOLA QUE AMA 

O FUTEBOL 
De Angola veio até nó.s 

mna carta com um pedido 
singular: um grupo de jo 
vens do posto ad:ministrarti . 
vo de cambondo, via Ganho. 
ca. resolveu organizar um 
grupo de futebo l, para. se­
gundo dizem eles incremen 
tar a prática daquele · des­
porto na região. «Quem sabr 
se aqui se «farão)) futur~ 
gu..<:êbi<Js?» - comentam. o 
pedido é simpâtico e não ve. 
mos qne satisfazé~lo dentro 
:lo possível traga qualquer 
mal ao Mundo. Ora bem. 
que pretendem estes rapaze., 
d·e Carnbondo? Simplesrnen 
te isto : uma equipa, botas e 
meias e, atnda redes para as 
bali.zas, visto quC campo já 
eles têm,. Claro que os rapa_ 
Zes escreveram. ao uDiáric 
Popular» esperançados em 
ver o seu problema solucio 
nado par quem o pudesse /a 
zer. Aqui deixamos o seu, ve. 
cUào à conolàeração de 
quem possa atendê-lo. Qual 
quer indicação n este sentiCo 
d eve ser dada para Jülio 
Huonqo, posto adrninistrati. 
vo de Cambori.ào, via canho. 
ca, Angola. 

Meia dúzia de metros quadrados . É quase impossível cozinl,ar centenas de ,~feições 
neste cubículo 

«Promotora .. cerca de 20 000 
pessoas. A caixa escolar. não 
obstante o «deficit .. com que se 
inicia cada gerência. a ssiste ma-

nhas de refeição (6SOO cada) e 
os lucros da sala de cinema. 
Como esta se encontra antiqua­
da. a sua receita quotidiana 

das «sorumbáticas» sociedades 
recreativas. 

E isso ninguém o deseja, cer­
tamente. 

Membros da direcção expõem ao repórter do nessa jornal problemas e .. orçamentos 

terial e espiritualmente, vestin·· 
do, alimentando e educando. 

36 criança s pobres. Antes d e o 
Ministér io da Educação Nacio­
nal ter lançado a sua proveitos.:,: 
campanha do ensino nocturno 
para adultos. iá aquela Socie­
dade levava a efeito {.:i nível 
particular) iniciativa semelhan . 
te. Por ou!ro lado. são organi­
zadas. regularmente, salas d e 
estudo que permitem às mães 
empregad.1s deixar os fillios na 
escola . pela manhã, recolhe ndo­
-os às 19 horas. Es ta vanta­
g em é tan to mais apreciável 
quanto o nível económico da 
p opulação do bairro não permi­
te. sem dificuldades. a presen­
ça d a mulher no lar. 

Todas estas realizações. cuja 
u tilidade par( ce manifesta . re­
presentam um encargo anual da 
ordem dos 360 000$00. Como re • 
ceita, enlram cen tena e mela 
de contos provenientes da qUO· 

tização dos sócios. venda de se· 

mal chega para o manter aber­
to. 

AUXiLIOS E N1ECESSI­
.DADES 

Até agora. a s ajudas recebi­
das pela Sociedade Promotora 
partiram do Presidente da Câ. 
mara Municipal de Lisboa {um 
soalho novo para uma das ,a. 
las de aula) e do subsecretá­
rio de Estado da Administração 
Escolar (autorização provisória 
pa ra se leccionarem os dois pri­
meiros ciclos do liceu e uma 
p equena biblioteca· escolar). Pois 
não obstante a insuficiência dos 
auxílios recebidos, as inst.:zlaçõee 
são francamente aceitáveis, com 
s alas de aula amplas, refeilÓ· 
tio impecável de arrumação e 
asseio. creche cuidada. emenl.::ss 
racionais e um aproveitamento 
escolar na razão dos 90 por 
cento. 

Com a autorização. já obtida. 
para o funcionamento d e aulas 
dos dois primeiros ciclos do li­
ceu. prevê-se um aumento con­
s ide rável da população e scolar. 
Mas, p ara isso, torna-se impres­
cindível o levantamento de um 
novo andar, para o qua:1 Já H 

obteve licença camarária.' E a 
cozinha, o refeitório e a s salas 
d e estudo carecem d e remodela­
ções urgentes. que a presente 
s ituação deficitária da Sociedade 
não permile enfrentar sem re· 
ceio. 

Durante a v isita que efectuá­
mos às instalações. tivemos oca­
sião d e verificar a necessidade 
de arranjo urgente d e várias 
dependências. esp ecialme nte a 
cozinha. que não passei" de um 
desvã.o. sem á gua corrente nem 
esgotos e na qual parece hu­
manamente impossível cozinhar 
centenas de refeições, manten­
do o asseio que ali se paten­
teia. 

É impelidos pelo .,.desejo de 
que continue e progrida, como 
me rece. a obra da Sociedade 
Promotora. que trazemos estes 
factos ao conhecimento público, 
na certeza de que o auxilio d e 
que carece não lhe será rega­
teado, tendo em vista a impor­
tante contribuição que já deu 
- e continua a dar - na luta 
contra o analfabetismo. 

OS ASTROS 
E A VIDA 

PREVISÃO 
PARA AMANHÃ 
ARIES ( 21 / 3 a 20 / 4 ) -

Tenha cuidado com a 
saúde, pois o asar amea­
ça-o neste capítulo . 

TAURUS (21 /4 a 20/ 5 ) 
- Disponha criteriosa­
mente as suas tarefas pa­
ra delas tirar o desneces'-

• sário rendimento. 
: GEMINI (21 / 5 a 20 / 6 ) 

- Possibi lidades de um 
bom negó.cio. 

CANCER (21/6 a 22/7 ) 
- Não descuide a sua 
saúde. 

LEO (23/7 a 22/ 8 ) -
Os problemas se ntimen­
tais não terão continui ­
dade. 

VIRGO (23 / 8 a 22 / 9 ) 
- Bom dia para traba­
lhos intelectuais. 

LIBRA (.23 / 9 • 22/10 ) 
- É possível que con­
quiste uma ami:nde du­
radoura . 

SCORPIUS (23/10 • 
21 /l l ) - Os seus pro· 
blemas fam iliares podem 
agravar-se se tomar ati­
tudes intempestivas. 

0 SACIT ARIUS (22/11 • • 
: 21/12)-Nãoabradc- : 
: masiadamcntc os cor- : 
: dões à bolsa. : 
: CAPRICORNIUS ( 22 / 12 : 
: a 20/ 1) - Uma confi- : Aquele regime legal prevê os 

moldes em qt1,e s,e deverá fa­
ur o planeamento da terra de 
regadio e de sequeiro a ela 
adjacente .e forçar os proprie­
Jários a cultivá-la di~·ecrnmcnt<· 
att} um limite máximo prede­
termi,ia,do, arrendando, venden­
d<J, aforando ou cedend,0 cm 
regime de parc.:eria as superfi. 
cies excedentes, segundo no1·. 
mas a estnbt!lecer por um orga­
nismo oficial que assistiria eco-

No entainto, se, na prática, 
a.s portentosas obras bi(l.roagrá­
l"Ía.s do Alentejo tiYes.."CDI con · ,11111, li 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 Uma das aulas de instrução primária em funcionamento 

O contrário s eria concorrer 
para empurrar. lentamente. a 
•Promotora,,. para a rampa que 
condµz à melancólica aqcnlcr 

: d~ncia poderá prejudi- : 
: ~ -lo. : 
: AQUARIUS (2 1/1 a: 
: 19/2)-Épossívelquc : 
: lhe chegue uma boil no- : 
: tícia . : 
: PISCIS (20 /2 a 20/3) : i - Um dcsaguisad~ com : 
: ª. pessoa , que ma,s cs- : 
• hma ser.1 sanado de• : 
; pressa. : ........................... ,,. 



30 O CLIENTES 
NA IJOl\lPRA DE PROPRIEDADES 

CONSTRUIDAS, VENDIDAS E ADMINISTRADAS 
por uma empresa industrial, atestam a capacidade e honestidade da organização 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
1 9 O C O N T O S r e n d e m • 1 h e 1 • 1 8 7 $ 5 O M e n s a i s , garantidos por escritura 

pública durante 6 e até 18 anos. 

Administrando directamente pode obter um rendimento mensal de 1.437$50 (superior a 9%) 
EM LISBOA - Rua do Conde Redondo, 53, 4 . 0 , Esq. - Telel, 4 58 43 •4 78 43 
EM QUELUZ - Rua de D. Maria 1, 30 - Telel, 95 20 21 • 95 20 22 
EM REBOLEIRA - Amadora - Serviço Permanente - Telel. 93 36 70 

Estaleiros e obras em: AMADORA, REBOLEIRA, VENDA NOVA, PAÇO DE ARCOS, ESPARCAL, PAREDE, CASCAIS e LISBOA 
Brevemente: QUELUZ 

COMUNICADO 
Esta organização comunica que pôs à vencia em Cascais, MORADIAS, ANDARES 

E APARTAMENTOS MOBILADOS 

ATENÇÃO 
CAIXA DE 

PREÇOS 
Máq. de lavu .. . .. .. . . 3.95DS 
Frigoríficos 140 l . .. 1.800$ 

170 L . . . 2.150$ 
• 200 1. . . . 3.200$ 

5 ANOS D( GARANT IA 

T. v. 
49 cm • .............. .... 3.950$ 
59 cm. ··· ···· ········· 4.500$ 

RUA SAPADORES, 111 D 
'l'EL. 83 61114 

LUSTRES 
Faxcmos novos, reparamos. 

transtormarno, •o gosto do 
c:ltente. hbnca : Av . S d• O•­
tubro. 203, t/c. (SQ. (ao Cam­
PO Pequeno). Telefona 711639. 

IIS lttll/S SENSIICIONIIIS lttÁdtJINIIS IOTOGRAIICAS . '· :<. 
. dtJE · SE VENDEM _-/ICTIJAl.lttENTE Eltt f!ORTIJ(!III./ .~;~L 

AOORII li PREÇOS M_t/110 MIIIS Bll/,0~': .- - · :·:·:~' 
ANDARES-QUELUZ 
NO CENTRO - A V. António Enes, n.• 16. 3. 4 e 5 aso. e 1 

ou 2 e. b. <Prontos a habitar) 

EMPIRE SCOUT CERTINA HALINA SIMPLETTE HALINA PAU LETTE HALINA PAULETTE 
'' FC '' ELECTRIC 

Tais. 953H2 e 952736 

CORROIOS - Novo Bloco em acabamentos (à Auto-
Fu 12 fotCMI fS:a:6 cm Formato ld•al 6x6 cm Para flash.cubo Pa.raílfme ct. 35 mm . Focattm dead• 1,5 m Focaa•m • p,&rtlr d. ~s ffl CUNQ&?Mnlo inst&ntb.a a cor+1, • pr~·branc:o 

V1IOC' muU.o nrudo • Sineronbada pua Hl&mpajO • 12 roto, a pNto • branco ou a Obj«Uva ànu\JimáUco 2.& de 
• $~ p&T& Htlmp«90 . Eva. dllJ>'-' •s:po•lç&, corH no novo íorrnftlo 2õ:r:2õ mm i"and. lumincMkiade 

Optlma. obj,Ktlva • • Conttruçio ~ s6llda Visor multo lumfnolo • Obturador de S velodde.d.1 at4 

.ol»M •F••ffl\6Slo Alta qualidade alemS: Fktl foca~ por 3 pcml<M 1/250 de •et 
• Vb:or Jwnlno.o d. quadro fluof'l'scenle 

Esc236$00 Esc 422$00 Esc 644$00 
~ Com ettojo 

A vend• em todas •s casas de ortig .. lologr"icos do pik 

Modelo 1lmUar la 
HALINA PAULETTE 

mH Incorporando uma cilule. 
ÍO\o-elklrlca permitindo •nlm 
expo1lç~1 Hmpr• coITKtas 

o core. • • preto-branco 

-Estrada da Ponte), a 150 c. 

LOJAS E ARMAZtNS DE l4D A 7DO M2, ALUGADOS 
CONSTRUÇOES DE 

ARMANDO DE ABREU GUERREIRO 
Rua Bernardo Francisco da Costa, 68 ~ t.o 

'l'elef. 2760518 - ALMADA 

Dishibuidom p•r• • vendo por grosso , ESTABELEC1~~!1~S ,:,!~2~S JR...S.A.R.L Rui dos Oouradoros, 10, Triri. 361S4S -LISBOA 

PARA OS$EIISAN6IICIOI 
UTIUZE A SUCURSAi.DO 

O I E SE l 00 P E RKINS 
ÔÔ M OTORES 

AUTOMOVEIS • fl!R C ONETAS • 
CAMIONITAS 

MARlt,MOS 
IN DUStR IAIS 
AGRICOLAS 

'•fJoJuJIJ!! 
GRUPOS ELECTR 0 °CERAD0RES 

OFICINAS E PESSOAi. ESPECIALIZADO 
UMAZtM OE PEÇAS GENUIIIAS 

E OISTR IBU IOOR EXCLUSIVO 

IO LARSO DE S.DOMINIOS 
1 

Lisboa, Av. Duque de Loulé, 93 , Tcl. 562SSI. Coimbra, Leiria, Porto. , 
Estoril, Av. de Nice, 4. Tel, 2.63396, Caldas d3 Rainha, Santarém, 
Torres Vedras. 
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Segundo 
o célebre O 
romance 
de WALTER E 
SCOTT ··" ..... 

RESUMO: Bois·Guilbert anuncia a Rebeca a sua intenção de lhe impor o seu amor, embora despreze a raça a que elo pertence. 

1-Rebeca, porém, não se deixava aba.­
tec. uEscuta-me antes de pra.tlca.res um 
crime a bominável -disse ela a Bols-Gnil· 
bert. - A tua força será, sem dúvida, 
maior do que a minha, mas, uma vez que 
és templário. proclamarei o teu crime de 
uma ponta à outra da Europa. Todos os 
eapituJos da tua Ol"dem ficará.o a saber 
que um templário faltou aos seus votos, 
por causa de uma Judia, e ficarás deson­
rado aos olhoS dos teus irmãos.» 

2 - u~ esperta, pequena - retorquiu 
Bois-Guilbert, que sabia muito bem que 
qualquer Intriga vena,1 com oma judia era 
rlgocosament.e punida pel-05 esiatut.os da 
ordem. - f:s snbtll, mas precisarás de uma 
voz bem forte para te fazeres ouvir fora 
destes muros, do lado de fora desta torre, 
que nem queixumes nem gritos podedam 
atravessar. S6 poderás sair com uma con­
dição: submete-te ao teu destino e abraça 
a nossa religião.,> 

3 - uSubmeter - me ao meu destino! 
- exclamou Rebe<,a. - Que destino, meu 
Deus? Abraçar a religião .. . e qual poderá 
ser a religião professada por um monstro 
como tu? Cavaleiro cobanle e sacerdote 
perjuro desprezo-te e desafio-te! Que o Deus 
de Abraão me ajude!n Pronunciadas estas 
palavras abriu a Janela e subiu para o 
beiral de uma estreita pla.taforma, sob a 
qual se abria um assustador abismo. 

(OonUnua> 

ago.rra.r. 9 -Deseje; aspect.o; 
encrespa . 10-Ramagem; fot'. 
tíficaras. 

Solução do problema 
de ontem: 

HORIZONTAIS: 1 - ASa; 
famas. 2 - Repor: Jogo. 3 - · 
Acidez: ril. 4 - Marau; taró 
5-Eros: vir. 6-Sé: mola.s. 
7 - Salar; os. B - Ser: faJa. 
9-Arei; roga.r. 10-saJ: rn­
ma.ra. 11 - Atol ; mete<. 12 -
Mesas: asa. 

VERTICAIS: 1 - Arames; 
casam. 2 - ~: rate. 3 -
AP'.iro: a.selos. 4 - Odas: lei: 
lá. 5-Réu: ma.r. 6--Voz· rwn. 
7 - AI; til; fome. 8-Morara; 
à.gata. 9 - Aglr ; solares. 10 -
Solos: sarara. 

VIAGENS A MADR 1D 
Utilização de h e li eh e s 
no comboio Lusilânia-Expresso 

A e. P. lembl'a a tod<l6 06 
que pretendem desl<>cac -se e. 
Madrid, que o comboio Lusl· 
tànla-Exl)rE6SO lnclw na sua 
composlção uma ce.n-ue.gem de 
beliches (correspondentes àS 
«oouchettes• dos comboios 
rnmceses>. 

com wn suplemento de 
aperul6 Esc. 83$50, e.lém do 
preQO de bilhete ruirma.l de 
2.• cla.sse, poderá a.ssun vi.a,. 
Jar-re cómodamente deitado 
neste coml>Olo que ~ . 
com traJecto nocturno, as Ji. 
gações entre ru; dua,s capitais 
penln.sulll<'es. 



A POPULAÇÃO D·E ALFRAGIDE 
QUEIXA-SE DA INSUFICIÊNCIA 
DOS TRANSPORTES COLEeTIVOS 

A es-tmdo que ligo Alfr,ogidc o r vek,u los. T ratondo-s,e de uma in -
8:-nlico, em obro,5 po·r oiois há me- comocfi.d·odl! temporá rfo, d e,fler,mi­
scs , fo-i o go rn corta do, impedindo no•d'o pe la intenção de benefic;iar 
o trâruito diór,io de coote-nos de o pov:i mento a mtlnocfo d'a estirada, .......•.........•••••••••••••..•. 
ENTREGA DOS PRÉMIOS 
DO CONCURSO NACIONAL 
DE CINEMA DE AMADORES 

T•:mnmou no pa<.~ado d1;. 1 I 

o certo é que preju:dica milho ~es 
de p.essoo;s, nec1essôtod'os d:e se di ­
riigir a (ou t1egres,sor de) Lisboa, 
u,t/lium,d•o aquela C'Od'ov io,. E este 
é o•penos um dos muiitos proble­
mas que a flig em a crescien<te po­
pula ção d·e Alfrogrd·e. Com efeit o, 
a,;:esor d'o d'esenvol,,-im·emlto do 
boir.ro, c.ujo pop,ulação c resce de 
dia ,poro dfo, vcrtif.icom-se, al i, i.n ­
sufioiôn;c1ios de sc.r,viços esse·nciois 
e, primcúro do que t,ud·o, o dos 
t'rolils,portes colecthos. 

o Concuroo Nacional de C~n'<-~ma 
<.lc 1\'madorl;!<., o.rgani zado pela 
resp..'.!Ct.iva Federaçã.o Portugue-
11.a. Foram atribuídos os sf'guin-

ço de prOOução a Vasco B ran ­
co. 

Segundo o estipulado no n.~· 
gula.mente do concu rso, o juri 
escolheu Ol"i segui nte-s filmes pa­
ra o Concurso Mundial da 
U. N. T. C. A. a rerul1i•..rur no 
L u nl>urgo enn OOrnhro pró­
x.iuno: <(Da Inspi.!'aÇào à Aati­
maçãoi> , (IA Corrcmte)) , ({P c>s..1.­

dclo)} e 1n900 .. • >L 

As co mioneto.s d'c passagei ros 
do conccssionánio possam o cen­
tenas de metros do núcleo do 
boiriro, cm dire·cçõo à C11uz Quc­
b.:o.d:o e à Domo ia, man ten·do o 
h-0ró:fo aprovocto há pelo menos 
q11ato,o a nos e qu.c, porlointo, não 
tom cm contia o c,rcsciimcr.:ito po­
pu!oc.i-ollo'! de AHriog.i-de neste J.a1p­
so de t•cmpo. Os hab:1t<1n,tcs do 
bn: ([rO quc.ixom-sc, omorgcrme,n,te, 
des-t.o s:tuoçÕ'o e vêcm-sc mui tos 
v:?z::s imp-ossibi.l,Jrod·os d,c se des­
locar a Lisboa ot'ro;vés d:o·s ~11o·ns­
portes colectivo.;;, pcis che,g a a 
hnv?r intcrva,:-0s el e t,rês ho:-o,s cn­
t.e a ~assag~m (dis tante ... ) das 
comion:fos. 

Uma eslradia v,:,dada ao lrânsito: prej uízo para milhares de pessoas 

1 1~.; prémios pelo juri de clas­
sificação {constituído pelo prof. 
J úli,o R esende, presidente, Vi­
toriano Rosa, Mário Amaral 
Costa, Vaoco Gra,nça, dr. Se­
bastião Rego e arqt. 0 Nuno 
Vi.'.'.ira da Fon'>{~c.., . como dele. 
gaJo da F . P. e. A. , St:lll d i­
n•ito a voto) : 

DOCU~JENT ARTO: 1.' Pré­
mio, 1(.1\ Con~te)1, ele Vasco 
Pinto Leiitc - C. M. C.; 2. 0 , 

( u~x aCQ·UOi>) 11Sinfol1.i,a 00. Pri-
01".l.Vt\t'a)l do J. Moreira de Pi­
nho - INDEP, e 11Aponlai1m~n-
1os d~ Viena,) de Abt'l da Sil­
v~ - e. M. C.; 3. 0 , (I Ü Moi­
nhon, ele Matos Barbosa -
('.C.A.; D iplom as, t1 Aná.ti:' rna )) 
de Pinho e Melo - C. M. C. t: 

uP~es de Sesimbra>, d:c 
E. Gil de Oliveira - C. N. N .. 

ENREDO: r. 0 Prl•mio, Não 
au·ibuMo; '2. 0 , uP~sadelo)1, d t: 
José Cardoso -C. C. B.: 3. 0 , 

«'\ Grande Far:=:.a.11, de Vasco 
13r.rnc<> - C. G A .. 

FANTASIA: 1 .0 Prémio . 
1, Da Inspiração à Animaçãon, 
de Vasco Branco - C. G. A.; 
2. 0, ( uex a.equo») 111900 ... i> d e 
Armando Alves Ma.rtins - C. 
C. A. A. e <tA Conquista da 
Luai, de Vasco Branco - C. 
G. A.; 3. 0 , Não atribuído . 
Diploma, uSem Pés Nem Ca­
beç.aii de J. Pedro Barros da 
Foll3CCa - C. M. C. 

O Grande P rémio Individual 
íoi atribuído ao íi,\me 1(Da 
Inspiração à Animação)) de 
Va.co Branco (C. G. A.) e o 
Grande Prémio Clube coube ao 
Clube dos Galitos de Aveiro 
(C. G. A.). 

O juri resolveu atribuir um 
pré-mi.o especial pelo seu esfor-

1 • • • • • • • • • • • • • ......... 

ASSOCIAÇÃO 
DOS ARQUEóLOGOS 
PORTUGUESES 

Presidid.1 pelo dr . Lc.'Ond R i­
lX'iro reuni u-se a &..'CÇfio de 
P1{1l is,1ó11ia da A 'i..~k,ção <los 
.\ rqu-cólogos Pnr111guc~. 

O dr. ~I igucl da Fonseca R a­
mos aprescnt().l1 uma comuni ­
c.1ção snhr~ a dt-~he rta, cm 
\ 11gola, ck OO\Cll'i conchci ros 
am111pa111 h arlns de uma i,ndt'1 stria 
t f;i:una q11 c se julga st~icm da 
til lima idade <la p t."dra cios ar . 
11ueólogos su l-a fr icanos. O dr . 
l.oonel Ribeiro reforii i.sc às ex­
~riê1H ia~ que ostá a realizar 

rc o fun t'iona1mcn10 d e Cer ­
raiin t.·rwas pTé-hi~tóricas de pe­
ilra no fab1,iro de ut ensílios de 
m.1di•i,ra. si'i.tcma <k es tudo f! Ue, 
(Orn ê,ito, \·em n cfcctua,r-sc 
'.llJ L~trangci 10 . 

UMA PIANISTA 
PORTUGUESA 
EM BUDAPESTE 

U·na. jovem pianista portu 
fU ~m ::u:Luou ontem em Buda. 

~i~~dia1~ª;~;1j~ vi11.u<J~~~~: 
is. Tra.ta-se de MaTia T ei·esa 

Xavier de P a iva, a quaJ exe­
mtou obras d e Carlos Scixas 
)le.zart, Ravel e Chopin_ 

Maria Ter esa Xavier de Pai. 
ta. estudou n.0 Conserva.tório de 
Lisboa, e, aos 18 anos, ga­
nhou o Prémio Botelho Leitão. 
Aotualmen~ está a estuda,r na 
üemanha. como bolseira do 

'tuto para a Alta. CUl­
hll•. 

A MISSÃO «APOLO» 
As pro jecções para o público 

e distribuição de prémios efec­
t11w,m-st esta noite, na r-uoa d o 
Gais de au1t~ r6m n. 0 32, .z. 0 , 

am Li,-;b r:G.. 

(Con t in uação da 21 .11 pág.) 
rígidas. Os honums, as suas 
comJ.>elências, a co11fia,11ça q14.e 

neles se rWposita, devem pre­
val.e€cr so bre o cspfr,ito de sis-

tema .,, F.,ta lifr1.o ro 11 .;titu.j mais 
11111 d"'S(Jfio a algwi1 dos priri ­
cipi~)s nn '/l igo, 1w j,aís da oir­
g:111izaç1io. 

IVchl, km disç,o J>erfeita 

l 
@ 

Prinz 4 

NSUTT 

-CARACTERISTICAS PRINCIPAIS 
MOTOR NSU a 4 tempos, ~TWJN ,, de 598 C.C., arrefecido por ar , árvore de cames 
ã cabeça . CAIXA de 4 ve locidades completamente sincronizada . SUSPENSÃO inde· 
pendente nas 4 rodas com amortecedores hidráulicos telescópicos e motas he licoi · 
dais de e fe ito progressivo. TRAVOES hidráulicos de grande eficiência. de maxilas 
de grandes dimensões . CARROÇARIA monobloco de aço com 2 portas 5 lugares 
PERFORMANCE 36 HP. velocidade mâxima 120 Km/ h. aceleração de O a 80 em 
14 seg. consumo médio ca . de 5,7 litros aos 100 Kms. 

em exposição nos stands 

o carr o 
ideal 
para 
as suas 
férias 

NSUROBO 

Lusolanda,Lda. Av António Aug . de Aguiar, 25-C- R. latino Coelho, 63 - Av. da Republica, 84 - LISBOA 

~gentes em todos os distritos 

conç< ib1.ri(I, ao jJu111IO ele te11 -
lar e:>:trnú da ('xp riPncia ((// J>o­
loll uma 1•.(/Jécie de f ilosofia t,o­
lítha. 1, 0/J.IN'f!Dd.OrPs ate nt es 
·qua/ificm,1111 o II QS'jO sistcrmil <M 
ttgo1x:n10 f>d<M cri.s<•.rn . E, d~ 
f acto, cem a co:f>r'riên.óa de ,er.• 
f,reiita,r c1hcs 1n1ovad,1s, o tws­
so po{ç realizou ,4ra.udeis pro­
gn•s.ws. T oda.via, os esforços 
f>l11rúlür iJ>l inm<'!i <·m gra1N:l,c l~· 

cala mio />-O{ktri ser S(')1 1J; re res­
J,ostas a cris,,s. Drv-l' tomar-se 
fX>Ssfud />rever 011 antaiJ,ai li5· 

sas cri:U:S . )) 
A origi,wlidodc da aV1'1lf11ra 

da <1 AJ>olo)), à estala das SO· 

cMdtuLes humanas. l'Stll e m (J U,.C, 
pela primefra vez, os homertS, 
etm i,'.:"': de JH1,rtir('m do q u,e 

e xistia, se fixar(.lTI ,. !!..tJl o bjec:ti.­
vo, uma meta pr.ecisa a ai!idi• 
gfr, e só depoü O i1iterroga­
ram sobre a ma, ra d.e o aJ­
cançar. Será impoJ.~ívrl rnsolve.r 
da mesma maneira o p1-cblemo 
dos framportes urbanos, da po­
luição atmosférica'! Será isso 
muâto mais difícil do q ue i,r à 
Luar 

A ctu.almen tc, 110s Esta.dos·U1ti­
dcs, o sonho da Gram.àe So· 
cie<J.a<le tende a su.lJstituir-se ao 
da Nova Fmn teira . C.o,ntu&c, 
naquela que deve ser chilma.da 
a justo título a civilização ca­
liforniana, mui,las /.>essoas se 
p e,,·g,mtam se os mt!tod.os q u.e 
permitiram chrgm· à Lua não 
{>ad,eriio igualme ,1te servir fX11'a 
recon9trtú r a T erra . Sociedade$ 
como a Lockhccd ou a North 
A rnerJcan obtivl,ra.m cmit.mto,s 
para estwda·r a circulação nas 
oidades e a d.clinq uência juve· 
,út. MuitM veu:s se afiT'tnou 
qne a aveutu,nJ espacial o/;r,i.. 
gava a H11 m.a11irlade a tomar 
consciência dn ttlft unhiarlP. 
Poderá ela igualmente fomeccr­
-lhe os mci.//S pnra l"l'nr.er os 
males q,u: a 0/1! invm, m· an 
tigo3 como OJ 1101•0.1 mafrJJ 

A FELICIDADE 
DOS HOMENS 

itu ito hont."'<,l a,rn Lnt.c, A1wood 
pensa que é ainda mu i1.0 cedo 
pa1·a se poder rusponder a (.--Sta 
pcrg·unta: uSc nos c1nrcgássc­
mos a 111m i,r~1halho m aitc,ri'a l, 
mesmo d C't vetes ma1is COJ.npJ.i­
cado do que o proje<.to 11 Apo­
loH, s.:1hcmos a,gom que d i6J)O· 
mos d os ute nsí lios noce.qsá:riio:s. 
Ma8 quand a se LTa-ta da (elid ­
da<t.l'C ci os homens é ainda muito 
cedo para fala,r.,) 

T .1,k c.z ele ponh a c m d1hi.cla 
m0nos o p()(k'if cb i· maghnação 
do que a cn(..•rgia de q.uc °" 
homens s,i o c:~p:izes, para a apli­
cair a antra coisa que n.1o se­
ja a oonqui..;rn d o imposshcl 

REVISTAS,JORNAIS 
L/VROS,TABACOS 
NACIOIIAl$EE$1RAN6EIIIO$ 

sucu~,,°!Jtdt 
(j)ió/Úli,J'fJ/UJINI" 
I.ARGODE S,f)(IMl/ff()$ 
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P .\li I IUAS OESTlSOS 

LINHA DE ÃFRICA 
«LUA NDA» MEDES. LOURENÇO. MARQUES. BEIRA, ~lOÇAMlllQUE, 1 

Com escala por l..cixões para: 1..UANDA, LOBITO, MOÇA-

a sa ir em 30 de JuJho ~~~A d: ~~1;_T?7 -~~tJ~4 0 ~se n ecessário). 

«IMPÉRIO >l 1 [~~s°ii~1t<5~~1o. ~i~JÁ~;t•~/s~'~io~i1c::~c.Ji~~r~i: 
a sair mn 13 de Agosto :i:~.g A~i1f~,fES. BEIRA. \IOÇAMBIQUE, NACAL.~ e 

as 12 hora s Carrega. de 1 a 4 de Ago!:i t-0. 

«UIGE>l I Com escala 1>révia Pº\ l.cbões pa,ra: LAS P,'\LMAS •. $. TO, 
a sa ir em 14 de Agosto ~la~ecg:B::ir·~ !--~\:~og:·\ ~"OBl1 O e MOÇ/\MEDllS. 

à.s 1G boras · 1 • 3 • 

LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 1 Com escala por Vigo e f'un chal, parn : 'l'F.NEUIFE. LA 

a sair cm !J de A •oslo GUAillA. CUfü\ ÇAU , S. JUAN (PUERTO RICO l. e PORT 
às l8 horas • E\'ERGLADES ()HA~ll ). 

Chama-se a atenção dos Seohom Passageiros para o Que está regulamentado sn re o transporte de bagagens 

LISBOA - Rua de S Jli•âo. 13 - le111. 36962118 • PORTO - Rua Infante O. HennqQ<!, 9 - Tele!. 23342 

5 HORAS NO T EJO 

A C. P. 

DA NDO REALIZAÇÃO À INIC IATIVA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
ORGANIZA TODOS OS DOMINGOS DE 
JUNHO A SETEMBRO PASSEIOS NO TEJO 
NUM DOS SEUS MAIS MODErlNOS·BARCOS 

EMBARQUE NA . ESTÁÇÃO DO TERREIRO 
DO PAÇO ÀS 14 HORAS E DESEMBARQUE 
NO MESMO LOCAL ÀS 19 H ORA S 

PREÇO : 12.00 

BILHETES A VENDA NAS ESTAÇÕES DE LISBOA (ROSSIO), 
LISBOA (SANTA APOLÓN IA), LISBOA (TERREIRO DO 
PAÇO) E NAS AG.ÊNCIAS DE VIAGENS AUTORIZADAS 

LOTAÇÃO LIM ITADA 

AS TEP.Ç' ~ -~ ~nADUS LEIA « R E e o R D )) 

FRONT!: 11 i'.~AS DA CIÊNCIA 

dlld 
~RAO 

'IJIÃRJfJPfJ/11/lAR, 
HIJIM tlltl!l/1'RHUlt ... 
IIUflCl/tflM/Jl'1IIIM«JI 
UMOIIEI.IIOMll#(Jf,/1.'/ 
~ MI 9 ÀI 2f HOIUCI .... 
11A IIH 00 30RNA, 
IWAIIIZIORIAIIO,d7 
>Ml,l lOMffNOIW 

«CONHEÇA A GURIA» 
A e. P. p:ropo-roiona-lhe, du­

ra!l.1.te os meses de Julllo a 
Ouitrubro. um bam do.n.1:i.ngo 
passado na Curkt, cem o seu 
bi!lhete tiarlstieo om1l!ttldo cm 
L;, ooa ao pn,ço de: 

Esc. .... 305SOO 
Neate prreço está 00111.p,reen­

dido o tro.insporite em caiminho 
de ferro em · con1boio ráp•ido. 
a.lmoço n,a Ou.ria, enb:ada n..:) 

Pairque e «lanch e» parti. a vi.:.\ ­
gem de regresr>0. 

Pe<;a folheto drocriti vo e 
adquira o seu b'1lhete nas c•:;.­
ta.çõa.3 de Lisboa (R GGi3iiC) C•U 
de Lisboa (Santa ApCllónia l. 1 
n-ca Despachos Ce11tmós do 
Gain'liirnho de F'el.·~o e natS Ag&n. 
010:s de Viagens o.utorizada.s. 

O « D IÁRIO POPULAR » 
É TRANSPORTADO PAR A 
TODO O MUNDO NO S 

AVIÕES DA P. A. P. 

'.' ·d _..::- e>.l'SO - prosseguiu 
o -.upl"t-j•ntc.,n<kntt..' - . d eve ter 

n.e:1 ,hlo v(H"ios aspectos d a oi. 
da• k iNllCS (]X:5('()1nhot:idos. .. e 
p,ro1 :\q_·l,111einte 1:umbém v,i1u o 
rp1 ~ sr pa,s.i;.1 ra no intePior de 
al~ 11111 .-1"' da.s <.asa.s da praça. 

'13;lhetes para pesw,s de idade 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO D NETO PODEM VIAJAR 
NOS C AMI N HOS De: FERRO A MEIO PREÇO 

A 0, P, ANUNCIA. A EMTIM.DA EM VIGOR DE UMA NOV-' 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO DE so·,. NOS 
P REÇOS DOS DtLHETES 01\ TA RIFA GERAL, EM 
QUALQUER CLASSE, ~S PESSOAS COM IDADE IGUAL OV 
SUPERIOR A G5 ANOS, MEDIANTE A SIMPLES APRE· 

EiENTAÇÃQ CO O!LHETE OE IOENTIDAOE 

IN FORM E-S E NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAI. 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÔNIA-TELEF. 8 8 4181 

na 
vanguarda 
do frffo 

""'°'' ;.s>1'"_. •. .'_-~ .... • C onquiste a confiança da aue 
cllen tela e ganhe .tempo 
e dinheiro com os armários 
frlgorfflcoa POLAR 
modelos de· soo a 2,500 Jllros 

Esta semana : SATÉLITES POLARES ( 4) 

FOI PREPARAOA UMA esPJNGAli!.l>A 
PARA PISPAf?Ali?UMA Sf;/i!INGA CARRE­
&APA PUMA PROGA CAPAZ PIE ,400,e­
MEE CéR O LIR!SO PO.e .30 M /NL.ITOS I' 
TEMPO S.UFICIENTE PARA LHE 
Al>APTAR O T12AN$M/5S DR . 

o ,u,ceP,OIZ ES,Á INS,ALAPO 
NLJM SA7'éLITE PA,'i'A TEMPES • 
TAPES.., "NIMB/.IS:"coJ.oC..AOO 
éM ôl!817"A SC!B!i!E AMBOS OS 
POLOS, ,1 ALTtl!i!A PE 900.000 
ME,7'20S. 

PM?A O .S.ATÉLITE .S.E!r. Gl/lAPO 
PELO ueso POLAl!!,E'>Ti= SE~A' 
Plr.éPAIZAPO PA/i!A COMUNICA/i!: 
COM AQUELE-_O QUE C.ONSI.STE 
f;M APAPTA!i? RAPIO-Tl:ANSMIS­
SORIES AOS ANIMAIS. '-------------~! (1 f DIIT!IIUIOO PO! AÍ!!C.IA 0111 DA lllVA- UliõA)3-4 

PUIMNTE O PIA,POR PI.VERSAS 
VEZES, SE/i!Ã.''INTERRO/MDO" 
O R.{P/0 TRAN$PCterADO PSI.O 
URSO E QUE Ll6A OU DE$Ll6A 
CONl'ORMS se f;l/Sl/i!A· 

"'àn estou cngaM do. po\,<;: não. 
ré \ cr<.:n,Jo? 

O pároco levou uma diafi 
mãr:s a(l.s olhos, cs[rcgou-os com 
a;r de fadig::i e a,ccnou afiir1m1lli­
\/l;Hll .. :mte oom a cabeça. 

- Porq ue não infoi·mo u a Po­
lic:a Ll o·s a-ctos de que foi tCS· 
tcmunlrn <lo seu pooto d.e obset"­
\'13.'(<io? Porque ocukol1 o qu~ 
aco1ntcccu no q111a,r.to de cama 
do dr. Beh~fll'CIJ? 

- N.io, n.1o, superinienden . 
te!. . . Não é .. . não foi uma coi ­
sa fádil para 1nim. T i111.ha d!e to. 
m::iir um~1 decisão tremend a .. 
para a qH:aJ n~ fal·t:iwvia ânimo. 
A.cobrai1'(loi -me e procure i csqu-i ­
vwr~me ao m~u dever. . Agora , 
enit rego-me nws 9u·M m,ios. 

- Vc,rnmos isso.. Not,e;i que 
a.s rnensaigens ainón i,ma envi0.­
d.:is à Polícia ha\•i,a,m sido es­
critas poa: umra eessoa rulra. , 
emhora \·os.,a reverênci 11. pro­
ou.i-a,sse ocul taa:- esse facto, a 
fi.m de fn,zcr aored i trttr que o 
a,uttor deb.s cro pessoa de pou­
oa. i.nsitrução. Em p,rim:eko lu­
g.ar , ju·lgo que o T imes de Lon­
dres lio'i o ún.iico joooal que ailu . 
cUu à minha pro1noção ao car 
go de supcr irrnton,den1c, na sex­
ta .f<:·iira p-russarla. Logo. excluin ­
do o cfax-u lo dos mew; aimigos 
ímiimos e ooler,'Us, a.penas u,m 
leictor do T imes podia estar ao 
corrente da minha p:romoção. 
0.m es.~ porme nor i1ndicava a 
ca-t,eg-01,ia da pes...~J. qu~ me C'-· 
orevera. Além d1lsso, só ais pt.-S· 
soas ru,lta.s dl,a,umm .t est.,a 10. 
m lid~.dc Abbot 's Gaddirou, o 
sou nome completo. Pa,ra as 
r<.:$1::linil~ é apcn.a1~ CaiW,ilcott. 

- T 'l1m rau.fio, senhor Liulc­
jo.1 111 . Parcceu~me corrve11-i<cnte 
aivismr a Srcotland Va~·d. Não 
co11h'1."(.(i lá niin,guém, m a:s pl'QCu . 
l'üÍ iindicaçOO na lmpron5a. 
Leio o Tim c-s todo..-: os <lJias e 
foi por ele que soube da sua 
promoção. 

- St~po,nho ta,mb6.111 que c.c.­
ClrC\-eu a1S su,a:s mcns.ag'C'ns cm 
p«laços não impros.<;OS de aJ . 
g,ui111:a 1X: \ i61.1a religiosa, poi.s o 
paipcl era d es.~ génoro. E pro­
ourou iguadl!ltonte disfwrçar a 
caJ,ig,roHa, m ais com eteu o erro 
de CSGl'O\'Or a letra crE,, em es. 
ti'lo J,llfC'gO, que <lCI?ois 001lf"ig-iu 
mas não tão bem que se não 
de~ par USso. 'I'a.rnbém con ­
finmci esse po:mnel'l()ll" ao vca- os 
::iNiros no quadro da i.greja, os 
qu-ari.s me d'Cmonstrairaim que 
rostum,;i csnrcver .a&9inn o u Eo. 

- Creio que o subestiimei, r u­
pcrLntendonte - observou o sa• 
cordotc. - Lamento 06 incómo­
d~ que U1e c:lusei. mas sal>ia 
q1ue a PolCcia looad nu.nca cs­
cl.arccol'iu o caso. Estava con­
vencido de que, se a investi­
gação estivesse a crurgo d a 
Scotland Yard, ~ descohriri,a o 
nssassino. 

LittleJohn Lncliinou-se para o 
seu ~ntorlocutor, fixou ·O nos 
olhos e perguntou: 

- Mas porquê, 1·c,-er~do? 
Com que fiim te\'e tanto traba-

1 lho eaim se esconder atrás do 
ain«Hmato e do segredo? Por­
que não foi imedi.attaimente à 
Potíciia loca,l, iinfonná-la do que 
vitra e pôr o ~u rrto nas stti:16 
mãos? 

-Naquele momento senti 
que fazê-1o seria uma grande 
f.arloa de leaJdade da mi,nha 
pairte. Estava angustiado e de­
sor,ientrado. Não ha'Vlia n~nguém, 
,aibrolutamentc nimguém, a quem 
pudesse dirrigiir-me para pedia: 
conoolho. A briga de que, ca:­
suia:lmonte, fui testemunha oou-
1-air travou-se entre o dr. Behar~ 
ret1 e um dos meus pa'l'OCJU-Ía· 
nos. Teria preferido dM"igiir~me 
a ele e awnsell!:1-lo, até abrigá­
~Io se fosse necessário, a aipre .. 
senOOT.se voluntàriiatmente à Po, 
líoia e confessa.ir o seu orfane. 
Mas, oonheccndo-o como o CO• 

nfrcço, ti"-e a certeza de que 
não &eglllirriia o meu oonseU.10, 
Penso até que ... que 8Clt'i'3. c.a­
p:uz de me fa= mal. 

- Su~. então, que se r.or­
n:asse violento, que o agredis.,e 
flsi<Jamonte? 

(Con.tJnua) 



SAM olhou r,ovamente 
as posições e ccrtifi­
oou-se se mais uma 
vez 0:5 seus homens 

estavam a postos. Em 
seguida lançou um olhar ner­
voso ao relógio de pulso. O 
momento emcro oiproxim.aYa­
-se. Os outros lá em baixo oonv 
tinuavam a subir9 desconheceo. 
do por completo a sorte que 
os esperava, Sam começou a 
contá-los mas de,istiu no déci­
mo qWD'tO; eram muitos e sô­
meote os carregadores se mo­
viam uniformemente podendo 
ser contia.dos com facilidade. 
Os homens armados que os 
guardavam deslic:xiavwin-se o.ra 
p.l!r.a a frenr.e. ora paira os !@dos, 
por vezes desaipa:recendo C>Odll· 

pleramente do ada,oa, da sua 
vista. De qua.tlq-uer modo eram 
muitos. Sam via-OS aproxima .. 
rem-se e oJhaiva-os c.omo um 
nuga.refe olha 05 oorrogos a 
emrarem com docilidade ao 
.oliallOOOO.ro munioipa.l. Dent~o 
em poua, estarj001 cra1Yados 
de ba,Jas e não l,a,v;a gua,rda 
capaz de ev-iro.r que os seus 
homens fizessem uma cbaci.oa. 
Ele sabia isto e escavo calmo. 
Nra ~a é 81.SSim. cem de ser 
M'IS!im, pe,ruarva Sam, não há 
homens nem mulheres oem 
na<ki, há a luta que é preciso 
vencer i.ndepe,,den<ementie de 
tudo o ma.is. Não há espaço 
para sentimeotalismo5 absur­
dos em loal»'S como o.queles. 
Há cerra quente e soldados 
dum lado e doutro que dese· 
jam. levar a cabo uma mi56ão 
por obrigação, po.P' i·deaJ ou por 
quererem siimplesmen'te acabar 
com <>s ~nrar.bos momeoros du. 
ma situação te.rri.veJmeore iru:Je. 
sejad.a. e chegarem matis cedo 
a'Q6 quartéis ou sia;be • .se lá por 
Que ounos mocivos. M-as para 
ele, Sa1m1 ere a sua profi55âo, 
mais, era a sua vida. Sempre 
fora oolda>do e soldado ooori­
o.uair+a a ser a.té que uma baila 
lhe morde...ctSe os mi:oiJos com 
ra:~va, deixamido-o esteo<lido pa. 

e 
A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 

carregamento instantâneo 

( Slngle-a) 

P300 

A mais 
compacta 
câmara 
de filmar 
com zoom 

As fomosas cômoros de filmar 
FUJICA são completamente 
outomóticos o lornom o cinema 
mais Íócil do que o fotografia. 
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m sempre num bocado de ter· 
ra húmix:la de saogue. Sab.i,a 
j15to e eocolhie os ombro.s. Que 
se l:ixra.sse tudo. as coisas são 
oomo são e os bom~ não po. 
dem modif.ioatr os seus destinos. 
Era soldaido. gostava. de o ser e 
pronro. quem vier wr.rás que 
feche a porn,. Todavi.i, de vez 
em qura1rudo aquâ:lo dava-lhe as. 
suintos de seociimentaliismo ou 
Já o que era.. Devia S"er da Mia.­
de, um tliipo começa a es.ta-r 
velho, penswva. M0tS o pio.r da 
questão é que sõmenre lhe vi­
nham aquelas oo.isa.s à cabeça 
em momeniros como aquele, 
quando tiin'ha sob a mira da 
sua arma uma mão cheta, de 
paros brams por demaiis im­
becis para Poderem ro:rer fren­
re aos seus guei,reiroo de prj. 
mein qualiJd.a,de. TIOha orgu­
lho nos seus homens ,initenrom­
peu-se. Todos escolhidos a dedo 
e veteranos de velhos combares. 
Kl0l'US e Y ouogboy, ~ m,a1i~ ve. 
lhos, tiinham visro bem d-e pe,r. 
to a caira dos V,iecs. Não os 
de ago,ra, os d"""'5, qoo,ndo 
aquela pamre do m1>ndo aooda 
se chamava Ind.ochina e Uu­
tu:ava lá a baodei.ra (TtÜoo:loir. 
Romero, Bruno e Roxy, eria:m 
uma bela eq ui1pa que tioham 
feilto d86 suas em Orão e Ar­
gel e costuma.'V'&Dl ainda can­
irair os versos estu pi.damente be­
lo, das oo,nções da Legião. 

Lefry, o canhoto, havia sido 
corrido da América por um 
motivo nunca confessado mas 
já tinha mosuado não ser me­
nos teso Que quaJque'r doS ou· 
tros. Catfoot ou ás de paus era 
o mais jovem e tiob.a sido ati­
rado pa:ra a Coreia ainda meoi­
no•homem, por um imberbe 
desgooro de amo,r. Sam flinha. 
um belo g.rupo com que podia 
contar em todas as circunstân­
cias, todos bons profissionais 
a quem interessava mais a pres. 
pecriva dum bom combate do 
que prbpriamente o lucro dum 
pair de pacotes. 

Sa.m sorriu tcisremente pa­
ra os seus pensamentos. Um 
raio de porcaria, os tipos nun­
ca mais se despachavam. 

A coluna de carregadores 
continuava a subir com difi ­
culdade a íngreme encosra. Os 
bome.nis derrrerudos peJo peso dttt. 
sacras e dos caixotes escorriam 
suox bri~hrunive que depressa se 
misturava com o pó fino e ver. 
melho que os pés do compa~ 
nheiro da frente levantavam 
i nexoràvelmente e dava às suas 
cruros uma esitra,nha ooJora,ção. 
Os guardas passeavam o olhar 
embrutecido pelo verde conÚ· 
nuo da paisagem e se mani ­
festavam u.m leve interesse por 
quadquer ponto Jo:-o o despre­
zavam peio enjoativo enfado 
duma tarefa chata e obrigatÓ· 
ria. Os braços tinham-nos tu­
mefactos, quase não os sen• 
tiam, e as mãos enclavinhadas 
nas espingardas mal podiam 
mexer um dedo. Os p és arras­
cavam•sc na poeira vermelha 
e o cempo passava lentamente. 

Sam aguçou o olhair e as 
suas feições tornaram-se súbi­
tamente tensas. Uma espécie 
de arrepio percorreu-lhe o cor­
po, que ficou ow-va.do como um 
gato na perspectiva de apanhar 
um rato gordo e esquivo. Ajei . 
tou o boné nos cabelos sujos, 
fez um sinal com a mão para 
Klaus e apertou majs a arma 
no ombro. Eram uns p.11os 
aqueles tipos, pensou, avança· 
rem assim nem de encomenda. 
Sam apootou cuidadosamente 
ao tipo alto, de õculos, que 
seguia um pouco de lado en­
tre os primeiros homens da 
coluna inimiga. Através da mi. 
ra vfo perfeitamente a cara do ••.•••....••..... 
DZWIR:ilZ.t 

Leonor Cadillon e José 
Alvoeiro (Benfica), são 

campeões de Lisboa 
Termilnou. na seorotaciia do 

B eo:ú'íca. o C6mi)()l1ato Regio­
lla1 de Pa,res-Miistos, da A.sso­
cilação de Ténis de Mee:i. de 
Lisboa. que ,,,.nti,i 11 conjun­
tos, em representação de cinco 
clubes. 

Bagrou....se can1pcfio o pnJ· 
benfiqU'ista Loonar CJadlHoo­
-José AJ~'Oellro, quen ii.o sofreu 
qua,Iquer crerrota. olassifi<:an ­
do-se «ex-aequo>> os par -
Anabela Lucla.no - óscru: La­
meira (Benfica> e Anabela 
Man-ques - C<lrlo.s Neves (Paço 
de Aa-cos) , ambos com cltms 
derrotJa.s. 

Por MANUEL BALTASAR a que falavam todas os línguas e 
ff. com vida até a deixarem à sua 

muro, o suor p·iingiacndo-lhe da-s 
pesta oas para os óculos, a ca. 
misa aberta no peito cheio de 
oa•belos negros. Como um ho­
mem ca.be inreirinbo na mira 
duma ai.rma. pen,sia,va Sam fa. 
zendo pequenos desvios quase 
impercepcíveis con:. o braÇo air­

mado. Sentia uma sensação di· 
ferente qua.odo se preparava 
para disparar sobre alguém. 
como que uma espécie de for~ 
Ça sobrenatural, um superior 
domínio sobre tudo e todos, 
desde a vida à morte. Tinha 
sido aquela s-ensação inespe.ra­
da que o obrigara a ser sol­
dado desde o dia em que pela 
primeira vez a experimentou. 
Podia matar ou dar vida. Sim. 
dar vida, porque não mara.ndo 
aq-uelc inimigo dava-lhe vida 
poupando-lha.. Fazia ÍSlto sem 
paixão e nestes últimos tem­
pos mesmo o prazer experi­
mentado por esta sensação es• 
tava a diminuir um pouco. 
Mi15 seguJa, no entanto, a li­
nha que pensava ser a da sua 
vida. Talvez este abrandamen­
to fosse devido ao cada vez 
maior espaçamento entre os 
combates verdrudeiros que t!r3· 

vaira agora. Tilnha Ola!is temipo 
livre. mu.ito mais que dantes, 
e o alcool não o absorvia com­
pletamente. À vezes ficava-se 
longas horas parado ao pé dal­
guma árvore Qlll sentava-se no 
chão, espírito vazio de imagj-

nação, com ideiias C'S'tlll\POr.1-
das a soodMem-lhe o cérebro 
paiu.La:ni,nament.e. Depoi:s cam1· 
nh-ava giraindes bocados sod~­
tário, evitando a companhia 
dos outros que nem sequer se 
a•peroobiam daqueles momen­
tos, ou por outra, julgavam ser 
o n.atu.ral afastamento cemporá. 
rio que um chefe deve t.er 
dos seus homens para conti· 
ouar a ser devidamente res· 
peitado. isto é, temido. Sam 
achava graça a isco, t'8:mbém 
ele já pensara assim havia mui. 
tos anos. Quantos? perguntava­
-se. O que a ida.de faz dum 
homem! Fora aos de-roito anos 
não aos dC2JaOove. Sim. aos de. 
zanove a.nos liquida.ta o seu 
primeiro adversário numa tas· 
ca de Tr!bury. Como .. coisa., 
ti1nlhrum 8JCOO:tooido depresffl! 
Uma bebedeira, um insulto e 
um giancho de esvi1viatd:or no 
baixo ventre do outro. Depois 
a fuga, o barco de pesca até 
ao Havre, o passar das sema­
nas nos bairros podres de Pa· 
ris e finalmente Marselha e a 
Legião Estrangeira. Deixou tu· 
do para trás, já nem recorda­
va a caro. dos familiaires. O Si1 
do deserto causticara oum ápice 
toda a saudade que porventura 
algum dia tivesse sentido. A 
Indochina, a Coreia, a Argé. 
lia, o C-o-ngo e agora ali na 
Nigéria, sempre a ve.r catir ti • 
pos de todas as raça,s e cores 

frente. Tivera companheiros, 
poucos, mrus ti vera.os fixes. Os 
cipos a1r»d,am mol,es como o 
wio que 06 pairrtia. pensou de 
novo Sam. Aquele polaco, co­
mo se chamava, Cominsky, pa· 
rece, ('i,nha 5'!i,d0 um cam~~ão, 
eram amigos e quando ele mor. 
reu. no DjebeJ, S11.1m vi11gou-re 
bàrba.Ntmeote em quantos pri· 
sionci.ros conseguiu apaohar. 
Nessa altura sentia um t.remeo. 
do orgulbo das ""'" babi.Jida­
des, gostava de ser observado 
pelos outros e apontado e te· 
mido. Tinha fama de duro en­
tre aquela malta. Um dia, era 
ainda um garoto~ esfarrapado 
que corria por Pa<ldingtoo à 
gandaia, um homem fatiara 
com ele e pecguotara-lhe o que 
desejava ser quando f~se gra11-
de. Sammy, naquele temPo cba. 
mawm-Jhe Sammy1 respondeu 
que que ria ser como o Lawren. 
te da Arábi~. - duma hiscó.ria 
que tinha l ido. O homem riu­
-se e fez-Jhe uma festa na ca· 
beça. Reco·rdava-se muitas ve. 
zes daquele enconuo. Uma 
porcaria aqui lo tudo, fora há 
tanto cempo que nem sabia 
oomo a memórfo. pocHa rer taJ 
Iem.bra,oça. Todarvia, era um,a 

das poucas reco.relações do seu 
passado diluído. Parece que os 
gajos estão a deslocar-se ligei­
ramente para a esquerda, obser· 
vou paira si próprio interrom­
pendo o curso dos pensamen­
tos tão rápidos como o seu 

ioffllnro de guerreiiro bem uei. 
nado. s~ mais taode Swn 
verificou não haver motivo pa.. 
r:a. alterar o düpositivo de ata­
que pois os tipos apenas ti­
nham evfrado um buraco de­
masiado gra.nde a impedir o 
caminho. QUc comodista.s sor­
riu·se. não se incomode0:: que 
não vale a pen-a pois a papinha 
já esitá toda fehia, disise paira. 05 

seus botões. Que tempos leva .. 
dos de um raio, o pior era 
não ser carp,az de evitair estas 
reflexões sobre o passado. Na 
altura da vida em que se sen­
tLra mais em forma pen~va 
com alívio poder acabar um 
dia com um balázio nos miolos, 
ràpidamente, como um comba­
tente, como tantOs dos seus ve­
lhos <:amM>adas e não preo­
cupava nada des:c m.1.liOl:lo. Ago­
o daniaido do tenliPo não cum­
p.riila o d~io e ele inqufota· 
V&-se. cada vez se inquiem.rva 
maüs. e o esforço p:liM isso P3d· 
sax despercebido aos o! hos dos 
out1rots ar.a. ra1111bém. cada vez 
matis doloroso. T~nha um receio 
driatmáoioo de a1lgum dia se ver 
entireg.ue a wn p,a1t de pa.nwfuis, 
a ver passair o te.ma,o que o 
hfflia de levalC' e impotente pa­
ria o S·llPO'.OOalr. Um nii.Po tem 
cai.da urna, rugi:a o espírito de 
Sam aifastan:do as i'deíra,s da. ca­
beça. 

Avançou o olhar paira o 
flanco direito do seu grupo e 
adivinhou os homens tensos 
como cordas de guitarra. Fi­
na.l'llre.Ditle, verificou, com a1lívio, 
os tipos estavam a menos de 
cem metros. Eram favas conta· 
datS. Sam suspende u e. respi:ro­
ção e disparou a primeira raja­
da, curta, de crês tiros, apenas. 
dando início ao acaque à co­
luna de reabastec imentos. 

1300 MARKII 
a classe desportiva de sempre ... 

... e o arranque e a aderência 
ao terreno de um .. sprinter"! 

Com um arranque instantâneo. cheio de poder de aceleração 
e bem agarrado ao terreno •aquele • sprinter, tal e qual 
como um MG 1300 Mark li. será o primeiro a chegar à meta. 
Tenha por meta o MG 1300 Mark li e será sempre o primeiro! 
É fabulosa a sua condução desportiva e de um conforto notável 
o seu interior requintado. Experimente uma sensação nova, 
uma nova maneira de conduzir, ao ter nas mãos, sempre pronto 
li satisfazer a sua •queda • desportiva, o MG 1300 Mark Ili 

A. M. ALMEIDA, S. A. R, L. 

Av, da Liberdade, 11 • Av. 5 de Outubro, 168. Rúa da Escola Pohtêcnica, 39. Lisboa/ Rua Sil da Bandeira, 501 ·Porto/ Agentes cm todo o Pais 



T 
CONSEGUEM MANTER 
E CONQUISTAR LUGARES 

O disce de grande êxito cdn thc Ycar 2525 », de Z agcr 
e Evan:s m.,rn·tém-se fi,,mem·ent,e no lugar ~~meiro e m Nova 
Io rque, enquanto os RoHing Sto:n.e-s pu-f.a,ram pa,ra o p r,imeiro 
lug.a r, e.'S'taa se ma:na .. n,a Crã -Breta nh·a. 

O agressivo disco dos Rolling Stones C< Honky Tonk Woman 
passou do quarto para o terceiro posto, na tabela de Londres , des­
tronando « ln thc Cheta», de Elvis Presley, após esse acetato se 
conservar uma semana no topo. O disco dos Rolling Stones surg~. 
também em décimo lugar em Estocolmo. 

Dcsmo.nd Dekkcr, com e< lt Mck », que poderá r;c.pe t'i r o s:e:u 
êxi·to com cdsr,a.c-li!tcs», pulou de dédmo-qu·fnto pa r-a décimo 
lugar, na Grã-Bretanha , e «:r~at' s the Way Cod Pl_.:a~ned lt».' _do 
Billy Presto·n , passou do deorm·o- qua,rito para a set,1ma p~.s1ç~o, 

«Diss y», de To.mmy Roc., encon.t,,,a.- se :ánd!a e.m pr,,mewo 
luga r e m Bona, decor,ridas várias seman•a.s, e nqua·nto Aphrod i"tle 's 
Child pulou para a posição cimeira , cm Amesterdão, com 
«I Vant t o Live». 

A segui,r, cs «To.p-Tcn )) d•a seman,a , com a cla ss-i f,íc,ação d·a 
scm.:.na passadia on·t r,c pa.rên,tcsts: 

l,ONDRl~S 5. 3) Hc llo Susie - Amen 
Corner 

1. 4) Honky Tonk Wo. 
man -Rolling Sto-

6. 5) Way of Lifc - Fa. 
mily Dogg 

S CA ,Õ 
9. ( 14) Pret ty Belinda 8. ( 5) Tomorrow, Tomor -

Chris Andrews row - Bee Gces 
10. ( 8) lsraelites - Des- 9. ( 7) Big Bamboo - Mer-

mond Dekker. rymen 

A:\UcS'I ERDAO 10. (-) Cive Peace a Change 
Plastic Ono Band 

1. 4) 1 Want to Live -
Aphrodite's Child 

* 
2. 1) Thc Ballad of Jonn 

and Yoko- Beatles 

3. ( 2) Je t I a i m e .. moi 
non plus - Jone os «TOP-Tl!:N» em Bi rkin and Serge 
Cainsbourg «A NOITE í: NOSSA• 

4. ( 6) ln the Chetto - Se o le ito:, qu.er 0-uvir 0 5 
Elvis Pres ley «Top-Ten,,, tem ..... opot'tu· 

5. ( 3) A Sally Dog - Pro- ni-cbde n,a madf"uga,d1.1 de s..i,b-1,do 
col Harum ah'a·vés d·o prog,ra,ma «A noite 

6. ( 17) Venus -- Shocking é nossia », produção etc Rui Cas • 
Blue tcfar e José Me n.tU"'3do, d'as 

7. ( 8) Whe,e Will I Be - 3 às 6, no Rá·dio Clube Por -
Golden Earring tuguês. 

MICK JACCER, o «leader» dos Rolling Stones, tar 
como aparece num filme em rodagem na Austrália 
e no qual interpreta o papel de um bandido lendário 

nes 7. ( 14) T h a t ' s the W ay ..... , ......•.•...... . ........•.....•••.•.. , 
2. ( 1) ln the Chetto -

Elvis Presley 
3. 9) Civc Peacc a Chan-

ce - Plastic Ono 
Band 

4. 2) Somcthing in th e 
Ai, - Thunderclap 
Newman 

OS «TOP-TWENTY» i 
DA O D 

Com Uasc na cst.ai.fstiica 
da «niUboaird» sobre ven­
das e emissões, são os se- • 
gu1inL<.'S o.s v,intc dii&os me­
lhor elas.si.ficados na «H it • 
Paradc)) de No\'a Iorque: 

1 - ccln lhe year 25:25i,, 
pelo Zegcr arnd Evans. 

.2 - «C1ystal blue ,persua­
sio-n•, paT Tommy James 
anti Thc Shondclls. 

3-uSpinning tuhc.efo, 
pelo ctBlood, Swc.a,t aind 
Tears. 

4 - u1.\Iy clze.rie amourn, 
por Stevic '\-Vondor. 

5 - JV!tat does it take to 
win )'Oltr loveJ pelo Jor. 
Walkcr and The All -StaT, 

G - ((Good mor-ning, star­
shi,um, por Oli,·er. 

7 - {(One)), pelo Thrcc 
dog rüght. 

8 - ccThe úallad of John 
and Yokoi), pelos Beatles. 

9 - {(Bab)•, 1 lave you», 
por Andy Kim. 

10- Tema de amor do 
filme 1'1fomeu e ]ttlieta>,J 
por Henry M andni. 

11 - «Mother popcormiJ 
por James Brown. 

1 ~ - 1cColor him father»1 

pelo." Th c Winstons. 
13-11 Stu eet CarolineJ>1 

por J\'eil Diamond. 
1,1- «My />ledge of /o­

ve•, por Joc J cfrey Group. 
15 - tcUuúy . dcn:'t taM 

your love lo townn, por 
Kcnny Rodgei and Thc 
Fiirst E<li,tion. : 

16 - c1 /Jad moo11 rising», 
por Crcckncc Clc.1'1' Revi- • 
vai. : 

17 (1 Tuo busy thin- • 
ki,1g alJ011t my Ú(l.by,), por : 
l\1:1ni11 Caye. : 

18- (1 /J lack jJMrfo, por ; 
Sonny Charles \V. VVhi,te : 

: ~n1e Checkm:ncs. • 
: 19 - ((Quent in themen, : 
: por Charrles Randolph Gre- : 
: ne Sound. . : 
: !?O - 1cLove m e ton.1gh1i>~ : 
• por Tom !oncs. 1 

: 
••··•··· 

8. ( 7) 

9. ( 13) 

10. (15) 

1. 1) 

2. 2) 

3. 4) 

4. (11) 

5. ( 6) 

6. ( 3) 

7. ( 7) 

8. 5) 

5. ( 8) 

10. (21) 

1. ( 1) 

2. ( 4) 

3. ( 2) 

4. ( 5) 

5. ( 3) 
6. ( 12) 

7. ( 6) 

8. ( 7) 

Cod Planned lt-
- Bi!ly Preston 
Brcakaway - Bcach 
Boys 
Baby Make lt Soon 
Marmalade 
lt Mck - Dcsmond 
Dekker 

( l 
ln the Ycar 2525 
- Zager and Evans 
Spinning Whcel -
Blood, S w e a t and 
Tears 
Crystal Bluc Persua-
sion - Tommy Ja-
mes and Shondells 
My Cherie Amour 
- Stevie Wonder 
What Does lt Take 
to Win Your Love 

- Jr. Walker and 
Ali Star 
Cood Morning Stars• 
hine - Oliver 
The Ballad of John 
and Yoko - Beat-
les 
Collor Him Father 
- Winstons 
Onc - Three Dog 
Night 
Baby J Lovc You ·-
Andy Kim 

D iz z y - Tommy 
Roe 
Er Stcht lm Tor 
( Hc Is in the Coai) 
- Wencke Myhre 
Das Macdchen Cari-
na (The Cid C,u i-
na ) - Roy Black 
The Ballad of John 
a nd Yoko - Beat-
les 
Cet Back - Beatles 
Tomorrow, Tomor-
row - Bée Gees 
Das Hat Die Wclt 
noch Nicht Cesch n 
(The Worl d Has 
Nevcr Scen a Thing 
Like This - Rkkv 
Shayne 
Love Is Love 
Barry Rya,, 

Por VERA LAGOA 
BREVE HI STóRIA 

DE UM JOVEM MADE IRENSE 

QUANDO há cerca de sete anos, fiz uma apa,xo ... 
nante viagem à Madeira, conheci o João Carlos. 
Conheci-o mal. Mal, mas o suficiente para ver 
no olhar ardente daquele rapaz madeirense re · 

cém-chegado de Itália o amor pela sua terra e pelos seu3 
amigos. De estranhar, numa ilha de onde a maior parte 
dos jovens procuram evadir-se. De estranhar, numa época 
em que amizade se torna quase uma palavra ridícula. 

Voltei à ilha. Numa viagem nada apaixonante. Numa 
viagem desesperada. Numa viagem em que procurei se 
não curar, pelo menos aliviar o maior desgosto da minha 
vida. A Madeira é a clínica da minha alma. Voltei à 
ilha. Conheci melhor aquele rapaz que já não era tão 
jovem, mas que mantínha o seu olhar ardente. Conheci 
melhor o João Carlos. Ele chama-se João Carlos Abreu. 
Mas as suas qualidades são tais que basta dizer João Car · 
los e toda a gente na ilha sabe de quem se trata. 

T ive razões fortes para melhor o conhecer. Para m~­
lhor compreender aquele olhar. Ele, o João Carlos, só 
agora saberá que nessa altura tive conhecimento duma 
sua atitude. Duma atitude que mostra o seu carácter e a 
sua grandeza de alma. Duma atitude que procurou escon­
der. O João Carlos, ao saber das minhas enormíssimas difi­
culdades económicas nessa altura, procurou outros amigos 
meus e sugeriu que me oferecessem aquilo de que eu 
necessitasse com a condição de que não me dissessem 
que era ele quem suportava as despesas. Isto deu-se com 
uma pessoa que apenas me vira duas ou três vezes. 

A «Romano» 
O tempo passou. Tornei a voltar à ilha. Não venhv 

só curar feridas. Venho amar a terra onde gostaria de ter 
nascido. Venho amar a terra onde gostaria de poder mor. 
rer. Já que nela não posso v iver. Tornei a voltar à ilha. 
Tornei a ver o João Carlos. E a nossa amizade foi cre-:;p 
cendo. 

Há dias, há muito poucos dias, estava eu em Olhos 
de Água, uma praia algarvia, uma praia de pescadores, 
e recebi pelo correio um telegrama. Era do João Carlos. 
O João Carlos realizava um dos sonhos da sua vida. O João 
Carlos abria um pequeno restaurante. Nada de notável 
se não se disser que ele é jornalista. Se não se disser 
que também tem outro emprego. Se não se disser que, 
sendo a generosidade personificada, o João Carlos não 
tem dinheiro. Porque o dá. 

Estava longe. Férias no Algarve. Mas um apelo da 
minha Ilha, um apelo do João Carlos, interromperia fosse 
o que fosse da minha vida. E pus-me a caminho. No 
dia em que o João Carlos inaugurou a «Romana» eu 
estava no Funchal. E é do Funchal que estou tentando 
contar aquela noite que foi - tenho a certeza - um 
acontecimento inédito na Madeira. 

Um jornalista que serve à mesa. Um jornallsta que 
canta para os seus convidados e mais tarde para os seus 
clientes - não é costume ver-se na nossa terra ... Mas 
viu-se. 

Estava convidado o governador do Funchal. Estavam 
convidadas outras utoridades. Menti ao governador quan­
do, simbólicamente, lhe servi o primeiro prato. Menti ao 
dizer-lhe que era o primeiro e o último homem a quem 
servia. A verdade é que tenho mentalidade de escrava. 
E até gosto de servir os homens. Mas... mas governa­
dores, de facto, o primeiro que servi foi o meu pai. 
Adiante. Tenho de convir e mque Braamcamp Sobral 
esteve à altura. Ao agradecer o convite, ao assegurar ao 
João Carlos quanto a,preciava o seu empreendimento, teve 
paJavras jus.tas - e cheias de humor - para respon· 
der às minhas. Um governador espirituoso é coisa que 
gosto de ver. Deus sabe quanto espírito e sentido de .. .. . . . •• • ••••••••••• 

humor ele não vai precisar de ter para levar a cabo a 
sua missão. 

Pois ass,im se inaugurou a «Romana». Uma taberna 
diferente. Uma taberna ita lia.na onde se come a «be,l.la 
pasta ai forno», mes,rno ao lado do campo Almi:rao-te Reis 
onde, em pequena, eu fugia da escola para ver os miú· 
dos ;vgarern ao fu·rebol. Com uma igrejinha ao fundo , 
com UITTla fonte de azulejos em frente, a «Romana» leva,á 
não só «gil'i a·mioh> (como diz o João Carlos) mas tOOOS 
os que visi:t.am o Fu.nchal, a conhecer aquela pa1"te da 
ci(fade. Uma pa.l"te da cidade que tem hkstóri<a para mi:m. 
Que · t·em muHto pa.r-a o Aníbal Trindade e pa,ra o Sales 
Calde,i.ra, que a,judia-ram o João Ca.r1os a raal-iza.r o sonho. 
O Aníbal e o Sales que também fugiam da escola pa.ra 
verem os miúdos jogarem ao futebol. Ou para jogarem 
mesmo ao hrtebot. 

Não contei que a «pasta» estava óptima. Não contei 
quem eram os convidados. Não contei como está deco­
rada a e< Romana». 1 ntéiramente decorada e com o ex­
tremo bom gosto, pelo próprio João Carlos. Não conte · 

«Menti ao governador quando o servi» ... » 

que havia um excelente cabeleireiro austríaco, Herbert 
Cazzonelli, para pentear as convidadas. Não contei =lUe 
estava o meu que-rido amigo Ca,rlos Lameiro, de par.ida 
para Nova Iorque. Não contei que estava a Helena Mar­
ques, um dos grandes plla.res da minha amizade madei· 
rense. Não contei quase nada. Mas julgo que me enten­
derão. 

Na Madeka. No Funchal. Na Madei.ra que tão 
abandonada tem sido (deixará agora de o se.r?). No Fun• 
cha,l a,n:l'igo, delicioso e quase desconhecido dos continen­
ta 1s1 surgiu u:ma casa inteiramente feita por um funcha­
lense que ama a sua terra, Que ama a sua ilha. Que 
arna os seus amigos. 

E os amigos do João Carlos aqui estão a desejar-lhe 
que a Ilha sa,iba reconhecer esse amor. Que a Ilha saiba 
agradecer ao jovem que tendo todas as poss.1bitlidades de 
ganhar a sua vida - e gastá•la - nou,tra parte qual­
que.r do mundo, aqu.i veio vivê.la. Aqu.! quer vlvê-la. 

Na noi,te inauguiral, o João Ca.rlos citou Hemiingway: 
<<Nenhl1m homem é uma ilha». Hemingway enganou·se 
e o João Carlos também. Há muitos homens que são 
ilha,;. Que gostam de o ser. Que não sabem ser outra 
coisa. 

Homens como tu, João Carlos de Abrtu, é que não 
são ~lhas. Homens como tu são continentes ~voados de 
amigos . 
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